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Apresentação
com enorme satisfação que apresento à sociedade de São Bernardo do Cam-
po este retrato da evolução histórica, social e econômica de nossa cidade.

Pode parecer, mas este não é um livro dedicado ao passado. Pode ser essa 
a primeira impressão que surja para quem descobre nestas linhas a nossa 
preocupação com o resgate do patrimônio imaterial e a memória da nossa 
cidade e região. No entanto, no coração destas páginas se encontram ele-
mentos importantes para repovoar o nosso imaginário com informações 
que são essenciais para o fortalecimento da nossa identidade individual e 
coletiva. São elementos necessários para projetar o futuro e transforma-lo. 

Este livro é uma aventura crítica que nos leva a reencontrar aquele cami-
nho comum que um dia foi o nosso ponto de partida. Essa revisão não é 
responsabilidade somente do poder público, mas de toda a cidadania que, 
colocando a história no seu devido contexto, e estabelecendo hierarquias 
e contextualizações indispensáveis, nos proporciona as informações neces-
sárias para avaliar o nosso passado e discernir, com objetividade, sobre o 
escusável, indevido, equivocado, e o admirável e probo dos fatos e persona-
gens dessa herança secular. 

Esse exame, para ser eficaz, deve ser individual, livre, independente e 
plural. É natural que numa sociedade aberta coexistam versões e interpre-
tações diversas, inclusive sobre a sua história escrita. Essa diversidade é a 
melhor maneira de se aproximar e conseguir segurar essa escorregadia e 
difusa matéria que é a verdade histórica. Naturalmente, essa aproximação 
não exclui a crítica, que é a única que a torna possível e justa. Diferente-
mente, quando a verdade histórica é monopólio de alguns poucos, aquela 
possibilidade de alcançar o conhecimento de uma sociedade termina sen-
do eclipsada e inalcançável. 

Desse modo, podemos distinguir na memória coletiva um valor signifi-
cante para a tradição oral e, a partir dos contos, recordações, lendas, mitos 
ou histórias familiares ouvidas desde a nossa infância, desenvolver uma 
consciência coletiva que mantenha viva a lembrança das nossas origens, 
dos acertos e dos erros e, dessa forma, consolidar a nossa identidade, en-

É



frentar com lucidez e determinação o futuro e escrevê-lo juntos, participa-
tiva e democraticamente, como deve ser o caráter desses novos tempos à 
luz da liberdade e da justiça social.

A história de São Bernardo do Campo, como legado, é uma bandei-
ra alinhavada com os fios de milhares de histórias individuais. É a vida 
e obra de migrantes esperançosos, de famílias empreendedoras, de ho-
mens e mulheres que acreditaram nesta terra; é a nossa própria histó-
ria aqui retratada. Como processo, é uma etapa de sensibilização que se 
ancora com responsabilidade no futuro e, sob uma visão compartilha-
da, se enfrenta solidariamente diante de uma nova oportunidade para 
construir a cidade que queremos e a sociedade que precisamos ser para 
alcançar esse futuro desejado.

Assim, a história de São Bernardo do Campo contada desde o ponto 
de vista dos seus protagonistas é uma iniciativa que não se esgota na 
intenção de revisar o passado, mas se aprofunda e fortalece como pro-
cesso de construção coletiva de futuro: um exercício de planejamento e 
participação. É nessas variáveis que este esforço se sustenta, e é a partir 
do cuidado com o fato histórico enriquecido com a liberdade narrativa 
das inúmeras pessoas que fizeram possível este livro, que esperamos 
que os protagonistas – todos aqueles que viveram um sonho em São 
Bernardo – possam se reconhecer. 

Cabe, portanto, refletir juntos e entender que para construir o futuro 
é necessário diagnosticar o presente e para isso, precisamos recuperar 
o passado, reconhecê-lo e utilizá-lo como insumo no planejamento das 
nossas ações, não mais como indivíduos, mas como cidadãos compro-
metidos com a história da nossa cidade e por aquelas linhas que ainda 
serão escritas, e que em breve voltarão a ser contadas. 

Em São Bernardo do Campo o futuro começa hoje.

Luiz Marinho
Prefeito
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1. A nova São Bernardo,  
    200 anos depois
A configuração urbanística da cidade de São Bernardo foi estabelecida a 
partir de 1812, quando da criação da Freguesia e Paróquia de São Bernardo, 
uma espécie de distrito de São Paulo, capital. Pensou-se e estabeleceu-se, 
nos anos seguintes, um caminho alternativo na interligação São Paulo 
– Litoral. Estava nascendo a atual Rua Marechal Deodoro, quase toda reta 
nos seus três quilômetros de extensão, com uma única curva suave 
embicando para o Litoral no cruzamento com a Rua Américo Brasiliense, 
seguindo pelo Vale dos Meninos, a uma distância prudente do rio.

No centro desta nova via pública projetou-se um 
espaço urbano caracterizado pelos primeiros 
quarteirões, um deles destinado ao levantamen-

to da igreja matriz. Na definição do topógrafo Newton 

Ataliba Madsen Barbosa, nascia ali o primeiro loteamen-
to urbano do hoje Grande ABC, o do Largo da Matriz  
da Boa Viagem.

Este espaço central poderia ter nascido em outro 
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1São três datas principais em 1812: 23 de setembro, que marca a elevação do antigo bairro paulistano a freguesia, com o nome de São Bernardo; 21 de 
outubro, ereção canônica da primeira paróquia do Grande ABC, a da Boa Viagem; e 1º de dezembro, a ereção civil. 

ponto da antiga Estrada do Vergueiro, ponto situado a 
quatro quilômetros dali em direção a São Paulo, junto 
à sede da então Fazenda de São Bernardo, proprieda-
de dos monges beneditinos que se estabeleceram na 
primeira metade do século 18 entre a estrada e o rio 
– exatamente onde a indústria Villares (pontes e ele-
vadores) funcionou e onde está, neste 2012, uma das 
unidades do Carrefour.

Se aquele espaço fosse aprovado para receber a sede 
da Freguesia de São Bernardo, esta ficaria na ponta de 
uma seta  indicativa da bifurcação das atuais Avenidas 
Senador Vergueiro e Kennedy; ou no ponto onde o 
Córrego Borda do Campo (hoje canalizado) deságua 
no Ribeirão dos Meninos.

O ponto só não foi o aprovado pela negativa dos bene-
ditinos. Estes sobreviveram com a sua fazenda no local 
até a segunda metade do século 19. Enquanto isso, a São 
Bernardo atual não sofreu solução de continuidade en-
tre 1812 e os dias atuais.

Dos 200 últimos anos, a nova São Bernardo dominou 
toda a região do atual Grande ABC por mais de um sé-
culo. De freguesia da capital paulista foi elevada a muni-
cípio em 1889, quando assistiu à formação da República.  
Foi rebaixada a mero distrito de Santo André em 1938. 
Recuperou a autonomia em 1944 – mesmo que perden-
do fatias consideráveis do seu território. Alcança o ter-
ceiro milênio com fôlego renovado e novas perspectivas.

Do eixo original da Rua Marechal Deodoro surgi-
ram os demais, espalhando-se por um território hoje 
integrado por 20 regiões que respeitam a formação dos 
bairros e vilas. Estas 20 regiões, criadas pelo governo 
municipal em 2009, estruturam um novo planejamen-
to urbano, alicerçado em 200 anos de história e que 
aponta para o futuro dos próximos 20 anos como for-
ma de enfrentar os novos tempos de superpopulação e 
problemas graves como o da regularização de bairros 
– necessidade deixada por antigos governos -, trans-
portes, trânsito, saúde e educação.

Representação da sede da 
Fazenda São Bernardo, 
entre  uma das vertentes do 
Caminho do Mar, futura 
Estrada do Vergueiro, hoje 
Avenida Senador Vergueiro, 
e o Ribeirão dos Meninos.
Criação e desenho: Adolfo 
Homma
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2. Da vila de João Ramalho  
    aos beneditinos

2“Santo André da Borda do Campo, na verdade, nunca foi mais do que uma pobre aldeia, fadada a uma vida efêmera e sem glória”, conforme Teodoro 
Sampaio, “Restauração histórica da Vila de Santo André da Borda do Campo”, citado por João Neto Caldeira, “Álbum de São Bernardo”, 1937.

Aos beneditinos deve-se o nome da cidade de São Bernardo, e também 
o nome da cidade de São Caetano, de outra fazenda que a congregação 
criou, no hoje vizinho Município de São Caetano do Sul. Já a expressão 
Santo André, alusiva à Borda do Campo do quinhentismo, vem mesmo 
do século 16 e serviu para denominar a vila de 1553 que foi dirigida 
pelo português João Ramalho: Vila de Santo André da Borda do Campo.

A Vila de Santo André da Borda do Campo é citada em 
todos os compêndios de história, por ter sido uma das pri-
meiras afastada do litoral. Mas sua vida foi efêmera. Ela 
desapareceu em 1560  . De vida tão curta – meros sete anos 
oficiais – a vila de João Ramalho sequer deixou vestígios 
exatos da sua verdadeira localização, tanto em forma de 
escritos ou identificados por algum tipo de ruína.

Hoje a cidade de São Bernardo celebra, anualmente, 
mais de quatro séculos de fundação por um ato regis-
trado no início da década de 1950. Naquele tempo, São 
Paulo, capital, preparava-se para as comemorações do 
seu quarto centenário (1554 – 1954) e os municípios de 
São Bernardo e Santo André, pelos seus governantes, en-
tenderam que deveriam celebrar seus próprios aniver-
sários reportando-se a 1553, quando da oficialização da 
Vila de Santo André da Borda do Campo. Esqueceu-se 
que a histórica vila deixara de existir em 1560.

NOTA – Diferente do que diz Teodoro Sampaio, a Vila de Santo André da Borda do Campo é importante, tanto 
que sua história sobrevive. A Vila deve ser estudada e debatida, lembrada, mas dentro do seu real contexto qui-
nhentista e como ponto referencial da história paulista e brasileira. Não pode continuar a ser apontada como a 

verdadeira origem do atual São Bernardo do Campo e dos demais municípios que formam o Grande ABC.

Mas quem ficaria com o 8 de abril como seu ani-
versário?, considerando que a criação da vila de João 
Ramalho ocorrera em 8 de abril de 1553. Houve uma 
disputa política neste sentido, até que São Bernardo 
abriu mão da data em favor de Santo André, por de-
terminação do prefeito Lauro Gomes. É quando se 
chega ao 20 de agosto, data tirada do calendário li-
túrgico – 20 de agosto é o dia do santo padroeiro da 
cidade, São Bernardo.

Assim, a partir do 20 de agosto de 1953, São 
Bernardo passou a comemorar seu aniversário (ao 
menos oficial) nesta data, com desfiles, inaugura-
ções e todos os festejos de praxe, esquecendo-se 
que a nova São Bernardo nasceu em 1812 como 
ponto urbano; ou no século 18, se considerada 
a instalação, naquele período, das duas fazendas 
dos beneditinos: a São Bernardo e a Jurubatuba.
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3. 1812 – 2012 – O bicentenário  
    do Grande ABC independente
O ano de 1812 é importante porque assinala a criação da Freguesia de São 
Bernardo, dando à localidade o direito de ter um cartório de registro civil. 
A população passava dos 1.100 habitantes (recenseamento de alguns anos 
antes, 1797, apontava uma população regional de 1.182 habitantes).

1812: 29 de maio – População de São Ber-
nardo requer o desmembramento do seu território da 
Freguesia da Sé.

1812: 23 de setembro – Luís Teles da Silva 
Caminha e Meneses, o quinto e último Marques de 
Alegrete, governador nomeado da Província de São 
Paulo, eleva São Bernardo a freguesia – hoje seria dis-
trito, como o é Riacho Grande, em São Bernardo.

1812: 17 de dezembro – Padre José Basílio 
Rodrigues Cardim é efetivado como pároco de São 
Bernardo. Sua posse ocorrerá em 20-10-1813.

1813: 9 de novembro – O alvará de criação da 
Freguesia de São Bernardo é registrado no livro Tombo 
nº 1 da Catedral de São Paulo.

1814 – A Paróquia passa a se denominar Nossa Se-
nhora da Conceição da Boa Viagem, para diferenciar 
do orago “São Bernardo”, já que este indicava a existên-
cia no lugar da antiga fazenda dos beneditinos.

A Paróquia da Boa Viagem é instalada provisoria-
mente nas proximidades do atual Cemitério de Vila 
Euclides. E o pároco solicita a escolha de um novo sítio 
para a instalação definitiva da sede da nova paróquia e 
edificação da sua respectiva matriz.

1814: 23 de setembro - Cabe ao tenente-coro-
nel Daniel Pedro Muller, do Real Corpo de Engenhei-
ros, indicar um terreno para a sede da paróquia, em 

terras de Manoel Rodrigues de Barros.
Pelos anos seguintes foram abertas as primeiras ruas 

e largos. Nascia a futura Rua Marechal Deodoro e suas 
transversais. Ou: o primeiro loteamento urbano do 
atual Grande ABC, com a primeira igreja matriz e, no 
terreno ao fundo, o primeiro cemitério urbano, que so-
breviveria até a segunda metade do século 19.

Em síntese
A Freguesia de São Bernardo foi a nona freguesia 

da cidade de São Paulo. Ela se incorporou ao conjun-
to formado pelas Freguesias da Sé, Cotia, Guarulhos, 
Juqueri (Mairiporã), Santo Amaro, do Ó, Penha de 
França e Santa Efigênia.

O que se celebra em 2012, portanto, é o bicentenário 
do primeiro título político-administrativo contempo-
râneo da antiga Borda do Campo. A Freguesia e Paró-
quia de São Bernardo se transformam na semente do 
Grande ABC dos dias atuais.

Durante quase um século a Paróquia de São Ber-
nardo foi a única do Grande ABC e da faixa que vai 
da Serra do Mar a Mogi das Cruzes, São Paulo capi-
tal a Santo Amaro.

Bibliografia
O que se pretende no projeto de construção da Me-

mória dos 200 anos da Freguesia e Paróquia de São 
Bernardo é, numa primeira fase, reunir e sistematizar 
toda a documentação primária e secundária que mos-
tre o que foi a virada do século 18 para o século 19 aqui 
na antiga Borda do Campo.
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Autores como Affonso de Escragnolle Taunay, João 
Netto Caldeira, Wanderley dos Santos, Dom Martinho 
Johnson, Newton Ataliba Madsen Barbosa, Octaviano 
Gaiarsa, Antonio Egidio Martins e Luiz Gonzaga Pira-
tininga Júnior oferecem uma documentação primária 
e secundária que mostra o que foi a virada do século 18 
para o século 19 em São Bernardo.

Esta documentação foi buscada pelos autores em ar-
quivos e departamentos como os seguintes:

Arquivo da Corregedoria Geral do Estado de São Paulo.
Modelo de documento ali encontrado: inventário de 
Gertrudes Maria de Barros referente ao ano de 1817. 
Ela foi proprietária das terras hoje ocupadas pela sede 
da Paróquia e que foram ocupadas pela antiga Fregue-
sia de São Bernardo.

Arquivo Histórico Municipal (da cidade de São Pau-
lo) Washington Luis.
Modelo de documento ali encontrado: papéis avulsos 
como ofícios de fabriqueiros, fiscais, juízes de paz, pá-
rocos, professores e subdelegados. Essa documentação 
traz relatórios e recibos referentes aos anos 1830 a 1870.
Termo de Demarcação do Rocio da Freguesia de São 
Bernardo, 1813 – Papeis Avulsos.

Século 16 - Formação, oficialização e extin-
ção da Vila de Santo André da Borda do Campo. É 

Arquivo Histórico do Museu Paulista da Universida-
de de São Paulo.
Ex. Fichário contendo cópias de escrituras, autos de di-
visões e de inventários da Freguesia e Vila de São Ber-
nardo e distritos, 1740-1930.

Arquivo do Mosteiro de São Bento, Abadia de Nossa 
Senhora da Assunção.
Livro de Documentos de São Bernardo, 1665-1868.
Arquivo Metropolitano Dom Duarte Leopoldo e Silva – 

Cúria Metropolitana de São Paulo.
Ex. Batizados, casamentos e óbitos de livres e escravos.

Cúria Diocesana de Santo André.
Ex. Batizados, casamentos e óbitos a partir de 1813.
Tombo nº 01, aberto em 8-11-1825.

Departamento de Arquivo do Estado de São Paulo.
Ex. Demarcação do sítio para nova povoação de São 
Bernardo, 1814 in requerimentos sobre dívidas, he-
ranças, queixas, relação de prisões, 1800-1819, DA-
ESP, Ordem 341, lata 93.
Ex 2. Livros originais sobre a sede do Núcleo Colonial 
de São Bernardo.

4. Século a século, 
    os saltos de São Bernardo
São cinco séculos de história desde o descobrimento oficial brasileiro. 
Eles demonstram, no caso de São Bernardo e Grande ABC, que sempre 
fomos uma região de passagem na interligação Santos a São Paulo e 
que tivemos várias missões, do trabalho agrícola ao industrial.

a vila famosa de João Ramalho, cacique Tibiriçá, 
índia Bartira, a primeira vila formada no planal-
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to. Um povoado que teve por testemunhos nomes 
como os de Anchieta, Mem de Sá, Nóbrega, Leo-
nardo Nunes e Martim Afonso.

Do ponto de vista de continuidade histórica, 
nada tem a ver com os atuais municípios de Santo 
André e São Bernardo do Campo, que comemo-
ram a data de seus aniversários reportando-se à 
mesma vila quinhentista. 

A data referencial de Santo André da Borda do 
Campo é o 8 de abril de 1553. Neste dia era levan-
tado o pelourinho na povoação que João Ramalho 
fundou. Oficializava-se o primeiro povoado brasi-
leiro longe da costa.

A vila de João Ramalho deixará como marca 
maior o nome “Borda do Campo”, expressão gené-
rica que identificará significativa parte da região 
por longo período, algumas áreas até o século 19

Século 17 – Início da formação das grandes 
fazendas. Alguns casos:

1. Duas fazendas dos beneditinos na futura área 
de São Bernardo.

2. Uma fazenda dos beneditinos em Tijucuçu, fu-
turo São Caetano.

3. Roça Nova na Borda do Campo, área atualmen-
te abrangida por Diadema. O bandeirista Pedro 
Nunes e sua terceira esposa, Maria Jorge, residen-
tes na paragem do Ipiranga, tornam-se pioneiros 
deste espaço, para onde estendem suas roças.

4. Caaguaçu. Nome genérico de terras locais - 
desde Santo André até Ribeirão Pires, incluindo 
Mauá - e da zona leste paulistana. Em 1677, um 
capitão-mor, Antonio Correa de Lemos, fixa-se 
nas proximidades do ribeirão Grande, que depois 
passará a ser chamado de ribeirão Pires ou ribei-
rão dos Pires, atual município de Ribeirão Pires e 
passa a ser o seu primeiro povoador.

Século 18 – Ocupação destas fazendas, entre 
elas as dos beneditinos, situadas nos atuais muni-
cípios de São Bernardo e São Caetano, e Oratório, 
abrangendo parte considerável do atual território 

de Santo André, dentro do Distrito de Utinga, e 
atingindo partes do atual município de Mauá e 
zona leste de São Paulo. 

Este é também o século do surgimento dos pri-
meiros bairros rurais da região. Registro de terras 
feito entre 1854 e 1856 indicam que os sítios mais 
numerosos, por ordem alfabética, eram: Rio Acima, 
Alvarenga, Apiaí, Curral Grande, Rio Grande, Me-
ninos, Rio Pequeno, Pilar, Tamanduateí, Varginha, 
Vianas e Vila - nomes que sobrevivem até hoje.

Século 19 - Constituição da Freguesia de São Ber-
nardo, espécie de distrito de São Paulo, capital, ocupan-
do o espaço aproximado do que é o Grande ABC hoje. 

Construção, na década de 1860, da estrada 
de ferro São Paulo Railway, que corta a região e 
que deixa como herança histórico-cultural a vila   
de Paranapiacaba.

Criação, a partir de 1877, nas antigas fazendas, 
dos núcleos coloniais, ocupados por mão-de-obra 
estrangeira, de imigrantes, em especial italianos 
mas não só. Surgem os núcleos de São Bernardo, 
São Caetano e Ribeirão Pires.

Freguesia de São Bernardo é elevada à condição 
de município autônomo, com o mesmo nome de São 
Bernardo: criação em 1889, instalação  em 1890.

Século 20 – Período da transformação do ru-
ral em urbano, da industrialização acelerada, da 
formação da Represa Billings (a partir dos anos 
20), dos grandes loteamentos urbanos, da cons-
trução da Via Anchieta e da Rodovia dos Imigran-
tes e, a partir dos anos 60, dos primeiros núcleos 
irregulares então chamados de favelas.

Formam-se os sete municípios que constituem o 
Grande ABC, todos originados da antiga Fregue-
sia e, depois, Município de São Bernardo.

Nos últimos 30 anos do milênio, os espaços das 
antigas chácaras transformadas em indústrias de 
ponta passam a ser ocupados por conjuntos habi-
tacionais de várias classes e pelo setor terciário e 
de serviços.

Os metalúrgicos de São Bernardo, Diadema e ou-
tras cidades chamam a atenção do País e do mundo 
com a liderança de um operário, futuro presidente 
da República, Luiz Inácio da Silva, o Lula.
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5. A formação 
   dos sete municípios
Da Freguesia de São Bernardo derivam os atuais sete municípios do 
Grande ABC. A região foi conhecida por São Bernardo (freguesia e 
município),  Santo André, ABC, ABCDMRR e o atual Grande ABC, 
expressão nascida na década de 1960 quando dos estudos e formação 
das primeiras regiões metropolitanas.

Santo André – Nasce com a inauguração, em 
1867, da estrada de ferro São Paulo Railway, a “In-
glesa”. No ponto da estrada mais próximo da Vila de 
São Bernardo (hoje município de São Bernardo do 
Campo) foi inaugurada, no mesmo 1867, uma esta-
ção ferroviária, que recebeu o nome de São Bernar-
do. Ao redor da estação nasceu um núcleo que se 
transformou no centro urbano e histórico do atual 
município de Santo André.

São Bernardo do Campo – As origens 
do município prendem-se à formação, em 1717, de 
uma fazenda dos monges beneditinos, cuja sede foi 
localizada na antiga Borda do Campo. Ao redor da 

Fazenda São Bernardo surgiu um povoado que se 
desenvolveu ao longo do século 18. Seus moradores 
protagonizam o primeiro movimento autonomista 
local, no início do século 19: é criada a Freguesia 
de São Bernardo, que dá à região o direito de ter um 
cartório de registro civil.

A Freguesia de São Bernardo, semente do Grande 
ABC, foi elevada à condição de município autôno-
mo em 1889, graças a um novo movimento popu-
lar. Em 1938 o município de São Bernardo passa 
a se chamar Santo André. E a partir da década de 
1940, o Município de Santo André, ex-São Bernar-
do, começou a ser subdividido, para se transformar 
nos atuais sete municípios.
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São Caetano do Sul – A formação do muni-
cípio de São Caetano do Sul, no velho Tijucuçu, asse-
melha-se à formação do município de São Bernardo do 
Campo. No mesmo 1717 em que os beneditinos cria-
ram a fazenda São Bernardo, criaram também a fazen-
da São Caetano. Religiosos, índios e negros escravos 
ocuparam a fazenda.

Junto à estrada de ferro, São Caetano torna-se núcleo 
industrial e obtém a autonomia em 1948, separando-se 
de Santo André.

Diadema – Povoação é formada no início do 
século 18, quando do desenvolvimento dos po-
voados vizinhos de São Bernardo e Santo Amaro. 
Uma das versões do caminho do mar, cruzando o 
território, propiciou a ocupação de vários de seus 
espaços por sítios dispersos. Na primeira metade 
do século 20 é criado o primeiro loteamento, Vila 
Conceição. Na segunda metade, em 1958, Diade-
ma é elevada a município, separando-se de São 
Bernardo do Campo.

Mauá – Cassaquera, que na linguagem tupi-gua-
rani pode ser interpretada como Cercados Velhos, e 
Caaguaçu (Mata Grande) são nomes primitivos do 
atual Município de Mauá. Nomes encontrados ao 
longo do século 18. É neste período que Mauá passa 
a ser atingido pelo povoamento disperso provenien-
te de São Paulo. Seu primeiro nome foi Pilar, uma 
referência à histórica capela do Pilar Velho. O nome 

Mauá surge em 1926, homenageando-se o empresá-
rio brasileiro Irineu Evangelista de Souza, o Barão de 
Mauá, idealizador da estrada de ferro São Paulo Rai-
lway. Sua elevação a município registra-se em 1953, 
quando Mauá se separa de Santo André.

Ribeirão Pires – No início do século 18, as ter-
ras que formam o atual Município de Ribeirão Pires 
integravam o território genericamente chamado de Ca-
aguaçu, uma extensão de São Miguel Paulista, a antiga 
Aldeia de Ururai. A ligação local com São Paulo fazia-
-se por Itaquera e Aricanduva.

A expressão “Ribeirão Pires” tem origem na família 
do mestre de campo Antonio Pires de Ávila, com terras 
e residência na vizinha Cassaquera, território do futu-
ro município de Santo André. Ribeirão Pires obtém a 
emancipação político-administrativa em 1953, sepa-
rando-se de Santo André.

Rio Grande da Serra – No quinhentismo, 
o território que hoje forma Rio Grande da Serra ti-
nha a denominação de Geribatiba ou Jurubatuba, ex-
pressões indígenas que significam “o palmar ou sítio 
dos jiribás”. Suas terras  faziam parte da Vila de São 
Paulo de Piratininga e permaneceriam desabitadas 
até o século 19. Com a passagem da estrada de ferro, 
em 1867, nasce um núcleo ao redor da estação. A 
elevação a município ocorre em 1964: Rio Grande 
separa-se de Ribeirão Pires e ganha o apêndice “da 
Serra” no nome.

Virada dos anos 1960 
para 1970.
Os arredores do Paço: 
1) o Paço visto do alto 
de Vila Euclides: 
2) o Conjunto Anchie-
ta e a antiga Escola 
João Ramalho. 
3) a fábrica Elni; 
Acervo: Mario Faria
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Os metalúrgicos formam a 
primeira categoria a organi-
zar-se, enquanto ramo, no in-

terior da CUT, cumprindo deliberação 
do 3º Congresso Nacional da Central, 
realizado em 1988. Em 1989 foi fun-
dado, em congresso, o Departamento 
Nacional dos Metalúrgicos da CUT. 
Em 23 de março de 1992, no 2º Con-
gresso da categoria, o Departamento 
transformou-se em Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos da CUT, com 
federações em todas as regiões brasi-
leiras. A CNM/CUT teve sede na Rua 
Caetano Pinto, no Brás, em São Paulo 

6. Trabalhadores e Trabalhadoras

A

A CNM/CUT em São Bernardo. Os metalúrgicos fizeram história

. Os pontos his-
tóricos, os pontos 
de luta
. A história 
resgatada, a his-
tória construída
.A luta pelas 40 
horas semanais 
de trabalho
. Um movimento 
em favor da in-
dústria nacional

tre outros pontos referenciais da cidade 
que marcaram os passos contemporâ-
neos dos trabalhadores do ABC num 
momento enigmático da ditadura mi-
litar. A sede fica a 100 metros da Via 
Anchieta, sempre palco de marchas e 
caminhadas rumo ao Paço Municipal; 
ou a um quilômetro e meio do Estádio 
Primeiro de Maio, na Vila Euclides, das 
grandes assembléias; se você percorrer 
um quilômetro, chega ao Paço; a dois 
quilômetros, à Igreja Matriz, que sem-
pre acolheu os trabalhadores, rumo a 
outro ponto referencial de passeatas 
inesquecíveis, a Rua Marechal Deodo-

– junto à CUT - até transferir-se para 
São Bernardo do Campo.      

A sede da CNM/CUT localiza-se à 
Rua Antárctico, 488, no Jardim do Mar, 
a meio caminho entre o pavilhão Vera 
Cruz – onde a CUT foi fundada – e o 
Corredor de Piraporinha, de tantas 
indústrias que se transformaram em 
palcos de batalhas históricas dos meta-
lúrgicos.

É um berço político que não pode 
ser desprezado, comenta Paulo Cayres, 
presidente da CNM/CUT.

Do mesmo modo, a sede da CNM/
CUT localiza-se, estrategicamente, en-

Pioneira fábrica de móveis 
de São Bernardo, fundada 

por João Basso em 1905: os 
moveleiros do início do sécu-

lo passado serão sucedidos 
por novas categorias de tra-

balhadores, entre as quais as 
têxteis, químicas, construção 
civil e metalúrgicas. Acervo: 

família Basso
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ro; a três quilômetros da sede da Con-
federação está o Sindicato dos Metalúr-
gicos, que produziu um presidente da 
República, o metalúrgico Luiz Inácio 
Lula da Silva. Este é o embrião da Rota 
dos Trabalhadores, que está no compu-
tador, nas caminhadas quase diárias e 
na cabeça de Paulo Cayres.

O dirigente da CNM/CUT lembra 
que, de São Bernardo, expandiu-se o 
movimento metalúrgico nacional. O 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
é, ainda, a grande casa dos metalúr-
gicos brasileiros, mas em breve pode-
rá ser alcançado por outros centros. 
Manaus cresceu muito, Pernambuco 
também, desde a posse de Lula na 
Presidência da República, aproxi-
mando-se dos 100 mil metalúrgicos; 

Minas Gerais avança muito na linha 
Belo Horizonte e Contagem.

De qualquer forma, fica com o ABC 
uma história de luta fundamental, difí-
cil de ser construída em outra região. 
Crescerão novos pólos industriais, mas 
como tirar do ABC a luta que aqui se 
construiu contra a ditadura, a lembran-
ça da primeira greve na Scania também 
durante o regime militar?

No passado o ABC representou 70% 
do setor automobilístico. Hoje está me-
nos. A gente se dizia único. E hoje faze-
mos movimentos com outras Centrais, 
porque houve uma expansão. Temos 
diferenças, mas quando está colocado 
o interesse do trabalhador, vamos jun-
tos – raciocina Paulo Cayres.

Com descentralização e tudo, o 

ABC, a partir de São Bernardo, se re-
organiza de várias maneiras. Houve 
o advento do Rodoanel, o Metrô está 
chegando ao município. E São Ber-
nardo tem uma história e tradição de 
luta, que leva a CNM/CUT a ideali-
zar esse Roteiro dos Trabalhadores, 
para que jamais as novas gerações se 
esqueçam da luta de gerações ime-
diatamente anteriores à sua.

O Roteiro dos Trabalhadores neces-
sita de alguns elementos, até para que 
ganhe placas nas ruas, blogs, resenhas e 
publicações. No passado, com as inter-
venções nos sindicatos, interventores 
destruíram documentos. Mas os Me-
talúrgicos do ABC possuem o  Centro 
de Documentação. Está aí o acervo da 

Estádio da Vila Euclides, 
atual Primeiro de Maio: 
1980. Foto: Estevam 
Figueiredo
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Os escravos resistem.
Os operários se organi-
zam. E participam da 
derrubada do regime 
militar
Há uma linha do tempo dispersa, mas 
coerente, que interliga os quilombos 
organizados por negros fugidios dos 
séculos em que o Brasil manteve a es-
cravidão de negros e índios no seu en-
tão mundo rural e os dias presentes.

Sim, houve escravidão em São Ber-
nardo e negócios e negociatas envol-
vendo a compra, venda e troca de es-
cravos. A sempre citada Rua Marechal 
Deodoro chegou a ter argolas onde 
eram presos e postos à chacota negros 
revoltosos e nem tanto.

Linha do Tempo
Na Colônia e no Império há a organi-
zação de negros fugidios e quilombos 
nas matas da Serra do Mar. Professor 
José de Souza Martins cita os casos de 
uma fuga e perseguição em 1807 e a 
barbárie de 1830. Em junho daquele 
ano, 20 negros se refugiaram nas matas: 
três foram mortos e sete feridos.

1901 – Operários da fábrica de 
tecidos Ipiranguinha deflagram 
greve. É o mais antigo registro de 
uma paralisação do trabalho que se 
conhece no ABC.

1907 – Funda-se, em São Bernar-
do, a Liga Operária, aderente à Fede-
ração Operária de São Paulo.

1933 – 17 de janeiro. Fundado o 
Sindicato dos Marceneiros, Carpin-
teiros e Classes Anexas de São Ber-
nardo. É o primeiro sindicato dos 
trabalhadores do ABC a receber car-
ta do Ministério do Trabalho após a 

TV dos Trabalhadores, “catalogado” na 
cabeça de pesquisadores/metalúrgicos 
do porte de um Josimar Bezerra, o Ba-
nana, que sabe de cor e salteado o con-
teúdo de cada vídeo gravado há 10, 20, 
30 anos, e onde localiza-lo. A produção 
acadêmica se expande. O Museu do 
Trabalho e do Trabalhador se dese-
nha forte. E existem os protagonistas 
desta história para serem consulta-
dos, ouvidos, perpetuados em entre-
vistas e depoimentos.

Os episódios vividos pela geração 
anterior estão presentes para serem 
registrados, estudados, como a Greve 
da Gola Vermelha na Ford e a da Vaca 
Braba na Mercedes-Bens, de uma cate-
goria, acima de tudo, criativa.

Paulo Cayres defende a importân-
cia da transferência desse saber. “Você 
não leva o saber para o túmulo. Você 
leva a inteligência. A inteligência você 
não transfere, o saber sim. Isso que o 
Banana tem, outros companheiros 
têm, tem que transferir, ser utilizado 
para formar outras pessoas”.

Claro que existem obstáculos e 
etapas a serem vencidas. Se é verda-
de que os acadêmicos têm voltado 
vistas à história do movimento sindi-
cal, produzindo trabalhos, o campo 
precisa ser mais e melhor explorado. 

Paulo Cayres recebeu, recentemente, 
na Federação, um dirigente sindical 
dos Estados Unidos. O sindicato dele 
tem 2,5 milhões de sócios; a categoria 
metalúrgica brasileira tem 900 mil 
trabalhadores e não chega a 200 mil 
sindicalizados.

“O dirigente americano disse que os 
metalúrgicos do ABC são estudados 
na Harvard, já aqui há, ainda, um pre-
conceito da nossa Universidade com o 
movimento sindical”.

E há muito a se estudar, e várias pos-
sibilidades, alinhava Paulo Cayres:

1. A história de Lula é um exemplo. 
Ele mostrou que um homem oriundo 
da classe trabalhadora pode chegar ao 
poder. Não são apenas os iluminados 
e os intelectuais que podem chegar lá.

2. O advento de Dilma Roussef 
também é algo fantástico. Hoje as mu-
lheres olham para cima e não vão ver 
apenas os homens no poder.

3. Luiz Marinho, igualmente, vem 
do movimento sindical. Atuou no chão 
de fábrica. Presidiu o Sindicato. Tem o 
DNA dos metalúrgicos do ABC. Tem 
elevado a cidade para algo melhor. Re-
cuperou a Chácara Silvestre.

Cooperativa São Ber-
nardo: os trabalhadores 
se cotizaram e compra-
ram esta fábrica, depois 

de uma greve. Acervo: 
Oswaldo Coppini
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legislação getulista. Atual Sindica-
to da Construção Civil. 

18 de maio. Fundação do Sindica-
to dos Vidreiros de São Paulo – hoje 
com base no ABC.

1938 – 8 de outubro. Fundado o Sin-
dicato dos Químicos do ABC.

1944 – 28 de outubro. Trinta e cinco 
mulheres participam da fundação da 
Associação Profissional dos Trabalha-
dores na Indústria de Fiação e Tecela-
gem de São Bernardo. Sindicato reco-
nhecido em 1947.

1959 – 12 de maio. Fundação da 
Associação Profissional dos Trabalha-
dores nas Indústrias Metalúrgicas e de 
Material Elétrico de São Bernardo do 
Campo e Diadema, o futuro sindicato  
que revelaria o líder Luiz Inácio da Sil-
va, o Lula.

Fundação do Sindicato dos Bancá-
rios do ABC.

1960 – 26 de agosto. Associação 
dos Metalúrgicos de São Bernardo 
transforma-se em sindicato, hoje o 

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.

1969 – 19 de abril. Lula assume 
o seu primeiro mandato no Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São Ber-
nardo e Diadema, como suplente 
do Conselho Fiscal.

1971 – 28 de junho. Circula o 
primeiro exemplar da Tribuna Me-
talúrgica, órgão oficial do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Bernardo 
e Diadema: 15 mil exemplares.

1974 – setembro. Realizado 
o I Congresso dos Metalúrgicos 
de São Bernardo e Diadema. Em 
pauta a reformulação da atuação 
sindical.

1975 – 19 de abril. Lula toma 
posse pela primeira vez como pre-
sidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Bernardo  e Diadema.

1978: 12 de maio. Eclode a greve 
histórica da Scania: os metalúrgicos 
do ABC começam a se transformar 

em manchete nacional. Anterior-
mente houve greves relâmpagos na 
Mercedes-Benz e na Ford.

18 de outubro. Fundação da AMA 
– Associação dos Metalúrgicos Apo-
sentados de São Bernardo e Diade-
ma, hoje AMA/ABC.

1979: 1º de maio – No ABC, o 
Dia do Trabalhador se transforma 
no 1º de Maio Unificado, com pas-
seata e missa campal no Paço de São 
Bernardo, celebrada por Dom Cláu-
dio Hummes. Nesse mesmo evento, 
Vinicius de Morais interpreta o con-
sagrado “Operário em Construção”.

Primeiro semestre. Fundada a 
subsede do Sindicato dos Químicos 
em São Bernardo: Rua Artur Cor-
radi, 299, em Vila Duzzi.

1980: abril. Metalúrgicos defla-
gram nova greve geral no ABC, 
mantida por 41 dias.

1º de maio – O Dia do Trabalhador 
é lembrado e celebrado em São Ber-
nardo, num 1º de Maio Unificado, 
mesmo que os principais dirigentes, 
Lula incluído, estejam presos.

Lançado o Fundo de Greve, juri-
dicamente legalizado com o nome 
de Associação Beneficente e Cultu-
ral dos Trabalhadores de São Ber-
nardo do Campo e Diadema.

1981 – O Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Bernardo e Diadema está 
sob intervenção, que é substituída por 
uma junta governativa, presidida por 
Afonso Monteiro da Cruz – sindica-
lista de confiança da categoria. A junta 
convoca eleições livres e duas chapas 
se apresentam. A Chapa 1 vence por 
larga maioria. Assim, Jair Meneguelli 
é o novo presidente dos Metalúrgicos 
de São Bernardo e Diadema.

Inauguração do monu-
mento ao trabalhador no 
cemitério de Vila Euclides 
Acervo: Julião Lopes Gar-
cia (em memória)
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8. Industrialização 

A pioneira indústria de móveis de São Bernardo teve 
origem nas serrarias criadas no século 19 . João 

Ballotim criou a primeira, em 1881, em Capivari. Foi 
acompanhado por Rodolfo Primitz. Assim, numa região 
que partiu da exploração da indústria extrativa vegetal 
de lenha e madeira, seria de se esperar que a primeira 
instalação industrial fosse desse setor de produção.

Em 1909 a cidade tinha uma única fábrica de cadei-
ras, a pioneira fábrica de móveis, pertencente a João 

Basso. Existiam também várias oficinas de carpintaria, 
que daria origem a outras fábricas de móveis, como a de 
Guilherme Bellinghausen, a de Ângelo Colombo.

Ìtalo Setti tinha uma fábrica de charutos, Gusta-
vo Rathsan uma fábrica de cerveja e licores, idem 

Carlos Prugner e Filho.

Em 1910 o destaque em São Bernardo era a pro-
dução de carvão vegetal, em especial nos nú-

cleos coloniais.

O desenrolar das décadas de 1920 e 1930 viria dar 
a São Bernardo a sua vocação total, com as fábri-

cas de móveis e tecelagens. É deste período a abertura 
de um poço artesiano na Rua Municipal, onde fun-
cionaria pelas décadas afora a Fábrica de Móveis São 
Luiz. A água foi servida à cidade durante muitos anos, 
até a década de 1980.

1939. Acidente do trabalho mata Antonio Marson, o 
Tonin. Ele trabalhava na fábrica de móveis São Ber-

nardo e foi prensado quando descarregava um caminhão 
com madeira. Uma tora rolou e prensou o trabalhador. 
A morte foi instantânea.

1904. Funcionários da 
fábrica “A Delícia”, de cha-

rutos. Ao centro, o dono, 
Ítalo Setti. Predomina a 

mão-de-obra feminina  e 
infantil. Acervo: Elexina e 

Vicente D’Angelo
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21 de junho, Dia de São Luiz. Havia chopada na fábri-
ca, reunindo funcionários e diretores.

Na fábrica São Bernardo, o mesmo. A primeira festa 
pública dedicada ao santo padroeiro – 20 de agos-

to – ocorreu em 1953. Antes, a fábrica já marcava a festa.

O mesmo se repetia nas demais indústrias: Santa 
Terezinha e São Bento, por exemplo. Fábricas que 

nasceram de cooperativas – os operários uniam-se em 
cotas e punham as indústrias a funcionar.

A primeira – Cooperativa de Móveis São Bernardo – 
nasceu de uma greve dos trabalhadores. A greve se 

estendeu. Não se chegava a um acordo. Daí a proposta 
dos antigos padrões para que os empregados assumis-
sem a empresa. Foi o que ocorreu.

Eram 200 fábricas de móveis no Centro e nos arredo-
res. Hoje, no espaço das antigas fábricas, funcionam 

centros de serviço ou condomínios.

A unidade local das Lojas Americana situa-se no es-
paço da São Bernardo; na São Luiz, dois prédios 

de particulares; na São Bento, um estacionamento; na 

Santa Terezinha, um condomínio. E assim por diante.

A fábrica de móveis Irmãos Corazza resistiu até 
poucos anos atrás. Fundada em 1919, foi a úl-

tima, do Centro, a fechar as portas. Luiz, Bruno, 
Nelson Corazza, os irmãos, herdeiros do pioneiro 
Manoel Corazza.

Até o fim, a Irmãos Corazza preservou máquinas e 
equipamentos, num verdadeiro ecomuseu. Um 

dos equipamentos trazia a seguinte inscrição: “Carreta 
transportadora das primeiras ‘locomoves’ da estação de 
trem de Santo André a São Bernardo. Início da indus-
trialização de São Bernardo. 1926”.  

A Via Anchieta passou a atrair as grandes montado-
ras de automóveis.

As duas primeiras não vingaram como montado-
ras de automóveis: foram a Varam Motores, que 

montou carros e caminhões Nash, e a Brasmotor, que 
montou os primeiros modelos Volkswagen. A partir 
dos anos 50 forma-se o atual parque automotivo, com a 
Willys Overland (hoje Ford), Mercedes-Benz, Volkswa-
gen, Karmann-Ghia, Toyota e Scania.

“
“A gente vê um carro 
saindo da fábrica com 
a esperança de que vá 
para alguém que saiba 
tratá-lo. O carro é como 
um filho que sai pelo 
mundo”.
Cf. João Silvério (o 
Ponce), funcionário da 
indústria automobilís-
tica de São Bernardo, 
centroavante do time 
da Chrysler, tricampeão 
da indústria automo-
bilística, em entrevista 
à revista Realidade: 
dezembro, 1970.

1936. Operários da 
Fábrica de Móveis 
Corazza, em 1936: 
ao fundo, Vila Duzzi. 
Acervo: Mario Medice 
(em memória)
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Conversamos com o cidadão 
Luiz Inácio Lula da Silva numa 
manhã de quarta-feira, 5 de 

setembro de 2012, bem cedo, na acade-
mia de esportes do São Bernardo FC. 
Lula fazia esteira, com toda a disposi-
ção, ao lado dos jovens atletas profissio-
nais representantes do Tigre. Findos os 
exercícios, caminhou para um pequeno 
cômodo onde nos recebeu para falar da 
sua cidade por adoção.
Estava muito disposto. De camiseta, 
lembrou da sua chegada à cidade, há 
47 anos. O trabalho de metalúrgico, a 
sindicalização, o ingresso no então Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São Bernardo 
do Campo e Diadema, hoje do ABC, a 
forma com que foi recebido pelos Casa – 
bairro e família - as conversas com dona 
Regina, mãe da sua esposa Marisa com 
quem se casou em 1974.
Lula falou, especialmente, sobre a ci-
dade, da central Rua Marechal Deo-
doro ao velho Caminho do Mar, que 
ele percorreu, a pé, várias vezes, desde 
a Casa de Pedra até Cubatão.
Jamais deixou São Bernardo, desde 
1965, mesmo quando na Presidência 
da República – sempre que podia pas-
sava os fins de semana em São Ber-
nardo, a poucos minutos da sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.
Lula tem verdadeira adoração pela cida-
de de São Bernardo do Campo. Conhece 
muito bem o Centro e os bairros. Isso fica 
claro, uma vez mais, no seu depoimen-
to. A conversa que tivemos com ele se 
transformou numa verdadeira aula de 

cidadania, ora lá atrás, nos anos 1950, 
quando nasce a indústria automobilísti-
ca; ora no presente, quando visita pontos 
da cidade, geralmente anonimamente; 
ora imaginando o futuro, com olhos de 
um batateiro,  incorrigível e otimista.

Com Lula completamos 60 horas de gravações para 
este trabalho, numa conversa acompanhada de per-
to pelo prefeito Luiz Marinho, pela secretária Nilza 
de Oliveira e pelo arquiteto Victor Huerta Arroyo, 
nosso orientador neste retorno a todos os bairros e 

recantos da São Bernardo de vida bicentenária.

Era 1965.
A cidade ganha
um novo metalúrgico
São Bernardo representa muito para 
mim. Em janeiro de 1965 comecei 
a trabalhar no ABC, na Villares, na 
Avenida Senador Vergueiro, onde é o 
Carrefour. Foi desse trabalho que eu, 
em 1968, me filiei ao Sindicato  e me 
tornei diretor.

Foi desta minha vinda para São 
Bernardo que eu conheci o Bairro dos 
Casa, a família Casa e a Marisa Letí-
cia Casa, com quem estou casado há 

38 anos. Constituímos a nossa família 
aqui em São Bernardo do Campo.

Foi pelo Sindicato dos Metalúrgicos 
que eu conquistei o nome que tenho 
hoje. Devo isso à solidariedade dos 
trabalhadores e do povo do ABC.

Foi São Bernardo quem me projetou 
para a política nacional.

Não foi fácil. Você dar um salto da 
vida sindical para a vida política leva 
um tempo. É preciso que as pessoas 
consigam processar bem na cabeça 
esta transposição – a do líder sindi-
cal para o líder político.

Hoje São Bernardo é tudo. As pes-
soas queriam que, quando eu voltasse 
de Brasília, fosse morar em São Pau-
lo. Seria melhor para mim e para a 
minha atividade política, já que tudo 
está em São Paulo, o aeroporto está 
em São Paulo. Mas eu não me vejo 
saindo de São Bernardo do Campo.

Eu não me vejo saindo de perto do 
Sindicato. Pode parecer uma boba-
gem, mas é uma bobagem minha e 
eu gosto dela.

De vez em quando eu ficava irritado 
com o barulho dos meninos na porta 
de fábrica xingando alguém, às 5h30 
da manhã. Mas descobri que aquele 
xingamento é uma manifestação váli-
da, o recurso que o trabalhador tinha 
para fazer valer a sua voz.

Hoje, levanto de manhã e sinto o 
cheiro de São Bernardo do Campo, 
ouço o barulho do caminhão de som 
do Sindicato. Vejo os trabalhadores 
passarem na porta de casa. Isso me 

9. Luíz Inácio da Silva
Uma aula de cidadania com o mais ilustre morador de São Bernardo
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faz bem. Daí porque não quero sair 
de São Bernardo nunca.

Tudo isso faz com que São Bernar-
do seja, para mim, uma cidade onde 
eu não tive o prazer de nascer, mas a 
minha mulher teve. E eu quero ter o 
prazer de viver em São Bernardo até o 
último dia da minha vida.

São Bernardo é isso para mim: o 
lugar que eu escolhi para viver. Da-
qui eu não quero sair.

A transformação
e o futuro
Temos que analisar São Bernardo pela 
mudança produtiva da própria cidade.

A indústria automobilística, nos 
anos 80, tinha 44 mil trabalhadores 
na Volkswagen e produzia metade 
do que produz hoje com 16 ou 17 
mil trabalhadores.

São Bernardo, aos poucos, está 

se transformando numa cidade 
tecnológica. Isso nos leva à neces-
sidade de pensar o futuro da cida-
de em médio prazo, ou seja, daqui 
a 10,  15 ou 20 anos.

Quando nós pensamos em fazer a 
Universidade Federal do ABC, a nos-
sa vontade era transformar o ABC no 
grande centro universitário e tecnoló-
gico do País. Essa Universidade foi pen-
sada para que, daqui a 15 ou 20 anos, 
esteja figurando entre as 100 melhores 
universidades do mundo.

Fizemos em Santos, Guarulhos, 
Osasco... ou seja: é inacreditável. Quan-
do eu estava no Sindicato imaginava: 
como é que pode, o centro industrial 
mais desenvolvido do Brasil, não ter 
uma universidade federal!

Daí ter nascido o desejo de fazer-
mos, em todas as grandes cidades, 

um braço da Universidade Federal. 
O sonho de que São Bernardo pu-
desse, além de ser esse fenômeno 
produtivo e do setor de serviços, pu-
desse ser também um fenômeno no 
setor da inovação tecnológica e da 
formação acadêmica avançada.

E a partir daí o ABC terá uma 
outra vida, uma outra história. Vai 
continuar a ter uma indústria me-
talúrgica forte, porque a indústria 
automobilística vai continuar aqui.

O maior investimento da Volkswa-
gen, Ford, Mercedes-Benz no Bra-
sil está se dando em São Bernardo 
do Campo.

Por tudo isso, São Bernardo é uma 
cidade que tem o futuro garantido. 
Um futuro com uma juventude mui-
to melhor formada do que a nossa 
geração, mais qualificada. Será a 
grande cidade de serviços desse País.   

Equipe de futebol do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo do Campo e 
Diadema. Anos 1960. Campo 
do DER. Nos círculos: Afonso 
Monteiro da Cruz e Nelson 
Campanholo (em pé) e  Lula 
de centroavante
Acervo: Nelson Campanholo
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ão Bernardo permaneceu 
como distrito de Santo 
André entre 1938 e 1944. 

Rebaixado a esta condição, a cida-
de se uniu em torno do banqueiro 
Wallace Simonsen, que tinha casa 
de campo no Bairro Nova Petró-
polis. Criou a Sociedade Amigos 
de São Bernardo, formada por em-
presários, industriais, profissionais 
liberais e o pároco da Boa Viagem, 
padre Jerônimo Angeli. E em pleno 
regime de exceção – o Estado Novo 
– recuperou a sua emancipação, ini-

ciando uma jornada que se estende 
até os dias atuais.

Não foi nada simples. Santo André 
não aceitava perder fatia considerável 
do seu território, que incluía, além de 
São Bernardo, todo o território do 
atual Município de Diadema. Dis-
cussões e tramas de bastidores mar-
caram o período. Foi de fundamental 
importância o prestígio de Simonsen 
junto às esferas paulistas e brasileiras, 
o que redundou na vinda de Getúlio 
e do interventor paulista, Fernando 
Costa, a São Bernardo.

10. “A justa reparação”
Notícias e imagens da fase contemporânea da formação de 
São Bernardo agora com o “do Campo” no nome

S Não havia a figura do plebiscito. 
Não houve consulta popular. Va-
leram os contatos políticos, com 
perdas e ganhos. Uma das perdas: 
Santo André conseguiu alterar an-
tigas divisas e São Bernardo perdeu 
a faixa entre o espigão da Vila Gil-
da – primitiva divisa – e o Córrego 
Taioca. Mas toda a sede antiga da 
Rua Marechal, os terrenos livres ao 
longo da Via Anchieta, que estava 
em construção, as antigas linhas 
coloniais – em processo de urba-
nização - e as áreas semivirgens de 

1º de janeiro de 1945. O 
povo reunido no centro 
da cidade participa da 

instalação do Município de 
São Bernardo, que ganha 

o apêndice “do Campo” no 
nome em alusão à antiga 

Vila de Santo André da 
Borda “do Campo”

Acervo: Família Simonsen
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Riacho Grande foram preservadas.
Wallace Simonsen foi nomeado 

o primeiro prefeito. São Bernardo 
ganhou a expressão “do Campo” no 
nome. A Sociedade Amigos da au-
tonomia originou a atual Associa-
ção Comercial e Industrial (Acis-
bec). E a área do Grande ABC dos 
dias atuais passou a ser formada 
por dois municípios: São Bernardo 
“do Campo”, abrangendo o futuro 
Diadema, e Santo André, na linha 
que vai de São Caetano do Sul a Pa-
ranapiacaba. 

A Sociedade
  “Em assembléia realizada ontem, 
às 19h, à Rua Marechal Deodoro, 
210, sobrado, em São Bernardo, com 
o comparecimento de grande núme-
ro de industriais, comerciantes, ca-
pitalistas, empregados do comércio 
e pessoas gradas da sociedade local, 
foi fundada a Sociedade dos Amigos 
de São Bernardo. A posse do presi-

dente eleito, Dr. Wallace Simonsen, 
dar-se-á em sessão solene, amanhã, 
às 21h, na sede da Sociedade Benefi-
cente de São Bernardo, à rua Mare-
chal Deodoro, 205”.

Cf. O Estado de S. Paulo, 11-6-1943.

“Não é a primeira vez que o povo 
de São Bernardo tem a honra de 
saudá-lo. Em 1930, passando por 
esta cidade, nosso povo o recebeu 
em triunfo e prestou-lhe homena-
gens com grande entusiasmo” (Si-
monsen saudando Getúlio em 1943)

1º de janeiro de 1945
Em festa, o Município de São Ber-
nardo do Campo foi instalado ofi-
cialmente no feriado de 1º de ja-
neiro. Entre os presentes à festa, a 
figura de João Silvério da Silva, o 
João Gomes, maestro da Corpora-
ção Musical Carlos Gomes.

João Gomes era um negro forte, 
mineiro de nascimento e há muitos 

anos radicado em São Bernardo. A 
música o levou a Wallace Simon-
sen. Tornaram-se grandes amigos. 
Juntos, escreveram o hino Nosso 
Município, que é hoje o Hino Ofi-
cial de São Bernardo do Campo. 
Coube a João Gomes musicar os 
versos seguintes compostos por 
Wallace Simonsen:

“Custou mas veio
a justa reparação

nosso trabalho
não foi em vão.

Custou mais veio
a justa reparação

por isso é que no peito
bate mais forte o nosso coração”

Claro, a música foi entoada no 1º 
de janeiro de 1945, quando da ins-
talação oficial do município. Um 
dia de celebrações e de discursos. 
Wallace Cochrane Simonsen encer-
rou a solenidade.

22 de dezembro de 1943. 
Getúlio Vargas na Rua 
Marechal Deodoro profere 
uma frase que se tornaria 
histórica: “Prometo 
colocar a cabeça de onde 
foi extirpada”. Acervo: 
Myrths Setti Braga
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11. O Plano Plurianual
Participativo e o Orçamento 
Participativo
“É melhor concluir obras e serviços paralisados, mesmo que discutíveis, 
do que deixá-los assim até a corrosão definitiva e sem volta”.
Celso Daniel, prefeito por três vezes em Santo André, que investiu
no diferencial do Orçamento Participativo e cujos ensinamentos são
absorvidos e aplicados nesta gestão pública de São Bernardo.

Nilza de Oliveira, secretária de Orçamento e 
Planejamento Participativo, deixa claro que 
o processo do OP nunca está pronto e acaba-

do. Sempre com a participação do conjunto da socie-
dade, busca-se o aprimoramento. O processo, então, 
torna-se mais efetivo e concreto.

A cidade de São Bernardo tem uma divisão oficial, 
que não consegue suplantar as várias barreiras geo-
políticas. Estas barreiras tornam-se excludentes. As 
barreiras naturais representadas por morros e bacias 
hidrográficas; e as barreiras artificiais como as da Via 
Anchieta, Rodovia dos Imigrantes, Rodoanel e da Re-
presa Billings. Em termos de planejamento, foi neces-

sário criar uma nova divisão voltada a facilitar o debate 
público do ciclo orçamentário.

Num primeiro momento, em 2009, a cidade foi 
dividida em 29 regiões. Começava uma etapa ino-
vadora de construção coletiva inédita no municí-
pio: O Plano Plurianual Participativo. Elaborou-se 
o plano de quatro anos com o objetivo de definir as 
diretrizes para o desenvolvimento do município até 
2013. Já em 2010, inicia-se a etapa da deliberação 
de investimentos e a definição de ações concretas. 
Nesse momento, a cidade foi organizada em 20 regi-
ões, sempre em obediência a critérios que levassem 
em conta a inclusão social e territorial: foram con-

De 2009 até hoje, a forma de se fazer planejamento em São Bernardo, baseada numa Gestão Participativa, cumpre 
um ciclo que resgata as discussões do programa de governo e as incorpora ao ciclo formal orçamentário desde a 
elaboração das diretrizes gerais contidas no Plano Plurianual (PPA) até o Orçamento Participativo (OP), canal re-
presentativo e emblemático da participação cidadã. O Município descobriu as suas potencialidades e fragilidades. O 
que pode ser bancado por ele, em termos de recursos financeiros e investimentos, e o que é preciso captar lá fora. As 
pessoas são informadas e chamadas a se manifestar e a deliberar sobre a política pública e as prioridades de investi-
mentos que a cidade necessita e que devem constar no orçamento público. E elas conseguem perceber as demandas 
possíveis de serem resolvidas de imediato e o que terá que ser realizado em momentos futuros. 
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siderados os bairros oficiais, a organização social 
dos bairros, vilas, jardins, o número de habitantes, 
e os setores censitários, com seus números e dados. 
Surge uma nova base para o desenvolvimento das 
políticas que estão sendo implementadas na cidade.

“São Bernardo é uma cidade com contrastes for-
tes”, assinala Nilza de Oliveira. “Mesmo no Centro 
há distorções. O DER, dentro da área central, de-
monstra uma situação diferenciada. E se for consi-
derado só do ponto de vista quantitativo, sem uma 
análise qualitativa, você pode distorcer dados e errar 
na política que está sendo feita”.

As pessoas participam e entendem o processo. Elas 
começam a compreender como se forma a receita da 
cidade, como se aplicam os recursos. O orçamento dei-
xa de ser feito, exclusivamente, pelo prefeito e alguns 
técnicos. A peça orçamentária nasce sem segredos. 
Passa a refletir, diretamente, a vontade da sociedade, 
daí se constitui num processo novo de governar.

Resulta importante entender o que o Município pode 
bancar e o que precisa ser buscado em outras esferas, 
União, Estado, e outras fontes. Um bom exemplo é o 
caso das drenagens. Só com os recursos do Município 

não é possível fazer um investimento de tal monta. Um 
número: São Bernardo tem hoje 890 milhões de reais 
contratados para o setor de drenagem. 

O problema dos pontos de alagamento é apenas 
um exemplo dos grandes desafios da cidade. Exis-
tem outros. A questão habitacional é muito séria, 
requer muitos investimentos. A política atual é 
agressiva e já mostra resultados. Outro problema 
que alcança as 20 regiões: o processo de regulariza-
ção fundiária. Quase 1/3 da cidade têm esse proble-
ma. O desafio não é pequeno. 

Sem uma política habitacional, a população cria a 
sua própria política. Ela se organiza de alguma for-
ma. Daí a ocupação de áreas de mananciais. São 272 
áreas de loteamentos precários. Destas, 95 eram áreas 
de risco. Mais de 1.500 pessoas foram retiradas dessas 
áreas. Existem quase 4 mil pessoas em renda-abrigo. 

O PPA demonstrou claramente: era preciso fazer 
produção habitacional, urbanização dos núcleos ha-
bitacionais, regularização fundiária e desenvolver 
uma ação efetiva nas áreas de risco. A cidade discu-
tiu essas linhas e diretrizes. E apontou um déficit de 
39 mil unidades habitacionais.

Equipe da Secretaria 
de Orçamento e 
Planejamento Parti-
cipativo
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Em quatro anos, a Administração consegue cons-
truir 5.380 unidades das quais mais de 3.000 já fo-
ram entregues, 2.300 estão em andamento, além de 
contar com mais 5.000 contratadas.

O déficit continua grande, o que exige um pro-
grama contínuo, planejamento e participação.

A regularização fundiária demanda tempo. São 
vários passos até se chegar à escritura definitiva. 
O total de unidades em processo de regularização 
chega a 15 mil. São 51 áreas em andamento para 
essa regularização.

Se o investimento na área habitacional continuar 
como hoje, na ordem de 8,3% do orçamento – con-
tra a média nacional de 0,7% - a cidade resolverá o 
déficit habitacional até o ano de 2025.

Em síntese, a secretária
Nilza de Oliveira destaca:

1. A população tem clareza da importância de uma gestão 
participativa. Não se pode menosprezar a capacidade de 
quem constrói, vive e mora na cidade. Com a participação 
da sociedade a possibilidade de errar é menor.

2. As plenárias são muito concorridas. Os nú-
meros da participação são expressivos e estão ga-
nhando qualidade na medida em que a população 
se apropria da prática e absorve dela o seu aspec-
to pedagógico, melhorando o seu entendimento e 
qualificando a sua intervenção. 

3. Há regiões mais carentes que se organizam e se mo-
bilizam para participar massivamente, em outras, onde 
a carência é menor, a mobilização tende a ser mais bai-
xa. Mas todas têm igual importância.

4. O prefeito Luiz Marinho, não faltou em nenhuma 
plenária do OP, ele abre e fecha a reunião. Usualmente, 
os prefeitos não fazem isso. Contar com a presença do 
prefeito e de todos os secretários e secretárias até o final 
da plenária é fundamental para que a população tenha 
todas as suas perguntas adequadamente respondidas.

5. Orçamento é Planejamento: está no orçamen-
to, está planejado, o que permite um monitora-

mento e acompanhamento das ações. Esse é um 
diferencial desta Administração. Outra ferramen-
ta que utilizamos muito é o Planejamento Estra-
tégico Situacional que, a partir da construção de 
cenários, melhora a nossa capacidade de ação e 
nos aproxima da complexidade da cidade. 

6. Tudo aquilo que a sociedade elaborou, que foi 
uma construção coletiva, virou Plano de Governo, 
através do PPA. A Secretaria de Orçamento e Pla-
nejamento Participativo tem esse papel: elaborar a 
peça orçamentária de forma participativa; pensar 
o planejamento estratégico do governo; pensar as 
prioridades; conduzir esse trabalho de planeja-
mento do governo. 

7. O PPA é um potente instrumento de plane-
jamento com o qual podemos projetar o desen-
volvimento da cidade a médio e longo prazo. A 
elaboração do PPA, com a universalização da par-
ticipação, foi outro diferencial em nossa cidade. 
Houve Estados e cidades que fizeram o PPA, mas 
com a participação apenas de entidades. 

8. Em 2009 foi criado o papel do Agente de Participa-
ção Cidadã (APC), que é o elo do governo junto às 20 
regiões do OP. O APC dialoga com a comunidade de-
senvolvendo um papel fundamental nesta relação que 
se constrói com a sociedade. Compete ao APC esclare-
cer dúvidas, articular ações nas regiões, levar informa-
ção à população e trazer informação da cidade para o 
conjunto do governo.

E foram com os APCs que redescobrimos São Ber-
nardo. Com eles, a partir do segundo semestre de 
2011, percorremos os bairros e vilas das 20 regi-
ões de planejamento. Com os APCs, descobrimos 
a nova São Bernardo, 200 anos após a criação do 
primeiro espaço urbano da nascente Freguesia que 
virou Município. Essa experiência de redescoberta 
da nossa cidade aliou a realidade do novo milênio 
às informações coletadas ao longo dos últimos anos 
de história oficial.

O resultado vai contado nos capítulos que se se-
guem. É a história narrada pelos seus protagonistas.
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São Bernardo 
atual: o município 
e as vinte regiões 
de planejamento 
do Orçamento 
Participativo
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TABOÃO
Taboão, Vl. Santa Luzia, Jd. 
Madeira, Jd. Celeste,  Vl. Nova 
Santa Luzia, Vl. Esther, Vl. 
Ruth, Jd. Montreal, Assoc. 
Com. Liuba, Bairro Suisso, 
Pq. Industrial dos Ourives, Vl. 
Flórida, Jd. Borborema, Conj. 
Res. Kobayashi, Conj. Res. 
Santa Rosa
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Um corredor de leste a 
oeste entre dois rios
“O Taboão é um bairro que no seu auge cultural produziu samba. O con-
junto Os Manguinhas é produto dessas características culturais do bairro”.

Alberto de Souza, além de tudo, sambista

Região A tem como base 
o Bairro Taboão. Situa -se 
no limite de São Bernardo 
com Diadema, São Paulo 

e os Bairros Rudge Ramos e Pau-
licéia. Seu eixo central é a Avenida 
Taboão, que corta toda a região a 
partir do trevo do quilômetro 15 
da Via Anchieta  em direção a Oes-
te, até a Avenida Água Funda, que 
junto com a Rua Japão (antiga Rua 
Z da Vila Santa Luzia) divide São 
Bernardo de Diadema.

Esta região é espremida entre 
dois elementos geográficos natu-
rais divisórios: os Córregos dos 
Ourives e do Taboão (que recebe 

A

Avenida Taboão em 1976: 
eixo central da interligação 

Rudge Ramos, Diadema e 
Zona Sul de São Paulo.  

Foto: Clovis Ferreira

as águas do Ribeirão Canhema, 
também chamado de Itororó). 

Os dois córregos divisórios são 
correntes de água importantes na 
formação do Vale do Ribeirão dos 
Couros – este penetra na Região 
A para desaguar, logo à frente, no 
Ribeirão dos Meninos, num dos 
pontos problemáticos e de inunda-
ções cíclicas, o que obrigou à cons-
trução de um piscinão que toma 
parte importante da antiga Cháca-
ra Lauro Gomes, próxima da Ford.

Ao Norte, o Córrego dos Ouri-
ves separa São Bernardo de São 
Paulo. Ele nasce no Parque do Es-
tado, reserva florestal paulistana, e 
deságua no Ribeirão dos Couros, 
perto da Via Anchieta.

O Córrego do Taboão faz limite 
da Região A com Diadema e com 
a Região C, da Paulicéia, junto ao 
Parque Santo Antonio, que alcança 
a marginal esquerda da Via An-
chieta (SP 150), e o parque indus-
trial da Mercedes-Benz..

Grandes, pequenas e médias in-
dústrias ocupam antigas chácaras 
que formaram o Taboão no seu 
tempo rural. Há loteamentos que 
receberam o nome de chácaras an-
tigas, caso do Jardim Borborema.

Um aspecto curioso citado pelo 
topógrafo e historiador Newton 
Ataliba Madsen Barbosa: a situa-
ção geográfica do Taboão coloca a 
Vila Santa Luzia, outro dos lotea-
mentos locais, sob o cone de apro-
ximação do Aeroporto de Congo-
nhas – um dos pólos  está no Pico 
do Bonilha, do outro lado da cida-
de, parte integrante da Região R, 
da Vila São Pedro.

Já o nome Taboão tem origem na 
existência, no passado. de grande 
quantidade de vegetação de brejo, 
denominada taboa, uma planta 
hidrófila, às margens dos córre-
gos locais. Newton Barbosa cita 
a taboa do Córrego do Taboão, 
mas a vegetação também ocorria  
junto ao Ourives. 

Outra hipótese da origem do 
nome é uma alusão ao Taboão da 
Serra, hoje Município da região 
metropolitana, cuja história se 
confunde com a própria história 
da cidade de São Paulo e que nos 
séculos 16 e 17 fez parte da rota 
dos bandeirantes paulistas.

Foi junto ao Córrego do Ta-
boão que funcionou um dos 
meios de produção importante da  
Região A, as olarias.
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Década de 70: 
batuqueiros da 
Unidos do Taboão. 
Acervo: Marines 
Fonseca (Dona Lia)
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Olarias, pedreira, 
água mineral...
(O Barro Preto, o Sapo Seco)
O Bairro Taboão, às barbas do 
Jardim Zoológico paulistano, é 
um dos mais antigos do Grande 
ABC, com farta documentação 
ao longo do século 19. No passa-
do foi ponto de atração turística: 
gente de São Paulo deslocava-se 
até o lugar para fazer piqueni-
que. Economicamente, Alfredo 
Bernardo Leite manteve uma pe-
dreira no bairro e uma fonte de 
água mineral descoberta numa 
das explosões para a extração de 
pedras. Bernardo Leite e outros 
proprietários mantinham olarias.

Foram várias as olarias, tocadas 
pelas famílias mais antigas. Esta 
atividade econômica e artesanal 
funcionou, em especial, na primei-
ra metade do século 20. Uma das 
olarias pertenceu ao prefeito Lauro 
Gomes. Quando esta olaria parou 

Vista aérea da Jeep 
Willys na primeira 
metade da década 

de 1960: planta hoje 
ocupada pela Ford do 

Brasil. Acervo: Antonio 
dos Santos (Tony)

de funcionar, os tijolos que ser-
viram para a construção dos seus 
fornos foram cedidos pela família 
para a construção da Igreja Matriz 
Nossa Senhora Assunção, no bair-
ro do mesmo nome – Região J.

O fechamento da última olaria 
do Taboão ocorreu em 1968. Per-
tencia a José Osório de Souza.

Das olarias, restam as casas 
populares das chamadas Colô-
nias, na Rua Alfredo Bernardo 
Leite. Outra Colônia destinada à 
residência dos trabalhadores em 
olarias ficava na própria Avenida 
Taboão. Eram casas semelhantes 
às da Bernardo Leite, mas já de-
molidas e substituídas por pré-
dios modernos.

Entre os oleiros, Jorge Ducca, Ar-
mando Pinelli, Sebastião Ducca...

Brejos ao longo do Córrego do 
Taboão, onde ficavam as olarias, 
foram aterrados e hoje são ocu-
pados por equipamentos públi-

cos, dentre os quais a delegacia 
de polícia, o centro cultural e o 
poliesportivo

Observa-se, ainda, o declive do 
terreno desde a Avenida do Ta-
boão em direção à divisa com Dia-
dema. Nos lagos locais hoje aterra-
dos pescavam-se pitus e cascudos. 
Os lagos foram formados com a re-
tirada de areia do Córrego do Ta-
boão. Com esta areia foram cons-
truídas muitas casas no bairro.

“Com meus oito, nove anos, a 
gente vinha jogar bola e levava 
rãs pra casa. Do lado de cá, no Ta-
boão, era o “Barro Preto”; do lado 
de lá, Diadema, “Sapo Seco” (cf. 
Nilton Pieralini, o Pipi, empre-
sário que nasceu no bairro e que 
nunca deixou o Taboão).

Antecedentes
Pesquisa realizada por Wanderley 
dos Santos aponta o nome Taboão 
em vários documentos do século 
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19. O documento mais antigo sobre 
o bairro que Wanderley descobriu 
é o de 8-4-1806. Refere-se à escri-
tura de venda de terras no Taboão, 
então integrante do bairro Nossa  
Senhora das Mercedes.

Outro documento é de 1849, 
quando se realizou o inventário 
de Manoel Joaquim Pedroso. Em 
1854, a Igreja Católica indicava 15  
moradores no lugar. 

Urbanização
A urbanização começa com a aber-
tura e venda de lotes na Vila Santa 
Luzia (1922 – cerca de), seguida 
pela Vila Flórida e Bairro Suíço. 
Vila Santa Luzia divide-se, hoje, 
entre Diadema e São Bernardo.

A Estrada do Taboão era uma es-
tradinha. As pessoas seguiam, a pé, 
até a Estrada do Mar, esta artéria que 
vem de Rudge Ramos e que seguia 
pela Avenida Redenção, já no Cen-
tro, como alternativa da Estrada  
do Vergueiro.

 A urbanização inicial do bair-
ro somente entrará numa etapa 
mais acelerada dos anos 1950 para 
frente, quando as próprias áreas 
loteadas iniciais passam por um  
processo de subloteamento.

A listagem dos loteamentos lo-
cais, com as datas em que foram 
abertos, dá uma ideia de quando se 
inicia o processo de urbanização.

Loteamentos do Taboão de São 
Bernardo (porque existe também 
o Taboão de Diadema, desde a 
emancipação da cidade, ocorrida 
em 1958, com instalação em 1960):

1922  – Vila Santa Luzia
Anos 1920 – Vila Flórida
Anos 1930 – Bairro Suíço.
1954 – Vila Nova Santa Luzia

1. Da Vila Santa Luzia há vá-
rios casos de quadras subdivi-
didas na primeira metade da 
década de 1950. Um dos casos 
são os 15.800 m2 loteados, em 
1955, por Nelson Icibaci, de ori-
gem japonesa, e que deu à rua 
aberta o nome de Judite, em 
homenagem à sua esposa. Rua 
Judite que é uma das travessas 
da Avenida Taboão.

2. Tanto o Bairro Suíço como 
a Vila Florida faziam parte de 
São Paulo. Foram incorporados 
a São Bernardo pela lei quin-
quenal 2456, de 30-10-1953.

Loteamentos do 
Taboão de Diadema:

1952 – Jardim Dupont
1953 – Jardim Paineiras
1954 – Vila Nova Santa Luzia
1955 – Jardim ABC, Jardim 
Fraternal, Vila Lia, Jardim das 
Nações e Jardim Tijuco.
1957 – Jardim Santa Rita e Vila 
Nova Esperança.
1961 – Jardim Damasco
1962 – Vila Hortência
1963 – Jardim Maravilha (anti-
ga chácara da família Ishi)
1965 – Vila Marques
1968 – Vila Tofer
1973 – Jardim Vera Lucia
1983 – Vila J. Briano de Lima

Notas
1957 – Vila Ruth
1963 – Jardim Borborema
1968 – Jardim Celeste
1972 – Vila Esther
1972 – Conjunto Santa Rosa
1975 – Jardim Montreal
1976 – Conjunto Ibirapuera
1987 – Conjunto Santa Luzia I
 

Hoje 
O Taboão é um bairro de passagem, 
um entroncamento: entre a Via An-
chieta e a Rodovia dos Imigrantes, 
junto a várias partes de São Paulo 
e Diadema. Uma área estratégica  
para a circulação.

Um bairro misto, residencial,  
industrial, comercial. 

No setor industrial, destacam-
-se os complexos da Kolynos (que 
ocupa instalações da antiga Fon-
toura, na Via Anchieta), Ford (que 
absorveu a pioneira Willys Over-
land, na Avenida Taboão), e a anti-
ga Metal Leve (criada pelo empre-
sário José Mindlin – 1914 - 2010).

Na sua maioria, o Taboão rece-
beu empresas ligadas ao ramo au-
tomobilístico. Um caso é a Macisa 
– Comércio e Indústria de Me-
tais, da Avenida Taboão, fundada  
em 31-3-1959.

“Quando eu era moleque, tinha a 
Willys, que hoje é a Ford; e a Fon-
toura. As mulheres só trabalhavam 
na Fontoura. Minha tia trabalhou 
lá. Quando a Ford veio, o Taboão 
começou a ganhar muitos prédios 
de apartamentos. Os funcionários 
vinham de São Paulo para traba-
lhar na Ford e passavam a morar 
em São Bernardo” (conforme de-
poimento do advogado Isao Ishi).

O comércio se desenvolveu 
muito. Uma atividade bancá-
ria forte ocupa o eixo da Ave-
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Mil novecentos e vinte e quatro. Aos 
20 anos, Jorge Ducca ajuda no boteco 
do pai, o único do Taboão. Durante a 
semana o movimento no estabeleci-
mento é pequeno. A população desta 
área, entre São Bernardo e São Paulo, 
se resume em alguns sitiantes com 
pequenas propriedades ao longo da 
Estrada do Taboão.

O movimento no boteco aumenta 
nos finais de semana, com o pessoal que 
vem para as caçadas e piqueniques.

Alfredo Bernardo Leite está abrin-
do em suas terras um loteamento 
com o nome de Vila Santa Luzia, o 
primeiro do Taboão.

Conhecemos Jorge Ducca em 
1976. O entrevistamos várias vezes, 
sempre na condição de o morador 
mais antigo do Taboão. Ele nasceu 
no bairro, em 1904, lado do atual 
Diadema, e ali sempre morou. Hoje 
está sepultado no cemitério de Vila 
Euclides, em São Bernardo. Deixou 
muitas histórias.
 
Isolamento – O primeiro lote-
amento (Vila Santa Luzia) demorou 
a progredir. Também, pudera, para 
estudar a gente só tinha três escolas, 
todas distantes. A escolha era a se-
guinte: estudar na Água Funda ou 
na Vila Mariana, em São Paulo, ou 
no bairro dos Meninos, atual Rudge 
Ramos, em São Bernardo.

A estrada – Antes da abertura da 
Vila Santa Luzia, Alfredo Leite já 
tinha aberto a atual Estrada do Ta-
boão, até o bairro Suíço, em direção 
à então Vila de São Bernardo.

(Hoje a Estrada do Taboão ga-

5-As histórias que Jorge Ducca contou

nha, em Diadema, o nome de Ave-
nida Prestes Maia).
 
Festas – No tempo da abertu-
ra do loteamento Santa Luzia, os 
moradores do Taboão não titu-
beavam em andar de duas a três 
horas para assistir às festas do Di-
vino, em Santo Amaro. Os mais 
jovens frequentavam os bailinhos 
da Rua Nova, no bairro da Serraria. 

Mata-burro – Junto à atual in-
dústria Resil, no Taboão de Diadema, 
em direção à Avenida Antonio Piran-
ga, existia o mata-burro – grade de 
ferro no terreno que impede a passa-
gem de animais.

A marca Taboão – Taboão 
já tinha esse nome, que era também 
o nome da fonte de água mineral de 
Alfredo Bernardo Leite. A fonte fica-
va num sítio, junto a uma pedreira. 
O “seo” Alfredo explorava a fonte e a 
pedreira. 

Proprietários – Alfredo Lei-
te era uma pessoa muito rica que 
tinha, além do sítio, muitas terras 
no Taboão. Suas propriedades che-
garam a medir uns 100 alqueires. 
Outros grandes proprietários do 
Taboão antigo eram José Osório de 
Souza, Isac Ferreira e João Thomaz, 
donos, em conjunto, de aproxi-
madamente 90 alqueires de terras, 
onde mantinham uma olaria.

Pedreira e fonte – A pedreira 
foi extinta por volta de 1940 e a fonte 

deixou de ser explorada comercial-
mente nesta mesma época. Até então 
muita gente costumava, aos domin-
gos, fazer piquenique no sítio de Al-
fredo Leite. O pessoal trazia munição 
para caçar veados, codornas e perdi-
zes. Por aqui era só mato e várzea.

Loteamentos – Após a extinção 
da pedreira e da fonte de água de Ber-
nardo Leite, sua viúva vendeu as qua-
dras inteiras da Vila Santa Luzia e o 
restante do antigo sítio, dando origem 
a novos loteamentos, entre os quais a 
Vila Nova Santa Luzia.

Ônibus – A primeira linha re-
gular de ônibus foi inaugurada em 
1947. O itinerário da jardineira de 
Benedito Piranga era do Taboão 
ao Jabaquara. Eram quatro viagens 
por dia.

Luz – A energia elétrica domiciliar 
foi instalada no bairro em 1950.

Jorge Duca
Nascimento: Taboão, 
19-11-1904
Batizado: Matriz 
da Boa Viagem, São 
Bernardo

Filiação: Ducca Ferdinandi, italiano 
(1870 – 1958) e Fortunata Regina 
(1883 – 1958).
Irmãos: Fioravante, Alfredo, Palmi-
ra, José, Augusto, Emilia e Ida.
Falecimento: Diadema, 7-9-1993
Sepultamento: sepultura perpétua 
da família Ducca no Cemitério de 
Vila Euclides.
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nida Taboão. Grandes redes de 
supermercados também se ins-
talaram nesta via já no início  
deste milênio.

Emancipação: 
Sim e não...
Em 1976 colhemos um diálogo 
entre Jorge Ducca e seu amigo 
Hosano Stabile, este então com 67 
anos, dono do Bar da Fonte. Um 
a favor da emancipação de Diade-
ma, outro contrário.

Jorge Ducca – Sempre fui 
contra a emancipação. Diadema 
poderia estar mais desenvolvida 
caso continuasse pertencendo a 
São Bernardo.

Hosano Stabile – Diade-
ma é um município muito novo e 
ainda não teve tempo de resolver 
todos os seus problemas. São Ber-
nardo também já foi como nós e 
conseguiu prosperar. Por que nós 
não haveremos de conseguir?

Um diálogo de quase 40 anos 
atrás. O tempo decorrido desde 
então demonstrou a trajetória de 
São Bernardo e Diadema. O di-
álogo aprimorou-se, inclusive na 
resolução dos problemas de divi-
sas: do lado de cá e do lado de 
lá do Córrego do Taboão, do lado 
de cá e do lado de lá da Avenida 
Água Funda...

Os Pinelli
Depoimento: Maria Pinelli 
Ducca e Hildo Pinelli

Viemos para o Taboão, em 
1937, para tomar conta dos 90 
alqueires do Alfredo Bernardo 
Leite. Meu pai era o administra-
dor. A família inteira trabalhava 

por um salário. Porque morreu 
o sogro do meu irmão, Bernardo 
Leite, e ficou toda essa terra sem 
alguém que cuidasse dela.

Aqui já moravam a família Duc-
ca e uma família de espanhóis.

Armando Pinelli, o meu irmão, 
conversou com a sogra. Argumen-
tou que era preciso doar algum 
pedaço de terra para que o lugar 
não ficasse parado no tempo. Foi 
assim que a dona Francelina Ber-
nardo Leite concordou em doar 
áreas onde foram construídos: o 
posto de saúde, a escola, a farmá-
cia. Tudo aqui, numa estrada de 

terra, a Estrada do Taboão, que era 
chamada de “Sobe e Desce”.

Nessa estrada o Bernardo Leite 
consentiu em se fazer um sobrado. 
Alemães compraram uma parte do 
imóvel e nele foi rodado um filme:  
“O Sobrado”.

Nesse Taboão foi vendida a pri-
meira água mineral e cristalina 
que se tem notícia. Uma água tão 
boa que vinha gente de São Paulo 
buscar. Nós engarrafávamos. 

São Paulo tem calçamento de 
ruas com pedras da pedreira do 
Taboão. O meu sogro, Ferdinando 
Ducca, era canteiro. Ele trabalhou 

Hildo e Maria, 
os irmãos Pinelli: 
memória que 
vem da decada 
de 30. 
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na construção da Catedral de São 
Paulo (Praça da Sé) com pedras  
do Taboão.

Meu irmão, Armando Pinelli, pu-
xou luz elétrica e linhas telefônicas 
para o bairro. Quis fazer o encana-
mento da água da fonte para as ca-
sas, mas a prefeitura não permitiu. 
Com as construções que vieram, as 
águas ficaram contaminadas.

Para estudar, íamos a pé até 
Diadema, numa escolinha da Rua 
Antonio Piranga. Entregávamos 
leite nas casas.

A primeira escola do bairro fun-
cionou num depósito onde nosso 
pai guardava ferramentas. As pro-
fessoras eram buscadas num tra-
tor, porque não havia condução. 
Elas esperavam lá na 1ª Seção, em 
São Paulo. Depois o Bernardo Lei-
te colocou uma jardineira para fa-
zer o transporte.

. Família Ishi
A família Ishi é pioneira no Taboão. 
Como patriarca, um casal nascido 
no Japão, Tsune Ishi e Narumi Ishi. 
Da geração brasileira, Koiti Ishi 
(São Paulo, bairro de Pinheiros, 
1931 – São Bernardo 2002).

Adolescente, Koiti ajudou os 

pais na lavoura de tomate e repo-
lho. Trabalhou em olaria. Foi mo-
torista de caminhão. Transportou 
material de construção. Casou-se 
com dona Aparecida, em 1952, e 
fixou residência no Taboão, região 
onde já trabalhava desde os tempos  
de menino.

Koiti defendeu as cores do time 
de futebol do Taboão. Participou 
com destaque da vida comunitária 
do bairro. Colaborou com a cons-
trução das igrejas Assembléia de 
Deus, da Paróquia São Pedro, da 
primeira escola municipal. Foi um 
dos fundadores da SAB. Foi no-
meado e exerceu por muitos anos 
o cargo de subdelegado do bairro.

Sr. Koiti e dona Aparecida tive-
ram quatro filhos: Cleide, Isao, So-
nia e Cíntia Aparecida. Gravamos 
o depoimento de Isao Ishi:

Lazer – Nossa diversão eram 
os circos e parques que chegavam 
e eram montados na Rua França 
ou no antigo campo de futebol.  
 Os Ducca moravam na fonte, mi-
nha tia Sizuo Ishi tinha um bar, 
dona Lola outro bar. Sr. Hosano 
tinha bar e um salão ao lado da 
fonte onde promovia bailes.

E havia os bailes da Sociedade 
Amigos, inclusive com a promo-
ção de festivais de música.

Sr. Koiti – Fez tijolos. Tra-
balhou em chácara.  Com o cami-
nhão, puxava areia. E socorria as 
pessoas, transportando parturien-
tes para os poucos hospitais que 
havia na cidade. Como subdele-
gado, também levava os presos no 
caminhão.

O Sr. Bento era um dos melho-
res pedreiros. Contratado pela 
Prefeitura, construiu o prédio da 
subdelegacia. Ao terminar o ser-
viço, bebeu além da conta e bateu 
na mulher com um machado. Meu 
pai o prendeu. Foi o primeiro pre-
so da subdelegacia. 

- Eu não posso ficar aqui, fui eu 
quem construiu... – gritava ele.

 
Transporte – O ônibus pas-
sava de quatro em quatro horas. 
A gente ia a pé até o Rudge Ra-
mos. A Avenida Taboão não era 
uma reta, era um sobe e desce. 
A pé nos dirigíamos a São Judas 
Tadeu, para pegar o bonde até o 
centro de São Paulo.

No Taboão havia muitos cami-

O gateball praticado 
pela colônia japonesa: 
esporte introduzido no 
bairro em 1976. Acer-

vo: Taboão Bat Ball



39

nhões. Todos se conheciam, então 
pegávamos carona. No futebol, os 
caminhões seguiam lotados. Trans-
portavam jogadores e a torcida. 

Uma facada – Meu pai joga-
va esnuque quando foi vítima de 
vingança. Levou uma facada des-
ferida por um rapaz que ele havia 
prendido. A faca ficou presa no 
corpo do meu pai, que permane-
ceu um ano internado. A faca foi 
guardada por ele.

Transformação – De ati-
vidades agrícolas e artesanais, 
o Taboão virou uma cidade. A 
chácara do meu avô virou um 

grande loteamento, o Jardim 
Maravilha. Meu pai vendeu os 
lotes - depois de deixar o cargo 
de subdelegado, ele dedicou-se 
ao ramo de imóveis.

Cotidiano – Sou advogado há 
30 anos. Adoro o Taboão. Morei 
no Rudge Ramos, voltei. Morei no 
Centro, voltei. Não consigo ficar 
longe do Taboão. Claro, o bairro 
mudou bastante. Mas sempre fo-
mos muito unidos. Um auxiliava 
o outro. Muita amizade construí-
da. Amizade que persiste. Quando 
vou à padaria, aqui na esquina, de-
moro uma hora para voltar, tantos 
são os amigos que encontro.

Futebol
O Esporte Clube Taboão foi funda-
do em 1947 e teve uma trajetória 
importante no futebol de São Ber-
nardo, recebendo as antigas equi-
pes da cidade e região, jogado no 
campo dos adversários. Em 20-1-
1969 adotou o atual nome, Grêmio 
Esportivo Taboão.

Marcos Antonio da Silva, o Mar-
cão, é o atual presidente. Ele mora 
no bairro desde o primeiro ano de 
vida, em 1955.

E com amigos como o empresá-
rio Nilton Pieralini, vai relacionan-
do outros times do bairro:  Tupi, 
Cabeleireiro, Sergipe, Dinamarca.

Dos quatro campos de futebol, 

Família Ishi, ao lado 
dos Ducca e dos Pinelli, 
uma das pioneiras no 
Taboão. Como patriar-
ca, um casal nascido 
no Japão, Tsuneyoshi 
Ishi e Narumi Ishi. Da 
geração brasileira, Koiti 
Ishi, o menino de terno. 
Acervo: Isao Ishi
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sobrou o do Grêmio, que viveu 
sua fase de equipe profissional 
de futebol.

Hoje no Grêmio Taboão fun-
ciona uma das 32 escolinhas de 
futebol de São Bernardo. É o 
Projeto Tigrinho, que lapida e 
forma jogadores.

 
Futebol & sucata

Depoimento: Geraldo Camarini
Camarini vive há 40 anos no Ta-
boão, lidando com sucata, ativi-
dade aprendida quando menino 
em São Paulo. Veio para São Ber-
nardo atraído pela indústria au-
tomobilística, em torno da qual 
gira muita sucata. Sérgio, filho de 
Camarini, foi presidente e hoje é 
vice-presidente do Sindicato dos 
Sucateiros.
Pelo Taboão passaram jogadores 
como Ulisses, do União Barba-
rense; Aguinaldo, do Santo An-
dré; Deco com algumas partidas 
pelos Juniores; Modesto, do San-
tos, que jogou com o Pelé.

Em outros momentos, Denílson, 
da vizinha Diadema, que chegou à 
seleção brasileira, e Luiz Taveira,  
do Santos.

 
Bocha e malha
A bocha no Taboão vem dos tem-
pos iniciais do bairro. Jogava-se 
muita bocha em São Bernardo, 
em bares, padarias, cada qual 
com sua cancha. E não foi dife-
rente no Taboão. A bocha este-
ve ligada ao clube. Ganhou vida 
própria em 6-8-2006, com esta-
tuto e diretoria próprios. E hoje 
incorporou a malha, que está fa-
zendo o mesmo sucesso. Na pre-
sidência, Valter Doreto.

Gateball
No novo centro esportivo do Ta-
boão, a colônia japonesa ganhou 
um espaço-sede para a prática do 
gateball. O clube – Taboão Gat 
Ball – existe há 27 anos. Vários 
dos fundadores faleceram. Hoje o 
número de atletas varia de 12 a 15.

O clube participa de jogos amis-
tosos e torneios diversos. E par-
ticipou de eliminatórias para o 
Campeonato Brasileiro, disputa-
do em abril de 2012 em Maringá. 
Mas não obteve classificação.

São Bernardo possui três clubes: 
além do Taboão, Mizuho e Paulicéia.

Um passeio pela Vila 
Santa Luzia
Arismar Lopes de Souza Filho, o 
Mazinho. Ele nasceu no Taboão 
em 1960. O pai veio da Bahia e o 
pequeno Arismar aqui estudou, 
cresceu, se formou. Numa hora 
de almoço de setembro de 2011, 
fizemos um passeio com Mazi-
nho pelo bairro. Ele nos apre-
sentou pessoas, que contaram 
suas histórias.

Escola - Primeira parada: Ave-
nida Taboão, esquina com a Rua 
Suíça. Aqui, em salas de madeira, 
funcionou o grupo escolar e o pri-
meiro curso pré-primário. Tudo 
demolido. Restaram no jardim as 
árvores do tempo da escola.

O grupo escolar pioneiro foi 
substituído pela Escola Professor 
Ramiro Gonçalez Fernandes.

Junto ao terreno baldio do gru-
po escolar antigo conhecemos Jair 
Pereira da Silva, um metalúrgico 
aposentado que veio de Minas 
Gerais e que vive no Taboão des-
de 1962: “Isso aqui era tudo mato. 
Podia pegar uma espingarda e sair 
caçando tatu por aí, que matava 
adoidado”.

SAB - Na parada seguinte, a 
sede da Sociedade Amigos, enti-
dade fundada em 7-2-1957 num 
barracão semelhante ao do pri-
meiro grupo escolar.  No passado, 
o papel de reivindicação e recre-
ação. Nos anos 1960, a influência 
dos Beatles. Reinaldo, irmão do 
Mazinho, tocava violão e manti-
nha os cabelos como o de Roberto 

Ao descobrirmos que o gosto 
pelo samba estava intimamente 
ligado ao fato de que o Taboão 
era constituído por uma grande 
parcela de afrodescendentes, 
decidimos colocar a temática 
racial na pauta das atividades 
de formação. Portanto, no ano 
de 1990, graças ao empenho 
do grande guerreiro Adomar 
Ogunbiyi, do Movimento Negro 
Unificado – que hoje mora no 
Maranhão – levamos palestras, 
seminários, entre outras ativi-
dades importantes, visando à 
implantação de políticas públi-
cas para as questões de etnia.
Vale a pena ressaltar que, se 
hoje no Brasil estamos implan-
tando as chamadas políticas 
afirmativas, tão necessárias 
para a inclusão do povo negro, 
20 anos atrás enfrentávamos 
muitos obstáculos para abordar 
a temática do racismo e suas 
consequências na sociedade.

Morro do samba
Texto: Neusa Borges
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Carlos. Formou um conjunto mu-
sical chamado Spartacus.

 
Rua Espanha – Era uma 
rua de terra quando Orlando Fir-
mino Viana chegou. Mineiro, ser-
vente, encanador, chefe de seção 
na Pirelli. A Rua Espanha não ti-
nha redes de água e esgoto, nem 
iluminação pública. Mas em 1963 
já era servida de luz domiciliar. 
Água, de poço.

“O caminhão de entrega de gás só 
subia quando não tinha barro. Um 
barro liso, danado. A Rua Espanha 
se transformava numa rampa lisa, 
mesmo a pé era difícil caminhar”, 
relembra Sr. Orlando.

Músicos – Benedito Amaro da 
Silva, o Benê, também da Rua Es-
panha, formou o conjunto Avanço 
Jovem com Reinaldo, Valter, Vad-
son e Ivonso. Começaram a tocar 
no quintal. Foram estimulados 
por um funcionário graduado da 
Gravadora Copacabana, que teve 
fábrica de prensagem de discos 
de vinil no Taboão. Um carioca, 
Sebastião, que conseguiu equipa-
mento para o conjunto musical.

Avanço Jovem virou Spartacus. 
Mas a carreira de sucesso foi bre-
cada com a morte de Sebastião, 
num acidente doméstico, no Rio.

Benê ainda toca. Forma na 
Banda Zap, da Paulicéia. Man-
tém amizade com outros músicos 
do Taboão, como Julio Peixoto 
e Ariovaldo Gonçalves da Silva. 
Eles viram o surgimento de Osni, 
menino do bairro, que acompa-
nhava os ensaios e que hoje tra-
balha com produção musical nos 
Estados Unidos.

Alexandre, outro músico, profis-

sional, da Rua Espanha, já gravou 
quadro CDs. Orgulho da vizinhança.

Cotidiano – O vendedor de 
livros Carlos de Araújo Filho vive 
no Taboão desde 1956. Mora na 
Rua Haiti (antiga Rua D), esquina 
com a Bernardo Leite. Viu a trans-
formação do bairro:

1. O Taboão era um deserto. Mo-
rar no Taboão? Deus me livre, era 
o que diziam.
 
2. Para pegar condução, o Expres-
so Romano, era preciso caminhar 
até a Via Anchieta.

3. Tenho uma foto de 1947. Só 
existia a igreja da Assembléia de 
Deus. E a fonte.

4. Os lotes eram vendidos pela 
Imobiliária Guarani. O comprador 
recebia, de brinde, 10 mil tijolos e 
telhas para erguer sua casa. A imo-
biliária pedia pelo amor de Deus 
para você não desistir da compra.

5. Taboão era uma espécie de fa-
zendinha. Cozinhava-se em fogão 
a lenha.

Colonia – Foram-se as ola-
rias. Sobrou a colônia que foi dos 
oleiros na Rua Alfredo Bernardo 
Leite. A carreira de casinhas pa-
rece uma composição ferroviária: 
os vagões, a locomotiva. Mazinho 
chama a mãe que mora numa das 
casas, dona Izaltina Oliveira Sou-
za, que chama mais duas vizinhas: 
dona Vilma Vilar Santana Maximo 
e dona Joana Maria de Sá.

Anotamos os números das ca-
sas da colônia: 1144, 1152, 1160, 

Newton Barbosa diz que o 
Bairro Suíço, pelas leis atu-
ais, se chamaria Jardim ou 
Parque Suíço, e não bairro.
A nomenclatura das ruas da 
Vila Santa Luzia, em quase 
sua totalidade, é constitu-
ída de nomes de países. E 
as ruas do Bairro Suíço, em 
geral, são nomes de cidades, 
objetos ou pessoas. Nomes de 
pessoas usadas na maioria 
das demais vias.

Notas

1166... Gravamos o depoimento 
das antigas moradoras, numa me-
sa-redonda, ai mesmo na rua.

Dona Izaltina – Todos tra-
balhavam nas olarias. Ou na chá-
cara de verduras. Carros de boi 
passavam, carroças. Dá saudades.

Dona Vilma – Era mato, 
nos lagos a gente pegava peixe 
com a mão. Água limpa. A imobi-
liária Guarani tinha escritório na 
Praça da Árvore.

Dona Joana – Também 
comprei a minha casa da imobili-
ária Guarani.

Opinião geral, corroborada com 
a do Sr. Carlos - o vendedor de li-
vros: a colônia dos antigos oleiros 
do Taboão deveria ser preservada 
como patrimônio histórico.

 Obrigado, Mazinho

Oleiros e Colonos
Neste conjunto de casas ope-
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rárias da Rua Alfredo Bernardo 
Leite residiram oleiros e suas fa-
mílias que desenvolveram uma 
das primeiras vocações do Bairro 
Taboão, o fabrico de tijolos uti-
lizados na construção de casas, 
fábricas, tantos edifícios que se 
ergueram em São Bernardo do 
Campo e outras cidades. Várias 
daquelas famílias pioneiras ainda 
têm descendentes na cidade, no 
bairro e nesta mesma rua. A to-
dos, a Administração Municipal 
rende as suas homenagens, no 
90º aniversário do primeiro lo-
teamento do Bairro Taboão, Vila 
Santa Luzia: 1922 – 2012.

Dona Lia
Depoimento de Marines Fonseca, 
a dona Lia, desde 1958 no Taboão

Dona Lia veio de Pirajuí para 
São Bernardo. Antes de chegar 
ao Taboão, testemunhou a terra 

da garoa que era São Bernardo. 
Tempos da prefeita e deputada 
Tereza Delta. Mais garoava do 
que saia o sol pelas bandas da 
Rua Marechal Deodoro.

Casada, dona Lia chega ao Ta-
boão. Havia mato na Avenida 
Taboão. Poucas eram as casas do 
bairro. “Tiramos uma foto do meu 
filho na rua. Onde tem aquela pas-
telaria, aquelas lojas, ali não havia 
nada. Era só eucalipto. Meu filho 
nasceu em São Bernardo (no Cen-
tro), mas foi criado ali”.

As crianças brincavam na rua. 
Ou nadavam nas lagoas que exis-
tiam junto à baixada do Córrego  
do Taboão.

Chegam os Vancini

Depoimento: Roseli Liba-
nia Vancini, jornalista e advogada, 
nascida no Interior (Miguelópolis) 

e que vive no Taboão, e na Rua Ju-
dite, desde 1966.

O bairro – A Avenida Taboão 
era de terra. Subia poeira. O ôni-
bus da Viação Triângulo era cha-
mado de “Poeirinha”. Formava 
tanto barro nos dias de chuva que 
era um drama chegar à escola. 

O bairro era formado por pessoal 
simples, humilde, mas trabalhador. 
Trabalhavam de dia na cidade. No 
fim de semana um ajudava o outro 
na construção das casas. Por isso 
tem a bocha até hoje: os homens 
se reuniam na bocha e planejavam 
o que fazer. Tinha que preencher 
uma laje, todo mundo ia ajudar. Por 
isso que ficou tudo bonito; porque 
todo mundo ajudava um ao outro.

A condução era só até as 10 ho-
ras da noite. Depois foi estendida 
até a meia-noite. Então já podia 
estudar à noite, fora do bairro.

Praça da Bíblia, inaugu-
rada em 1975, uma das 
referências urbanísticas 
do miolo central do Ta-

boão: conquista da mais 
antiga igreja do bairro, 
a Assembléia de Deus. 

Foto: Clovis Ferreira
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As fontes – Existe uma fonte 
aqui do lado de Diadema. Água 
mineral. Estão construindo fá-
bricas lá perto. Quando acabava 
a água, a gente recorria à fonte. 
Tínhamos o poço. Depois veio 
a água da rua. E faltava sempre.  
Daí, a fonte.

Outra fonte de água mineral fica 
depois da Ford, na Avenida do Ta-
boão, junto à uma construção.

Lazer – Bailinhos a gente fazia 
um na casa do outro, nos aniver-
sários, em festas juninas. Hoje a 
Sociedade Amigos faz os bailes 
da terceira idade, das 4 às 8 horas 

de domingo, com música ao vivo. 
Eram feitas festas juninas nas 
ruas. Aqui mesmo na Rua Judite 
se fez muita festa.

Grande Taboão

Depoimento: Irineu Checon, 
comerciante, desde 1973 no Taboão. 
Veio do Paraná.

Vila Flórida faz parte do que 
chamamos de Grande Taboão, 
num cantinho de São Bernar-
do. Em 1973, quando entrei na 
Profigel, eram poucas casas, 
talvez 40% do que temos hoje. 
Edifícios de muitos andares não 

havia. O Jardim Montreal eram 
campos de futebol.

O bairro foi crescendo aos pou-
cos, sem um planejamento de-
finido, em especial quanto aos 
loteamentos antigos. O Jardim 
Montreal, mais novo, já teve um 
planejamento maior.

  
Rua Venezuela

Depoimento: Alberto de 
Souza, professor, aposentado da Pe-
trobrás e ex-vereador

Eu procurava uma casa para 
comprar, em 1976, quando mora-
va no Alto do Ipiranga. Vim nes-

O Taboão de Diadema 
visto do Taboão de São 
Bernardo em 1976: 
processa-se a ocupação 
lenta mas decisiva de 
áreas outrora rurais por 
conjuntos habitacionais. 
Foto: Clovis Ferreira
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ta direção. Acabei encontrando 
uma casa que gostei. Nem sabia 
que o bairro pertencia a São Ber-
nardo. Pensava que ainda perten-
cesse a São Paulo, já que estou a 
150 metros da divisa.

Do lado de lá do Córrego dos 
Ourives fica a Vila Liviero, em 
São Paulo.

Mudei para cá em julho. Rua Ve-
nezuela, Vila Santa Luzia. Outra 
vila importante é a Flórida, que se 
subdivide em Jardim Montreal, em 
Borborema. Outra vila é o Bairro 
Suíço. Noutra subdivisão, a Vila 
Esther. Esse conjunto de vilas é 
que forma o Bairro Taboão.

Alberto: viemos de ônibus em 
busca de casa. Compramos o imó-
vel pela Caixa Econômica Federal.

Taboão era um bairro carente 
de muitas coisas. O transporte era 
ruim. Tinha a Empresa Triangulo, 
que atendia muito mal. Transporte 
coletivo de péssima qualidade.

Muitas ruas estavam para ser 
pavimentadas. A iluminação das 
ruas era precária. Não havia uma 
agência de correios. Não tinha 
um pronto-socorro. O quadro era 
muito precário em termos de for-
necimento de serviços.

As ruas que eram pavimentadas 
o eram em paralelepípedos, caso 
da Rua Venezuela. Num bairro 
acidentado, com muitos aclives e 
declives, o paralelepípedo não era 
bom. Trazia insegurança. Aliás, 
esse é o grande problema do Ta-
boão: um bairro cheio de subidas.

Não havia agências bancárias. 
Depois chegou o Bamerindus, já 
no começo dos anos 1980. Com o 
tempo vieram as demais agências. 
Hoje são sete agências bancárias 

ao longo da Avenida Taboão.
Vivíamos uma ditadura. E o 

principal líder do bairro era o 
Amaro Cavalcanti. Tinha sido pre-
so. Torturado barbaramente. Che-
guei aqui e me juntei a ele na luta 
do bairro. E começamos a fazer al-
gum movimento, reivindicatório,  
juntar gente.

A Sociedade Amigos ocupava 
uma casa de madeira. Mesmo as-
sim dava para juntar as pessoas. 
Os prefeitos não gostavam disso. 
Achavam que era uma ameaça à 
liderança deles, que era coisa de 
comunista. As chamadas elites, 
as pessoas de mentalidade aris-
tocrática, não gostam de receber 
povo. Povo é sempre uma amea-
ça, dizem eles.

A SAB – A atividade maior 
que a Sociedade tem hoje é a or-
ganização do baile dos idosos. O 
bairro está completo, em termos 
de infraestrutura, e a SAB tem 
um papel mais de atividade re-
creativa, reunindo 150 pessoas a 
cada atividade. Cheguei a ensinar 
espanhol para o pessoal duran-
te três anos. Trabalhamos mais a 
parte social. O prédio de madeira 
ficou para a história. Hoje é uma 
sede de alvenaria, já pequena para 
tantas atividades.

O vinho
Manuel Rodrigues de Almeida é 
português da vila de barqueiros. 
Nasceu em 14-5-1942. Oitavo fi-
lho de Joaquim Rodrigues de Al-
meida e Maria da Conceição. Vive 
no Brasil desde 1958. Mas man-
tém contato constante com a sua 
terra. E produz vinho no Bairro 
do Taboão, pelo sistema típico e 

antigo, de se amassar cachos de 
uvas com os pés.

Notícias
Sociedade de Ensino Padre An-
chieta tem sede no Taboão. E a Co-
missão Anchieta de Paz empossou 
os novos titulares: Antonio Redi-
gulo Sobrinho (presidente), Preci-
liano da Silva, José Felipe da Silva 
e padre Celso, com  orientação de 
dom Luciano Mendes de Almeida, 
secretário geral da CNBB.

Religiosidade
Assembléia de Deus. Fundada em 
1947. Nova igreja inaugurada em 
14-12-1975

Paróquia São Pedro Apóstolo. 
Criada em 3-6-1966.

Mas é Carnaval, 
amanhã tudo volta 
ao normal...

Mil novecentos e setenta e um. 
Desfila a Escola de Samba Unidos 
do Taboão, na Rua Marechal De-
odoro. O samba-enredo, de auto-
ria do compositor Edson, traz a 
história da cidade, na lembrança 
de Mazinho, que deveria ter pu-
xado o samba na Rua Marechal 
Deodoro. Quem puxou foi Paçoca.  
Mazinho nunca mais esqueceu a  
letra e a música.

Mais de 40 anos depois, Mazinho 
canta, emocionado, de improviso e 
sem acompanhamento, o enredo – 
que pode e deve ser gravado:

O Carnaval de Rua do Taboão 
nasceu no bar do Rui, de origem 
portuguesa, perto a Praça da Bí-
blia. Sr. Pereira, que trabalhou na 
garagem da Prefeitura, incentivou. 
“Começamos com um bloco de 30 
pessoas desfilando a noite na Ave-
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nida Taboão”, relembra dona Lia.
O ponto de encontro girava em 

torno da Praça da Bíblia, com qua-
dra, sede, ensaios, batuque de rua 
nas sextas-feiras à noite.

Depois, os desfiles no Centro. Ano 
sim, outro também, Taboão campeão. 

Numa das promoções para ar-
recadação de fundos chegou a vir 
a legendária cantora brasileira  
Clementina de Jesus.

Um enredo inesquecível: “Na-
vio Negreiro”.

Havia concurso de compositores.

Parceria com a Vai-Vai. Mas 
a maior parte dos figurantes era 
mesmo do Taboão.

Na ida para a Marechal Deodo-
ro, seguiam ônibus da Viação San-
ta Amélia lotados.

Quando o Taboão, vibração; des-
filado o Taboão, a avenida esvazia-
va. O povo queria ver o Taboão.

Então houve uma injustiça. Ta-
boão em segundo. Venceu Rosas 
Negras de dona Natália. A deci-
são revoltou a escola. A Unidos 
estava linda. Em protesto, instru-

mentos foram quebrados em ple-
na passarela do samba.

Os desfiles no Centro eram aos 
domingos e na apoteose das ter-
ças-feiras. Noite de segunda-feira 
livre. Então a Unidos desfilava 
para o seu povo. Não tinha hora 
para terminar. As maravilhosas 
noites de segunda-feira na Aveni-
da Taboão. Vinha gente de todas as 
partes. Diadema descia em peso.

Morada do Samba – “A 
escola de samba era uma espécie de 

Sede em barracão 
de madeira da SAB 
do Taboão em 1976: 
espaço dividido com 
o samba da Unidos 
do Taboão. Foto: 
Clovis Ferreira
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departamento cultural da SAB. De-
pois passou a ter a sua vida formal, 
com existência jurídica, autônoma. 
Mas no momento de grande suces-
so a escola pertencia à Sociedade 
Amigos. Eu não estava aqui ainda. 
Foi quando o Taboão chegou a ser 
chamado pela mídia de A morada 
do samba” (Alberto de Souza).

Nomes da Unidos (alguns, cita-
dos ao longo dos nossos levanta-
mentos) – Alberto de Souza, Alcino 
(foi Rei Momo de São Bernardo), 
Alfredinho, Aluízio, Azeitona,  

Reabertura da Rádio Nove de 
Julho, extinta em 1968 e úni-
co órgão de características  
católicas de São Paulo.

Fonte: DGABC, 4-3-1980, p. 2

Laerte Marques de Almeida, 
compositor da ES Taboão, lança 
hoje, na SAB – Rua Alfredo Ber-
nardo Leite, 1205, seu primeiro 
compacto simples, “Laerty”.

Fonte: Dgabc, 22-5-1981, p. 4.

Um nome - Valdick Soriano.  
Cantor. Residiu no Taboão.

Em pauta:

Casas populares das 
chamadas Colônias na 
Rua Alfredo Bernardo 

Leite: legado dos 
oleiros que atuavam 
no Barro Preto (São 

Bernardo) e Sapo Seco 
(Diadema).

No destaque, Mazinho, 
que, emocionado, 

cantou o enredo da 
Unidos do Taboão que 
está descrito na pagina 

seguinte.
Foto: Ademir Medici 

Bate Fácil, Bico Doce,  Cambão, 
Cebola,  Celeste, Cláudio, Daniel, 
Dofone, Fadinha, Gaúcho, Geral-
dão, Hugo, Jane, Laerte, Lia, Lour-
des, Lurdona, Macalé, Maria de 
Jesus,  Mussum, Nego Testa,  Pe-
drinho, Shirley, Tim Maia, Valdir, 
Vitão, Wilson

A volta. Volta?  - “Já vie-
ram conversar. Participei de reu-
niões. Se houver uma boa posição, 
pra gente subir, não pra competir... 
ganhar a gente ganha” (dona Lia)
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Enredo
Ontem, há quatro séculos 
atrás perto de Piratininga, 
às margens do Ribeirão 
Guapitu nasceu Borda 
do Campo.
Em 1553 o povoado foi 
elevado à vila.
Valei-me João Ramalho 
que o elevou
Valeram aqueles índios 
que lhe ajudaram
Hoje você é a nossa glória
E seu nome está na História e 
em nossos livros brasileiros
Ó João Ramalho, 
salve Mem de Sá...
Salve Martim Afonso 
e o Cacique Tibiriçá
Taboão, oh meu Taboão
Hoje vem comemorar
(mas hoje vem comemorar)
esses 418 anos de integração 
desse lugar...

Momentos do Carnaval de Rua da Unidos do Taboão na Rua Marechal Deodoro: seriedade de um 
bairro cujo samba o tornou conhecido em toda a cidade. Acervo: Marines Fonseca (Lia)

Mestre-sala e porta-bandeira e o samba-enredo do Carnaval 1971: letra e música que a memória 
de Mazinho preservou. Acervo: Marines Fonseca (Lia)
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11 de julho de 1972. Família Pinelli reunida: dona Celeste (esposa de 
Armando Pinelli), Henrique, José Ferdinando Ducca (Tito), Lurdes 
Grosso Pinelli (esposa do Henrique), Mario Pinelli Ducca, Maria com 
Ricardo no colo, Hildo Pedro Pinelli e José Ducca (marido de Maria 
Pinelli). Acervo: álbum familiar

Na sede do Grêmio Taboão, os esportistas do bairro: Roma, Wilson, 
Delcio, Santo, Cubia, Marcão, Zé Preto, Juarez, Garoa e Marquinhos. 
Acervo: Marines Fonseca (Lia)

Márcia Maria Augusto Ribeiro, Elizabete de Jesus Pereira e Jair Perei-
ra da Silva: lembranças da velha escolinha João da Cunha e o escudo do Grêmio Taboão

Turma da malha e da bocha: entre o córrego e a avenida principal, o lazer conquistado.
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Personagens - Taboão

Joana Maria de Sá, Vilma Vilar Santana Maximo, Izaltina 
Oliveira Souza e Carlos de Araújo Filho: lembranças dos tempos 
das olarias. 

Alberto de Souza Orlando Firmino Viana, o Mineiro

Projeto Tigrinho está no Taboão a exemplo do que ocorre em todos os bairros da cidade, tirando o menino da rua, estimulando a prática esportiva e os estudos.

Dona Lia a esquerda, na escola Manuel Rodrigues de Almeida: vonho caseiro no Taboão

Operários  da Willys em 1963. Acervo: Antô-
nio Osvaldir Bianchini
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RUDGE RAMOS
Rudge Ramos, Jd. dos Meninos, 
Vl. Camargo, Vl. Santa, Lucia,
Vl. Orlandina, Vl. Afonsina,
Vl. Alfarelos, Vl. Dourados,
Vl. Antonieta, Vl. Hermelinda,
Vl. Magdalena, Vl. Império,
Jd. Iracema, Vl. Normandia, Vl. Helena, 
Vl. Vivaldi, Conj. Res. Atlântica,
Assoc. Constr. Popular dos Motoristas 
Municipais, Pq. São Pedro,
Vl. Tsukamoto, Vl. Mariza, Vl. Júlio 
Thomé, Vl. Uras, Vl. Jaú, Vl. América, 
Vl. Angelina, Vl. Santa Filomena,
Vl. Gasparini, Vl. França, Jd. Fada,
Vl. Caminho do Mar, Vl. Mussolini,
Pq. Dos Meninos, Conj. Res. Antuérpia, 
Conj. Res. Natália,
Conj. Hab. das Hortências
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Encontro de caminhos 

históricos
“O número de crianças no bairro era muito grande. As pessoas vinham de 
São Paulo e paravam aqui no largo da igreja. O que tinha de engraxates, 
você não calcula. E todos moravam aqui”.

Nilton Alves de Souza, que nos apontou caminhos e indicou pessoas para serem ouvidas.

“No Largo São João Batista, aos domingos, com o movimento da feira livre, 
mais de uma centena de menores, com suas caixas de engraxate, se reúnem 
para a exploração do seu comércio pouco elegante”.
Cf. A Vanguarda de Rudge Ramos, ano I, nº 7, 24-2-1957.

Os engraxates do Rudge Ramos, para lembrar os MENINOS que deram o mais poético nome que o
 bairro já teve: Bairro dos MENINOS.

Região B engloba o Bair-
ro Rudge Ramos, que os 
antigos ainda chamam de A

Rua Lídia !omé, 
1960: os meninos Sau-
tcho, Nivaldo e Marisa 

brincam no meio da 
rua que dá acesso à 

Faculdade de Teologia. 
Acervo: Elzo Meneguel

com a Avenida Caminho do Mar.
Cortando este sistema viário, a Ave-
nida Lions, ou Corredor ABD, que 
interliga Santo André a Diadema. 
Faz parte do Anel Viário Metropo-
litano e recebeu um dos maiores 
investimentos ao ganhar uma pas-
sagem subterrânea inaugurada em 
maio de 2012 pela Prefeitura.
Todo este emaranhado de vias públi-
cas foi formado em séculos passados 
pela própria Estrada do Vergueiro e 
com vários outros caminhos, a saber:
Estrada das Lágrimas, que interliga 
Rudge Ramos ao Ipiranga, com uma 
grande curva cortando São Caetano; 
Estrada do Taboão, em direção 
Parque do Estado;
Estrada do Sacramento, uma sequên-
cia histórica da própria Estrada das 
Lágrimas, que hoje serve a Univer-
sidade Metodista e que, no passado, 

Bairro dos Meninos. A expressão 
“Meninos”, secular, foi extirpada da 
legislação municipal em 1947. Os 
limites da B são parte da Zona Sul 
de São Paulo e o ponto central do 
ABC – de um lado, São Caetano, de 
outro Santo André. Internamente, a 
Região B faz limite com as Regiões A 
(Taboão), C (Paulicéia) e E (Centro).
O sistema viário que demarca a 
Região A tem, de um lado, a Mar-
ginal Esquerda da Via Anchieta, 
de outro a Avenida Lauro Go-
mes; na base, a Avenida Winston 
Churchill; no topo, a vértice de um 
triângulo que esbarra na Capital. 
Como eixo central, a antiga Estra-
da do Vergueiro, hoje com duas 
denominações no bairro, Avenida 
Dr. Rudge Ramos e Avenida Sena-
dor Vergueiro, com bifurcação im-
portante no Largo São João Batista 
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era a variante principal a apontar 
para o Esmaga Sapo (Paulicéia) e de-
rivativos seguintes em direção a Pira-
porinha, Diadema, Eldorado e Santo 
Amaro, depois de cortar Acuri ou 
Guacuri, hoje território de Diadema.
Com outros nomes, a atual Rua Afon-
sina era a principal artéria a ligar Rud-
ge Ramos a Santo André. As boiadas 
em direção ao matadouro dos Marti-
nelli seguiam pela Afonsina.
Caminho do Mar, aberto por Arthur 
Rudge Ramos na década de 1920 
como alternativa moderna para se 
atingir o Centro de São Bernardo e, 
daí, a Vila Rio Grande (hoje sede do 
Distrito de Riacho Grande) e o Lito-
ral, ainda pela Estrada Velha do Mar.

Escola da professora 
Miquelina Pedroso 
Magnani (ao centro) 
na primeira metade do 
século 20; à esquerda, 
Julia Pedroso: princípios 
do sistema educacional 
no bairro. Acervo: Famí-
lias Pedroso e Magnani

Os antigos de Rudge Ramos con-
tam que, ao ser aberta a Avenida Ca-
minho do Mar – na virada dos anos 
1910 para 1920 – esta seguia em di-
reção a São Paulo em paralelo à an-
tiga Estrada do Vergueiro. No trecho 
da atual Avenida Dr. Rudge Ramos 
havia a Vergueiro de baixo separada 
pela Vergueiro de cima, esta trecho 
do Caminho do Mar. Cercas de fer-
ro dividiam as duas Vergueiro; pela 
estrada de cima passavam as boia-
das em direção ao matadouro. Nem 
se falava em Via Anchieta, que seria 
inaugurada em 1947.

Em 1956, ao chegar em Rudge 
Ramos para estudar Teologia na 
Metodista, José Gonçalves Salva-

dor desenhou um mapa rodoviário 
para tornar mais fácil o entendi-
mento deste entroncamento viá-
rio e histórico. Professor Salvador 
mostra todos os caminhos, da Via 
Anchieta asfaltada às estradas con-
servadas, a passagem da Estrada 
de Ferro Santos a Jundiaí entre São 
Caetano e Santo André e um pro-
jeto que não se com concretizou, 
o da Estrada de Ferro Sorocabana 
cortando Rudge Ramos.

Sistema hídrico 

A Região B faz parte do Vale do Ri-
beirão dos Meninos. O rio seguia 
em curva, desde a nascente além do 
Centro de São Bernardo e até a sua 
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“Ruas ou estradas em Rudge Ra-
mos, seccionadas pela Via An-
chieta, continuaram com a mes-
ma denominação de ambos os 
lados da rodovia. No caso, a Rua 
Sacramento, que na época não 
passava de uma estrada carroçá-
vel; em consequência, hoje, uma 
parte da Sacramento está no cen-
tro do bairro e outra, além da Via 
Anchieta, bem distante, também 
é Rua Sacramento”.

Cf. Julio Pinheiro, pseudônimo do 
jornalista Hermano Pini Filho, in 
Dgabc, coluna Primeiro Plano: 
domingo, 17-8-1975, p. 10).

Colônia dos Angeli 
na Estrada do Ver-

gueiro, hoje Avenida 
Dr. Rudge Ramos: 

ao fundo, as colinas 
do Bairro Mauá, já 

em São Caetano, de-
pois do Ribeirão dos 

Meninos. Acervo: 
Família Angeli

foz, em São Caetano, no Ribeirão 
Tamanduatei, onde recebe as águas 
dos Córregos Ourives e dos Couros. 
O curso do Ribeirão dos Meninos foi 
modi!cado. Corria junto ao barran-
co do Instituto Mauá de Tecnologia, 
na lembrança de Artemio Meneguel, 
que nasceu em Rudge Ramos.

“A ponte de ligação com São Cae-
tano !cava na altura em que o Cór-
rego Guapiú deságua no Meninos. 
Não cheguei a conhecer a ponte an-
tiga. Os antigos é que falavam dela 
e da sua localização. E você obser-
vava, anos atrás, que ali havia uma 
ponte”, relembra Artemio.

Internamente, o córrego genuina-
mente do Rudge Ramos é mesmo 
o Guapiú, que nasce pelos lados da 
indústria Martini, segue em direção 
ao Ribeirão dos Meninos acompa-
nhando a Avenida Bispo César Da-
corso e corta a Avenida Dr. Rudge 
Ramos pouco antes de sua foz.

Dois pequenos reservatórios de 

água, hoje aterrados, têm sua história 
ligada à Região B: a represa da chácara 
Rudge Ramos – hoje, na prática, subs-
tituída pelo piscinão próximo à Ford, já 
na Região A – e que !cou marcada pela 
Rua da Represa; e o Tanque das Mula-
tas, que se existisse !caria na esquina da 
Vergueiro com Wiston Churchill. 

Dois documentos, entre tantos, 
sintetizam o que se disse até aqui: 
uma planta, sem escala, desenha-
da pelo professor metodista José 
Gonçalves Salvador, quando da 
sua chegada a Rudge Ramos, em 
1956; e uma foto aérea, também da 
década de 1950, que focaliza equi-
pamentos como a Via Anchieta 
junto ao trevo do Taboão, Rua da 
Represa  chegando ao reservatório 
do Ribeirão dos Couros na chácara 
Rudge Ramos e a ligação das Estra-
das das Lágrimas e do Sacramento.

Formação histórica

Guapiú, Meninos Novo, Linha dos 

Duas ruas do Sacramento
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Meninos, São João da Bela Vista, 
novamente Meninos e, !nalmente, 
Rudge Ramos. Estes foram os no-
mes do atual Bairro de Rudge Ra-
mos da Região B, porção da antiga 
Freguesia e Núcleo Colonial de 
São Bernardo de antigos brasilei-
ros e dos imigrantes que chegaram 
no !nal do século 19. 

A explicação de cada um dos no-
mes documenta, historicamente, a 
formação de Rudge Ramos.

Guapiú – A expressão era sem-
pre citada pelo padre Fiorente Elena 
e pela professora Michelina Pedro-
so Magnani. Wanderley dos San-
tos anotou seu registro ao longo do 
século 19, ora como referência ao 
Córrego Guapiú, ora para denomi-
nar o sítio Guapiú, o lugar chamado 
Guapiú e casa em Guapiú, que deu 
origem ao livro “Os Meninos do 
Guapiú”, de José Contreras.

Meninos – Ainda segundo os le-

vantamentos de Wanderley dos San-
tos, o termo “Meninos” designava 
a Vila das Mercês-Arapuá e região, 
na parte paulistana. Com a insta-
lação de um rancho no Guapiu, a 
expressão “Meninos” atingiu tam-
bém o lugar. Para distinguir entre o 
Meninos de São Paulo e o Meninos 
da Freguesia de São Bernardo cria-
ram-se as expressões “Meninos Ve-
lho” (aquele da Mercês) e “Meninos 
Novo” (o que é hoje Rudge Ramos).

O “Meninos” paulistano já pos-
suía registro em 1729. Há várias 
explicações para o termo. Uma 
delas originou-se da tarefa de um 
padre, Luiz Domingues de Barros, 
que acolhia meninos órfãos em 
seu sítio no lugar.

“Meninos”, no velho Caminho do 
Mar – na bifurcação das Estradas 
das Lágrimas e do Vergueiro – foi 
um pouso de tropas e tropeiros. As 
ruínas do pouso aparecem em vá-
rios documentos. Está no mapa do 
professor José Gonçalves Salvador 
de 1956. O jornalista Hermano Pini 
Filho, de O Estado de S. Paulo, fo-
tografou estas ruínas, citadas pelo 
professor José de Souza Martins em 
seus estudos sobre a região.

Artemio Meneguel conheceu 
as ruínas do pouso: “Ficavam na 
saída de São Caetano, onde tem o 
posto de gasolina (e onde termina 
a Estrada das Lágrimas). Havia um 
muro de barro de 70 centímetros 

GUAPIU: Francisco Xavier 
Ribeiro de Sampaio (1741 – 
c. 1814). Árvore medicinal. A 
sua goma se aplica por em-
plasto em dores e fraturas.

com um buraco no meio. Os an-
tigos diziam tratar-se de uma bala 
de canhão. Fazia parte das terras do 
Antonio Uras, que envolviam tam-
bém o espaço hoje ocupado pelo 
Center Castilho”, relata Artemio.

Wanderley dos Santos e José de 
Souza Martins citam 1831 como 
o ano da construção deste pouso 
de tropeiros.

Sobre a população do Bairro dos 
Meninos em meados do século 19, há 
o registro paroquial de São Bernardo, 
iniciado pelo padre Tomás Inocên-
cio Lustosa em 1854. O documento 
aponta 28 proprietários, a maioria 
com sobrenomes de origem portu-
guesa Lima, Mariano, Oliveira...

Linha dos Meninos – 
Aberta em 1886, como parte do 
Núcleo Colonial de São Bernardo e 
composta de 23 lotes coloniais. Des-
tinou-se a imigrantes, em sua maio-
ria italianos, mas não só.

Em 1991, Rudge Ramos viveu o 
primeiro centenário da construção 
da capela pioneira do bairro. Uma 
comissão de moradores foi forma-
da. E esta comissão relacionou fa-
mílias antigas do lugar: Alves, An-
geli, Bardusco, Bassoli, Bertoldo, 
Bitolo, Bordin, Carletti, Carneiro, 
Costa, Daré, Ducca, Ferreira, Gas-
parini, Lorenzoni, Magnani, Me-

Tanque das Mulatas 
na década de 1970: 
espaço aterrado e 
transformado em 
área comercial. Foto: 
Beltran Asêncio
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neghel ou Meneguel, Oliveira, Pe-
droso, Piagentini, Pierangeli, Silva, 
Tavares, "omé e Zechetti. 

Os nomes estão inseridos em 
placa afixada na matriz de São 
João Batista.

São João da Bela Vista 
– Denominação dada ao núcleo 
central do bairro quando da cons-
trução da capela pioneira dedica-
da a São João, de 1891, construída 

pelos irmãos Piagentini, hoje com 
descendentes em Santo André. 
Sylvio Commodaro, antigo mo-
rador de Rudge Ramos, localizou 
diversas escrituras de compra e 
venda onde aparece esta expressão 
– São João da Bela Vista.

Rudge Ramos – O nome 
foi dado ao antigo Bairro dos Me-
ninos pelo decreto-lei nº 17, de 
15-2-1947, assinado pelo prefeito 
Wallace Simonsen. Uma homena-
gem a Arthur Rudge Ramos, antigo 
delegado de polícia de São Paulo e 
restaurador do velho Caminho do 
Mar, nos anos 1920.

Rudge Ramos tinha uma chácara 
no bairro, no trevo do Taboão, hoje 
pertencente à Ford. Na chácara resi-
diu o prefeito Lauro Gomes, casado 
com Lavínia Rudge Ramos, a Dona 
Nenê, !lha de Rudge Ramos.

O nome “Meninos” resiste na de-
nominação do Ribeirão dos Meni-
nos e no mais antigo clube do bairro, 
Meninos FC, fundado em 1935.

Tempos rurais  - São muitas 
as histórias do Bairro dos Meninos 
que remetem aos tempos rurais do 
atual Rudge Ramos. A memória 
oral é rica. São vários casos: de an-
tigos que ainda moram no Rudge 
Ramos, de outros que nasceram no 
bairro e hoje estão em outros bair-
ros ou mesmo em outras cidades e 
os que faleceram.

Relacionamos alguns casos.

Aparecida Oliveira Al-

ves. Reside na antiga Rua da Re-
presa até hoje. É o elo entre a São 
Bernardo colonial, anterior mesmo 
à vinda dos imigrantes europeus, 
com os tempos modernos. Ela pre-

serva notícias importantes de uma 
família de brasileiros, os Antonio 
de Oliveira, cujo apelido virou até 
nome de avenida: Piranga, de Anto-
nio Piranga, em Diadema.

Seguem-se, em tópicos, algu-
mas das lembranças que Dona 
Cida guarda:

Os Piranga - O avô paterno 
chamava-se Paulino Antonio de 
Oliveira, o Paulo Piranga (1865 – 
1940). Cortava lenha e transporta-
va o produto em carro-de-boi. A 
lenha cortada era vendida em mu-
cuta (pequenos feixes) em São Ca-
etano. Manoel Antonio de Oliveira, 
!lho de Paulino, pai de Dona Cida, 
também distribuía mucutas.

Carros-de-boi - Os Piranga 
seguiam com dois carros-de-boi, 
uma carrada de lenha em cada um, 
ou 150 mucutas por unidade. Do 
entroncamento dos Piranga, quase 
em São Caetano, dava para ouvir 
os carros-de-boi pelos lados da 
Vila Paulicéia. Hora de fazer café: 
assim que os carreiros chegassem, 
a mesa era servida.  

Menina sapeca - Na in-
fância, a menina Cida costumava 
derrubar cercas para roubar fru-
tas; tomava emprestada peneira 
para pescar camarão no Ribeirão 
dos Meninos.

Dava camarão e peixes nos córre-
gos que formam a Bacia dos Meni-
nos, entre Rudge Ramos, São Paulo, 
Santo André e São Caetano, coração 
do Bairro dos Meninos.

Uma vez a pequena Cida encon-
trou o ninho de uma pata chocando. 
Os ovos foram reunidos, mistura-
dos. Nem ela nem os irmãos meno-

“Em 1831 a construção de um 
pouso de tropeiros no setor ru-
ral de Guapiu, na bifurcação 
da Estrada das Lágrimas com 
a atual Avenida Dr. Rudge Ra-
mos. Nasce a expressão “Meni-
nos Novo”, para diferenciar da 
expressão “Meninos Velho” da 
Vila das Mercês”.

Cf. Wanderley dos Santos, ci-
tado pelo Dgabc: 23-8-1991.

“Neste local existiu o rancho da 
taipa socada para abrigo das 
mercadorias e dos tropeiros do 
Caminho do Mar, do antigo 
Bairro dos Meninos (atual Rud-
ge Ramos). Foi mandado cons-
truir em 1831, pelo Conselho 
da Previdência da Província de 
São Paulo”.

Pesquisa e texto: professor José 
de Souza Martins.
São  Bernardo do Campo, agos-
to 1992

Notas
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Faculdade de 
Teologia em 1969: 
semente da Univer-
sidade Metodista de 
São Paulo. Acervo: 
UMESP

res conseguir comer aquele grude.
Pelo lado materno, Dona Cida 

descende de imigrantes alemães fu-
gidos da guerra. Numa São Bernar-
do colonial, ainda rural, povoada de 
imigrantes italianos, a presença ale-
mã numa feliz mistura étnica com 
os brasileiros Piranga.

João Gava. Nasceu na Linha 
dos Meninos em 1913. Mudou-se 
para a Vila Conceição ainda criança 
– no atual centro de Diadema – vi-

veu no Centro e em Ribeirão Pires. 
E hoje reside em Santos, com 99 
anos de idade. 

Do Bairro dos Meninos, João 
Gava conta que sua família morou 
na Linha Rio dos Meninos, do ou-
tro lado do rio, onde está o Instituto 
Mauá de Tecnologia, área que atu-
almente pertence a São Caetano.

Vitório Guilherme Lo-

renzoni. Nasceu na Linha dos 
Meninos em 1909, faleceu em Rud-

ge Ramos com mais de 90 anos. 
Deixou lembranças escritas. Na se-
leção a seguir, acontecimentos que 
o Sr Lorenzoni viveu ou presenciou 
a partir de 1915. Tinha apenas seis 
anos de idade. Nem na escola estava. 
Mas a Memória guardou.

Famílias - O bairro tinha de 
15 a 18 casas apenas e ali moravam 
as famílias Piagentini, Rafael "o-
mé, Antonio Carleti, Elizeu Bertold, 
Ferdinando Gasparini, Alves, João 
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Lorenzoni, Francisco Perin, Olivei-
ra, Leone Angeli, Pedro Bitolo, famí-
lia Magnani, Laurindo Ferreira, Cé-
sar Bassoli, Bardusco, Ferreira e Dias 
Carneiro, Paschoal Bordin, Joaquim 
Firmino e Carlos da Silva.

Estradas – Em 1915 não existia 
a Avenida Caminho do Mar. Só exis-
tiam a Estrada do Vergueiro, a Es-
trada do Taboão e a Estrada das Lá-
grimas. Não existia estrada no alto 
da serra. O que havia eram trilhas, 
percorridas por burros, que faziam 
o transporte de mercadorias.

Água - A água de rios como o Ri-
beirão dos Meninos era pura. Mora-
dores bebiam desta água, já  que nem 
todas as famílias possuíam poços. 
Pescava-se com anzol e peneira. Ti-
nha entre 8 e 10 anos e pesquei mui-
tos lambaris, bagres, mandis e cama-
rões. Ficava nos capinzais à beira dos 
rios. Não usava anzóis. Pescava com 
al!netes de cabeça virada.

Trabalho - As famílias dedica-
vam-se à lavoura, fabricavam car-
vão. O único do bairro que não vivia 
da lavoura era o Leone Angeli. Ele 
fabricava cadeiras de madeira numa 
fabriquinha que tinha no bairro.

Telefones - Linhas telefônicas 
eram difíceis.Só mesmo quem ti-
nha posses, como Dias Carneiro, 
podia pagar para ter linha particular 
em sua casa. Dias Carneiro morava 
numa casa que !cava bem no centro 
dos Meninos, onde está a agência da 
CTBC hoje, ao lado da igreja cató-
lica. Era proprietário de um terreno 
com diversos alqueires.

Veículos - Em 1918, quando foi 

aberto o Caminho do Mar, eram ra-
ros os automóveis. Passava um carro 
de passeio a cada uma ou duas ho-
ras. Caminhões eram difíceis.

Atividades esportivas - 
Como esporte tínhamos as canchas 
de bocha. Também era costume jogar 
formas de queijo, cada uma com dois 
quilos e 300 gramas. Eram atiradas 
através de cintas ou correias. Jogava-se 
na Estrada do Vergueiro e era vence-
dor quem atirasse mais longe. Na Ver-
gueiro também jogava-se malha.

Antonia Bitolo Loren-

zoni. Também nasceu na Linha 
dos Meninos. Completou 100 anos 
de idade. Chegou aos 104 anos. Era 
tia de Guilherme Lorenzoni. Deixou 
lindas memórias.

 
A casa – Ficava no centro do 
terreno do sítio que sua família 
possuía a poucos metros da grande 
área mais tarde ocupada pelo Insti-
tuto Metodista, junto à linha imagi-
nária que receberia a Via Anchieta. 
No terreno, o tio Pedro, irmão de 
Valentim Bitolo (pai de dona Anto-
nia) plantava girassóis, violetas, ro-
sas, verduras e legumes. A casa era 
de tijolos, sem reboque.

 
Cotidiano – Vivia-se pobre-
mente. O café sem leite pela manhã, 
o feijão no almoço com pão feito 
em casa, à vontade. Mistura era 
difícil. À noite, às vezes, batatinha 
ensopada com polenta, almeirão. 
Os Bitolo não tinham relógio. Dona 
Filomena, mãe de Dona Antonia, 
orientava-se pelo sol.

 
Progresso – Vivia-se o início do 
século 20. Quando o primeiro auto-

Avenida Caminho do Mar em 1962, ainda com 
os postes de madeira da Companhia Telefônica 
Brasileira (CTB). Acervo: Rita Ângela Zincaglia
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móvel apareceu no velho Caminho do 
Mar, o tio Pedro Bitolo assustou-se.

 
Ensino – Não havia escola nos 
Meninos. Antonia estudou oito 
meses com uma professora que 
vinha da Vila de São Bernardo di-
rigindo um trole puxado a cavalo. 
Depois de oito meses, a professora 
não apareceu mais.

Plantação – O pai Valentim 
plantava mandioca, batata-doce, 
batatinha, feijão. Levantava antes de 
clarear o dia. E vendia a produção de 
casa em casa, em São Paulo.

José de Souza Martins, 
historiador. Das suas pesquisas re-
sultaram muitas informações de 
São Bernardo e Rudge Ramos. E os 
dizeres que ele redigiu para placas 
inauguradas ao longo da antiga Es-
trada do Vergueiro durante a reali-
zação do 2º Congresso de História 
do Grande ABC. As placas se fo-
ram, os dizeres !caram. 

Citamos, anteriormente, a placa 
que Martins preparou para indicar 
a localização do pouso de tropeiros. 
Segue-se uma segunda placa locali-
zada em Rudge Ramos e que foi ins-
talada no Largo São João Batista.

Roseli Libania Vanci-

ni. No capítulo da Região A, Roseli 
aparece como moradora do Taboão. 
Nesta Região B, ela sintetiza o estu-
dante de Comunicação da Universi-
dade Metodista e seus jornais labo-
ratórios ao longo de tantas turmas, 
desde a primeira, na década de 1970.

A universidade está no bairro. 
Nada mais lógico, pois, do que per-
correr as ruas e ouvir histórias dos 
mais antigos. A reunião de todas es-

sas reportagens que saem e saíram 
no Rudge Ramos Jornal daria um 
livro delicioso de memórias.

Recorremos à edição de outubro de 
1977. A principal matéria é assinada 
por Roseli. Capa e mais três páginas 
só de memória. Destacamos o tre-
cho referente à Revolução de 1924 e 
os seus re#exos em Rudge Ramos. O 
depoimento é dos irmãos Pedro "o-
mé (Perim) e Silvio "omé:

1. O pânico provocado pela Revo-
lução de 24 foi geral. Não se acendia 
lampião à noite e não se tinha gasoli-
na. Nem podia sair do bairro. Havia 
pouca comida e todos escondiam as 
criações, para evitar roubos.

2. Os soldados acamparam per-
to do terreno onde está a Escola de 
Engenharia Mauá, na Rua Maria 
Álvares Lorenzini. Eles invadiram 
as chácaras e obrigaram as mulheres 
a fazerem comida, porque estavam 
passando fome.

3. Os irmãos "omé foram obriga-
dos a levar seus burros até Pirapo-

Construção da Re-
torcedeira Ypiranga 
na Avenida Cami-
nho do Mar: hoje 
sede do Meninos 
FC. Acervo: Família 
Iezzi.

rinha e esconde-los. E enquanto a 
Revolução durou, não tiveram seus 
burros de volta.

Urbanização - Os lotea-
mentos urbanos começam a ser 
abertos na primeira metade do 
século 20. Conversando com os 
antigos, é possível localizar no 

Na represa da 
Chácara Lau-
ro Gomes, 
um quiosque 
oriental. 
Foto: Beltran 
Asêncio
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Nota
“Na tarde do sábado de 7 de 
setembro de 1822, retornando 
adoentado de Santos a São Paulo, 
Sua Alteza o Príncipe Regente, 
Dom Pedro de Alcântara, fez alto 
na antiga paragem dos Meni-
nos (atual Rudge Ramos) para 
descansar, na hora derradeira 
da sujeição colonial, onde deu a 
última ordem à sua guarda-de-
-honra, como representante do 
rei de Portugal, minutos antes 
de proclamar a Independência 
de nossa pátria, na colina do 
Ipiranga, e a poucas horas de sua 
aclamação como Rei do Brasil, 
que se daria naquela mesma 
noite. Em memória desse ato, 
no esquecido cenário cívico do 
antigo e humilde Bairro dos 
Meninos, mandou a Prefeitura de 
São Bernardo a"xar esta placa no 
170º ano da Independência”.

Pesquisa e texto: professor
José de Souza Martins.
São Bernardo do Campo,
agosto 1992

mapa atual de Rudge Ramos as 
colônias dos pioneiros. A família 
Gasparini, por exemplo, tinha co-
lônia na atual Rua Mauricio Jac-
quey, antiga Rua São Pedro. 

Assim, nesses primitivos lotes da 
Linha Rio dos meninos – amplos, 
extensos, destinados ao cultivo de 
verduras, legumes e frutas, e mes-
mo à criação de porcos, frangos, 
galinhas - surgiram os loteamen-
tos que hoje formam Rudge Ra-
mos. Vila Normandia e Jaú, entre 
os mais antigos, Vila Helena, entre 
os mais novos. 

Cada pedacinho, um nome. Os 
loteamentos mais antigos foram 
abertos por carroças. Depois, vie-
ram os caminhões.

Década de 1920 

Vila Afonsina

Vila Antonieta
Vila Caminho do Mar
Vila Jaú
Vila Mariza: aprovada em 1948
Vila América: aprovada em 1948
Vila Mussolini
Vila Normandia
Vila Júlio !omé
1930 - Vila Camargo: 
aprovada em 1949 e reloteada 
com o nome de Vila Vivaldi
1941 – Loteamento de 
Rafael !omé
1949 - Parque dos Meninos

A partir de 1950 

ocorre a abertura 

de novas vilas.

1950 - Vila Vivaldi, Vila 
Afonsina, Vila Madalena e
Jardim dos Meninos
1951 – Vila Império: quase toda 
extinta em função das enchentes
1952 - Parque São Pedro, Jardim 
Fada e Vila Helena (os três de 1952)
1953 - Vila Santa Filomena

Panorama de época: 1953. Rudge 
Ramos possui: 644 prédios, sendo 
589 residências, 22 estabelecimen-
tos comerciais, 18 industriais, uma 
repartição pública, quatro escolas 
primárias, quatro escolas superiores 
(Metodista), um templo e um posto 
telefônico. São assinalados como di-
versos: três salões de barbeiro, duas 
lavanderias, uma marmoraria, uma 
o!cina e um posto de gasolina. A 
população é de 3.575 moradores

Com este quadro, o prefeito Lauro 
Gomes pede a elevação de Rud-
ge Ramos a distrito (cf. processo 
PMSBC 3519/53). A Comissão 
de Divisão Administrativa e Judi-
ciária da Assembléia Legislativa 
aprova a elevação. Mas o processo 
é arquivado em 1954, sem que a 
elevação a distrito fosse consolida-
da – o que não é até hoje.

1954 - Vila Gasparini e Rotercedeira 
Ipiranga (a mais antiga vila operária)
1955 – José Ramos (subdivisão da 
Vila Vivaldi), José Arato Filho e Oc-
taviano Leão 
Bertagni (conjunto habitacional).
1956 – Irmãos Bedran, Vila Ange-
lina, David Maria Branco e Banco 
A.E. Carvalho
1957 – Acácio Feliciano (subdivisão 
de quadra) e Antonio Manzano
1958 – Chácara Maria Lucia e Vila 
Ermelinda
1959 – Vila Dourados e Henrique 
Bedran

Rudge Ramos 

sem água, sem 

luz, sem esgoto...

Domingos Chiavoni teve uma das 
primeiras casas da Rua Candido 
Portinari, no Parque São Pedro. Não 
havia água encanada. O poço do 
quintal dos Chiavoni servia à família 
e aos primeiros vizinhos.

Jornalista Hermano Pini Filho 
também morou no Parque São Pe-
dro. E tem várias histórias do bairro 
no seu nascedouro:

1. Não só o Parque São Pedro 
mas todo o Rudge Ramos care-
cia de rede de esgoto. Rara era 
a energia elétrica. A própria 
Avenida Caminho do Mar era 
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Década de 1960: 
concentração 
defronte à igreja de 
Santa Edwiges, na 
Rua Votorantim, em 
Vila Vivaldi. Acervo: 
Paróquia de Santa 
Edwiges

“A menina dos meus olhos”
Vila Helena, em homenagem a Helena Jacquey.

1952. Indu Rovay – futuro vere-
ador - estava vendendo terrenos 
em Rudge Ramos, na antiga chá-
cara da família Jacquey, a poucos 
metros do Largo São João Batista. 
Um loteamento que nascia ca-
rente de tudo. Lotes cercados por 
arame farpado, sem água, esgoto, 
luz, calçamento. Mesmo assim, o 
espanhol Sebastián Valls Codina, 
compra um lote na Rua Helena 
Jacquei, onde reside até hoje com 

a esposa Montserrat Martin Badia 
Valls, que se casaram em 1957.
Para construir sua casa, Sebastián 
consegue luz emprestada por Indu 
Rovay, puxada do Largo São João 
Batista por fios suspensos em caibros 
improvisados e particulares. Uma luz 
fraca, que acendia e apagava.
Lauro Gomes estava assumindo a 
Prefeitura de São Bernardo pela pri-
meira vez. Constantemente visitava 
o bairro. Costumava dizer: “Vamos 

deixar o Rudge Ramos um jardim. 
Este bairro é a menina dos meus 
olhos”.
E de fato os primeiros melho-
ramentos vieram rapidamente. 
Guias foram postas nas ruas para 
receber o primeiro pavimento, 
em paralelepípedos. Muitas casas 
foram construídas. 
Construiu-se o anfiteatro da 
Escola Estadual Otílio de Oliveira. 
Hoje teatro da Prefeitura.
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de terra batida. Para completar, 
condução difícil.

2. A casa de Domingos Chiavoni 
era a mais vistosa da rua, o mes-
mo quanto à residência de Augusto 
Costa, que não !cava na Candido 
Portinari, mas no Caminho do Mar, 
esquina da atual Rua Martini. Ali 
nascia o Parque São Pedro. Entre a 
Rua Martini e Rua São Caetano (que 
depois passou a chamar-se Cândido 
Portinari), !cava a Rua São Bernar-
do, atual João Meneghel.

3. Quando fui morar na Rua São 
Caetano, em 1956, minha casa era 
uma das raras existentes no local. A 
energia elétrica vinha de um único 
medidor, instalado em poste no iní-
cio da rua, junto ao Caminho do Mar. 
Dali os !os eram presos a caibros que 
serviam de postes. As linhas !cavam 
a pouca altura do solo, o que facilita-
va o furto. Volta e meia era necessário 
colocar novos !os no lugar.

4. O ocupante da última casa da 
rua, Sr. Peixoto, teimava em fazer 

funcionar ali seu televisor. Compre-
ensivelmente a imagem era instável, 
uma tristeza. Mesmo assim, às vezes, 
convidava vizinhos para ver ima-
gens daquela que era uma das raras 
TVs do lugar.

5. Certa manhã, eu abri a geladeira 
de casa e percebi que estava desliga-
da. Pensei em furto dos !os. Saí, eles 
estavam lá. Subi a rua para tentar des-
cobrir o defeito e não foi difícil notar 
o que acontecia. Não levaram os !os: 
levaram o poste, medidor preso nele.

6. Ficar sem luz? Fui falar com o 
prefeito Aldino Pinotti, então em 
seu primeiro mandato (1956 a 1959). 
Prestativo, o prefeito foi lá e prome-
teu solucionar o problema, com a 
presteza possível, junto à empresa 
fornecedora de energia elétrica (era 
a Light). Dois dias depois, !ncando 
novo poste de madeira no lugar do 
anterior, a ligação foi restabelecida.

7. Na Rua Candido Portinari da-
quele tempo moraram, além do 
pioneiro Chiavoni, Marcel Preotes-

co (romeno brasileiro que foi pre-
sidente da Associação Comercial) 
e Mauricio Soares (ex-prefeito). 
Havia união. Todos se davam bem. 
Organizavam festas em certas datas. 
Socorriam-se em alguns casos.

8. Hoje Rudge Ramos está dife-
rente. Cresceu. Deixou para trás as 
de!ciências da época. O velho Bair-
ro dos Meninos tem história, muita 
história; coleciona fatos, antigos uns, 
não tão antigos outros.

Vila Vivaldi. Nasce Vila Ca-
margo em 1930. Ganha os contornos 
atuais em 1950, como parte da primi-
tiva Vila Camargo mas já com o nome 
Vivaldi, tendo à frente a Imobiliária 
Itaguassu (sociedade civil), e aprova-
ção em 26 de janeiro daquele ano.

Desde o nascedouro, Vivaldi en-
frentou o problema das enchentes 
do Ribeirão dos Meninos. Há mo-
radores que guardam vídeos das 
enchentes mais fortes. De um lado 
as enchentes obrigaram a saída de 
muitas famílias; de outro, o enfren-
tamento do problema tornou a co-

Inauguração do 
Mercado Distrital de 

Rudge Ramos em 1968: 
comércio preserva este 
centro de compras que 
vai completar 45 anos. 
Foto: Beltran Asêncio
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munidade !el ao bairro mais unida.
Esta união salienta-se em outros 

pontos, como o da criação da pri-
meira entidade coletiva: a Sociedade 
Amigos, de 1956. No mesmo ano, 
é fundado o EC Nacional. Em 1961 
surge a SE Vila Vivaldi, com dissi-
dência da diretoria do Nacional. Em 
1973, ocorre a fusão do mesmo Na-
cional  com a SAB. Nasce a Sociedade 
Esportiva Amigos de Vila Vivaldi.

Antecedentes – Vila Vivaldi 
!ca próxima do espaço onde se situo 
a sede da fazenda dos beneditinos 
(hoje compreendida pela Região E 
– Centro). Ali nasceu São Bernardo 
(primeira metade do século 18). Pon-
to estratégico: às margens do Ribeirão 
dos Meninos e do seu a#uente, Borda 
do Campo, denominação que remete 
à própria formação da Santo André da 
Borda do Campo (século 16).

Chácaras – O Sítio dos Camar-
go não estava incluído na fazenda 
beneditina. Pertencia a Agenor 
Camargo Filho, o que abriu várias 
chácaras na década de 1930. Qua-
dras da Vila Camargo foram com-
pradas por chacareiros. Outras 
foram reloteadas , casos da Vila 
Antonieta e Jardim Orlandina. Os 
remanescentes da Vila Camargo fo-
ram vendidos para a Otagiassi, que 
os reloteou. Nascia Vila Vivaldi.

O topógrafo e historiador 
Newton Ataliba Madsen Barbosa 
cita Vivaldi como uma das primei-
ras ocupações urbanas da margem 
de São Bernardo do Ribeirão dos 
Meninos. Logo no início, por cau-
sa das enchentes, baixou-se uma 
lei obrigando que as construções 
fossem edi!cadas um metro acima 
do nível normal – medida paliativa, 

que absolutamente não resolveu o 
problema das inundações.

A igreja – A Paróquia de Santa 
Edwiges foi criada em 1967, como 
desmembramento da construção da 
primeira capela.

É comovente veri!car em antigas 
fotos o trabalho em mutirão dos 
moradores católicos para a constru-
ção da igreja. O próprio sacerdote 
misturando massa e puxando car-
rinho de mão. Uma história que re-
monta a 1955, com o erguimento de 
um cruzeiro em terreno baldio onde 
foi celebrada uma missa campal.

Estas histórias da igreja de Vivaldi 
foram registradas por um dos pri-
meiros moradores do bairro, Alfre-
do Célio de Camargo Marques.

O Tanque das Mulatas – 
O tanque existia na antiga Estrada do 
Vergueiro e segurava a água em excesso 
que corria para a Vila Vivaldi. Quando 
o tanque foi aterrado, agravou-se o pro-
blema de enchentes no bairro.

“O Tanque das Mulatas era um 
piscinão natural. Foi aterrado graças 
à ganância imobiliária. Vila Vivaldi é 
de 1950. O loteamento não teria sido 
aprovado por um engenheiro muni-
cipal, pois as quadras !cavam mais 
baixas que as ruas. Aquele engenhei-
ro previa os problemas de enchentes. 
Mesmo assim, foi aprovado e, em 
poucos anos, as enchentes vieram” (cf. 
professor Cláudio Manoel Gomes).

“Vila Vivaldi é um bairro de classe 
operária, com muitos metalúrgicos 
aposentados. A participação popular 
foi sempre muito grande. Uma popu-
lação organizada que conquistou me-
lhorias, entre elas a primeira creche, 
criada e instalada pelo prefeito Aron 
Galante” (cf. Terezinha Gomes).

Padre Fiorente Elena 
em 1976: o religioso 
motoqueiro que cons-
truía igrejas. Foto: 
Reinaldo Martins/
DGABC

Na porta do Cine Boreal, a 
troca de gibis: O Cavaleiro 
Negro pelo Roy Rogers, o 
Tarzan pelo Zorro. Depois, a 
matinê. Na eventualidade da 
falta do dinheiro para pagar 
a entrada do cinema, alter-
nativa era vender algumas 
revistas a preço atrativo.

Cine Boreal
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Memória reconstituída

Na Biblioteca Malba 
Tahan: na década de 1990, 
vários moradores com 
raízes em Rudge Ramos 
reúnem-se para estudar a 
História do bairro.
Origens – Formação do 
Núcleo Colonial de São 
Bernardo, com a abertura 
da Linha Rio dos Meninos, 
de 1886 com 23 lotes.

Ruínas de pouso de tropeiro na con#uência das Estradas do Vergueiro e das 
Lágrimas em 1958. Foto: Hermano Pini Filho    

Carro de boi conduz mastro para a festa junina do Bairro dos 
Meninos em 1929: veículo de Joaquim Antonio de Oliveira Fi-
lho (Piranga). Acervo: Arlindo Albino Marques (em memória)

Mapa de Rudge Ramos em 1956, desenhado pelo professor e historiador José Gonçalves Salvador (no destaque): “O crescimento de 
Rudge Ramos foi lento até o ano de 1940. Deslocou-se da Estrada das Lágrimas para a do Mar e a seguir em várias direções”.
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Avenida

Caminho 

do Mar

Avenida Caminho do Mar em dois momentos: obra de Arthur Rudge Ramos na dé-
cada de 10. Foto: Beltran Asêncio; acervo: Rita Ângela Zincaglia

Pedágio no Caminho do Mar: an-
tes da passagem da Via Anchieta, 
todo o trânsito passava em Rudge 
Ramos. Havia um pedágio ainda 

na área paulistana. Coleção: 
Gazeta do Ipiranga

Por aqui 

passa um rio

O sistema hídrico de Rudge Ramos é 
formado pelas bacias do Ribeirão dos 
Meninos e do Rio dos Couros.
Cortando o bairro, o córrego Guapiu, que 
nasce nas colinas da Martini e deságua no 
Ribeirão dos Meninos

Canalizado, o Guapiu é apontado por 
Nilton Alves de Souza (comerciante e 
pesquisador) e pelos APCs Saracura e 
Ligeirinho, da Secretaria de Planejamento 
da Prefeitura. Foto Nei Mello 



    

Região B

66

1953 – Luiz 
Gonzaga toca 

e canta com 
seu conjunto 

na chácara 
do Lauro. 

Foto: Beltran 
Asêncio

Rudge Ramos em foto noturna a partir da Praça dos Meninos

1974 – Jardim Oriental, no espaço do antigo estádio do Meninos FC.
Foto: Dorival de Almeida

1958 – Ruínas de um pouso de tropeiros são fotografadas na bifur-
cação das Estradas do Vergueiro e das Lágrimas. Autor: Hermano 
Pini Filho.

Metodista: fachada do Edifício Alfa em 1960. Acervo: Umesp
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1- Lavinia Rudge Ramos, a 
dona Nenê, e a entrega do 
diploma escolar ao aluno 
Ramón Valls Martin, hoje 
engenheiro mecânico e cien-
tista. Álbum familiar

2- Cinco gerações da família 
Oliveira. A partir da direita: 
Jandira Felix de Oliveira, 
Helena, Lia Mara, Ligia e a 
bebe Laura. Álbum familiar

3- Rita Zincaglia e amigas: 
presença em Rudge Ramos. 
Acervo: Família Valls Martin

Retratos da Família Piran-
ga: de cavanhaque, Paulo 
Piranga, o patriarca; na foto 
colorida (abaixo à direita), 
Aparecida de Oliveira Alves, 
a Dona Cida, memorialista 
de Rudge Ramos. 

1

2

3

Retratos
familiares
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IMPRENSA
Wesleyano e vista aérea da antiga 
Imprensa Metodista na Av. Sena-

dor Vergueiro

INDUSTRIAS
Interprint
Martini & Rossi
Salvador Arena
Ônibus da Termomecânica
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MENINOS FC
Fundado em 1935, é o mais antigo clube de Rudge Ramos. Ao contrário do bairro, a agremiação preserva o nome histórico Meninos.
 Quadro dos beneméritos – Álbum de "gurinhas – Equipe de bocha – Celebrações – Música – A presença de Tony Campello, Cely Campello e Ângela 
Maria O futebol, sempre presente.

Rua Cândido Portinari , a antiga Rua São Caetano, na década de 1960: o modelo de Rudge Ramos que recebia
as primeiras obras de infraestrutura. Foto e acervo: Hermano Pini Filho
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PAULICEIA/ JORDANÓPOLIS
Vl. Paulicéia, Vl. Labor, Vl. Leonina, Vl. 
Jesuíta, Pq. Santo Antônio, Vl. Odete, Vl. 
Mackenzie, Cidade Gertrudes, Vl. Santa 
Eugenia, Vl. Tila, Conj. Res. Nova Pau-
licéia, Transmissão Mercedes, Conj. Hab. 
Avaré, Conj. Hab. Coluna, Conj. Hab. 
Luciana, Conj. Hab. Alpes da Paulicéia, 
Conj. Res. Parati, Vl. Paulistana, Vl. 
Irene, Vl. Sésamo, Conj. Res. Londrina, 
Pq. dos Eucaliptos, Vl. Itanhaém, Conj. 
Hab. Paulistania, Vl. Jahú, Vl. Santa Isa-
bel, Vl. Alvinópolis, Vl. Santa Encarna-
cion, Vl. Jordanópolis, Vl. São Leopoldo, 
Conj. Res. Araraquara, Vl. Áurea, Conj. 
Res. Arapongas, Vl. Weida, Jd. Cerejei-
ras, Vl. Danúbio, Jd. Novo Sergipe, Conj. 
Hab. Sergipe, Conj. Hab. Guararapes, Vl. 
Cacilda, Núcleo Naval
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Chega com o Caminho 
do Mar. Depois...
Formam a Região C dois bairros históricos de São Bernardo – Paulicéia e 
Jordanópolis – que nasceram rurais como decorrência da construção da 
atual Avenida Caminho do Mar (anos 1920), antecessora da Via Anchieta 
(anos 1940). 

 
“As enchentes eram tão grandes que o bairro ficava todo alagado e as pessoas 

eram obrigadas as andar por cima de uma cerca para não afundar no lamaçal”.
Virgínia Regiane, ouvida em 1977. O quadro por ela traçado refere-se aos primórdios da Vila 

Paulicéia, na década de 1930.

Vista aérea da planta 
Mercedes em constru-

ção: ao fundo, a represa 
da chácara do Lauro. 

Acervo: José Carlos 
Soares de Oliveira
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Em memória: 
Progresso Ardanuy, francês. 
Ciclista. Mantinha uma 
bicicletaria em Jordanópolis, 
para estimular a formação de 
novos atletas. Consertava bi-
cicletas e oferecia aos alunos 
uma biblioteca especializada 
no esporte. Foi técnico do 
selecionado brasileiro que 
venceu os Jogos Panameri-
canos de 1954 e técnico de 
ciclismo da Prefeitura.

Duas datas:
19-3-1962 – Pela lei municipal 
nº 1024 oficializa-se o nome 
Bairro Paulicéia.
27-6-1967 – Inaugurado o 
Cemitério da Paulicéia.

A partir da segunda metade 
dos anos 1960 a ainda Vila 
Paulicéia é escolhida como um 
dos bairros de São Bernardo 
para receber a iluminação pú-
blica a vapor de mercúrio, que 
substituiu a iluminação pública 
das lâmpadas de pouca lumi-
nosidade. O ex-prefeito Aldino 
Pinotti costumava dizer que o 
alto padrão de iluminação do 
bairro servia de orientação aos 
aviões que aterrissavam logo à 
frente, em Congonhas.

Quatro apelidos:
. Esmaga Sapo – área alagadiça 
da primitiva Vila Paulicéia
. Morro do Querosene – parte 
alta da mesma Vila Paulicéia
.Vila das Cabras – Jordanópolis
. Morro Selado – Chácara Sergipe

om a facilidade de acesso a 
partir do então Bairro dos 
Meninos (hoje Rudge Ra-

mos), antigos sítios rurais começam 
a tomar formas urbanas, mesmo que 
lentamente, o que faz nascer, mais 
próximo ao Centro e à antiga Pirapo-
rinha, Jordanópolis; e mais agregada 
ao Bairro dos Meninos, Paulicéia.

O intervalo físico entre os miolos 
dos dois povoados continuou a ser 
ocupado por plantações, olarias e 
cerâmicas, estas as empresas maio-
res da Região C antes da industria-
lização de São Bernardo.

Até pela proximidade de São Pau-
lo, Paulicéia se desenvolveu primei-
ro, a partir de 1930, mas principal-
mente em função da Via Anchieta; 
Jordanópolis expandiu-se em se-
guida, também em decorrência da 
passagem da Via Anchieta.

Sistema hídrico - A Região 
C faz parte da bacia do Ribeirão dos 
Couros, formada pelos seus afluen-
tes: Córrego do Taboão, Córrego 
Canhema (ou Itororó) e Córrego 
Cavalheiro – que aparece na planta 
original da Vila Mussolini, no atual 
Rudge Ramos, e que em alguns ma-
pas é chamado de Córrego Sacra-
mento, pela proximidade com a via 
histórica que interligava Meninos a 
Piraporinha.

O sistema hídrico modificou-
-se. Hoje em parte da represa seca 
Rudge Ramos existe o piscinão que 
busca conter as enchentes cíclicas 
mais à frente entre Taboão, Rudge 
Ramos, São Paulo e São Caetano. 
Outro piscinão, no mesmo Córrego 
dos Couros, situa-se no espaço em 
que funcionou o Cotonifício São 

Bernardo, junto ao Corredor ABD.
Toda a região apresenta uma geo-

grafia que varia entre planícies acentu-
adas e colinas suaves. As partes mais 
baixas são alagadiças, o que obrigou 
a grandes investimentos em aterros 
para a instalação da principal indús-
tria local, a Mercedes-Benz.

Formação histórica - As 
origens do Bairro Paulicéia são o 
antigo Sítio dos Alves, dividido, em 
1914, em quatro grandes áreas de 
40 mil m2 - já com o nome de Pau-
licéia, Sítio Paulicéia. 

A partir de 1930 começam a se 
estabelecer no local as primeiras fa-
mílias. A construção do transmissor 
da Rádio Record, em 1944, a inaugu-
ração da Bruma (depois Cotonifício 
São Bernardo; hoje espaço ocupado 
por piscinão), em 1951, e a inaugu-
ração da Mercedes-Benz, em 1956, se 
constituem em elementos básicos no 
processo de urbanização do bairro.

Jordanópolis, Jordãopolis, Cidade 
Jordão, em alusão ao nome do lote-
ador do bairro, Euvaldo Pinto Jor-
dão. Loteamento aberto em 1925. 
Situava-se ao lado do velho Cami-
nho do Mar, margem direita da via, 
no sentido São Paulo-Santos, com 
o nome de Cidade João Ramalho. 
Seguiram-se novos loteamentos 
– Alvinópolis, Vila São Leopoldo, 
Chácara Sergipe -  e os conjuntos 
habitacionais dos últimos 30 anos 
deram nova configuração ao bairro. 

Urbanização - Paulicéia - As 
primeiras famílias a criar raízes na 
Vila Paulicéia foram os Magnani 
(1930), Raggiane (1934) e Marin 
(1938), proprietários de olarias.

C
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Dos Marin, ouvimos, em 1976, Jor-
ge Candido Marin: “Antes de 1944 a 
Paulicéia era um pequeno emaranha-
do de casas, com seus habitantes pre-
cisando trabalhar em outros bairros e 
ninguém querendo residir no lugar”.

Toda a área permanecia rural, mes-
mo com a presença da Cerâmica Ipi-
ranga e das tecelagens Ismarta e Bru-
na, posteriormente absorvidas pelo 
Cotonifício São Bernardo, hoje esta-
belecido no Paraná. Havia olarias.

O espaço da Mercedes-Benz era a 
sequência da propriedade de Arthur 

Rudge Ramos. Entre a represa da 
chácara e a área ocupada pela Mer-
cedes existia uma imensa plantação 
de pêssegos de primeira, mantida por 
arrendatários de origem japonesa. Os 
pêssegos finos eram produzidos em 
larga escala por São Bernardo para 
abastecer várias regiões do Estado.

Em 1948, um ano após a chegada da 
Via Anchieta, a família Iacoponi, nova 
proprietária das áreas livres locais, ini-
cia o desmembramento em lotes das 
quatro grandes áreas de 40 mil m2 a 
que foi dividido o bairro em 1918.

Os irmãos Ruy (futuro vereador 
e presidente da Câmara de São Ber-
nardo) e Dylson Iacoponi dão en-
trada de um projeto completo de 
arruamento e loteamento na Prefei-
tura. E não são felizes. 

O poder público diz que a área é 
rural e que não caberia a ele a apro-
vação. Resultado: uma área de 30 
mil m2 é arruada mesmo assim, a 
partir da Rua Pacaembu (antiga 
travessa particular). Uma via com 
10 metros de largura e 90 lotes de 
300 m2 cada.

Centro histórico da 
Vila Paulicéia em 1976: 

paralelepípedos nas ruas 
e os primeiros semáforos. 

Acervo: Dgabc.



75

Bairro 
Paulicéia
Loteamentos pioneiros: Vila 
Paulicéia, Vila Odete e Vila Paulistana.

Parque Santo Antonio – 1951   
Vila Leonina - 1953
Conjunto Ottoni - 1955    
Predial De Lucca – 1955  
Vila Labor – 1955   
Ferreira, Clarice – 1958  
Maricato, Evaristo – 1959   
Vila Santa Eugênia – 1962
Vila Mackenzie – 1963   
Cidade Gertrudes – 1968  
Vila Irene – 1972    
Vila Tila – 1972   
Conjunto Avaré – 1973   
Conjunto Ana Cristina – 1973 
Vila Sésamo – 1974  
Parque dos Eucaliptos - 1974
Conjunto Luciana – 1975   
Conjunto Parati – 1976  
Conjunto Coluna – 1977   
Vila Itanhaem – 1979          
Conjunto Alpes da Paulicéia - 1980

Jordanópolis – Loteamento 
aberto em 1925. Situava-se ao lado 
do velho Caminho do Mar, mar-
gem direita da via, no sentido São 
Paulo-Santos, com o nome de Ci-
dade João Ramalho.

A ideia do loteador era dotar São 
Bernardo de uma cidade-satélite de 
São Paulo, com um plano à imita-
ção dos grandes loteamentos da 
época feitos pela Companhia City, 
na Capital, e pela São Paulo Land, 
em Campinas. Seriam grandes qua-
dras com lotes à  base de 10 metros 
por 40 metros. O projeto previa 
espaços livres internos (pequenas 
praças) localizados entre as qua-
dras, privativos aos moradores. Es-
paços de lazer e recreação;

Na parte mais baixa do terre-
no, na marginal do Ribeirão dos 
Couros e ao Córrego Pindorama, 
seriam vendidas áreas maiores 
destinadas a chácaras.

O projeto não prosperou devi-
do à crise econômica do café. O 
loteamento original ficou estag-
nado. Só mais tarde, na década 
de 1940, com a construção da Via 
Anchieta, os negócios imobiliá-
rios reativaram-se. Cidade João 
Ramalho ganhou o nome de Jor-
danópolis. E, pelas décadas se-
guintes, semearam-se loteamen-
tos na área entre os quilômetros 
16 e 18 da Anchieta.

“Quando eu cheguei a Jorda-
nópolis, em 1957, tudo por lá 
era um mato perfeito. Tinha só a 
Cerâmica São Bernardo que ago-
ra está abandonada. Não existia 
nenhuma outra indústria. Mas já 
existiam as cabras do finado sar-
gento Pina, que era enfermeiro 
da Força Pública. Ele criava ca-
bras, porcos, galinhas. Por causa 
disso, o bairro tinha o apelido de 
“Bairro das Cabras” (Gumercindo 
Carletto, entrevistado em 1977).

A criação de animais domésticos 
chegou ao fim nos últimos anos 1960 
e apenas os mais antigos lembram do 
apelido do bairro.

Bairro 
Jordanópolis
Loteamentos pioneiros: 
Jordanópolis, Vila Cacilda, 
Vila Jahú, Vila Santa Encarnacion 
e Vila Santa Isabel

Alvinópolis – 1952   
Vila Áurea - 1952 
Vila São Leopoldo – 1958  

Chácara Sergipe – 1966  
Cj. Paes de Barros – 1968  
Vila Weida – 1969  
Condomínio Iperoig – 1971  
Jardim Novo Sergipe – 1971  
Conjunto Porto Seguro – 1971 
Conjunto Araraquara – 1973  
Jardim das Cerejeiras – 1975  
Conjunto Itapuã – 1977  
Conjunto J. C. Fontes – 1977  
Conjunto Guararapes – 1977  
Conjunto das Arapongas – 1978 
Irmãos Zugman - 1987

Vila Alvinópolis – A 
Cidade do Alvim foi loteada pela 
Sociedade Civil Jardim Ruyce, de 
Décio Ferraz Alvim, o mesmo que 
loteou Ferrazópolis. Em ambas as 
vilas o loteador utilizou seus no-
mes – Alvim e Ferraz – para as res-
pectivas denominações.

Vila São Leopoldo - Em 
1958 algumas áreas de chácaras 
localizadas na faixa da Rua Pin-
dorama e do Córrego Pindorama, 
na divisa com São Bernardo e Dia-
dema, foram adquiridas por Hen-
rique Deleoque. Este, pela Imobi-
liária São Leopoldo, executou um 
retalhamento dessas áreas com o 
nome de Vila São Leopoldo.

O bairro é hoje o referencial do 
Carnaval de São Bernardo, tetracam-
peão da cidade.

Chácara Sergipe - Nasce com 
a construção de um dos primeiros con-
juntos habitacionais da área. O conjun-
to é formado por 600 casas, construídas 
pela Construtora De Lucca.

Muitos dos primeiros compra-
dores das casas viram-se obriga-
dos a abandonar as moradias por 
problemas financeiros. Houve in-
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vasões e dificuldades para a regu-
larização do conjunto.

Nos anos 1960 as Vilas São Le-
opoldo e Jordanópolis tiveram 
suas ruas prolongadas até a Es-
trada de Piraporinha, o que pro-
moveu melhores condições de 
comércio e ainda permitiu a pas-
sagem das linhas de ônibus.

“Quando eu era menino, e antes 
da construção das primeiras casas, 
a Chácara Sergipe tinha o apelido 
de Morro Selado” (João Maçena 

Neto, funcionário da área de Edu-
cação da Prefeitura, aposentado, 
que hoje vive entre São Bernardo 
e o Litoral).

“Era a fazenda do Morro Selado. 
Dois vizinhos nossos trabalharam 
na fazenda: Sr. João Rodrigues e 
dona Isaura. As meninas filhas dos 
donos da fazenda vinham passear a 
cavalo na nossa rua, bem vestidas. 
Era bonito” (Elza Masimelli Galera, 
residente no Bairro Paulicéia).

“O que trouxe vida à região de 

Jordanópolis foram os conjuntos ha-
bitacionais. Até 1968, época da cons-
trução dos dois primeiros conjuntos, 
a região possuía cerca de 600 casas. 
Em 10 anos ultrapassou 4 mil” (Hel-
ton Messias, economista, ex-presi-
dente da SAB de Jordanópolis, en-
trevistado em 1977).

Industrialização - O acesso 
ao Bairro Jordanópolis pode ser feito 
pela Avenida Piraporinha, histórica 
via de ligação entre São Bernardo do 

Entrada de Jordanópolis 
pela Avenida Pira-

porinha: ao fundo, a 
Brascola. 
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Campo e a Zona Sul de São Paulo, 
passando por Diadema.

A Piraporinha guarda ainda pa-
drões industriais, mas é possível 
observar que várias empresas tro-
caram de nome, razão social e ati-
vidade econômica.

O sistema trólebus é o novo refe-
rencial da avenida.

A chegada da Mercedes-Benz, em 
1956, foi significativa.Vila Paulicéia 
absorve todos os ingredientes para 
se transformar num bairro urbano 
importante, mas a modernidade de-
moraria alguns anos mais.

Os primeiros caminhões Mer-
cedes-Benz vinham com suas pe-
ças todas importadas da Europa, 
e documentação em alemão, para 
serem montados em São Bernar-
do. José Mayer, natural de São Ca-
etano e admitido como montador 
de caminhão em agosto de 1956 
– antes da inauguração oficial 
da fábrica – vinha a pé de Rudge 
Ramos, “amassando barro”, até a 
Paulicéia, para trabalhar na Mer-
cedes. Como já tinha noção da 
língua alemã, recebia a documen-
tação das peças, traduzia e passa-
va as instruções aos operários.

A Mercedes-Benz corria atrás 
de funileiros e ferramenteiros, re-
correndo aos parques fabris de São 
Caetano, Santo André e setores da 
Capital, já que a cultura econômi-
ca de São Bernardo era centrada 
na indústria artesanal de móveis. 
Por isso, já em 1957, a Mercedes 
tornava-se pioneira na formação de 
mão-de-obra, com escola interna 
mantida em convênio com o Senai 
de Santo André – o Senai de São 
Bernardo só viria nos anos 1960.

Em 1961, a Mercedes-Benz fa-
zia a primeira exportação de ôni-

bus (600 unidades) para países da 
América do Sul. Em 1964 mantinha 
exportação para 50 países, “a partir 
de São Bernardo” - como assinala 
Euclides Fontana, que ingressou na 
empresa em 19671 e fez uma car-
reira que o levaria à direção dos 
departamentos de Comunicações e 
Relações Públicas.

A linha de ônibus foi instalada em 
1958, quando a Mercedes-Benz ti-
nha 1.500 empregados. Logo depois 
eram cinco mil. Ebe de Carvalho, 
outro pioneiro, admitido em 1958, 
conta que quando aparecia um funi-
leiro o emprego era dele, desde que 
no dia seguinte trouxesse mais dois, 
que eram admitidos ganhando três 
ou quatro vezes mais do que se pa-

gava no mercado. Resultado: a Mer-
cedes-Benz chegou a ter 95% (ou 
mais) da frota de ônibus no Brasil e 
70% da frota de caminhões.

Religiosidade - As duas pa-
róquias da Região C: Paulicéia, que 
tem o primeiro e único santuário 
oficial do Grande ABC, criado em 
2011; e a Jordanópolis, dedicada 
ao Menino Jesus: obra dos anos 80 
da Sociedade São Vicente de Paulo 
e população do bairro.

A capela da Record é uma referên-
cia histórica. Situava-se no chamado 
“Esmaga Sapo”, o ponto mais baixo 
do bairro, na várzea do Ribeirão dos 
Couros. Foi demolida em 1975 e 
reconstruída noutro ponto da Pau-

Entre os anos 1970 e 1980, 
a Via Anchieta já com suas 
marginais e passarelas. À 
direita, o Bairro Pauli-
céia na área do “Esmaga 
Sapo”, hoje ocupado pelo 
shopping-center do Carre-
four. Acervo: Dersa
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licéia que guarda apelido histórico 
“Morro do Querosene”. 

Paulo Machado de Carvalho, o 
dono da Record, esteve presente 
à festa com procissão do transla-
do da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida da antiga para a nova 
capela. A Record transmitia as 
missas. E o bairro passou a ser a 
opção mais próxima para quem ti-
nha dificuldades de se deslocar até 
à cidade de Aparecida.

“O Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida mantém o Terço dos Ho-

mens. Nos encontramos às quintas-
-feiras, às 19h30. Em cada encontro, 
um sorteio. O vencedor pe escolhido 
para permanecer, durante uma se-
mana, com a imagem de Nossa Se-
nhora em seu lar, abençoando-o, as 
famílias da redondeza” (Sebastião 
Pinto da Silva, ministro do Santu-
ário da Paulicéia).

“Nós morávamos em São João 
Clímaco e meu pai (José Mene-
guello) era caminhoneiro. Toda vez 
que comprava um caminhão, ele 
vinha benzer aqui na antiga cape-

la de Nossa Senhora Aparecida. Foi 
assim que conheci o bairro. Anos 
depois, minha avó (Dona Alvarina) 
mudou para cá. Ela tinha 16 filhos. 
Para onde ia a matriarca, ia todo 
mundo. Aos poucos todos nós vie-
mos, residindo perto da casa dela, 
na Vila Santa Rita, já em Diadema, 
divisa com a Paulicéia.  Ou seja: 
transferimos a colônia italiana da 
nossa família de São João Climaco 
para a Vila Santa Rita” (Pedro Luiz 
Meneguelo, auxiliar da Biblioteca 
Érico Verissimo).

Réplica da capela de 
Nossa Senhora Apa-

recida em construção. 
Foto: Dorival de 

Almeida/PMSBC
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Organização popular – São 
duas Sociedades Amigos de Bairro e 
uma associação que agrega a colônia 
japonesa – ACREPA: Associação Cul-
tural e Recreativa da Paulicéia.

. SAB da Paulicéia – 19-3-1957

. SAB de Jordanópolis - 7-3-1960. 

. ACREPA  - 

A minha rua 
não tinha nome
Depoimento: Oswaldo Galera 
e Elza Masimelli Galera

1. Chegamos à Vila Paulicéia em 15 
de outubro de 1961. A luz só chegava 
até a Rua MMDC. Usamos lampião 
durante dois anos, com água de poço 
e despesa no Sacoman, porque o co-
mércio da Paulicéia era muito fraco.

2. A nossa rua não tinha nome. 
Lá moravam apenas três famílias: 
dona Tonica, dona Irene e Sr. Paulo. 
Quase todas as famílias tinham fo-
gão à lenha. Eu trouxe fogão a gás. 
E como conseguir gás?

3. Tinha que dar um endereço. En-
tão batizei a nossa rua de Rua São 
Paulo, número 16. Fui ao Sacoman e 
expliquei ao entregador de gás onde 
morava: “é em São Bernardo, depois 
da Mercedes-Benz”.

4. O nome Rua São Paulo permane-
ceu por muito tempo. Depois cria-
ram a Avenida São Paulo, em Jorda-
nópolis, e a Prefeitura batizou a nossa 
rua de Rua João Depolli.

5. As crianças em idade escolar 
eram obrigadas a estudar na Vila 
São José, em Diadema. Então fo-
mos falar com o secretário de Edu-
cação, Paulo de Tarso, pedindo a 
construção de uma escola. Ele nos 
atendeu muito bem.

6. “Falem com o prefeito. Se ele 
nos der um terreno, nós construí-
mos uma escola”. Fomos ao Lauro 
Gomes, e assim conseguimos a 
construção da Escola... 

7. A primeira linha de ônibus ligava 
a Paulicéia ao Sacomã e pertencia ao 
Sr. Julio de Souza. Para o Centro era 
preciso pegar ônibus na Via Anchieta 
ou em Rudge Ramos.

Comércio - César Laerte 
Magnani é a própria memória da 
Paulicéia. Ele cita a primeira ola-
ria montada, da sua família, às 
margens do Ribeirão dos Couros, 
tocada pelo patriarca César Mag-
nani, hoje nome de uma das prin-
cipais ruas do bairro.
. O primeiro bar, de Luz Magna-
ni (o Luizinho), iniciou atividades 
junto da olaaria do pai César entre 
1938 e 1939.
. O primeiro armazém, do Sr. Mário 
e Dona Malfisa, na Avenida César 
Magnani, funciona desde 1940.
. A primeira padaria, do Sr. Serafim, 
montada em 1950.
. A primeira farmácia, de André 
Dias, na Rua Álvaro Alvim, inau-
gurada em 1958.

O Volvo antigo da 
Viação São Bernardo
Depoimento: José Santana Araújo, 
que reside na Paulicéia desde 1961

1. Cinquenta anos atrás a Vila 
Paulicéia era tudo mato. Por onde 
passa a Avenida 31 de Março pas-
sava um córrego. Em torno da 
Mercedes-Benz era tudo eucalipto. 
Tinha um campinho de futebol. 
Por uma tábua atravessava-se o rio 
e chegava-se à fábrica

2. O ponto final do ônibus era onde 
é hoje o Bradesco, na MMDC com 
Cásper Líbero, no bar do Manoelzi-
nho. Um ônibus seguia para o Parque 
Dom Pedro II, Volvo antigo da Via-
ção São Bernardo. 

3. Outro ônibus vinha de São Ber-
nardo e fazia ponto final no Planalto, 
com o seguinte itinerário: Planalto, 
Piraporinha e Paulicéia.
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4. Para São Caetano, dois ônibus: o 
13 e o 19. Seguiam até as porteiras 
de São Caetano (estação ferroviá-
ria). Os dois ônibus se cruzavam 
sempre em Rudge Ramos, onde é 
hoje o Center Castilho.

5. Em 1986 comprei um bar na 
Rua Coronel Francisco Seckler, 27, 
em sociedade. O bar ficou muito fa-
moso. Recebeu o Lula, o Mercadan-
te, Chinaglia. Durante as greves, era 
um posto dos trabalhadores.

6. Ali eu guardava material do 
pessoal. Ficou batizado como 
quartel general, comitê unifi-
cado dos trabalhadores. O bar 

recebeu sindicalistas da Argen-
tina, da Alemanha. Montorinho, 
Siraque, Vicentinho, Sérgio No-
bre. Jornalistas daqui e de São 
Paulo estavam presentes.

8. Esporte Clube Pau-
licéia – Fundado em 1º de 
maio de 1947 com o nome de 
Record FC, é o mais antigo clube 
do bairro. Cinco vezes campeão 
da Divisão Especial. Tricampeão: 
1982-3-4. Utiliza camisa com as 
cores tradicionais do São Paulo 
FC: preta, vermelha e branca.

O Paulicéia acabou absorvendo an-
tigos clubes do bairro: Vitória, Poti-
guar, Portuguesinha, Flamenguinho.

Pelé e funcionários da 
antiga Lafer, junto à Via 

Anchieta: foto encontrada 
num envelope perdido nas 
ruas da Paulicéia. Acervo: 

Walter Adão Carreiro

GENTE DA ACREPA: Yoshinobu 
Kodama, dona Nobuko Nakazaki e 
Wataru Nakazaki
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Casal Sebastião 
Pinto da Silva, 
ministro no 
Santuário de 
Nossa Senhora 
Aparecida, 
e Maria das 
Graças Silva.

Rubens Fenili, repórter-fotográfico. 
Aposentado da Câmara de São Bernardo.

Funcionários da Scania visitam a Mercedes-Benz. Acervo: Orlando Striani (em memória)

Padre Cristiano 
Marmelo Pinto, 
pároco do Bairro 
Jordanópolis, e a 
secretária Rita.

(Ontem e hoje) – Casal Elza Marcimelli Galera (n. 7-6-1937,  Caieiras)
Oswaldo Galera (20-2-1934, bairro do Brás)

GENTE DA ACREPA: Yoshinobu 
Kodama, dona Nobuko Nakazaki e 
Wataru Nakazaki
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Naquele ano, construía-se no bairro a réplica da capela história de Nossa Senhora Aparecida, que em 1977 recebeu a imagem da santa, em 
procissão. A Avenida César Magnani já era asfaltada, mas outras ruas importantes eram ainda cobertas por paralelepípedos.

Em 1976...

O POuSO - um avião realiza pouso forçado no canteiro central da Via Anchieta. Era 1954. O piloto argentino dirigia-se a São Paulo para as 
festividades do IV Centenário, no Ibirapuera. Sem combustível, depois de vencer a Serra do Mar, ele aterrissa a poucos minutos da Vila Paulicéia. 
O bairro principiava. Não tinha ainda a Mercedes-Benz. Mas já ostentava, como referência maior, a torre da Rádio Record.
Depois de atendido pelos policiais rodoviários, e de reabastecer o seu avião, o piloto segue viagem para a Capital, não sem antes ser fotografado 
por Beltran Asêncio, o fotógrafo da cidade. A História continua. A Mercedes-Benz seria construída e fotografada muitas vezes
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EC Vila Pau-
licéia: Renan 
Miranda Silva, 
Edmilson Teixei-
ra Lima (Bahia), 
Marise, Juven-
tino de Campos 
(Lelo), Gustavo e 
Nei Mello 

Reunião festiva na sede da SAB: a fundação em 19 de março de 1957. Acervo: SAB da Paulicéia

Elpidio Bonani (presiden-
te), Cosme Rodrigues dos 
Santos (vice- presidente), 
diretores e associados da 
SAB da Paulicéia

Esporte e Esportistas
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Atividades na Biblioteca Erico Veríssimo e o retrato do patrono.

José Santana de Araújo e o movimento sindical: uma história a ser sistematizada

Formam-se os Leitores

A Nova História
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Memória
oficial

1945 – Rádio Sociedade Record 
pede aprovação de projeto 
para construção de prédio para 
sua estação transmissora. O 
documento não cita o Bairro 
Paulicéia. Informa que ficava 
no Bairro dos Meninos (km 14 
da Via Anchieta), Sítio Pesquei-
ro, com frente para a antiga 
Estrada dos Alves (cf. processo 
PMSB 08/45).

1951 – Cerâmica Cruzeiro do 
Sul pede licença de funciona-
mento (cf. processo PMSBC 
1331/51).

1952 – Abaixo-assinado pede 
consertos em trecho que liga 
a Vila Paulicéia à marginal 
da Via Anchieta. Escrevem os 
moradores: “O trecho é muito 
perigoso, especialmente na épo-
ca das chuvas, devido a pre-
sença de verdadeiros abismos 
em suas margens”. Assinam, 
entre outros: Octavio Gomes de 
Oliveira (comerciante), Angelo 
Marin (barbeiro), Pedro Rey 
Gomes (comerciante), Luiz 
João Antonio Magnani (comer-
ciante) e Francisco dos Santos 
(comerciante), cf. processo 
PMSBC 77/52.

A torre da Record na década de 1950. Acervo: Folha de São Bernardo

Comício em 1968 em Jordanópolis. Acervo: Seção de  Pesquisa e Documentação/PMSBC
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PLANALTO/ INDEPENDÊNCIA
Vl. Planalto, Jd. Independência, 
Jd. Brasília, Vl. Coca, Pq. dos 
Pássaros, Conj. Hab. Vl. Adriana, 
Vl. Rosa, Jd. Santo Ignácio, Vl. 
Galiléia, Conj. Hab. Orlando 
Fabrini, Jd. Vera Cruz, Vl. Olga, Vl. 
Fênix, Jd. Aurora, Jd. Gagliardi, 
Jd. São Francisco, Vl. Washington, 
Conj. Hab. Trevo, Vl. Júpiter,
Vl. Júpiter Nova, Conj. Hab.
Alvorada, Jd. Calux, Jd. Beatriz, 
Conj. Hab. São Fernando,
Conj. Hab. São Silvério,
Vl. Comunitária, Conj. Hab.
Embaré, Vl. Armando Bondioli
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Formação começa num 
cruzamento histórico
O moinho de fubá da família Fabrini ficava em Piraporinha e funcionava 
com água do tanque. À noite o tanque era fechado. Enchia de água.
E o moinho era moído em duas pedras redondas: a de cima tinha um
furo por onde caia o milho; as pedras giravam: uma à direita, outra à
esquerda. Moia-se o milho, produzia-se o fubá, que era vendido em
São Bernardo, transportado em carrocinha diretamente à freguesia.

João Gava, 99 anos, nascido no bairro dos Meninos, criado na Vila Conceição, a meio caminho de Piraporinha.

A formação da Região D co-
meça no cruzamento das 
estradas São Paulo a San-

tos, Mogi das Cruzes a Santo Amaro. 
Por isso que o primeiro nome urba-
no desta Região é Planalto, em ho-
menagem ao Planalto Paulista, fora 
da ‘muralha’ representada pela Serra 
do Mar e no caminho da Capital.

Além deste cruzamento, hoje 
uma grande esquina formada pela 
Estrada de Piraporinha e Avenida 
Álvaro Guimarães, próxima ao km 
18 da Via Anchieta, a Região D se 
expande a partir de antigos cami-
nhos, hoje avenidas importantes, 
além da própria Via Anchieta.

Dois exemplos: a Avenida Robert 
Kennedy e a Avenida Humberto de 
Alencar Castelo Branco, outrora 
uma sequência das Linhas Juruba-
tuba e do Camargo. Se neste tre-

cho as antigas Linhas mudaram de 
nome, ao avançar já em território 
de Diadema a expressão histórica 
“Jurubatuba” é mantida numa via 
pequena mas importante, a Aveni-
da Jurubatuba de Piraporinha.

O fim de uma vila - A Via 
Anchieta passou célere rasgando as 
cercanias de São Bernardo na inter-
ligação São Paulo a Santos. De ime-
diato tirou o trânsito do Centro da 
cidade. Agora não era mais necessá-
rio pegar a Rua Marechal Deodoro 
para atingir Santos. Com a passa-
gem da Anchieta, e a construção de 
um trevo para acesso ao Centro e a 
Piraporinha – e Diadema – desapa-
receu a Vila Camponesa.

Esta vila ficava na antiga Estrada 
de Piraporinha. Ela se constituía 
num aglomerado com algumas ca-

sas habitadas por não mais que oito 
famílias, todas de origem portugue-
sa. Ali nasceu Antonio Casimiro, 
em 1934. “Além das casas existiam 
dois armazéns na Vila Camponesa. 
Um deles pertencia a Benedito Fir-
mino da Silva e o outro a meu pai, 
que o adquiriu em 1945, de João 
Butrico. Havia também um time de 
futebol, o Esporte Clube São José”, 

contou-nos o próprio Casimiro.
Quando Vila Camponesa desapa-

receu, em 1953, estava nascendo o 
Bairro Planalto, formado por uma 
série de loteamentos abertos a par-
tir do início da década de 1950.

Sistema hídrico - Da Re-
gião D destacam-se três afluentes 
do Ribeirão dos Couros: Córrego 
da Linha Camargo, Córrego Fei-
tal e Córrego Jurubatuba.. Os três 
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“A cada tijolo posto, a cada parede levantada, 
a cada cumieira festejada, o povo demonstrou 
que sabe o que pode”.

Ana Luiza de Lyra Vaz, autora da história da construção  
da Vila Comunitária, em frente à Scania.

Avenida Piraporinha, a 
antiga SP-180, na data da 
inauguração da sua ilumi-
nação: 1º de abril de 1976. 
Foto: Mario Ishimoto/
PMSBC
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Rios escondidos
“No Planalto, a partir de 

uma nascente na Rua Duque 
de Caxias, nasce um riozi-
nho, hoje canalizado no fim 
da Rua Oragnof e sob o pátio 
da EMTU. No passado a tur-
ma pescava. Havia um poção 
(lago) na área da EMTU. Ali, 
aos sábados e domingos, a 
moçada nadava, brincava. 
Uma maravilha”.
Rubens Sotero dos Santos
 

“No Calux, a Rua Arcangelo 
Campanella está em cima de 
um rio, que corre depois da Pa-
nex. Segue pela Avenida Bene-
dito Conrado Filho. Naquelas 
árvores que dividem as duas 
pistas, passava um rio, bem 
na quadra que divide a Drum-
mond de Andrade da Ayrton 
Senna. Embaixo da Escola José 
Getúlio fica um tremendo de 
um lençol d’água. Infelizmente 
mataram a nascente. A força 
do desenvolvimento, a necessi-
dade do desenvolvimento, aca-
bou matando uma nascente 
fantástica”.
José Ferreira dos Santos, 
o Ferreirinha

como a antiga Panex, que desde 2007 
faz parte do Grupo SEB do Brasil, de 
capital francês, que reúne as marcas 
Arno, Panex, Rochedo, Clock e Pene-
do. Nesta mesma área, a Mangels, que 
denomina via pública que dá acesso à 
fábrica: Rua Max Mangels Sênior.                                                                                                                                         

Rubens Sotero dos Santos faz um 
exercício de memória e vai relacio-
nando outras indústrias referen-
ciais da Região D:

• Standar Motors, produtora de 
peças à indústria automobilística, 
como válvulas e cruzetas;
• Toro, produtora de peças internas 
para veículos, como tapetes laterais.
• Rolls-Royce, motores de avião. 
Graças a Rolls-Royce, a Álvaro Gui-
marães e vias próximas foram calça-
das; até então eram vias de terra.
• Eureka, uma fábrica de chinelos, 
tipo sandálias havaianas.
• Isopor

Formação urbana - O 
Bairro Planalto, que responde por 
metade da área geográfica da Re-
gião D, teve o seu cruzamento his-
tórico citado nos séculos 17 e 18. Já 
nos séculos 19 e 20 fez parte do Nú-
cleo Colonial de São Bernardo. Era 
abrangido pela Linha Jurubatuba.

Antes da era dos loteamen-
tos, preponderavam as chácaras. 
Oswaldo Paraventi, quando chegou 
ao bairro, em 1951, encontrou mui-
tas destas chácaras, remanescentes 
dos lotes coloniais abertos em 1877.

Uma das chácaras pertencia à 
família Grotti, do tempo da colo-
nização italiana. 

O Sítio Santa Maria, 
a chácara dos Grotti  Uma 
visão que fica da antiga chácara dos 

afluentes são alimentados por ou-
tras correntes d’água que formam a 
sub-bacia do Córrego Jurubatuba.

O Córrego Jurubatuba nasce na 
Praça Giovanni Breda (Região J) 
e segue pela Avenida Robert Ken-
nedy até a sua foz.

O Córrego Feital é tipicamente 
da Região D, onde nasce e deságua. 

O nome vem dos tempos rurais de 
São Bernardo, também emprestado 
a um sítio que hoje é totalmente ur-
banizado no Bairro Independência.

O Córrego da Linha Camargo 
nasce na Região K e segue o traçado 
da Avenida Humberto de Alencar 
Castelo Branco.

O tanque citado no início pelo Sr. 
João Gava era formado pelo repre-
samento das águas do Ribeirão dos 
Couros, já em Piraporinha.

Industrialização - Vila 
Camponesa ficava no cruzamento 
histórico citado, junto a não me-
nos histórica Avenida Pirapori-
nha, hoje marco divisor da Região 
D da Região C.

Os números ímpares da Avenida 
Piraporinha – que fazem parte da 
Região D – abrigam empresas im-
portantes. A mais antiga, cujo aces-
so se dá a partir de uma travessa da 
Piraporinha, é a Toyota, de capital 
japonês e que é do rol das automo-
bilísticas. Num passado recente, 
porém, as razões sociais das indús-
trias ali sediadas eram outras. São 
os casos da indústria Filtros Fran, 
cuja marca sobrevive, mas absorvi-
da pela Sogefi Filtraton do Brasil, e 
a Forjaria São Bernardo.

Fazendo esquina com a Avenida 
Piraporinha, a Avenida Humberto 
de Alencar Castelo Branco. Outrora 
linha colonial – Linha dos Camargo 
- a Castelo Branco já teve lavouras 
tocadas pela colônia japonesa. Aos 
poucos tornou-se um misto de in-
dustrial e residencial, na interliga-
ção Assunção a Piraporinha. Das 
empresas locais, uma das primeiras 
foi a Inbra, cujas instalações são 
ocupadas por outra indústria.

No interior da Região D, indústrias 
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Grotti – hoje ocupada pelo Jardim 
Calux – é a dos taquarais. Os pri-
meiros compradores de lotes utiliza-
vam-se dos bambus para a constru-
ção de cercas em seus terrenos.

Alguns anos antes, exatamente 
em 1936, a propriedade da família 
Grotti estava em pleno funciona-
mento, segundo relata João Netto 
Caldeira em seu “Álbum de São 
Bernardo”, editado em 1937.

Caldeira traz uma foto do sítio. A 
imagem mostra a casa colonial da 
família, muito verde e a neblina tí-
pica de São Bernardo.

Escreve Caldeira:
1. A dois quilômetros de São Ber-
nardo, no lugar denominado Li-
nha Jurubatuba, está o Sítio Santa 

Maria,  propriedade agrícola de 
Antenor Grotti.

2. A área total é de 12 alqueires, 
com pastarias e vacas leiteiras, mes-
tiças holandesas. O leite é vendido 
em São Bernardo. Há também ani-
mais de custeio e cultura de cereais 
exclusivamente para o gasto.

3. A gerência do Sítio Santa Maria 
está a cargo de Ristoliano Grotti, fi-
lho do proprietário.

A matéria traz os nomes dos sete fi-
lhos do casal Antenor e Maria Grotti; 
e os nomes dos 11 filhos de Ristolia-
no e Maria Grotti, num dos raros re-
gistros impressos de época do Núcleo 
Colonial de São Bernardo.

Urbanisticamente, o Planalto co-

   

Vila Washington – 1949   
Vila Planalto – 1950   
Vila Júpiter – 1950   
Vila Armando Bondioli - 1952  
Vila Júpiter Nova – 1953   
Jardim São Francisco – 1954  
Jardim Calux (1ª gleba) – 1955  
Jardim Gagliardi – 1957
Jardim Beatriz – 1960   
Jardim Calux (2ª gleba) – 1963  
Conjunto Planalto – 1966   
Jardim Embaré – 1971   
Alvorada, conjunto – 1972  
Conjunto Trevo -1972   
Vila São  Silvério – 1976   
Nova Calux - 1990

Estrutura da unidade 
Cerâmica Assad, hoje 
Arteb: Avenida Pira-
porinha, confluência 
com a Avenida Robert 
Kennedt. Acervo: 
Antonio dos Santos 
(Tony)

Bairro Planalto
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meça a ser formado no inicio da se-
gunda metade do século 20 no eixo 
da Avenida Álvaro Guimarães.

Álvaro Guimarães - Esta 
avenida nasceu como via marginal 
à Via Anchieta. Nos tempos da mar-
ginal a via era utilizada para corridas 
de cavalos e charretes. A via foi aberta 
como estrada de serviços justamente 
para a construção da Via Anchieta.

Álvaro Guimarães residia na ave-
nida que hoje leva o seu nome. Foi 
suplente de vereador.

Na primeira década do Bairro Pla-
nalto, surgiram duas entidades im-
portantes: o União FC (fundado em 
10-9-1955) e a Sociedade Amigos 
(6-8-1961). Amaro Rodrigues Prata 
exerceu por muitos anos a direção 
das duas entidades e a pedido da es-
cola Cebolinha – a primeira do bair-
ro – prestou um depoimento sobre a 
formação histórica do bairro.

União FC – O clube foi fun-
dado durante reunião realizada 
na residência de Armindo Rodri-
gues, com a participação de Ama-
ro Rodrigues Prata, José Garcia, 
Benjamim Garcia, José Passarelli, 
Franciso Carrosine, Nelson Rigon, 
Manoel Campanerotti, João Garcia, 
Marcelino Sbizaro, José Rodrigues, 
Simplício Pereira e Renato Nani.

São nomes que acompanharam os 
primeiros tempos não apenas do União 
como do próprio Bairro Planalto.

Do Bairro Planalto original fazem 
parte os seguintes loteamentos:

Vila Washington – Lote-
ada pelos donos da área: Dr. Dan-
te Nese, Eugenia Chilardi Nese e 
Magdalena Chilardi. 

Vila Planalto - Entre os 
quilômetros 18 e 19 da Via An-
chieta. Surgiu na propriedade de 

Natale José de Alice e Arioval-
do de Almeida. Guarda equipa-
mentos e registros importantes, 
como a Paróquia São Judas Tadeu 
e a Escola Dr. Vicente Zammite 
Mammana, chamada de Ceboli-
nha, numa alusão ao personagem 
de Mauricio de Souza.

O que o Bairro Planalto perdeu foi 
a Chácara do Fuzarca, que fazia du-
pla com Torresmo nos circos e TV. 
No lugar da Chácara expande-se a 
Gráfica e Editora Bandeirantes.

Vila Júpiter – Loteada por 
José Fongaro, dono de uma indústria 
chamada Júpiter. Loteamento de 80 
mil m2 aprovado em quatro partes.

Vila Júpiter Nova – Lote-
ada por Ângela, José, Benito e Edi-
son Fongaro; um prolongamento 
da Vila Júpiter.

Jardim São Francisco – 
Parte da área foi ocupada pela Mar-
ginal da Via Anchieta.

Jardim Gagliardi – Pro-
priedade de Filomena Frega Ga-
gliardi. Vizinhos ao Bairro Pla-
nalto original estão outros dois 
loteamentos referenciais da Região 
D, os Jardins Calux e Beatriz.

Jardim Calux – Área abran-
gia a ex-chácara da família Grotti. 
Foram seus loteadores: Rafia Calux, 
Azis Calux. Edmond Philip Calux e 
Fredo Calux.

Jardim Beatriz – Loteado 
pelos irmãos Sala, tendo à frente 
Pedro Sala. O primeiro telefone do 
bairro, com solenidade e notícia em 
jornal, foi instalado em 1967.

Jovens da colônia japo-
nesa divertem-se em la-
goa da Linha Camargo: 
paisagem irremediavel-
mente perdida. Acervo: 

Família Tanaka
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Testemunhos – Em 1977 
ouvimos moradores do Planalto 
que assistiram a formação do bair-
ro desde o início; em dezembro de 
2012 retornamos ao bairro e conhe-
cemos outros antigos moradores, 
mas de um período mais recente 
em relação aos pioneiros. 

A conjugação das falas nesses 
dois momentos permite compre-
ender a transformação observada 
no Planalto.

A fala a seguir é de três mo-
radores: uma dona de casa, um 
metalúrgico aposentado e uma 
professora na ativa.
• A dona de casa: Judith Domin-
gas Merola Cireira – no bairro 
desde 1961.
• A professora: Maria José Decola, 
nascida em 1962 e cujos pais resi-
diam no Planalto desde 1959. Ela 
é vice-diretora da EE Dr. Vicente 
Zammite Mammana, cujo apelido 
é Cebolinha.  
• O metalúrgico aposentado: Ru-
bens Sotero dos Santos. Frequenta-
va o Planalto desde os tempos em 
que trabalhou na Standar Motors, 
uma metalúrgica da Avenida Pira-
porinha, passando a residir no bair-
ro em 1981. 

Os três moradores conheceram 
um bairro ainda de ruas de terra. 
Não havia iluminação pública. A 
rede elétrica era fraca. Não havia 
redes de água e esgoto. O problema 
maior era a falta de água.

Dona Judith tinha em casa um 
poço de 12 metros: “Quando era 
tempo das águas, o poço chegava a 
ter 10 metros de água; na seca, nem 
barro se via no fundo. A gente ia à 
Prefeitura, em Rudge Ramos (Ga-
ragem Municipal), para comprar 
um caminhão de água. Os funcio-

 
Dr. Vicente Zammite Mammana (São Paulo 1904 – 1976) foi sa-

nitarista. Diretor da Saúde Pública do Estado. Capitão do Exército 
Brasileiro. Presidente da Associação dos chauffers de São Paulo e da 
antiga Força Pública. Hoje é nome da primeira escola pública do Bair-
ro Planalto, uma escola estadual.

No passado, a escola se chamava, simplesmente, Grupo Escolar do 
Planalto. E houve uma espécie de concurso entre os alunos para se 
escolher um símbolo que identificasse a escola pioneira. Hoje seria a 
escolha de um logotipo. Ganhou Cebolinha, o personagem famoso dos 
quadrinhos de Maurício de Souza.
Cebolinha? Um boneco que fala elado – digo – errado! Não, jamais 
a direção da escola receberia autorização dos superiores para adotar 
esse nome. E veio a homenagem ao Dr. Mammana, inclusive com a 
vinda da sua viúva, dona Alice, e da filha, Olímpia, à escola.
Mas não adiantou a proibição. Cebolinha é até hoje o nome com que a 
escola do Planalto é conhecida. “O Cebolinha está na alma das pesso-
as”, reconhece, gostosamente, a professora Maria José Decola.
Maria José tem verdadeira paixão pela sua escola. Ali fez o pré, estu-
dou até a oitava série. Ok, fez o Colegial no Wallace e Pedagogia na 
Faculdade São Bernardo. Mas prestou concurso e retornou ao Cebo-
linha, onde se efetivou e permanece. “Meu sonho era trabalhar aqui, 
onde iniciei a minha vida escolar”.
A primeira escola do Planalto começou na sede da SAB e depois foi trans-
ferida para o atual prédio, que guarda características originais. Ali Maria 
José reviu um antigo professor, Diógenes, e um colega, professor Ricardo.
Nos arquivos da escola, números do jornal interno, chamado Visama. 
Em suas páginas está gravada a história do nome Cebolinha.

Cebolinha, uma história de amor no Planalto
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nários vinham e depositavam a 
água o poço”.

Não havia posto de saúde. Uma 
vez por semana um médico dava 
plantão na Sociedade Amigos.

Não havia padaria ou açougue. 
O pão era entregue em casa, a carne 
também, neste caso por um senhor 
que percorria o bairro numa bicicleta.

Dona Nair, esposa do Sr. Amaro, 
presidente da SAB, era a parteira.

Os jovens frequentavam os bailes 
promovidos na casa de dona Encar-
nação, uma senhora baixinha que 
resolvia todos os problemas da ra-

paziada, inclusive apartando brigas. 
Revezavam-se na parte musical o 
Grupo do Alemão e o Conjunto do 
Mineiro. Tempo da Jovem Guarda. 

Antes da criação da capela de São 
Judas Tadeu, os católicos do Planalto 
frequentavam, em sua maioria, a igre-
ja de Piraporinha, cortando caminho 
pelo meio do mato e capoeiras em es-
paços hoje ocupados por loteamentos 
e indústrias como a Toyota

Linha do Tempo
1967 – Chega a água encanada, no 
ano da inauguração da caixa d’água 

no Jardim Calux.
Entre a segunda metade da déca-

da de 1960 e primeira de 1970 sur-
gem os primeiros conjuntos habita-
cionais, entre os quais o Conjunto 
Alvorada. Ali, por iniciativa dos 
moradores, foi construída a Praça 
Carlos Drummond de Andrade.

Gente do Planalto
ou: a velha guarda 
lembrada...
• Angelina Gianotti Giorgi – doou 
o terreno onde está a matriz São 
Judas Tadeu, em pagamento de 

Vista panorâmica do 
Jardim Santo Inácio 
em 1973: ao fundo, 
a capela do bairro. 

Foto: Dorival de 
Almeida/PMSBC
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uma promessa.
• Sr. Antonio – da Rua Vidal 
  de Negreiros.
• Sr. Cícero – Reside no
   Bairro Palermo.
• Dona Geralda.
• Hélio Soares Rocha de Araújo     
   fundador do Grêmio Rolls-Royce.
• Maria Cristina da Silva, a Tina - 
   presidente da SAB.
• Senhoras da igreja: dona Narcisa,
  dona Odila, dona Petronilha, dona   
  Zefinha, dona Iracilda.

E atenção: esta 
mão-de-obra qualifi-
cada vai construir a 
Nova Calux

Em 1977, dentro da série A histó-
ria dos bairros, do Diário do Grande 
ABC, escrevemos uma reportagem 
sobre o Jardim Calux onde informa-
mos que o bairro estava parcialmen-
te ocupado por “uma das maiores 
favelas de São Bernardo”. 

Trinta e cinco anos depois a 
favela não existe mais. Naquela 
área floresce a Nova Calux.

José Ferreira dos Santos, o Fer-
reirinha, mineiro de Açucena, 
morou na favela do Calux. Hoje 
é o guardião da história da trans-
formação da favela num bairro 
popular. Ele preserva vídeos das 
primeiras reuniões e primeiros 
mutirões. E narra, feliz, a história 
da região da Nova Calux, total-
mente urbanizada e formada por:
• 62 ruas
• 2.500 sobrados, a maioria 
   com mais de três lajes
• 16 mil moradores

A Nova Calux construída 
pelos próprios moradores, desde a 

divisão das ruas onde existiam bar-
racos de madeira, com suas redes 
de água e esgoto, até o levantamen-
to dos sobrados, geralmente feito 
em mutirão, à noite, nos horários 
de folga, nos finais de semana. 

As mulheres cuidavam das refei-
ções e serviam como serventes de 
pedreiros; os homens construindo 
a sua obra maior.

São paulistas do interior, minei-
ros, paranaenses e nordestinos, estes 
em maior número. Cada qual com 
sua profissão aprendida e ensinada.

Eles formaram (e formam) a 
mais rica mão-de-obra que o Ca-
lux já conheceu.

Mutirão
Depoimento: José Ferreira dos San-
tos, o Ferreirinha

1. São 40 anos de Calux, o sócio 
111 da comissão de moradores, 
hoje associação, semelhante às as-
sociações que se espalham por qua-
se 200 bairros de São Bernardo.

2. Quando cheguei ao Calux, a 
antiga chácara, com criação de 
animais, ainda funcionava. Eram 
poucas ruas oficiais, entre as quais 
a Álvaro Guimarães.

3. Onde está a Panex havia o cam-
po do União FC.

4. Não havia luz. A iluminação era 
à base de querosene. Ruas de terra. 
Água buscada nas minas, no rio.

5. Era área ocupada. A família pro-
prietário não pagou os impostos. Fi-
cou inadimplente. O Estado tomou 
a área. E as famílias formaram esta 
grande comunidade.

6. Então nos organizamos.
(Ferreirinha vai falando. Está no 
segundo andar do seu sobrado, na 
Rua Paulo Machado de Carvalho. 
Na TV, rola um vídeo. Primeiro 
com uma reunião aberta em que o 
povo aparece em campo aberto ou-
vindo as explicações dos técnicos 
municipais. Depois, com a data de 
6-4-1991, o trabalho em mutirão 
dos moradores para a abertura das 
redes de água e esgoto).

7. Lá está o meu barraco no come-
ço da atual Ayrton Senna. Agora a 
construção do meu sobrado.

8. Meu sonho é ver tudo isso lega-
lizado, com aquele povo sacrificado 
morando no que é seu, recebendo o 
que merece.

Bairro Independên-
cia – Forma a segunda parte 
da Região D. Trata-se de exten-
são territorial do antigo bairro de 
Piraporinha, hoje pertencente ao 
Município de Diadema, no eixo 
da Avenida Humberto de Alen-
car Castelo Branco.

Jardim Aurora – Aparece 
como integrante do Bairro Pirapori-
nha. À época, Piraporinha fazia par-
te do Município de São Bernardo. 
O projeto, apresentado em 1951, foi 
aprovado em 8-2-1952 (cf. proces-
sos PMSBC 1892/51 e 840/52).

Naquele tempo, mesmo Pirapori-
nha – localidade antiga, que já exis-
tia nos tempos da Freguesia de São 
Bernardo (século 19) - carecia de 
necessidades básicas. Um exemplo: 
em 1952, Alfredo Sampaio César, 
oficial de farmácia, solicitava cer-

Placas das ruas do bairro, 
batizadas com nomes de 
jogadores de futebol e es-
portistas.
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Rosa, nome em homenagem à mãe 
dos loteadores e vizinha ao pionei-
ro Jardim Aurora.

Em 1959, a imobiliária conseguia 
aprovar um plano para construção, 
financiamento e venda de casas 
populares na Vila Rosa. O projeto 
ofereceu condições para que muitos 
operários conseguissem casa pró-
pria. Antonio Manzato foi um deles. 

Manzato morava em Santo An-
dré. Pagava 1.500 cruzeiros pelo 
aluguel de uma casa na Vila Alzira. 

tidão de que em Piraporinha não 
existia farmácia legalizada.  O pedi-
do foi deferido (cf. processo PMS-
BC 1336/52).

Vila Rosa - No início da dé-
cada de 1950, a área da futura Vila 
Rosa pertencia a Jerônimo Magna-
ni, quando foi vendida a Samuel 
Aizemberg. E a Imobiliária Ai-
zemberg, sob responsabilidade de 
Arthur e Isaac Aizemberg – abriu 
o segundo loteamento local, Vila 

Trabalhava na GM. Dispensado, 
arrumou emprego nas indústrias 
Gemmer, em São Bernardo. Guar-
dou o dinheiro da indenização da 
GM no banco e já trabalhando na 
Gemmer foi informado que estava 
nascendo a Vila Rosa.

Foi ao loteamento e comprou 
uma casa diretamente de Artur 
Aizemberg. Deu uma entrada e pa-
gava 400 cruzeiros por mês, bem 
menos que o aluguel. Mudou  para 
a Vila Rosa em 2 de abril de 1961, 

Entrada da 
indústria Imbra, 

na Avenida 
Castelo Branco, na 

década de 1970: 
expandia-se o 

parque industrial. 
Acervo: Antonio 

dos Santos (Tony)
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2. Meus filhos pescavam nesse rio 
que passa no bairro. Caçavam pas-
sarinhos, lagartos. Tudo aqui era 
um matão. Nossa casa ficava na Rua 
C. A Avenida A é a atual Avenida 
rosa Aizemberg.
3. Participamos da fundação da 
SAB, apoiada pelos Aizemberg, 
que tinham interesse em vender as 
casas. Entre os moradores, muitos 
operários, vários dos quais do Ipi-
ranga.
4. O primeiro grupo escolar aqui 
da região foi construído na Vila 
Rosa, o primeiro parque infantil 
também foi aqui, o primeiro posto 
de puericultura.
5. Faltavam escolas em Diadema. 
As crianças de lá vinham estudar na 
Vila Rosa. Quando chovia, enchia o 
Ribeirão dos Couros. As mães fica-
vam do lado de lá, apavoradas. Nós 
pegávamos as crianças nas costas 
atravessávamos o rio com elas.

6. Quando nasceu nosso qua-
to filho, foi um sufoco conseguir 

chegar ao Hospital São Bernardo. 
Buscamos ajuda na delegacia em 
Piraporinha, não conseguimos. Re-
corremos a um policial que morava 
no bairro, o Valter. Ele nos levou 
no seu fusquinha. André nasceu na 
maca do hospital. Mais 15 minutos 
não sei o que iria acontecer.

União das SABs 
e carnaval
A Sociedade Amigos de Vila Rosa 
durou 20 anos. Chegou a ter sede 
própria, ao lado do grupo escolar. 
E entre as suas lideranças, vários 
presidentes: Milton Pires, Carlos 
Perez, Antonio Manzato, Olavo de 
Assis, Antoninho, João Machado e 
Antonio Pereira Novaes.

A escola de samba da Vila Rosa 
nasceu dentro da Sociedade. 
Quando desfilou pela primeira 
vez, seus componentes pouco en-
tendiam de carnaval. Surge então 
a figura de Natalia Rodrigues do 
Amaral, considerada a mãe do 
bairro. Todos recorriam a ela, nas 
mais diferentes situações. E dona 
Natália entendia de carnaval.

Ela deu personalidade à escola 
de samba. Aliou-se à dona Tereza, 
de Jordanópolis, que tinha um blo-
co. E a escola cresceu, ganhando o 
nome de Rosas Negras, inclusive 
com barracão na Vila Ferreira. 

Já a SAB participou do projeto 
da União das SABs de São Bernar-
do, envolvendo a maioria dos bair-
ros e seus dirigentes
•Amaro Cavalcanti – Taboão
•Antonio Manzato – Vila Rosa
•Manoel Molina Calin – Paulicéia
•Antonio Gracco – Parque 
  Santo Antonio
•Lídio Antonio dos Santos 
  Ferrazópolis

•Osvaldo Vezide, Luiz e Isabel 
  Guereschi – Vila Marchi
•Jazon Pereira Duarte
Jardim  Lavínia
•Américo de Moraes
Vila Mussolini

Desta união surgiu o Carnaval de 
Rua de São Bernardo. A Prefeitura 
estimulou que as SABs criassem 
suas escolas. Como recursos, a ver-
ba que era destinada a uma escola 
de fora, sempre convidada para ani-
mar a Rua Marechal Deodoro. En-
tre os participantes, Adolfo Mancu-
so, o Seresteiro de São Bernardo.

Vila Olga – Localizada na 
várzea do Ribeirão dos Couros, 
Vila Olga teve olarias no passa-
do e as primeiras famílias que ali 
compraram lotes encontraram, 
ainda, as casinhas dos oleiros. A 
convivência era com Pirapori-
nha, por onde passava condução 
e havia o largo da capela local, 
das festas e quermesses.

“O salão paroquial tinha cine-
ma. Hoje não temos mais cinema, 
por isso digo que houve um re-
trocesso”, comenta Irene Tolenti-
no de Souza, cuja família mudou 
para Vila Olga em 1964.

A Avenida Robert Kennedy 
não existia. Um trilho acompa-
nhava o córrego. Ali se apanhava 
areia para a construção de casas. 
A escola ficava no Jardim Vera 
Cruz. Havia bambuzais.

Na Rua das Camélias, o garçom 
Pascoal Baldi Filho cultiva hor-
ta e mantém plantação de uvas. 
Mais à frente, Agripino Alves de 
Jesus trabalha com borracharia. 
“Cheguei a tirar comida do rio: 
traíra, bagre e camarão”. 

com a esposa e três crianças com 
menos de cinco anos de idade.
- Você é louco vir com essas crian-
ças neste buraco – advertiu o sogro.

Organização popular
Depoimento: Antonio Manzato

Coube a própria loteadora Aizem-
berg construir todas as casas em 
Vila Rosa. Casas feitas de saibro. 
Não havia água encanada. Eram 
poços rasos e fossas para a coleta do 
esgoto. As ruas eram de terra.
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caliptos. A exemplo do restante de 
São Bernardo, a escolinha era de 
madeira, com duas ou três salas.

O Santo Inácio é lembrado pela 
figura de Sebastião Nogueira 
Reis, o Delegadinho ou Pica-Pau, 
eterno presidente da SAB, que foi 
fundada em 20-1-1968 e que, en-
tre outras obras, construiu a ca-
pela de Santo Inácio de Loiola e o 
posto do correio.

Um dos primeiros moradores 
foi o pedreiro Antonio Messias 
Filho, encarregado da construção 
das casas do bairro.

Jardim Independên-
cia – O loteamento empresta seu 
nome a este segundo grande bair-
ro da Região D, localizado na di-
visa com Diadema. A área, quan-
do rural, integrou o Sítio Feital, 
também conhecido como Pasto 
das Éguas. Foi uma propriedade 
adquirida no século 19 por An-
tonio Manoel Pedroso, também 
chamado de Antonio Monteiro.

A família Pedroso passou a re-
vender partes do Sítio Feital a 
partir da morte do seu patriarca, 
ocorrida em 1926.

Parque dos Pássaros – 
Área anteriormente ocupada pela 
Cavalaria da Polícia Militar. Tam-
bém fez parte do antigo Pasto das 
Éguas. É o mais extenso loteamento 
local, com 818.365,51 m2. 

Vila Comunitária – A 
história do projeto nasce na So-
ciedade de Amigos do Parque São 
Bernardo, na Rua Paula Souza. E 
recebe o apoio Associação Comu-
nitária de São Bernardo, Igreja, Se-
nai, governo do Estado e entidade 
filantrópica holandesa.

José Albino, da Pastoral Operá-
ria, teve participação importante, 
indicando a área e iniciando diálo-
go com a Diocese de Santo André: 
dom Cláudio Hummes acreditou 
no projeto e vendeu a área de 10 mil 
m2 a preço social.

Jardim Santo Inácio 
(ou Ignácio)  - Aberto pela 
Construtora Miguel Inácio Cury. 
Em 1960 a empresa iniciou a cons-
trução de 550 casas populares no 
bairro. O escritório da construtora 
ficava no Centro de São Paulo. Os 
compradores precisavam ir até lá 
para o pagamento das prestações 
mensais dos terrenos e casas.

O loteamento guarda uma fisio-
nomia urbana com traços de uma 
cidade do interior. Um dos exem-
plos: a mercearia do casal Victor e 
Maria Cândida, um dos mais anti-
gos não só do Santo Inácio como 
de toda a Região D.

Victor Martinho Avelino Gomes 
chegou ao Santo Inácio em 6 de 
janeiro de 1962: “Quando cheguei 
havia dois negócios, um da Maria 
do Vitorini, uma baiana com bar, 
e o armazém do José ‘Espanhol’, os 
dois negócios na Rua Costa Rica”.

Casas eram poucas. A água do 
poço. A luz domiciliar trazida em 
fios sustentados por postes de eu-

Rua Peru, Jardim 
Santo Inácio, 1958: em 

destaque, João “Bar-
beiro”. Acervo: Paulo 

Loures Silva
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A construção dos sobrados foi 
feita em mutirão e com a mão-de-
-obra predominante de mulheres.

A história da Vila Comunitária é 
muito rica. A mulher, de fato, teve 
papel básico. Aprendeu profissões 
e ergueu as casas. Realizou todos os 
serviços, desde o alicerce até o acaba-
mento. Com um detalhe: nenhuma 
família sabia qual seria a sua casa. 
Quando prontas, foram sorteadas.

O Senai participou na formação 
profissional das mulheres. A Prefei-
tura de Campos do Jordão chegou 
a enviar máquinas para serviços 
de terraplenagem. O governador 
Franco Montoro, em visita às obras, 
emocionou-se com o trabalho que 
viu e autorizou auxilio no finacia-
mento da obra.

Lula e dom Cláudio acompanha-
ram os trabalhos, em várias visitas 
à Vila Comunitária. E deste projeto 
nasceram outros mutirões em bair-
ros como a Vila Industrial, Botuju-
ru e Novo Horizonte.

E em 2011 a população da Vila 
Comunitária recebeu as escrituras 
das suas casas - antigo sonho torna-
do realidade.

Jardim Aurora – 1951   
Vila Rosa – 1952 
Vila Olga – 1952    
Jardim Santo Inácio – 1954
Jardim Brasília – 1956   
Jardim Vera Cruz – 1958
Fabrini, Orlando (cj.hab) – 1958  
Jardim Independência – 1964  
Vila Fênix – 1966   
Vila Adriana – 1974
Vila Coca – 1977    
Conjunto São Fernando – 1977
Vila Comunitária – 1984   
Vila Galiléia

Construção da Vila Comunitária: na foto do trator, de 1985, uma pose de filhos dos mutirantes. 
Acervo: Maria Aparecida Fernandes da Silva (Cida)

As mutirantes
América Caldeira  
Maria Custódia Pinto
Ana Alves   
Maria Juraci Elias
Angélica Claudino  
Maria Lucia Coelho
Cecília Campos   
Maria dos Milagres
Cleusa Alves dos Santos  
Maria José Ferreira
Conceição Aparecida Vitoriano 
Maria da Penha da Silva
Conceição Teodoro  
Maria Regina de Souza
Dulcineia Michelin  
Marisa Meneghetti
Ednalva Alves Campos  
Maria Solange de Souza
Elisa Cassemiro   
Maria das Graças do Amaral
Emilia Simão   
Maria Soares
Eunice Camilo   
Maria do Socorro Rodrigues
Fátima Meneghetti  
Nazaré Velozo Simão
Fátima Tiossi Cruz  
Neocida dos Santos
Felicidade Bernardino  
Neusa C. Paixão
Francisca M. da Costa              
Nilza de Oliveira
Geralda Antonio de Oliveira 
Nilza Soares
Geralda dos Santos  
Rosa Martins
Geralda Isidoro   
Simone Soares
Helena Alves de Melo  
Sirleide Gomes
Josefa das Neves Guimarães 
Sueli Cosmo
Josélia Rosa de Oliveira  
Sonia Berna
Lurdes Jorge de Oliveira  
Teresa Bonfim
Luciana Teodoro   
Vanderli S. Vieira
Maria Aparecida Barroso  
Virginia Alcantara
Maria Aparecida Morais  
Zélia Maria da Silva
Maria Aparecida B. Ferreira

Bairro
independência
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 FONTES
“Mutirão da Vila 

Comunitária: a força da 
mulher na construção 
das cinquenta casas”. 

Elaboração e pesquisa: 
Ana Luiza de Lyra Vaz: 1ª 

edição em maio de 1988. 
“Nossa vila, nossa con-

quista”. Pesquisa e texto: 
Wender Meneghetti Dias 

- Depoimentos: Inácio De-
odato Guimarães,  Maria 
Aparecida Fernandes da 

Silva (Cida) e Josefa Neves 
Guimarães.

Diário de um mutirão
1. Mulheres e suas famílias caleja-
ram suas mãos durante um ano e 
meio, não descansaram seus corpos 
nas folgas dominicais, aprenderam 
a conviver com suas diferenças, dis-
cutiram política, mudaram a cabeça, 
mais ou menos, festejaram juntas, 
somaram suas marmitas, dividiram 
suas queixas, se distraíram com as 
fofocas e... cresceram.

2. O apoio técnico foi do arquiteto 
Leonardo Pessina, com experiência 
de 10 anos de assessoria a progra-
mas habitacionais por mutirão no 
Uruguai; e arquiteta Laila Mourad, 
que iniciou carreira na construção 
comunitária por mutirão da Vila 
Nova Cachoeirinha (capital).

3. A construção se deu por auto-
gestão para beneficiar famílias de 
baixa renda, com salário de até três 
salários mínimos vindo de favelas 
e de aluguel.

4. Cada família tinha por obriga-
ção cumprir a carga horária de 80 
horas mensais de trabalho.

5. As primeiras reuniões ocorre-
ram em 1982. Em março de 1987 
as casas já estavam terminadas 
com portas, janelas, saneamento 
básico e energia. Foram numera-
das de 1 a 50. E sorteadas.
• Nº de casas assobradadas: 50

• Área total do terreno: 10 mil m2
• Valor total do terreno: 432 
   salários mínimos
• Área média dos lotes: 105 m2
• Área da casa: 70 m2
• Financiamento do governo 
   do Estado: 254 OTNs
• Prazo da obra: 22 meses
•Horas trabalhadas por família: 1.760
• Horas trabalhadas pelo 
   grupo: 88.000

...confraternizações continuam a ser realizadas, como a festa de Natal de 2012.

Conjunto construído, uma 
festa junina para as crian-
ças da Vila Comunitária... 
Acervo: Maria Aparecida 

Fernandes da Silva (Cida)
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Personagens

José Ferreira dos Santos (o Ferreirinha) com o quadro e amigos do 
Nova Calux

Moradores do Conjunto Alvorada e agentes da Secretaria de Planejamento

Rubens Teodoro dos Santos, esposa e filha: Bairro Planalto

Paulo Loures Silva e esposa: Comunidade Galileia Victor Martinho Avelino Gomes e a esposa Maria Cândida: Jardim Santo Inácio

Luiz de Souza, a esposa Gersina  e um neto: pioneiros da Vila Olga. 
Acervo: Irene Tolentino de Souza
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ANCHIETA/CENTRO
Pq. Anchieta, Centro, Vl. Marlene, Vl. Daisy, 
Pq. São Diogo, Jd. Hollywood, Jd. Copacabana, 
Jd. Paramount, Vl. Tereza, Jd. Silvestre, Jd. 
Antares, Conj. Hab. Rudge Ramos, Conj. Hab. 
Guarujá, Jd. Três Marias, Vl. Sonia, Vl. Margari-
da, Vl. Suzana, Jd. do Mar, Vl. Marli, Vl. Maria 
do Carmo, Vl. São João, Vl. dos Galvão, Jd. 
Cristiane, Vl. Scopel, Jd. Olavo Bilac, Vl. Camp-
estre, Vl. Dusi, Vl. Lusitânia, Núcleo D.E.R., Jd. 
das Américas, Central Park, Vl. Álvaro Marques, 
Vl. Magnólia, Vl. São Savino, Vl. Scarpelli, Vl. 
Olga, Vl. Alcântara, Vl. João Basso, Jd. São 
Paulo, Jd. São Luiz, Vl. Suzi, Jd. Portugal, Vl. 
Israel, Vl. Brasília, Vl. Quirino de Lima, Vl. 
Gonçalves, Jd. Maria Cecília, Vl. Santa Rita de 
Cássia, Conj. Res. Ipoã, Conj. Hab. Franchini, 
Jd. Chácara Inglesa, Jd. Maria Adelaide, Vl. 
Euclides, Vl. Anita, Vl. Maria Adelaide Rossi
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Moinhos, olarias,  
cocheiras: é o Centro
“Pouca gente hoje deve se lembrar de quando a Rua Marechal Deodoro era 
de terra. Eu era criança, mas tenho uma vaga lembrança. Apesar de ser o 
único meio de ligação rodoviária entre São Paulo e Santos, o trânsito por 
ela não era intenso”.

Dionízio Pessotti, “Histórias de São Bernardo – A Rua Marechal Deodoro nos anos 1920”.
São Paulo, Scortecci, 2010, com edição de Lourdes Eugênia Pessotti

Centro histórico de São 
Bernardo possui ainda 
moradores, os mais ido-

sos, que testemunharam uma reali-
dade difícil de ser imaginada pelos 
mais jovens: no eixo da Rua Mare-
chal Deodoro e suas transversais e 
paralelas  – onde tudo acontecia, e 
de certa forma acontece até hoje – 
existiram casarões suntuosos que 
lembravam os da Avenida Paulista, 
em São Paulo. E era possível recor-
rer a  moinhos manuais e elétricos 
para transformar o milho plantado 
nas colinas próximas em fubá, ali-
mento básico das famílias.

É fácil lembrar de muitas das 
mais de 150 fábricas de móveis da 
própria Rua Marechal Deodoro e 

O

Centro histórico foto-
grafado do alto de Vila 

Gonçalves: observam-se (a 
partir da direita) as Ruas 

Américo Brasiliense e 
Tenente Sales, com a cons-

trução do Grupo Escolar 
Maria Iracema Munhoz. 

Foto: Beltran Asêncio

outras ruas. Pavilhões de várias de-
las ainda resistem neste 2012. Mas 
a maioria abre espaço a espigões re-
sidenciais que – acreditem – ofus-
cou o primeiro edifício de muitos 
andares, o Wallace Simonsen, que 
abrigou o Banco Noroeste e hoje  
abriga o Santander.

Moradores como Felício Arsuffi 
chegaram a ver fornos, mesmo que 
desativados, de antigas olarias nos 
brejos do Ribeirão dos Couros, hoje 
Ribeirão dos Meninos. Muitos quin-
tais abrigavam cocheiras. A Prefeitu-
ra tinha a sua Cocheira Municipal, 
de onde saiam carroças para a coleta 
de lixo. Esta cocheira oficial ficava 
na área hoje abrangida pelo Centro 
Cívico do Paço Municipal.

Os homens iam trabalhar nas fá-
bricas de móveis, várias das quais 
transformadas em cooperativas 
depois de greves históricas dos 
trabalhadores com sobrenomes 
italianos. Outros homens, uma 
minoria, eram empregados nas te-
celagens – cuja mão-de-obra prin-
cipal era formada pelas mulheres: 
solteiras em sua maioria, casadas e 
viúvas em cargos de chefia.

Sistema hídrico
O Ribeirão dos Meninos – ou Ribeirão 
dos Couros ou Rio dos Couros, como 
era chamado pelos antigos e mesmo 
em registros cartográficos dos tempos 
do São Bernardo sem o “do Campo” no 
nome – agigantava-se pelos afluentes 

Samuel Sabatini, nome da 
praça do Paço Municipal
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Moinhos, olarias,  
cocheiras: é o Centro

Na primeira metade do 
século 20, a magnólia 
histórica e o recreio 
que servia de ponto de 
parada aos viajantes: a 
Marechal Deodoro era 
ainda de terra batida. 
Acervo: Seção de Pes-
quisa e Documentação/
PMSBC

Na primeira metade 
da década de 1960, a 
Rua Marechal Deodoro 
asfaltada e de sentido 
único: atrás do aau-
tomóvel importado, a 
Kombi produzida em 
São Bernardo. Foto: 
Adão dos Santos (em 
memória)



106

Região E

que formavam (e formam, hoje embu-
tidas) quatro sub-bacias importantes: 
Saracantan, dos Lima, das Palmeiras e  
Santa Terezinha.

Alguns nomes destes afluentes 
são históricos e vêm de tempos 
muito antigos, em especial o Cór-
rego Saracantan, proveniente do 
Montanhão e do Pico do Bonilha, 
cortando Vila São Pedro (Região R) 
e dividindo Nova Petrópolis (Re-
gião G) do Baeta Neves (Região F); 
e o Córrego dos Lima, que nasce 
na Praça Giovanni Breda (Região 
J – do Bairro Assunção), atravessa 
a unidade industrial da Scania e a 
Via Anchieta para correr livre nas 
partes baixas da Vila Duzzi.

Já os Córregos das Palmeiras, San-
ta Terezinha, Água Mineral e dos 
Picoli tiveram seus nomes retirados 
de loteamentos urbanos, famílias e 
empreendimentos comerciais rasga-
dos a partir da década de 1940. Pal-
meiras da Rua das Palmeiras (hoje 

Praça Lauro Gomes 
vista do alto do Edifí-

cio Wallace Simonsen, 
do Banco Noroeste: 

rara foto colorida do 
início da década de 

1960. Acervo: A Van-
guarda (semanário 
hoje sucedido pela 

Folha do ABC)

Cristiano Angeli), Santa Terezinha 
(da vila do mesmo nome), Água Mi-
neral (da empresa que engarrafava a 
Água Mineral São Bernardo, da Vila 
Baeta) e dos Picoli (em alusão à an-
tiga família de imigrantes italianos). 

Córrego Santa Terezinha também 
foi conhecido como Córrego das La-
ranjeiras, este um nome mais antigo, 
dos tempos coloniais.

Ou seja: a transformação do ru-
ral e do urbano no Centro de São 
Bernardo significou a criação de 
novas expressões até para acidentes 
geográficos, mesmo que estes cana-
lizados, encobertos, pelo progresso 
avassalador e pelas chamadas vias 
de fundos de vale.

Já na área do Centro Expandido 
existe a sub-bacia do Córrego Borda 
do Campo, canalizado sob a Aveni-
da Kennedy e que deságua no Ribei-
rão dos Meninos.

Na maioria desses cursos d’água 
era retirada areia destinada à cons-

trução. Em 1953, por exemplo, Ro-
berto Spessotto entrava com pedido 
na Prefeitura para a retirada de areia 
no Ribeirão dos Couros, no trecho 
entre as Ruas Frei Gaspar e Paissan-
du, “e do rio que lhe é afluente” (cf. 
processo PMSBC 1260/53).

Sistema viário
A Rua Marechal Deodoro imperou 
por décadas como a única via a in-
terligar Santos a São Paulo via Cen-
tro de São Bernardo. A passagem 
da Via Anchieta tirou o trânsito pe-
sado do Centro. A abertura de in-
dústrias diferenciadas trouxe vilas 
e loteamentos centrais. Em conse-
quência, obrigou a soluções viárias 
típicas da região metropolitana. 
Tempo de avenidas como as Fa-
ria Lima e Francisco Prestes Maia, 
com duas pistas, canteiros centrais 
e muitos sistemas semafóricos.

Bem antes, no início da década de 
1950, a Rua Jurubatuba tinha ainda 

Marcos da reforma do 
Caminho do Mar em 

dois pontos da Rua 
Marechal Deodoro: a 

cada quilômetro, indi-
cações da localização 

para o viajante. 
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aspectos rurais. O jornal “Folha do 
Povo”, edição de 24-9-1952, dizia da 
necessidade de prolongamento da 
Rua Jurubatuba até a Praça Samuel 
Sabatini. Para isso era necessária a 
divisão da propriedade da fábrica 
dos Irmãos Corazza. A família in-
formava que nenhum obstáculo se-
ria por ela levantado.

Em 1962, a situação da Rua Ju-
rubatuba era a seguinte, segundo 
Brasilio Prieto, secretário de Obras 
(cf. processo PMSBC 3502/53):

1. Trecho da Alameda Glória à Rua 
Américo Brasiliense: já pavimentado;

2. Trecho da Alameda Glória à 
Praça Samuel Sabatini: em fase de 
elaboração de plantas para desapro-
priação de terrenos, para retificação 
do trecho que se convencionou cha-
mar de “caminho do rato”.

3. Trecho da Rua Américo Brasi-
liense a Brastemp: em fase de estu-
dos pelo Plano Diretor.

Até os anos 1960 a Marechal ainda 
tinha duas mãos de direção. E o pri-
meiro semáforo, na esquina da Dr. 
Flaquer com a Marechal, só surgiu 
no início dos anos 1960. É o tempo 

em que o asfalto cobre os paralelepí-
pedos implementados no início dos 
anos 1930 – e a Marechal Deodoro 
foi a primeira via pública do Gran-
de ABC a ganhar calçamento, e não 
apenas pedras e pedregulhos.

Anos 1960 em que ainda havia um 
estádio na Rua Marechal Deodoro, o 
Ítalo Setti, mas que já era difícil fazer 
o footing, que em décadas anteriores 
foi o tira-linha da moças das tecela-
gens e dos moços moveleiros.

Em compensação, seguindo a 
moda, a Praça Lauro Gomes, inau-
gurada no início dos anos 1950 
por sobre o antigo estádio do Pa-
lestra e no local onde funcionou o 
Largo do Governo do século 19, 
ganhou uma fonte luminosa, de-
nominada “Princesa Isabel”, novo 
ponto dos namoricos. A fonte re-
siste, mesmo que ofuscada pelo 
progresso que acelerou o processo 
de transformação da cidade.

O tempo da fonte luminosa es-
tava muito longe de se pensar em 
novas modas – como o tobogã, dos 
anos 1970; e, mais ainda, de um sis-
tema de transporte como o tróle-
bus, que aproveitou a Avenida Fa-
ria com canaletas próprias a partir  
dos anos 1980.

“Vamos para a Vila?”
O eixo da Marechal vê nascer, nas 
colinas ao redor, as vilas centrais, 
hoje integrantes da Região E.
São loteamentos com caracte-
rísticas urbanas desde o início e 
conjuntos residenciais, inclusive 
vilas operárias.
Os primeiros casos surgem na pri-
meira metade do século 20. Na 
segunda metade do mesmo século 
têm a sua identidade confundida 
com o próprio Centro.
Jardim Olavo Bilac - 1924  
Vila Campestre - 1941
Vila Dusi (ou Duzzi) - 1941 
Vila Lusitânia - 1923
Vila Álvaro Marques - 1957 
Vila Magnólia - 
Vila São Savino - 1949  
Vila Scarpelli - 1956
Vila Olga - 1950   
Vila Alcântara - 
Vila João Basso   
Jardim São Paulo - 1952
Jardim São Luiz - 1952  
Vila Suzi - 1973
Jardim Portugal -  
Vila Israel - 1951
Vila Brasília - 1952  
Vila Quirino de Lima
Vila Gonçalves - 1941  
Jardim Maria Cecília - 1956
Vila Santa Rita de Cássia - 1970 
Conjunto Residencial Ipoã -
Conjunto Habitacional
Franchini - 1975
Jardim das Américas - 1969
Vila Euclides - 1928  
Vila Anita (DER) - 1950
Vila Maria Adelaide Rossi – 1926 
Jardim do Mar – 1955
Conjunto Borda do Campo – 
1966 Conjunto Habitacional
Brasília - 1971

Casarão do restau-
rante A Gôndola 
junto ao lago: espaço 
aterrado e ocupado 
pela Chácara Inglesa. 
Acervo: Seção de 
Pesquisa e Documen-
tação/PMSBC
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Hoje já é possível pensar, até 
mesmo, no monotrilho, projeto 
plenamente viável e que repetirá, 
um século depois, a experiência do 
bondinho dos Pujol, em meia bitola, 
que interligou São Bernardo a Santo 
André na década de 1920.

Fora do eixo central, o Centro Expan-
dido, com duas vias importantes: a Lucas 
Nogueira Garcez, inaugurada em 20 
de agosto de 1953 já com duas pistas, 
canteiro central e calçadas amplas, e a 
Avenida Kennedy, ponto de encontro 
dos jovens e que acobertou o Córrego  
Borda do Campo.

Arborização
Oficialmente, a preocupação com a 
arborização de ruas e praças tem iní-
cio em 1953. É quando se arboriza 
a Rua João Pessoa e Rudge Ramos, 

como experiência, pela Floricultura 
Centenário, de São Paulo.

Naquele ano foram plantadas 130 
tibou china hibrida na Rua João Pes-
soa e 120 caeselpina (ou caesolpina) 
em  Rudge Ramos.

Vilas Centrais
O eixo da Marechal vê nascer, nas coli-
nas ao redor, as vilas centrais, hoje inte-
grantes da Região E. De cada um desses 
loteamentos tornou-se comum a ex-
pressão: “Vamos para a Vila?”. Vila, no 
caso, o Centro Histórico, do comércio 
central, da igreja matriz, do cinema, 
da praça, do Largo da Matriz, do  
circo que chegou.

Vila Lusitania – Planta 
aprovada em 23/11/1923 pela en-
tão Prefeitura de São Bernardo, 

com registro no 5 Tabelionato de 
São Paulo. “As ruas foram legal-
mente abertas e entregues ao trân-
sito público há 30 anos (1923)” (cf. 
Newton Ataliba Madsen Barbosa, 
in processo PMSBC 841/53).

Vila Gonçalves – As ruas 
do bairro começaram a ser aber-
tas em 1926. Chamava-se, então, 
Vila Tavares, uma propriedade de 
João Domingos Tavares. A área 
foi levada a leilão e arrematada 
por Manoel Gonçalves. Olavo 
Gonçalves, filho de Manoel, relo-
teou a vila em 1941.

Vila Euclides – O nome ho-
menageia Euclides Rizzaro, neto do 
loteador, Miguel Gobby, nascido em 
1929 – um ano depois da abertura do 

Casarão do Grupo Es-
colar de São Bernardo 
no antigo casarão 
do alferes Bonilha: a 
esquerda, o prédio dos 
Fantinatti, que serviu 
ao Bar, Restaurante 
e Pizzaria Marabá: 
Pintura: Lucia Melges
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loteamento. Euclides Rizzaro seguiu 
carreira militar, ocupando altos car-
gos na Polícia Militar, inclusive com 
serviços prestados no Grande ABC.

Vila Duzzi – Por ter sido lote-
ado no período em que São Bernar-
do fora rebaixado a distrito, o lote-
amento foi aprovado pela Prefeitura 
de Santo André: aberto em 1941, 
aprovado em 1943. A vila é forma-
da por três loteamentos: 1) Siqueira 

e Corradi; 2) Sociedade Civil Vila 
Campestre; 3) Angeli & Duzzi.

Acampamento do DER 
Implementado sobre o antigo Sítio 
dos Pires, passagem do antigo Ca-
minho do Mar antes da abertura 
da atual Rua Marechal Deodoro 
(1812). Ali foram localizados ob-
jetos sacros hoje integrantes do  
Museu de Arte Sacra de São Paulo.

O acampamento foi projetado e 
construído por trabalhadores do 
Departamento de Estradas de Ro-
dagem. As casas desenhadas por 
Fosche Baddini, desenhista do 
DER, que nos prestou o seguinte 
depoimento: “As casas foram cons-
truídas sobre colunas de madeiras, 
possuindo porões de pelo menos 80 
centímetros de altura cada um. 

Na época da construção, Manoel 
Araújo era o engenheiro respon-
sável pelas atividades do DER na 
Via Anchieta. Francisco Franklin 
da Silva, o Chico Louro, era o ad-
ministrador do pessoal e Elon  
Blun o agrimensor”.

Território segue 
até a Winston 

Churchill

Em torno das vilas centrais que cer-
cam o eixo histórico da Marechal  
Deodoro, os loteamentos que for-
mam o Centro Expandido.
Parque Anchieta - 1949  
Vila Marlene - 1951  
Vila Daisy - início dos anos 1950
Parque São Diogo - 1953
Jardim Hollywood - 1953  
Jardim Copacabana - 1970
Jardim Paramount - 1972 
Vila Tereza - 1953
Jardim Silvestre - 1956  
Jardim Antares - 1965
Conjunto Habitacional Rudge 
Ramos Conjunto Habitacional 
Guarujá
Jardim Três Marias - 1955  
Vila Sonia - Início dos anos 1950
Vila Margarida - Anos 1920 
Vila Suzana - 1964
Vila Marli - 1956 
Vila Maria do Carmo
Vila São João - Anos 1920  
Vila dos Galvão - 1964
Jardim Cristiane - 1971  
Vila Scopel - 
Jardim Chácara Inglesa – 1971

As 250 casas construídas foram 
alinhadas ao longo de ruas denomi-
nadas por letras. Este ano nós foto-
grafamos as últimas casas originais 
do velho acampamento, que guar-
dam ainda características do seu 
tempo de construção, há 60 anos.

Jardim do Mar – Lote-
amento de Ciclio Matarazzo – o 
mesmo eu criou a Companhia Ci-
nematográfica Vera Cruz, em 1949 
– e Vicente Cocosa. E antes de criar 
a Vera Cruz, Matarazzo pretendia 
montar uma granja no local.

Jardim Maria Cecília 
O loteamento ocupa antiga colô-
nia da família Sabatini. Foi loteado 
por Darcy Villela Itibere, professor 
de Medicina, e Jardim Ribeiro da 
Costa, antigo presidente da Colsan. 
Maria Cecília é o nome de uma fi-
lha de um dos loteadores.

Centro Expandido
O hoje Centro Expandido se 
constituiu, um dia, em espaços 

Casa de pau-a-
-pique do Sítio dos 
Pires: neste espaço 
o DER construiu 
acampamento para 
os trabalhadores que 
construíram a Via 
Anchieta. Desenho: 
Hugo Duzzi

Selo administrativo da 
Prefeitura de São Bernardo 
nos anos 1950: homenagem a 
João Ramalho, Padre Anchie-
ta e Cacique Tibiriçá
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1933, Rua Santa Filomena. Os entregadores de pão, leite e carne. Entre as missões do caminhão Chevrolet estava a entrega de produtos no Rio Grande (hoje Ria-
cho Grande) à turma da Light que construiu a Billings. A carroça à direita era comandada por Camilo Giuseppe Lazzuri. Identificados (a partir da esquerda): 
o padeiro Mario Fontana, Gilberto Lazzuri, José Lazzuri (dono da padaria), Oliveiro Lazzuri, Núncio Zanini, Paulo Lazzuri (pai do Camilo); em pé sobre a 
cabine do caminhão: Dino, Santina e Lourdes Lazzuri. Mais à direita: Lizeu, seu pai e João Lazzuri. Acervo: Família Lazzuri

1930, a perfuração de poço artesiano para a fábrica de 
móveis São Luiz, da Rua Municipal. Acervo: Seção de 
Pesquisa e Documentação/PMSBC

1976, cursilhistas da Diocese: nas setas, os jovens Luiz Inácio da Silva (Lula) e Mauricio Soares de 
Almeida (já advogado)
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Década de 1950. A carruagem da família “Fabrício”, apelido dos Vieira do Alvarenga. Acervo: Luiz Vieira

circunscritos aos novos lotea-
mentos. Ficava claro o espaço 
geográfico de cada um. O cres-
cimento urbano hoje confunde 
os loteamentos distintos com o 
centro tradicional.
Como não dizer que o Conjun-
to Residencial Rudge Ramos, na 
Avenida Senador Vergueiro, aber-
to em 1981, não está inserido no 
Centro da cidade?

Tanto que a divisa da Região E 
com a Região B (Rudge Ramos) é 

demarcada pela Avenida Wiston 
Churchil, uma continuidade da 
Avenida Atlântica, em Santo An-
dré, à Avenida Caminho do Mar.
A Região E inclui, inclusive, a 
sede da antiga Fazenda dos Bene-
ditinos, que sobreviveu, ocupada, 
entre os séculos 18 e 19 – hoje ela 
é ocupada por uma loja do Carre-
four, na confluência do Córrego 
Borda do Campo com o Ribeirão 
dos Meninos, num dos limites de 
São Bernardo com Santo André.

Parque Anchieta
Propriedade da família Perrella, 
de São Caetano, adquirida em 
1936 por Antonio Domingues 
Pintyo Junior, que ali criou o 
Haras Anhanguera. Loteado 
como bairro de recreio destina-
do a famílias de Santos.

Vila Marlene
Loteamento da família Fongaro, 
que possuía indústria no bairro 
do Ipiranga, na Capital.

Cappelletti. Comida típica 
italiana, trazida ao Brasil 
pelos imigrantes e difundida 
em São Bernardo – que teve 
um núcleo colonial formado 
por muitos italianos. E o 
alimento digerido princi-
palmente nas festas maiores 
como a Páscoa e Natal. 
Acervo: família Salvador

O batateiro, um símbolo: 
quem nasce em São 
Bernardo, ou aqui vive, 
é batateiro – apelido que 
vem dos tempos antigos e 
pioneiros do futebol, ainda 
na primeira metade do sé-
culo passado. Plantava-se 
muita batata na cidade, 
além de outros produtos. 
Escultura: professor Rei-
naldo Marques
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Acontecimentos 
Da crônica da Casa da Imigração 
em 1890 (autor: Orlando Setti) à 
encenação, em 2009, no Teatro Ca-
cilda Becker, de uma peça sobre os 
primeiros tempos dos italianos no 
Núcleo Colonial de São Bernardo.

Em pouco mais de um século 
de história, a Vila vira metrópole 
e inscreve sua história no cenário 
nacional e internacional graças ao 
movimento dos metalúrgicos que 
eclode a partir da célebre greve da 
Scania, em 1978.

Beltran Asêncio
O fotógrafo da cidade. Entalhador 
de profissão. Trabalhava na Indus-
tria Bellinghausen e aprendeu com 
o mestre Corradi, do Foto-Estúdio 
Amaro, a fotografar. Iniciou em 
1949. Atua até hoje, documentando 
as transformações da sua cidade.

Rua Marechal Deodoro
A via pública mais fotografada da 
cidade, que na verdade é trecho 
da antiga Estrada do Vergueiro. A 
imagem mais antiga é o desenho 
de um viajante. A mais nova é a de 
hoje, 2012, graças aos trabalhos dos 
repórteres-fotográficos. O nome 
“Marechal Deodoro” foi dado ao 
trecho em 1895.

Educação – Do primeiro pro-
fessor, concursado, o padre Lustosa 
– século 18 - aos dias atuais, toda 
uma transformação também no en-
sino. Com seus usos e costumes.

Movimento Sindical – 
Do anarco/sindicalismo trazido pe-
los imigrantes europeus aos gran-
des movimentos dos metalúrgicos 
dos anos 70 e 80, a cidade gerou um 

moço chamado Lula. E tudo mu-
dou desde então...

Paisagens – Como imaginar: 
por onde passa o trólebus havia 
capoeiras onde jovens faziam 
educação física. Só a Memória para 
mostrar esta metamorfose urbana.

Indústria – No começo do 
século passado, uma mulher, Te-
rezina Capitanio Fantinatti, que 
fazia produtos a partir do bicho 
de seda no centro de São Bernar-
do, expôs numa feira internacio-
nal realizada em Montevidéu. O 
setor nunca mais parou.

Comercio & Serviço 
– Tudo começou na velha Rua 
Marechal Deodoro. Hoje o co-
mércio e setor de serviços ex-
pandem-se por toda a cidade. 
Cada bairro é um centro econô-
mico em potencial, com seus so-
nhos e expectativas renovadas.

Imprensa – O primeiro jornal 
de São Bernardo (e Grande ABC) 
tinha redação e oficinas na Rua 
Marechal Deodoro (sempre ela). 
Era “O Monitor”. Circulou pela pri-
meira vez em 1904. Teve vida curta. 
Mas estava plantada a semente da 
Imprensa entre nós.

Religiosidade – Uma pro-
cissão de velas percorre a rua Ma-
rechal Deodoro. São Bernardo nas-
ceu em torno da Igreja. É assim até 
hoje, com muitos credos, com mui-
tas esperanças.

Bairros? Não, morros...
“Por volta de 1925, os lugares da ci-
dade eram conhecidos com nomes 

Notícia

Novembro 1980 - Estádio Pre-
sidente Arthur da Costa e Silva 
– nome de uma liderança do 
regime militar – passa a se cha-
mar Estádio 1º de Maio. Vitória 
do movimento social e popular.

de morros: Morro do Cemitério, 
Morro do Simão, Morro dos Pires, 
Morro do Mandi, Morro do Rio 
Grande (hoje demolido), Morro de 
Piraporinha, Morro do Quitéria, 
Morro Pelado, Morro da Colônia 
Montanhão, Morro de Santo André”.

Cf. João Gava, 99 anos em 2012.

Previdência social
Falava-se, e escrevia-se, mais em 
italiano do que em português na 
Vila de São Bernardo. E o gover-
no não oferecia assistência mé-
dica e social adequada. Daí por-
que funcionava a Societá Mutuo 
Soccorso Italiani Uniti in São 
Bernardo, que a cidade, ou ao 
menos os mais antigos, até hoje 
conhece por Sociedade Italiana. 
As atas da Societá eram redigi-
das em italiano.
Em 27 de maio de 1924, a nova Cor-
porazione Musicale Carlos Gomes 
enviou ofício à Sociedade Italiana 
pedindo sala para seus anseios. O 
que foi prontamente atendido.
Em agosto do mesmo ano foi feita 
a reforma do estatuto sociale. Não 
teria direito a socorro o sócio la cui 
malattia provengo dall’alcoolismo.
Os italiani se uniam em sociedade. 
E eram comuns registros em atas 
como este, de 25-4-1916: “Venne 

Tribuna Metalúrgica, 
jornal do Sindicato dos 

Metalúrgicos do ABC, o 
mais antigo veículo de 

trabalhadores da cidade, 
um dos mais antigos do 

Grande ABC

O primeiro jornal de 
São Bernardo (e Grande 

ABC) tinha redação e 
oficinas na Rua Mare-

chal Deodoro Era “O 
Monitor”. Circulou pela 

primeira vez em 1904. 
Teve vida curta. Mas es-
tava plantada a semente 

da Imprensa entre nós.

O entregador de jornais: 
símbolo da Folha de São 
Bernardo, com redação e 
administração à Rua Pa-

dre Lustosa. Sobreviveu 
entre 1959 e a década 

de 1970
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apresentato una conta dalla signo-
ra Therezinha Capitanio Fantinatti, 
per aver assistito il sócio Cestari 
Battista, per diversi notti, e per le 
applicazioni di medicamenti, im-
portando della conta 60$000 reis. 
Venne aprovata”.

Música
Os nomes dos músicos não soam 
como italianos mas sim como o 
de antigos brasileiros: Cardoso, Si-
queira, Monteiro, Ribeiro. Eles for-
mavam o Bando Alvorada, depois 
Bando Sertanejo. Eles se apresen-
tavam em casas de famílias. Na li-
derança, Joaquim Mariano Ribeiro.

Cotidiano
Os moveleiros e as tecelãs, moços 
e moças da Vila de São Bernardo. 
Trabalhavam no Centro, vindos 
de todos os bairros. Marcenei-
ros, lustradores, folheadores, tu-

pistas, entalhadores geralmente 
trabalhando das 7h às 17h30; as 
tecelãs, em dois turnos: das 6h às 
14h, das 14h às 22h. Muitos casa-
mentos nasceram entre esses tra-
balhadores e trabalhadoras.
Havia o footing – ou “tira linha” 
– no corredor da Marechal Deo-
doro entre a Praça Lauro Gomes e 
o campo do EC São Bernardo. Os 
moços nas calçadas, as moças se-
guindo em pares, em busca de um 
olhar mais cativante.
Os bailes eram na sede da Socieda-
de Italiana ou no salão da fábrica de 
móveis Pelosini. Corriam os anos 
40, 50 do século passado.
Tudo acontecia neste cenário do 
eixo da Marechal Deodoro, to-
das as novidades instalavam-se 
nos terrenos baldios em profusão 
em pleno Centro. Os parques de 
diversões, os circos-teatro. Atra-
ções temporárias.

Mesmo as atrações permanen-
tes se foram, como os campos de 
futebol do Esporte e Palestra e as 
suas quadras de basquete – que se 
imaginavam definitivas.
Definitiva ficou a Fonte Lumi-
nosa Princesa Isabel, de 1956, 
instalada na Praça Lauro Gomes 
com seus esguichos coloridos. De 
todas as partes vinham famílias 
para apreciar a grande novidade 
do momento, disputando os ban-
cos de concreto patrocinados pela 
indústria e comércio.
Sobraram alguns daqueles bancos. 
O conjunto deles rivalizaria com 
os primeiros catálogos telefônicos, 
propagando a fábrica de móveis, a 
mercearia, o açougue e até mesmo 
a política partidária.
Um dos bancos trazia a vassoura 
de Jânio Quadros, o pintinho do 
Carvalho Pinto e o charuto do 
Lauro Gomes.

Antiga Matriz de Nossa Se-
nhora da Boa Viagem, com 
o coreto do Largo da Matriz: 
igreja sobreviveu entre me-
ados do século 19 e final dos 
anos 1940. Acervo: Seção de 
Pesquisa e Documentação/
PMSBC

“Em março de 1972, procu-
rando atrair a atenção do 
trabalhador metalúrgico e 
fugir da censura militar, a  
Tribuna Metalúrgica, jornal 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Bernardo e Dia-
dema, criou a personagem 
João Ferrador.  A estratégia 
foi um pedido do, na época, 
presidente do sindicato (em 
algumas fontes seria Lula, 
em outras Paulo Vidal) para 
o jornalista Félix Nunes. 
Com o conceito definido, 
coube ao chargista Otávio, 
e depois Laerte, a criação 
visual de João Ferrador”. 
Cf. Marcelo Engster, com in-
formações do artigo “Bilhetes 
do João Ferrador, um gênero 
comunicativo da resistência 
sindical”, de Rozinaldo Anto-
nio Miani, e do site “Revista 
Espaço Acadêmico”.

João Ferrador
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Memória oficial
1945 – Antonio de Oliveira Marques pede licen-
ça para instalar uma fábrica de móveis e brinque-
dos de madeira na Rua Marechal Deodoro, 212. 
Ele comprou, no local, a velha padaria da viúva  
Tabet (cf. processo PMSBC 74/45).1946 – Dussin, 
Bueno & Murari, com bar na Rua Marechal Deodoro, 
184, pede autorização para realizar jogos de snoocker e 
bocce (cf. processo PMSBC 14/46).

1947 – Rudert Sociedade Construtora, construtora 
da fábrica da Sociedade Elni de Produtos Manufa-
turados, requer autorização para colocação da placa 
Rua Elni, a título precário, na atual Rua do Cemité-
rio. Prefeita Tereza Delta defere o pedido (cf. proces-
so PMSBC 956/47).
Nota – A Rua Elni, antiga Rua do Cemitério, é a atu-
al Avenida Redenção.

1948 – Indústrias Elétricas e Musicais Fábrica Odeon 
pede alvará para construção de fábrica (cf. processo 
PMSBC 1763/48). Um ano depois solicitava licença 
de funcionamento (cf. processo PMSBC 1765/49).
Nota – A fábrica da Odeon funcionou por muitos 
anos no espaço hoje ocupado pelo terminal Ferrazó-
polis, no final da Avenida Faria Lima.

1949 – Ligh pede alvará para construção de prédio 
de subestação de energia elétrica na Rua Bela Vista 
(cf. processo 1672/49).
Nota – A subestação foi construída e encontra-se no 
local até hoje, no quarteirão entre as Ruas Américo 
Brasiliense e Silva Jardim.

1949 – Proprietários da Rua Joaquim Nabuco deci-
dem instalar, por conta própria, rede de esgoto na 
via. Abaixo-assinado neste sentido é assinado pelas 
famílias Bechelli, Daré, Dellabarba, Marçon, Miele, 
Rocco, entre outras (cf. processo PMSBC 1695/49).

1950 – Prefeitura executou neste ano o calçamento 
das seguintes vias: Ruas Rio Branco, São Bernardo, 
Padre Lustosa, Newton Prado e Dr. Flaquer (cf. pro-
cesso PMSBC 64/51).
- Em janeiro entra em funcionamento a unidade 
das Indústrias Elétricas e Musicais Fábrica Odeon.  
O processo PMSBC 370/53 traz esta informação e 
relaciona os empregados da firma.

1951 – Em novembro o quadro municipal é formado 
por 52 servidores, dos quais 15 são professoras, além 
de uma substituta e uma extranumerária. Entre os 
servidores estão Jaime Franchini (diretor da Fazen-
da) e Sérgio Rosa (operador), cf. processo PMSBC 
1999/51.

Nobuyuki Tanaami (contador) em frente ao antigo hospital São 
Bernardo na  rua Terezina Setti

Mandi e Sorocabinha, pioneiros do disco de raizes e 
nome da EMEB na Rua Tiradentes
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Gente de São Bernardo
Descubra o herói da Guerra do 
Paraguai, o cantor de ópera, o 
cronista e o músico que 
acompanhava Carmem Miranda

1 – Família Basso
2 – Família Liberato 
3 – Família Gava 
4 – Família Ongaro
5 – Família Pessotti

6 – João Batista de Almeida
7 – Américo Basso
8 – Família do prefeito Marinho
9 – Família Oliveira Lima

Lima

1

2 3

4 5 6

7 8 9
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1960

O asfalto cobre o paralelepípedo

Marechal
A história passa por aqui

1827

1924

A mais antiga via urbana de São Bernardo foi aberta em decorrência da criação
da freguesia (distrito)em 1812, como uma das vertentes do Caminho do Mar. 

Dia de Natal e o bondinho dos Pujol. Acervo: Seção de Pesquisa e Documentação/PMSBC

A imagem mais antiga. Desenho de William 
John Burchell, botânico ingles que percorreu o 
Brasil do Primeiro Reinaldo, entre 1825 e 1829

1955

Duas mãos de direção. Foto: Beltran Asêncio



117

1970

1895 1930

1980

A via pública mais fotografada da cidade é a Rua Marechal Deodoro, que na verdade é trecho 

da antiga Estrada do Vergueiro. A imagem mais antiga é o desenho de um viajante. Por aqui 

passaram majestades no tempo do Império e jogadores de futebol antes da era da Via Anchieta.

Os antigos costumavam ler os jornais paulistanos para saber das companhias líricas que che-

gariam em Santos para apresentação em São Paulo. Artistas internacionais, se não optassem 

pelo trem, poderiam cruzar a Vila de São Bernardo e, quem sabe, dar uma parada no Recreio 

Magnólia para uma refeição. 

O nome “Marechal Deodoro” foi dado ao trecho em 1895, mas perdeu-se o livro de registros 

da antiga Câmara. O enigma persiste: exatamente, quando a Marechal ganhou o nome que a 

consagrou? Quem assinou o instrumento legal?

Casarão do Bonilha, sede da Intendência Municipal. Acervo: Elisiário Firmo de 
Lima (em memória)

Os  Baraldi e seus cavalos no Largo da Matriz. Acervo: Ana Magnani Asêncio

Ladrilhos padronizados

O privilégio de receber o primeiro 
shopping-center
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BAETA NEVES
Vl. Baeta Neves, Vl. Saracantan, Vl. 
Santo Agostinho, Vl. Moraes, Conj. 
Hab. Tulipas, Conj. Hab. Marajoara, 
Vl. Clarice, Vl. Cerâmica, Jd. Cambuí, 
Vl. Primavera, Vl. Tupi, Ch. Rialto, Vl. 
Fonte Radioativa, Vl. Viana, Jd. Dom 
Alfonso, Jd. Trieste, Vl. São Marcos, 
Vl. Netuno, Vl. Progresso, Itamarati, 
Pai Herói, Vl. Itaperuna, Vl. Canar-
inho, Nova Baeta, Jd. Petroni, Pq. 
Treze de Maio, Vl. Feliz, Jd. Farina, 
Conj. Hab. Âncora, Pq. São Bernardo, 
Novo Parque, Núcleo Itatiba, Sítio 
dos Vianas, Jd. Industrial, Jd. Floral, 
Conj. Hab. Metalúrgicos do ABC
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O desdobramento do 
Sítio dos Vianas
No início do século 19 a área do atual Bairro Baeta Neves – Região F 
- integrava o Sítio dos Vianas. Com o processo de industrialização da 
cidade, Baeta Neves atraiu muitos migrantes do interior de São Paulo, 
Minas Gerais, Paraná e Nordeste. Adquirindo seus lotes de terreno, esses 
moradores ergueram casas de madeira utilizando containeres que tra-
ziam peças para a montagem dos primeiros automóveis.

A Região F, onde foi aberta 
a Vila Baeta Neves, em 
1927, não serviu como 

espaço ocupado pelas linhas co-
loniais destinadas aos imigrantes 
europeus. A meio caminho entre 
São Bernardo e Santo André, a 
região poderia ser maior não fos-
se uma artimanha descoberta de-
pois de 1944, quando da emanci-
pação do novo Município de São 
Bernardo do Campo.

Originariamente, a divisa entre 
os antigos distritos de São Bernar-
do e Santo André era o espigão da 
Vila Gilda, em território andreen-
se. Na recuperação da autonomia, 
a divisa foi alterada, optando-se 
por outro acidente geográfico, o 
Córrego Taioca. Com isso, São 
Bernardo “do Campo” perdeu uma 
larga faixa de terra onde estão hoje 
bairros andreenses importantes: 
Vilas Scarpelli, Apiaí e Floresta, 
Jardins Stella e Bom Pastor.

A própria área da Vila Baeta Ne-
ves original em território são-ber-
nardense diminuiu de tamanho, 
já que a propriedade do loteador, 
Luiz Felipe Baeta Neves, vencia a 
Avenida Pereira Barreto, o Ribeirão 
dos Meninos e a antiga Estrada do 
Vergueiro – hoje Avenida Senador 
Vergueiro - para alcançar o espaço 
hoje ocupado pelo Jardim do Mar – 
Região E – onde estão equipamen-
tos importantes como a Cidade da 
Criança e os estúdios da Compa-
nhia Cinematográfica Vera Cruz. 

A própria sede da fazenda do Baeta 
ficava na Estrada do Vergueiro.

Sistema hídrico - Da área 
do Baeta destacam-se três córregos: 
o Taioca, o da Água Mineral e o Sa-
racantan. O Taioca – divisor entre 
São Bernardo e Santo André – nas-
ce em território andreense, entre os 
Jardins Las Vegas e Milena; Água 
Mineral e Saracantan são correntes 
genuinamente bernardenses. 

A excelência das nascentes da 
Água Mineral resultou na sua in-
dustrialização, com o nome de São 
Bernardo – a partir da segunda me-
tade da década de 1940 – e ofereceu 
a oportunidade para criação de um 
dos primeiros poços artesianos da 
cidade, aberto nos anos 1950 pela 
indústria de cobertores Tognato, 
que ficava entre a Pereira Barreto e 
a Estrada do Vergueiro.

A sub-bacia formada por esses 
três afluentes do Meninos possibi-
litou a existência de várias olarias 
nas partes mais baixas. Possibili-

Construção da 
primitiva capela de 

Vila Baeta Neves, no 
nascedouro do bairro, 

entre as décadas de 
1920 e 1930: no local 

está hoje a sede da 
Paróquia São José. 

Acervo: Associação 
Ítalo-Brasileira de Be-
neficência  (Sociedade 

Italiana)
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O desdobramento do 
Sítio dos Vianas

Cerâmica no vale do Córrego Taioca, quase divisa com Santo André: unidade mantida
pelos loteadores da Vila Baeta. Acervo: Associação Ítalo-Brasileira de Beneficência

Começo da Avenida Pereira Barreto, com o bar, a bomba de gasolina manual e os amigos do bairro: aqui começava a 
Vila Baeta Neves, no ponto onde está o Shopping Metrópole. Acervo: Associação Ítalo-Brasileira de Beneficência
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Abertura da Avenida 
Pereira Barreto 

em 1895, à época 
conhecida como 

estrada nova, para 
diferenciar do antigo 

Caminho do Pilar. 
Foto: Gustavo Koe-
nigswald, in álbum 

“São Paulo”

tou, inclusive, o funcionamento 
de uma cerâmica, no não oficial 
Bairro Paulistano, com acesso por 
trecho do velho – e histórico – Ca-
minho do Pilar, que chegou a in-
terligar São Bernardo a Mogi das 
Cruzes, cortando Santo André e a 
faixa entre Mauá e Ribeirão Pires.

Os caminhos - Historicamen-
te, dois caminhos ganham projeção 
na Região F: trecho do Caminho do 
Pilar e Estrada dos Vianas.

O Caminho do Pilar em territó-
rio de São Bernardo foi rebatizado. 
Ganhou o nome de Rua Tales dos 
Santos Freire, que começa e termi-
na em trechos distintos da Avenida 
Pereira Barreto; já a Estrada dos 
Vianas virou rua – em tempos ime-
moriais interligava o Sítio dos Via-
nas à Zona Sul de São Paulo, cor-
tando o território de Guapiu, hoje 
Município de Diadema.

Mesmo urbanizados, os dois 
antigos caminhos mantém as cur-
vas sequenciais dos tempos dos 
meios de transportes movidos por 
semoventes. Diferentemente da 
Avenida Pereira Barreto – aber-
ta na década de 1890 seguindo 

a mesma orientação que levou à 
abertura da Rua Marechal Deodo-
ro no início do próprio século 19.

Urbanização - Vencidas as 
dificuldades de implementação 
do primeiro loteamento – Vila 
Baeta Neves -, inicia-se o proces-
so maior de povoação do bairro, 
que se estende a partir da década 
de 1940, período da inauguração 
da Via Anchieta e que marca a 
chegada das primeiras montado-
ras de automóveis a São Bernardo.

Foi um período de crescimen-
to e dificuldades aos moradores 
pioneiros, a maioria formada por 
migrantes do interior do Estado 
de São Paulo, Minas Gerais e Pa-
raná, e com a presença acentuada 
de imigrantes portugueses.

Entre as dificuldades, o transpor-
te coletivo. O primeiro ônibus, por 
exemplo, que começou a circular no 
final dos anos 1940, demorava a pas-
sar. As pessoas preferiam seguir a pé 
do bairro ao Centro, ou vice-e-versa.

Eram muitas quadras com pou-
cas casas e grandes quintais. As 
flores preponderavam. As famí-
lias cuidavam das hortas, em es-

pecial os migrantes, vários dos 
quais descendentes de imigrantes 
italianos que antes de chegar a São 
Bernardo trabalharam na roça.

O historiador Newton Ataliba Ma-
dsen Barbosa diz que Vila Baeta, nos 
seus primórdios, foi formada por 
barracos de madeiras utilizadas na 
embalagem das peças dos primeiros 
automóveis montados no Município.

As peças vinham do exterior, via 
Porto de Santos, devidamente emba-
ladas. E as caixas – na verdade, con-
taineres – eram entregues aos interes-
sados, depois de utilizadas as peças.

Muitos barracos, com o símbolo 
da VW, podiam ser vistos na Vila 
Baeta, nos fundos dos grandes lo-
tes. À medida que os donos dos 
terrenos iam obtendo recursos, 
construíam na frente dos terrenos 
suas casas de alvenaria, deixando 
os barracos ns fundos.

Newton Barbosa comenta que, 
no começo, Vila Baeta asseme-
lhou-se a uma falsa favela, por 
causa dos barracos – na verdade, 
eram casas regulares em terrenos 
comprados com muito sacrifício, 
e em prestações, pelas famílias 
atraídas pelo parque fabril.
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Zezé Vasconcelos
O lustrador que 
vestiu a camisa 
do Vila Baeta FC

Quando Belarmino Francisco de 
Vasconcelos e Ana Rita Vasconce-
los vieram do Rio de Janeiro para 
São Bernardo, Zezé tinha sete 
anos de idade. Era 1928. Eram em 
muitos irmãos, vários dos quais 
jogadores de futebol como Zezé, 
casos do Hamilton (Babi) e do go-
leiro Nascimento.

Uma das irmãs de Zezé, Maria 
José, casa-se com João Gomes, o 
maestro que compôs o Hino de São 
Bernardo; outra irmã, Zulmira, ca-
sa-se com Alvemar, o jogador sím-
bolo do futebol de São Bernardo.

E a família se espalha pela cida-
de: a moradia no nascente Summit 
Canal, a mudança para a Vila de 
Rio Grande (hoje sede do Distrito 
de Riacho Grande), o tempo das 
Colônias (hoje Bairro Assunção), 
o casamento de Zezé com Gilda e a 
fixação na Vila Baeta.

O trabalho nas fábricas de mó-
veis, como lustrador; o divertimen-
to, o futebol, em vários times, até 

a paixão pelo Vila Baeta FC. Zezé 
fequentava os bailes, até para admi-
rar a performance do cunhado João 
Gomes; cinema, de vez em quando.
- Quando ia ao cinema, todo mun-
do sabia. Eu começava a dar risada 
e os outros assistentes diziam: “O 
Zezé está aí”. e o lanterninha ame-
açava: “Se você começar a rir eu te 
ponho pra fora”.

Zezé jamais sofreu qualquer 
preconceito por ser negro. Um dia, 
o companheiro de time, Farina, 
fez um comentário despretensio-
so: “Nosso time tem um monte de 
brancos e só um preto”. O time era 
o EC São Bernardo. Zezé retirou-
-se diante do comentário. Mas acha 
que se precipitou: “O Farina não fa-
lou querendo me agredir”.

Se bem que os negros jogavam mes-
mo era no Palestra, casos de Nandi-
nho e Lilico. Entre os dois times, Zezé 
preferiu a terceira via do Vila Baeta 
FC. Jamais se arrependeu.

Lembranças na 
fala do menino que 
veio de Carmo (RJ)
•Dona Zulmira, mãe de Gilda, so-
gra do Zezé. Cozinhava para a alta 
sociedade de São Bernardo: os Pelo-
sini, os Bellinghausen, os Corazza. 

A maior cozinheira da cidade. Sua 
especialidade: macarronada.
•Nos tempos de lustrador na fábrica 
dos Miele, ia jogar bola no campo 
do Palestra (hoje Praça Lauro Go-
mes) em pleno horário de serviço. O 
campo era cheio de biri, um vegetal 
semelhante à araruta.
•Da Tereza Delta (prefeita, depu-
tada) eu era bate-pau. Verdadeira 
mãe. Madrinha do Vila Baeta.
•Tereza nos levou de avião para um 
jogo em Piracicaba. Eu estava bri-
gado com o clube. E tinha medo de 
avião. Mas decidi que iria de qual-
quer jeito. Entrei no avião. E pensei: 
“Daqui ninguém me tira”. O avião 
decolou de um terreno ao lado da 
Vera Cruz.
•Beltran (Asêncio, o fotógrafo de 
São Bernardo) era um garoto pe-
queno. A gente ia treinar na Vila 
Gonçalves e o Beltran ajudava car-
regando o jogo de camisas. Um dia 
faltou goleiro. Botamos o Beltran. 
Ele fechou o gol. Iniciava carreira 
de grande goleiro
•O Risca Faca do Baeta existiu, 
mas não era o que o povo fala. Um 
senhor tomou umas pingas a mais 
e ameaçou riscar a faca em todo 
mundo. Nunca houve crime. Vila 
Baeta era um bairro pacífico.

Zezé Vasconcelos 
(no destaque), na 
escola do Summit 
Canal no início 
dos anos 30 e no 
futebol: um acervo 
familiar que ajuda 
no entendimento da 
história da cidade.
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Ocupação - Ficam bem claros 
dois grandes momentos na urbani-
zação da Região F: o da Vila Baeta 
Neves, aberta em 1927; e o do Bair-
ro Baeta Neves, centro expandido 
da vila que a Prefeitura oficializou 
em 1980, com abrangência sobre 
outros loteamentos ao longo do 
espigão da Rua dos Vianas, como 
os antigos Jardins Petroni, Jardim 
Farina, Chácara Rialto e Vila Tupi, 
onde está o bar dos descendentes 
do cantor Agostinho dos Santos.

Baeta, vila, foi aberta em terras 
do antigo Sítio dos Vianas. O sítio 
foi um dos maiores latifúndios da 
Borda do Campo, com registros de-
lineados já no século 18.

 A sede da pequena fazenda do 
Dr. Baeta Neves, junto à Estrada 
do Vergueiro, era um casarão co-
lonial, já demolido, onde o pró-
prio Dr. Baeta Neves refugiava-se 
em finais de semana ou períodos 
de férias, a exemplo de outros ca-
pitalistas, como os da família Si-
monsen, na Chácara Silvestre.

Para trabalhar em suas terras, 
Baeta Neves nomeou um capataz, 
João Versolato, que trouxe várias 
famílias de Rio Claro, Limeira e 
Piracicaba, entre as quais as Boin, 
Marssura, Marchioni e Leandrini, 
esta última que se tornou, depois, 
uma das pioneiras da atual Vila 
Gerty, em São Caetano.

Vila Baeta tornou-se um bair-
ro proletário formado por tra-
balhadores das primeiras indús-
trias de São Bernardo. As ruas 
da Vila Baeta original levam no-
mes de cidades paulistas.

Já o Bairro Baeta Neves, nasci-
do nos setores de Planejamento 
da Prefeitura, possui área oficial-
mente calculada em 1.356.927,02 

m2. Entre suas referências estão o 
espaço descaracterizado da antiga 
fonte de Água Mineral São Ber-
nardo, a igreja São José, o estádio 
do Baetão e o cruzeiro do Alto do 
Baeta, próximo ao cemitério.

O Grande Baeta
São Bernardo era uma vila, ponto 
de passagem, quando a Vila Bae-
ta Neves foi loteada. Semeava-se 
aquele que é hoje um dos mais an-
tigos bairros de São Bernardo. Fa-
zia apenas 30 anos que a Avenida 
Pereira Barreto havia sido aberta.

Muitos anos depois, em 1976, 
Vila Baeta demonstrava referên-
cias modernas, como a Matriz 
de São José. Mas ainda tinha ares 
simples no seu eixo central.

Ao longo da Rua dos Vianas 
e no eixo do Vale do Saracan-
tan sucedem-se os loteamentos, 
cuja primeira etapa de urba-
nização ocorreu entre os anos 
1970 e 1980 por meio de um 
projeto federal chamado CURA 
– Comunidade Urbana de Re-
cuperação Acelerada.

Loteamentos  
da Região F

   
Vila Baeta Neves – 1927  
Chácara Rialto – 1949
Vila Tupi - 1952   
Vila Lília – 1952
Vila Viana – 1954  
Jardim Farina – 1954
Parque São Bernardo – 1955 
Vila Cerâmica – 1956 
Vila São Marcos – 1956 
Vila Primavera –1956        
Jardim Petroni – 1956  
Jardim Cambuí - 1956 
Vila Fonte Radioativa – 1957 
Vila Clarice – 1958 
Jardim Trieste – 1960
Vila Santo Agostinho – 1965
Vila Saracantan – 1966  
Jardim Industrial – 1966 
Vila dos Galvão – 1973  
Vila Moraes - 1974
Marajoara (cj. hab) – 1976
Jardim Don Alfonso - 1979 
Cj.Metalúrgicos do ABC –1981
Novos espaços - V. Canarinho, 
Conjunto Tulipas, Vila Netuno, 
Vila Progresso, Itamarati, Pai He-
rói, Vila Itaperuna, Nova Baeta, 
Parque Treze de Maio, Vila Feliz, 
Conjunto Ancora, Novo Parque, 
Núcleo Itatiba e Jardim Floral.

1976: o comércio 
de Vila Baeta e o 
pai com o filho em 
praça central do 
bairro. Fotos: Dgabc
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Chácara Rialto – Loteamen-
to iniciado por Marcelo Bergamo e 
concluído por José Toledo Piza.

Vila Tupi – Loteada por Elias 
Feres Abraão em área adquirida de 
Ernesto Liviero (quinhão II do Sítio 
dos Vianas).

Vila Viana – Iniciado em 
1949 e regularizado pela Empresa 
Edificadora Brasil Ltda.

Jardim Farina 
Loteamento de Mário Farina.

Parque São Bernard
Loteamento de José Barone 
e Mário Farina.

Vila Cerâmica 
Da Cia. Imobiliária São Paulo, 
do grupo Simonsen

Vila São Marcos 
De Marcos de Marcelo Bergamo.

Vila Primavera – Loteada 
por Ângelo Scopel e sua mulher. 
Origem do nome: o plano de lote-
amento foi elaborado no início da 
primavera (estação). À frente do 
loteamento, os irmãos Rodrigues, 
que eram engenheiros e professores 
da Politécnica.

Jardim Petroni – Território 
fazia parte da Vila Baeta original, 
tendo sido adquirido por Arthur 
Petroni, que fora gerente da Com-
panhia Construtora Paulista, em-
presa que loteou Vila Baeta.. Ali, 
antes de 1948, funcionava uma ola-
ria chamada Bom Jesus, que forne-
cia tijolos de graça aos comprado-
res de lotes na Vila Baeta.

Vila Fonte Radioativa
 De Enéas Cezar Ferreira.

Jardim Trieste  
De Luciano Mullis.

Vila Santo Agostinho 
De Antonio Carlos Chacur.

Jardim Industrial 
Regularizado por Aaron Vougel.

1976: Rua Tales 
dos Santos 
Freire (trecho 
do antigo 
Caminho do 
Pilar), a sede 
da Paróquia 
São José  e os 
meninos jogan-
do bola na rua 
da igreja. Fotos: 
Dgabc
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AS LENTAS CONqUISTAS,  
A AçãO COLETIVA...

O caso do Parque 
São Bernardo
Urbanisticamente, o Parque São 
Bernardo faz parte desta série de 
loteamentos populares assentados 
em terras do antigo Sítio dos Via-
nas, propriedade rural cujos re-
gistros datam do século 19. Antes, 
as terras, baldias e rurais, tinham 
como referência duas estradas le-
gendárias, a dos Vianas e a Carijós, 
esta em área de Santo André.

O topógrafo e historiador 
Newton Ataliba Madsen Barbosa 
informa que, ao ser loteado, em 
1955, o Parque São Bernardo não 
tinha nome. Situava-se em zona 
rural e só foi aprovado em 1972.

A Prefeitura identificava o Par-
que São Bernardo como favela 
na virada da década de 1970 para 
1980. Era uma das três maiores de 
São Bernardo, ao lado das de Vila 
Ferreira e Jardim Calux. Segundo o 
Departamento de Promoção Social, 
naquela época, a população do Par-
que São Bernardo chegava a 3.039 
moradores, com 641 barracos. 
Naquele tempo, esboçavam-se 
dois novos núcleos, o do Jardim 
Silvina e o Pai Herói, no Jardim 

Petroni. Não existiam, por exem-
plo, os núcleos de Vila São Pedro, 
antecedida pela Vila Esperança, 
próxima ao antigo lixão dos fun-
dos da Vila do Tanque, e o do Ca-
fezal, na Estrada do Montanhão.
No caso do Parque São Bernardo, 
a população começa a conquistar 
melhoramentos importantes ape-
nas em 1981, como a luz elétrica 
e água encanada. Até então, a luz 
era clandestina e a água obtida 
em poços rasos.

Em 1989 participamos de um 
projeto no Parque São Bernardo 
para registro da memória de seus 
mais antigos moradores. Deixaram 
depoimentos gravados 22 pesso-
as. Houve um encontro na Escola 
Municipal Aldino Pinotti e outros 
dois no bairro - um deles na fave-
la do Parque São Bernardo que se 
formou em torno do loteamento 
inicial. Prevalecia a população ori-
ginaria de Minas Gerais. O gosto 
gastronômico era o frango com 
quiabo, que saboreamos na casa 
dos Silva Lemos.

De volta a 1989
Uma mesa-redonda na  EMEB Al-
dino Pinotti. E uma homenagem 
aos moradores que contaram his-
tórias, hoje registradas e sistema-
tizadas no Serviço de Memória da 
Secretaria de Cultura.

Moradores
entrevistados

Antonio da Silva Lemos
Benedito da Silva Lemos 
(Ditinho da Congada)
Fernando M. Castilho 
(arquiteto)
Itamar Germano Mesquita
Joaquim Alves de Souza
Joaquim Germano de 
Mesquita
Jorge Antonio Xavier
José Calixto de Oliveira
José Domingues da Silva
José Geraldo de Oliveira
José Inácio Ferreira
José dos Santos 
(Santo Peixeiro)
Maria da Conceição Neto
Manoel Crecencio dos Santos
Maria de Lourdes de 
Mesquita (Lurdinha)
Maria Mervina de Oliveira
Neusa Borges
Raimundo Firmiliano 
Mesquita
Ronaldo (do Projeto Piloto)
Serafim José de Moura
Valdeir Cardoso
Valdevino Geraldo
dos Santos
Valdir Machado da Cruz

Vila Baeta Neves 
expandida: as terras li-
vres fora do loteamento 

original ganharam 
novas ocupações 

e a população vai 
conquistando uma 

obra básica, que é a 
urbanização
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E ela nos conduz 
à Nova Baeta
Dona Maria, mãe do Zé Maria. 
Mineira de Coroaci, filha do 
carpinteiro Candido Francisco 
Pereira e de Rosa Egita de Sou-
za. Vive no Parque São Bernardo 
desde 1975. Toda uma força de 
mulher guerreira naquele corpo 
franzino que segue os passos da 
evolução da sua comunidade. Vi-
las que formam o Novo Baeta e 
se esparrama pela Vila São Pedro.

Jardim Nascimento, Jardim In-
dustrial, Sitio dos Vianas, Parque 
São Bernardo, Novo Horizonte. E 
na São Pedro, Vila Esperança, Jar-
dim Boa Vista e a Vila São Pedro 
propriamente.

Em cada espaço, uma capela. A 
Paróquia São Geraldo Magella des-
membrada da Paróquia São José. E 
fazendo surgir a Paróquia São Pe-
dro e São Paulo Apóstolos.

Antes da Matriz São Geraldo 
Magella, uma capela de madeira. 
A presença do padre Leo Com-
missari, seu vizinho no Parque São 
Bernardo. E todos os demais pa-
dres operários: padre Nicola, padre 
Sante, frei José. A ajuda que veio da 
Itália, da Holanda.

Nossa guia:
Elisabete Vasconcelos de Oliveira
A moça que nasceu na Rua Bauru

Bete nasceu na Vila Baeta, filha 
do Zezé e da dona Gilda. Nos apre-
sentou o pai e no dia seguinte se-
guiu com a equipe de Planejamento 
pelas ruas da Vila Baeta, mostrando 

referências, contando histórias. 
Por exemplo: o Exalta Samba, este 
grupo nacional de samba e pagode, 
iniciou carreira em São Bernardo e 
ensaiou no quintal dos Vasconce-
los, no coração da Vila Baeta, com 
Pinha, Perez, Téo e companhia.

• Vila Baeta é terra também de mú-
sicos importantes, frutos da bandi-
nha do maestro Irineu Negri. Bocato 
começou no bairro.
• Na sede do Vila Baeta FC, a dança 
da vassoura: a dama (ou cavalheiro) 
com a vassoura procurando seu par.
• Como herança cultural dos italia-
nos, a minestra (sopa de feijão); da 
culinária mineira, o cuscuz. Tudo 
feito no fogão à lenha.
• A lenha era buscada na área onde 
está o cemitério do Baeta. Muita 
lenha para limpar e dividir o porco 
que era criado no quintal.
• Anos 50, anos 60; as ruas de terra. 
O ponto final da jardineira era no 
Risca Faca, que era o bar de Anto-
nio Alberto e que ficava em frente ao 
Grupo Escolar Dr. Baeta Neves.
• Um atrativo da escola era a me-
renda. Dona Nair, a cozinheira. Po-
lenta e carne, sopa de feijão, arroz-
-doce, mingau de fubá.
• A maioria dos pais de famílias 
trabalhava em fábricas de móveis. 
Depois foram chegando as fábri-
cas maiores.
E encontramos José Geraldo 
Dias, o Café, que conta: “Vila 
Baeta era muito rica pelas frutas 
que dava no mato. Saudades da 
amora vermelha”. 

A minestra
Sopa mediterrânica por excelência 
e base de qualquer refeição em Itá-
lia, é, na sua versão mas elaborada 
a chamada Minestrone, verdadeiro 
mostruário de tudo o que uma hor-
ta produz e na versão mais simples 
a lendária Zuppa di Patate, pobre 
dieta de guerra para milhões de ita-
lianos pobres.
Fonte: Luís Pontes, cozinheiro 
português.

Nota – Não faltavam hortas na Vila 
Baeta nem na velha São Bernardo. 
Hortas no fundo do quintal, jardins 
floridos na frente, junto à rua.

Memória oficial
• 1947 – Fiação e Tecelagem Tog-
nato pede alvará para constru-
ção de vila operária e extensão de 
rede de água (cf. processo PMSBC 
2039/47).
• 1949 – Michele Delle Donne pede 
licença para o funcionamento de 
uma casa no ramo de consertos de 
sapatos em Vila Baeta Neves (cf. 
processo PMSBC 215/49).
• 1949 – Setti & Braga requer cer-
tificado para linha de auto-ônibus 
entre o Centro e a Vila Baeta Ne-
ves. Pedido deferido pelo prefeito 
José Fornari (cf. processo PMSBC 
441/49).
• 1950 – Moradores da Vila Baeta 
Neves entregam abaixo-assinado 
solicitando o funcionamento de 
uma feira livre no bairro, preferen-
cialmente às quartas-feiras de ma-
nhã (cf. processo PMSBC 604/50).

REENCONTRAMOS MARIA MERVINA,
CHAMADA DE MINERVINA.
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Vila Baeta

No Alto do Baeta, o Cruzeiro revitaliza-
do: marca deixada pelos redentoristas. O 
cruzeiro foi construído por Willy Stucker, 

dono da primeira serraria e carpintaria da 
Vila Baeta. Foi fincada no Alto do Baeta em 
2-9-1962, missionários da Congregação dos 

Redentoristas de Aparecida passaram 10 dias 
em São Bernardo.

O Cruzeiro

1976. Rua Tales dos Santos Freire. Foto: Dgabc

Calçamento com paralelepípedos (conhecidos por macacos) da Vila Baeta Neves na década de 1960: um dos primeiros trabalhos da Construtora Sortino em 
São Bernardo, empresa hoje absorvida pela Emparsanco S. A. Fotos:  Beltran Asêncio
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Industrias

Água Mineral São Bernardo e sua fonte, local de 
passeios Foto: Beltran Asêncio

Paisagens

Parque São Bernardo

Visto da Rua Novo Horizonte e da Nova Baeta

Nova Baeta
antigo Pai Herói.

Obras 2012 – Casas populares na Giacinto Tognato - 
Muro de arrimo na Nova Baeta.

Vista interna da Tecelagem Tognato (à esquerda); à direita, uma vista aérea da fábrica entre a Vila 
Baeta, a Pereira Barreto e o Ribeirão dos Meninos: ao fundo, a Avenida Senador Vergueiro. No espaço 
ergue-se um conjunto imobiliário, salvando-se a caixa d’água da indústria, construída na década de 
1950. Acervo: Luiza Vezzaro de Souza

 Duas paisagens obser-
vadas em 1969 da Vila 
Baeta Neves, na divisa 

com Santo André: a área 
da Vila Scarpelli (à 

esquerda) e o Haras São 
Bernardo. Fotos: Valdir 

Miraglia
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José de Gaspar, que veio de Matão (SP): metalúrgico aposen-
tado ouvido pelos jovens historiadores

Clube de mães do Jardim Farina na Rua dos Vianas: o Baeta preservou a construção de madeira que foi comum 
na São Bernardo dos anos 60

Jardim farina e os pequenos historiadores: o neto ouve o avô
Leonardo Motta, Carlos Alberto Nobre Junior, Anderson Pavã Silva, Pedro Henrique Lujan dos Santos, Bruna Lajan dos Santos, Fabio de Araujo e Lucca Motta Santos
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Personagens

Capela Santo Afonso, na Giacinto Tognato A matriz, vista da Chácara Silvestre

Eugênio Boin (sentado à esquerda) e família. Ele nasceu em Rio Claro, na fazenda do Dr. Baeta Neves, e reside há 
87 anos na Vila Baeta. Em janeiro de 2013 completará 100 anos de vida

José Geraldo Dias, o Café, da Vila Primavera.
Família Boin

Família Chelo
Mario Alonso: advogado, ex-secretário jurídi-
co, presidente da SAB Baeta de 1973 a 1975

Nos mostra a Paróquia São Geraldo Magella
Dona Maria Minervina  

Capela Sant’Ana, no Jardim Nascimento: 
dona Minervina com a irmã Franciana, 
natural de Várzea Alegre (CE)
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NOVA PETRÓPOLIS
SANTA TEREZINHA
Vl. Santa Terezinha, Jd. Nova 
Petrópolis, Vl. Delmira, Jd.
Wallace Simonsen, Vl. Júlia, Vl. 
Lilia, Jd. Marrocos, Vl. Chami-
né, Vl. Antunes, Jd. Nascimen-
to, Sítio Pasto da Grama, Jd. 
Vanguarda, Jd. Palermo I e II, 
Vl. Village, Conj. Res. Tiraden-
tes, Cond. Espanha, Jd. Yrajá, 
Jd. Atlântico, Jd. Saracantan, 
Vl. Damásio, Vl. Iris, Vl. Aurora, 
Vl. Iracema, Chacara Benedete
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São Bernardo Novo 
e o Sítio dos Piuta
“Em torno da caixa d’água de Nova Petrópolis eram campos de futebol. 
Tinha meus 14, 15 anos”. 

Expedito Soares

ntonio Piuta, Benedito 
Cesário do Nascimen-
to (o Miranda), irmãos 

Pujol, Wallace Simonsen. No-
mes que ilustram as várias fases 
do hoje bairro urbano e central 
de Nova Petrópolis. A exemplo 
de Vila Baeta Neves, também as 
terras de Nova Petrópolis não 
estavam incluídas nas do Núcleo 
Colonial de São Bernardo. Dife-
rentemente de Santa Terezinha, 
que completa a Região G.

A
Nas colinas, Nova Petró-
polis no seu nascedouro 

visto do alto da Vila 
Duzzi: em primeiro 

plano, o vale do Ribei-
rão dos Meninos e, ao 
centro, a passagem da 

Rua Marechal Deodoro. 
Acervo: Seção de Pes-

quisa e Documentação/
PMSBC

Santa Terezinha fez parte da Li-
nha São Bernardo Novo, aberta em 
1877. Aquela Linha compreendia 
82 lotes coloniais, hoje absorvidos, 
além da Vila Santa Terezinha, pe-
las Vilas Aurora, Brasília, do Tan-
que, Montanhão, entre outras.

Uma via referencial é a Rua Ti-
radentes, o primeiro caminho de 
penetração em direção ao Monta-
nhão, sinônimo da própria Linha 
São Bernardo Novo – para dife-
renciar do São Bernardo Velho, 
este na bacia do Meninos com o 
Córrego Borda do Campo.

Nova Petrópolis
Antes do processo urbano, a área se 
constituía em sítio onde se explora-
va as matas abundantes e capoeiras, 
vendia-se lenha, fazia-se tijolos e 
criava-se gado em pastos com no-
mes próprios: Pasto da Grama, Pas-
to da Tapera, Pasto da Catingueira.

Nos últimos anos do século 19, 
Antonio Piuta vendeu o sítio a Be-
nedito Cesário do Nascimento. Este 
passou a vender lenha aos colonos 
italianos que se dedicavam ao fabrico 
de carvão e ao envio da mercadoria, 
em carroças, para centros como San-
to André, São Caetano e São Paulo.

Fez mais Nascimento: montou 
uma olaria. Por fim, revendeu o 
sítio aos irmãos Pujol, responsá-
veis pela criação do mais moder-
no loteamento urbano da época 
em São Bernardo, denominado 
Nova Petrópolis.

Os Pujol tinham grandes pla-
nos e sonhos. Acreditaram, como 
poucos, no potencial do Grande 
ABC daqueles anos 1920. Criaram 
uma empresa imobiliária moder-
na. Abriram loteamentos em vá-
rias cidades. Fizeram aterros e até 
instalaram um sistema próprio de 
transportes coletivos para atrair 
novos compradores de lotes.

Foi o período, entre 1925 e 1930, 
que São Bernardo pela primeira 
e ultima vez na sua história teve 
um transporte em trilhos, chama-
do tramway, na interligação com 
Santo André, vencendo grande 
parte da Rua Marechal Deodoro e 
Avenida Pereira Barreto, com um 
ramal que chegava ao loteamento 
e que não prosperou.

Nova Petrópolis não prosperou, 
no seu nascedouro, porque os in-
vestimentos foram muito alto por 
parte da Empresa Imobiliária São 
Bernardo (EISB) e a venda de ter-
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Urbanismo e nature-
za: um João-de-barro 
vive o cotidiano num 
poste da Eletropaulo 
no Jardim Yrajá. 
Foto: Nei Mello
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renos não correspondeu ao espera-
do. Resultado: no início da década 
de 1930, na virada da Velha para a 
Nova República, os Pujol perdem 
suas terras em hasta pública para 
o todo poderoso basnqueiro e em-
presário cafeeiro Wallace Cochrane 
Simonsen, diretor-presidente do 
Banco Noroeste do Estado de São 
Paulo e de várias outras empresas.

Simonsen assume os negócios 
dos Pujol na região. Segura por 
quase 20 anos as vendas de lotes em 
Nova Petrópolis – ao mesmo tem-
po em que incrementa as vendas 
nos loteamentos de Santo André. 
Concluí a construção de um casa-
rão revestido em pedras no fundo 

Mãos dadas 
na Chácara 

Silvestre, em 
defesa do patri-

mônio histórico e 
ambiental. Foto: 

ABCD Maior

o antigo sítio dos Cesário do Nas-
cimento, fazendo surgir a Chácara 
Silvestre. Ali instala sua residência 
de campo, para descansar nos finais 
de semana dos atropelos dos negó-
cios no coração da capital paulista, 
sede das suas empresas.

Chácara Silvestre
Graças à Nova Petrópolis e à 
Chácara Silvestre, São Bernardo, 
pouco maior que uma vila, ganha 
um morador influente em nível 
nacional antes da Era da Via An-
chieta. Wallace Simonsen vai li-
derar, nos anos 1940, o movimen-
to autonomista de São Bernardo 
e tornar-se o primeiro prefeito 

local no pós-Estado Novo da di-
tadura de Getúlio Vargas.

Hoje o casarão de Wallace Si-
monsen, pertencente à Prefeitura, 
é um bem tombado. Sua vegeta-
ção foi salva por um movimento 
popular. E a atual Administração, 
depois de incrementar o espaço de 
lazer, investe no restauro do casa-
rão da Chácara Silvestre.

Santa Terezinha
Vila Santa Terezinha começou 
a ser loteada no final da década 
de 1930. Seu primeiro nome foi 
Vila Stefano Zabo, em alusão ao 
nome do primeiro loteador. Zabo 
chegou a contratar para os traba-
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lhos de topografia o engenheiro 
Fidia Zamboni. Em 1945 os her-
deiros de Stefano Zabo revendem 
o loteamento a Davino Renato de 
Oliveira, que inicia na prática o 
desenvolvimento do bairro.

José Soares de Oliveira foi no-
meado para administrar o lotea-
mento, incrementando a venda de 
lotes, abrindo as ruas, batalhando 
pelos primeiros melhoramentos e 
construindo a primeira capela, em 
louvor a Santa Terezinha.

Oficialmente, Vila Santa Tere-
zinha ocupa área de 47,7 mil m2, 
possui 163 lotes. O nome Terezi-
nha é uma homenagem à santa e 
à esposa do loteador.

 
Caminhos e 
sistema hídrico  
A partir do eixo da Rua Tiraden-
tes, herança da Linha São Bernardo 
Novo, a Região G ganhou vias mo-
dernas como a Francisco Prestes 
Maia e a Luiz Pequini. Estas vias 
cortam antigos lotes coloniais de 
famílias de origem italiana, entre 
as quais: Bianchi, Catelan, Coppini, 
Gastaldo, Giusti e Zagnoli.

As duas vias citadas foram um dos 
fatores de transformação da Região 
G, tornando-se vias comerciais. As 
duas vias, mais a Rua Tiradentes, ser-
vem aos loteamentos abrangidos por 
Nova Petrópolis e Santa Terezinha.

A SAB   
A Sociedade Pró-Melhoramentos das 
Vilas Unidas data de 29-4-1958. Foi 
uma das primeiras SABs de São er-
nardo e funciona até hoje, com vários 
equipamentos esportivos e sociais. O 
nome “Unidas” tratou de reunificar 
os vários loteamentos que seguiram a 
pioneira Santa Terezinha.

Nova Petrópolis

Nova Petrópolis - 1925
Jardim Marrocos - 1952
Vila Lilia (Sítio Pasto 
da Grama)  - 1952
Jardim Nascimento – 1955
Vila Julia - 1956  
Jardim Wallace 
Simonsen - 1966
Vila Íris – 1973
Vila Antunes- 1974
Jardim Saracantan – 1975 
Vila Damásio – 1976
Jardim Vanguarda
Jardim Palermo I e II – 1979
Vila Village – 1979
Vila Village – 1984
Vila Delmira

Santa Terezinha

Chácara Benedetti – 1948
Vila Coppini – 1949
Vila Aurora – 1950
Vila Santa Terezinha – 1953
Vila Iracema – 1955
Franchini, Jaime João – 1965
Jardim Atlântico – 1968
Kobayashi – 1973
Jardim Irajá – 1973
Conjunto Urb – 1979
Conjunto Tiradentes – 1980
Parque Tiradentes – 1986
Cooperativa dos 
Metalúrgicos - 1990

Notas
Mais nova, há também uma asso-

ciação do gênero em Nova Petrópolis.
Jardim Nascimento – Vizinho à 

Chácara Silvestre. Foi aberto por Re-
nato Gomes Caetano e outros, com 
aprovação no mesmo ano em que foi 
aberto: 1955. O nome homenageia a 
proprietária da área: Isabel do Nas-
cimento Lopes da Silva.
Vila Lília – Loteada por 
Laerte Alberto Traldi no antigo 
Pasto da Grama.
Jardim Saracantan – De José 
Cardamone.

Rua Machado 
de Assis, Rua 
Antonio Miolaro
A Rua Machado de Assis estancava no 
Sítio dos Coppini. Coube ao mecâni-
co João Ruy estende-la alguns metros 
mais, para tornar possível a divisão 
do antigo lote rural – dos tempos do 
Núcleo Colonial de São Bernardo – 
em lotes urbanos. Era 1950.

A Rua Machado de Assis mudou 
de nome no seu trecho final. Hoje se 
chama Antonio Miolaro. João Ruy 
permaneceu na Vila Coppini até o 
fim, 60 anos depois. Sobram as lem-
branças do morador pioneiro:

1. Meus vizinhos mais próxi-
mos eram os Zagnoli e os Monta-
nheiro, com propriedades junto à  
Rua Tiradentes.

2. Para entrar no sítio dos Zagnoli 
era preciso passar por uma velha por-
teira. Do lado direito da porteira ti-
nha um cruzeiro e na frente de todo o 
sítio uma fileira de ciprestes chorões.

3. À noite a visão era macabra. Os 
ciprestes chorando. A escuridão to-
mando conta de tudo.
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4. Uma noite, estava retornando 
do trabalho, trombei no caminho 
com uma coisa qualquer. Assustei. 
Tinha batido num burro.

5. Havia também muitos cachorros 
do mato, jaguatiricas, cobras de mon-
te. Tinha jararaca que nem formiga.

Marcas   
Tanto em Nova Petrópolis como em 
Santa Terezinha é possível localizar, 
entre as casas modernas dos quartei-
rões floridos e arborizados, residên-
cias de tempos idos.

Em Nova Petrópolis é possível 
vislumbrar, quando da realização de 
reparos e manutenção no sistema de 

água e esgoto, tubulações em cobre 
importado utilizadas para o primeiro 
sistema de abastecimento do Centro.

A água vinha de uma nascente, 
transformada em lago, nos fun-
dos do loteamento, atrás da Chá-
cara Silvestre.

Outra marca da presença dos Si-
monsen é o reservatório do bairro, a 
caixa d’água avistada de vários pontos 
centrais da cidade e dos loteamentos 
próximos. São 7 mil m2 repassados 
pela família à Municipalidade, nos 
anos 50, justamente para que o reser-
vatório, que abastece todo o centro e 
vilas, pudesse ser erguido.

A área verde cedida à antiga 
Prefeitura de São Bernardo den-

tro das condições impostas pela 
legislação, na avenida Imperatriz 
Leopoldina, abriga dois campos 
de futebol, um cedido em como-
dato ao Brasil FC – que viu desa-
propriado nos anos 1970 o velho 
Estádio Almerindo Protti – e a 
praça de esportes da Associação 
dos Funcionários Públicos, que 
criou uma pista de Cooper em 
novembro de 1998 ao redor do 
campo de futebol gramado.

Mais duas marcas: uma anti-
ga, o casarão da família Pelosini, 
que foi sede do DER local e hoje 
abriga o IMASF; e a nova sede da 
Acisbec – Associação Comercial  
e Industrial.

Final da década de 
1920: casarão da 
Chácara Silvestre 

é construído no 
fundo de Nova 

Petrópolis. Acervo: 
Seção de Pesquisa 
e Documentação/

PMSBC
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Anos 70. Unidade 
da Perkins, na 
Avenida Wallace 
Simonsen: espaço 
substituído por 
áreas de serviço e de 
habitação

Memória Oral   
“Lembro dos preparativos para o lo-
teamento Nova Petrópolis. Primeiro, 
as queimadas. Depois os terrenos 
destocados a machado, à enxada. As 
ruas foram abertas com carroças”.

Luiz Bardelli

“Papai só se desfeza do sítio por-
que se associou com Narciso Pelo-
sini para montar a fábrica de seda 
Sulamericana, na Rua Marechal 
Deodoro. Mesmo assim papai não 
vendeu todo o sítio. Dos 141 alquei-
res da propriedade segurou outro, 
mantendo o Pasto da Grama”.

Benedito Cesário do Nascimento 

Junior, o Doca, filho do antigo pro-
prietário de toda a área, o Miranda.

“Ele (Wallace Simonsen) vivia an-
dando a cavalo por São Bernardo. 
Era enérgico, mas uma boa pessoa”.

Attilio Pessotti, historiador

“Pressentindo que São Bernardo não 
estava preparada para atrair pesso-
as interessadas na compra de lotes, 
Wallace Simonsen preferiu abando-
nar temporariamente o loteamento 
iniciado pelos Pujol e aguardar uma 
melhor oportunidade. Nova Petró-
polis não teria condições de ser rei-
niciado antes de 1948”.

Albertino Pinotti, homem de con-
fiança dos Simonsen.

Memória Oral   
“Decreto municipal recentemente 
assinado criou uma feira livre no 
Jardim Irajá. Seu funcionamento 
será às quintas-feiras na Rua 1.090. 
O bairro, localizado na área da Vila 
do Tanque, proximidades da Pedrei-
ra Municipal e Volkswagen Clube, é 
um dos mais novos da cidade e já re-
cebeu outros benefícios, como ilumi-
nação pública a vapor de mercúrio e 
árvores nas ruas”.

fonte: Dgabc, 
22-1-1981, p. 2 

1890 – Continuam a chegar co-
lonos em São Bernardo.
1906 – A sede do Núcleo Colo-
nial, no eixo da Rua Marechal 
Deodoro, está quase que total-
mente ocupado. E a Linha São 
Bernardo Novo está muito pró-
xima para complementar esta 
ocupação.
1954 – São Bernardo visto do 
alto mostra ainda espaços va-
zios, apesar da mancha urbana 
mais concentrada no Centro. 
Nestes espaços à direita ficam 
os bairros da Região G.
Esta tríplice junta de vias urba-
nas – Rua Américo Brasiliense, 
Rua São Bento e Rua Tiraden-
tes é o ponto divisor entre o 
Centro e a Região G.
A Rua Tiradentes é a antiga Li-
nha São Bernardo Novo.

Linha do Tempo
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Personagens - Nova Petrópolis e Santa Terezinha

A granja do Sadao Higuchi: o bairro é urbano, mas guarda traços fortes 
rurais na virada dos anos 1950 para 1960. Álbum familiar

Família Zagnoli: de origem italiana e com colônia na Linha São 
Bernardo Novo, hoje Rua Tiradentes. Álbum familiar

Operários (e operárias) caminham em direção ao trabalho na Koppers, em 
1954. Acervo: Valdir Miraglia

Olga Barbato: 
Rainha na Rolls 

Royce; repre-
sentante dos 

trabalhadores 
da Volkswagen

Rua Machado de Assis na década de 1960: ao fundo, a Rua Anita 
Franchini. Acervo: família Higuchi

Na inauguração da atual Matriz de Santa Teresinha, João Ma-
riano de Campos (Nandinho) homenageia Affonso Capitanio, 
presidente da Comissão de Obras; ao centro, Ítalo Castelan
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A dança de salão na Escola Municipal de Arte e Educação Integrada: 
um novo curso na cidade

Família de José Antonio da Silva, natural de Floresta (PE): residên-
cia em travessa da Rua André Coppini, onde a Prefeitura realiza 
obras aguardadas há décadas. 

Paróquia Santa Terezinha: Silvio Zanutto, Affonso 
Capitanio, Judith Pinchiari e Marcelino Capitanio.

Arte inclusiva do Projeto Integrarte, com alunos de todos os bairros e voluntários que atuam
como monitores com aulas semanais à Rua Dr. Flaquer.
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FERRAZÓPOLIS
Vl. Ferrazópolis, São Bernardo 
Mirim, Vl. Formosa, Jd. Sabatini, 
Vl. Boa Viagem,  Vl. do Tanque, 
Jd. Leblon,  Jd. Novo Horizonte, 
Núcleo Jesus de Nazareth, Núcleo 
Jd. Regina, Jd. Regina, Limpão
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A transformação 
do Sítio dos Couros
Ferrazópolis é o loteamento referencial da Região H. Em torno do lote-
amento original, cuja primeira parte foi aberta em 1945, semearam-se 
vários outros espaços urbanos. Um dos mais recentes é o Jardim Lim-
pão, que ocupa área nobre em direção ao Jardim Regina. Ali existiu um 
campo de futebol.
 Ferrazópolis significa “Cidade Ferraz”, em alusão ao seu loteador,  

o empreendedor paulistano Ferraz Alvim
 Ferraz = nome do loteador; 
 Polis = cidade. 

 Ou: cidade Ferraz, de Ferrazópolis.

bairro Ferrazópolis iden-
tifica o terminal do siste-
ma trólebus localizado no 

fim da Avenida Brigadeiro Faria 
Lima, e que nem faz parte do bair-
ro propriamente dito – pertence ao 
Centro. Ou à Região E.

Historicamente, Ferrazópolis e 
os loteamentos vizinhos - São Ber-

O
Vista aérea de Fer-
razópolis em 1968: 

o campo do Palestra 
pronto, a Via An-

chuieta, o trevo da 
Volkswagen... Foto: 

Beltran Asêncio

nardo Mirim, Vila Formosa, Jardim 
Sabatini, Vila Boa Viagem, Vila 
do Tanque, Jardim Leblon, Jardim 
Novo Horizonte, Núcleo Jesus de 
Nazareth, Núcleo Jardim Regina e 
Limpão – ocupam espaço da Linha 
São Bernardo Novo (1877).

Com a Região H, o centro his-
tórico de São Bernardo expandiu-
-se e modernizou-se. A Região foi 
ocupada, inicialmente, por anti-
gos brasileiros e imigrantes ita-
lianos e seus descendentes. Com 
a Via Anchieta, e os novos lote-
amentos, recebeu brasileiros de 
todas as partes, geralmente uma 
mão-de-obra agrícola atraída pela 
industrialização estabelecida.

Sítio dos Couros
A área de Vila Ferrazópolis e cer-
canias teve função rural. Nos pri-
mórdios de São Bernardo, as terras 
constituíam o Sítio dos Couros, 

que abrangia as áreas hoje ocupa-
das pelos loteamentos da Região H 
e mais a Região Q, da Vila São José 
e Jardim Silvina, acompanhando a 
Estrada do Vergueiro.

O Sítio dos Couros seguia até as 
fraldas do Pico do Bonilha, já na 
Região R, do Montanhão.

Caminhos
A Região H fica na bifurcação de al-
guns caminhos que marcaram épo-
ca. Esta bifurcação – cuja referência 
atual é o Viaduto Miguel Etchenique 
– era formada pelas seguintes vias: 
Rua Marechal Deodoro, Estrada 
Galvão Bueno, Estrada do Verguei-
ro, Caminho do Mar e os cami-
nhos secundários rumos ao Mon-
tanhão, muito antes da abertura da 
Via Anchieta e de vias modernas  
como a Rotary.

A memória oral, principalmen-
te, repassa a notícia de que os mo-
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Via Anchieta, com a 
árvore dos carvoeiros: 
à direita, a Varam 
Motores, no espaço hoje 
ocupado pelo depósito 
da Casas Bahia. Foto: 
Beltran Asêncio
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radores em torno desta bifurcação 
pleitearam junto ao DER – Depar-
tamento de Estradas de Rodagem, 
construtor da Via Anchieta – que o 
viaduto inicialmente previsto para 
ficar adiante fosse construído jun-
to às suas propriedades. Isso traria 
um maior desenvolvimento, na 
imaginação dos pleiteantes.

De fato isso ocorreu, mas vários 
deles tiveram suas propriedades, ou 
parte delas, desapropriadas. Preci-
saram se mudar. Desfez-se aquele 
miolo comercial e residencial.

Naquele tempo – até a década de 
1940 – quem viesse pela Rua Ma-
rechal Deodoro  tinha que dobrar 
à direita para alcançar as colônias 
do Demarchi e Batistini, pela então 
Estrada Galvão Bueno. Hoje a es-
trada, neste trecho com o nome de 
Avenida Maria Servidei Demarchi, 
inicia-se após o viaduto do km 23,5.

Do mesmo modo, a atual Aveni-
da Dr. José Fornari era ainda de-
nominada Estrada do Vergueiro e 
Caminho do Mar, com uma cabi-

Em 1948, a Brasmo-
tor, no chamado “fim 

da Vila” ou “fim da 
Marechal Deodoro”: 

antigas colônias 
cultivadas por fa-

mílias de imigrantes 
italianos abrem 

espaço à indústria 
moderna, atraída 
pela recém-aberta 

Via Anchieta. Acer-
vo: Felício Arsuffi

ne de pedágio estabelecida desde 
os tempos em que a via foi refor-
mada, entre os anos 10 e 20 do 
século passado por Rudge Ramos.

A Via Anchieta é de 1947, a Ave-
nida Rotary de 1955, ano do Jubi-
leu do Rotary Internacional.

Etnia
Prevaleciam os italianos e seus 
descendentes nos arredores des-
ta bifurcação. Famílias que cria-
ram raízes e permanecem na ci-
dade até hoje. Casos dos Arsuffi, 
Bonini, Martinelli, Meneguetti, 
Rocco e Tosi.

Estas famílias viviam da agricul-
tura e de uma indústria artesanal 
como a oleira. Os Arsuffi tiveram 
olaria às margens do Ribeirão dos 
Couros. Os Bonini mantinham 
uma ferraria em plena Rua Mare-
chal Deodoro. O moinho de mi-
lho era outra atividade exercida. 
Produzia-se vinho, das videiras 
cultivadas neste espaço a meio ca-
minho das colônias e do centro da 

Vila de São Bernardo.
O vinho era fornecido para fa-

mílias mais abastadas, como os 
Flaquer, de Santo André, e os Co-
razza e Setti de São Bernardo.

O comércio era exercido tam-
bém por famílias italianas. Dois 
exemplos: o armazém de João 
Crescêncio Capassi, o açougue de 
Angelim Batistini. Bem mais tarde, 
em 1962, a abertura do bar de Felí-
cio Arsuffi, que nasceu neste ponto 
e ali vive até hoje, repassando-nos 
as informações agora registradas.

Nas colônias dos Tosi e Arsu-
ffi foram estabelecidas indústrias 
como a Brasmotor e implementa-
dos os loteamentos que formam a 
Região H.

 
Sistema hídrico  

A Vila do Tanque
As pontes do Ribeirão dos Couros
A Região H possui vários cursos 
d’água, que abastecem o sistema 
do Ribeirão dos Meninos (ou dos 
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Couros). O mais central é o Córre-
go São Bernardo Mirim, que nasce 
no Montanhão e hoje está pratica-
mente todo embutido.

O Córrego São Bernardo Mirim 
corre em paralelo à Rua Tiraden-
tes. A paisagem era tipicamente 
rural, com o moinho da família 
Cerchiari, a chácara onde a família 
Ballotim criava carpas e a pedrei-
ra da família Margonari, depois 
transformada na Pedreira Muni-
cipal, que tantas pedras forneceu 
para obras públicas.

A água era de excelente qualida-
de, tanto que até o final da década 
de  1970 – mesmo com a desativa-
ção da pedreira – era buscada por 
moradores da cidade.

Junto ao moinho dos Cerchia-
ri havia um tanque e açudes. Eles 
abasteciam as propriedades locais. 
Serviam como fontes de irrigação. 
No tanque praticava-se natação.

Por causa do tanque, Vila do Tanque. 
Destacou-se a expressão “ir ao tanque”, 
expressão citada por Newton Barbosa.

O milho para  
tomar sol

“Lembro-me do moinho de fubá 
desde quando era criança; era 
da família Arssufi; todo feito de 
tijolos, sem revestimento. Tinha 
uma grande porta na frente, sem 
janela. Do lado direito do moi-
nho estava a grande roda, movi-
da a água. Em frente, havia um 
terreiro estreito, onde punha-se o 
milho para tomar sol e ser esco-
lhido. Logo após o terreiro, tudo 
era água represada, até a mar-
gem da Rua Galvão Bueno (que, 
como o moinho e o tanque, não 
existe mais neste local).

Dionízio Pessotti, 
“O moinho”, op.cit.

Notas
Hoje o Córrego São Bernardo 

Mirim é encoberto pelas pistas 
da Avenida Rotary.

Já no Centro - próximas à bi-
furcação citada - existiam três 
pontes, descritas pelo advogado 
Nevino Antonio Rocco, que ali 
morou com a família
1ª ponte – Existia onde termina-
va o calçamento da Rua Marechal 
Deodoro, cruzando a via sobre o 
córrego que vem da Vila do Tan-
que (hoje Irajá) encarcerado sob a 
Avenida Rotary, que dividia a casa 
do velho Bonini e a chácara de Eto-
re Tosi. O rio seguia fazendo divisa 
entre a ferraria do Boni e a gara-
gem dos Irmãos Romano (Empresa 
Auto Viação São Bernardo Ltda). 
Até alcançar e se unir ao Ribeirão 
dos Couros, atrás da fábrica Odeon 
(hoje terminal trólebus).
2ª ponte – Localizada cem metros 
adiante, na Rua de Pinedo, sobre o 
Ribeirão dos Couros.
3ª ponte – Localizada 50 metros a 
frente da segunda ponte, também 
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sobre o Ribeirão dos Couros, na Li-
nha Galvão Bueno.

Dr. Nevino conclui: hoje essas 
pontes estão enterradas debaixo da 
Praça Miguel Etchenique.

Praça – dizemos nós – que 
representa uma nova versão 
da bifurcação histórica citada, 
área pública, ajardinada, cui-
dada pelas empresas da família  
Braga – Setti.

O Córrego São Bernardo Mirim 
recebe vários afluentes. Um de-
les acompanha a Avenida Albert 
Schweitzer, no passado propício à 
caça de rãs e pequenos carás.

Industrialização
Brasmotor, Brastemp = Walmart

Gemmer = Center Castilho
Doehler = São Bernardo Plaza Shopping

Aproveitando a descrição de Ne-
vino Antonio Rocco, é preciso 
dizer que o Walmart de hoje ocu-
pa a área que foi da Brasmotor (e, 
depois, Brastemp), empresa ins-
talada no final da década de 1940 
na antiga chácara de Etore Tosi. 

Os Arsuffi e os Grotti mantiveram 
sociedade numa fábrica de alumínio.

Outras grandes empresas foram 
instaladas e funcionaram nos ter-
renos sequenciais, com dois desta-
ques: a Doehler (Indústrias Doehler 
Brasil, fundição, da Rua Adutora, 
102, hoje Avenida Albert Schweit-
zer) e a Gemmer (Indústrias Gem-
mer Brasil, da Avenida Rotary, 825).

Observa-se, na Região H, a trans-
formação da área agrícola em in-
dustrial e, presentemente, em co-
mercial e de serviços. Lenta mas 
progressiva transformação.

Urbanização
E sobre lotes coloniais do antigo 
Sítio dos Couros, transformado em 
parte da Linha São Bernardo Novo, 
os lotes urbanos.

O inventário da família Arsu-
ffi foi extenso. A família contra-
tou para conduzi-lo o advogado 
Oswaldo Ferraz Alvim, de São 
Paulo. Os honorários do advo-
gado foram pagos em terras. A 
seguir, Oswaldo Ferraz Alvim 
adquiriu parte das áreas dos her-
deiros, e neste conjunto de pro-

Vista aérea da 
Gemmer do Brasil, 

indústria de autope-
ças para a o parque 

automobilístico: 
forma-se o parque 

industrial ao longo 
da Avenida Rotary, 

hoje substituído pelo 
setor de serviços e de 

comércio. Foto: Mario 
Ishimoto/PMSBC
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Vista aérea da 
Brasmotor no início 
dos anos 1950: largos 
jardins hoje ocupados 
pelo Wall-Mart. Acer-
vo: Carlos de Oliveira 
Filho

priedades abriu Vila Ferrazópolis.
Newton Ataliba Madsen Barbo-

sa foi sócio-proprietário do Escri-
tório Técnico de Agrimensura, ao 
lado de Otto Pereira de Carvalho. 
A Sociedade Civil Imobiliária Na-
cional contratou o Escritório para 
executar o loteamento, que teve 
três partes distintas.

Vila do Tanque – Lote-
amento da Empresa Auxiliadora 
de Terrenos em Prestações Ltda, 
proprietária da faixa à direita da 
Rua Tiradentes. Eduardo Cruz, 
vendedor de lotes da empresa, 
foi quem se interessou pela de-
nominação “Vila do Tanque”. 
Solicitou a aprovação do nome 
em 1952, obtendo sucesso no 
ano seguinte.

Registro - Inaugurada, em 31-
3-1978, a Creche São Francisco de 
Assis, no Bairro Ferrazópolis, em 
São Bernardo, num convênio entre 
a Paróquia de Nossa Senhora da Boa 
Viagem e a Fubem - Fundação do 
Bem-Estar do Menor do Município.

Destaque - Em tempo recor-
de a Prefeitura iniciou e concluiu, 
em 2011, a reforma e manuten-
ção do Centro Cultural Jácomo 
Guazzelli, à Rua Rosa Pacheco, 
201, esquina com a Rua Francisco 
Tosi, no Bairro Ferrazópolis. Fo-
ram três meses de obras, nascen-
do um novo teatro, uma quadra 
esportiva e vestiários. A realiza-
ção da obra originou-se de indi-
cação da população, por meio do 
Orçamento Participativo.

Os Loteamentos
Ferrazópolis, 1ª parte – 1945 
Vila Formosa – 1947
Vila do Tanque – 1952  
São Bernardo Mirim – 1958
Jardim Leblon – 1961  
Vila Boa Viagem – 1967
Jardim Regina – 1967  
Jardim Sabatini – 1986
Jardim Novo Horizonte - 1989 
Núcleo Jesus de Nazaré
Núcleo Jardim Regina – 
Anos 1970
Limpão – Anos 1980

Notas

Lembranças de 
João Bernardo de 
Oliveira. Natural 
de Cruzeiro (SP), 
ele vive na Região 
H desde criança
A Vila do Tanque tinha só duas 
ruas, a Rua 1 é a atual Rua Barti-
ra, e a Rua 2, a Nossa Senhora da 
Boa Viagem               

O Jardim Leblon era uma chá-
cara com muitos eucaliptos e fru-
tas. O dono, Sr. Eugênio, não dava 
as frutas. Então a gente roubava. 
Entrava pelo meio do calipal, fa-
zia um furo na cerca, arregaçava 
a cerca, e ia roubar as frutas. Era 
muito mais gostoso.

Numa noite meu pai me mandou 
no bar. Ele gostava de tomar pinga 
com groselha. O bar era na Tiradentes.
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Na volta do bar vejo um cachor-
ro enorme deitado no meio da rua, 
branco. Um monstro de cachorro, 
que bateu as orelhas: ploc ploc ploc. 
Nem tomei conhecimento. Depois 
que passei pelo bicho, dei dois pas-
sos pra frente, olho pra trás: cadê? 
Já não vi mais o cachorro. Tinha um 
barrancão, umas escadas de barro. 
Ouço cair aquele monte de terra. E 
eu, muito bobo, ainda subi pra ver o 
que tinha acontecido. Não vi nada. 
Ao chegar em casa, contei a história 
e escutei meu pai comentando com a 
minha mãe: “Ele viu um lobisomem”.

O EC Palmeirinha era o time do 
Henrique Trindade e da dona Anita, 
sua esposa. O campo ficava na Tira-
dentes. Tem a Escola Estadual Car-

los Pezzolo, pra frente um conjunto 
de prédios. Ali era o campo. Agora 
passou aqui para o lado de cima.

Resolvemos fazer um outro time, 
Sociedade Esportiva Jardim Leblon. 
Cores: vermelha, branca e preta; 
fundação: 1-5-1982.

Fui criado aqui. Nunca mais vol-
tei a Cruzeiro. Tenho vontade de 
conhecer. Ouvi no rádio: “A maior 
covardia é o cidadão brasileiro não 
conhecer a terra natal dele”. Pensei: 
“O locutor está falando pra mim, 
não é possível”. Ainda vou conhecer 
Cruzeiro...

Limpão e a Nova Fer-
razópolis - O Limpão organi-
zou-se em torno do seu Conselho 

Comunitário, cujas lideranças guar-
dam imagens dos primeiros tempos. 
E hoje apresenta características pró-
prias definidas:

1 – A Rua Paulista
2 – A Creche
3 – O patrono Manoel Torres de
Oliveira
4 – O Centro Comunitário com
sua roupagem nova
5 – E a alameda que interliga Lim-
pão ao Jardim Regina.

Entre as lideranças:
Onildo Luiz da Silva, presidente do 
Conselho Comunitário
Raimundo Nonato de Oliveira, pai
Raimundo Nonato de Oliveira, filho

José Braga de Brito, 
José Simião e Fran-

cisco Dantas de 
Oliveira: história 

construída
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O Núcleo Limpão começou a ser for-
mado nos anos 80, com a construção 
de barracos em torno do campo de 
futebol e depois no próprio campo.
Não existia a Nova Ferrazópolis, só 
a velha, pelos lados da Boa Viagem. 
O bairro era calçado com paralelepí-
pedos. Depois que veio o asfalto
O bairro melhorou bastante. 
Antes as moradias eram mais de 
madeira, hoje tem muita casa 
de bloco. Antes não tinha es-
cola, tinha muito lixo, rataria, 
muito entulho.

José Simião

Ferrazópolis era uma vila em 1966, 
hoje é um bairro. A Avenida Albert 
Schweitzer (pastor americano) cha-
mada Rua da Adutora. Já tinha luz, 
era calçada com paralelepípedos.

Coração de Fer-
razópolis: bairro 
residencial criado 
em antiga linha 
colonial. Foto: Nei 
Mello

A ideia do sacolão veio do nascimento 
do Partido dos Trabalhadores. O Nú-
cleo de Informações do PT montou um 
grupo. Fomos atrás e conquistamos o 
melhoramento. Conseguimos montar 
o Sacolão na Rua Rosa Pacheco.

José Braga de Brito

Em 1979 a Rua Regente Lima e 
Silva era diferente. Eram poucas 
construções, mais barracos de ma-
deira, poucos de alvenaria. Não 
tinha asfalto, a luz era fraca, com 
postes de madeira.
Não tinha o Limpão. O lugar era 
ocupado por um campo de futebol.
Quando cheguei, o ônibus vinha 
até a Rua Nossa Senhora da Boa 
Viagem. Depois, era preciso cami-
nhar até em casa.

Francisco Dantas de Oliveira

Futebol
Depoimento: Expedito Soares

Onde está o Limpão era um “lim-
pão” mesmo. Um campo de fute-
bol. Certo dia, eu e o Boquinha, 
cunhado do meu irmão, seguimos 
para o Limpão. Pedimos pra jogar.
– Deixa entrar pra jogar... – pediu 
o Boquinha.
– Não vai entrar, ta completo.
De repente a bola sai de campo. 
Vem em nossa direção. O Boqui-
nha pega um canivete e fura a 
bola. Vinte e dois jogadores que-
rendo bater em nós.
– Você é louco! Você bebeu? – re-
criminei. E correndo, fugimos. Eu 
e ele.
– Comigo é assim mesmo, se eu 
não jogo, ninguém joga...
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Região H

Memória oral
“Lembro da chácara dos Arsuffi, do 
Recreio Estrela e do restaurante do 
Heitor e Valdir Marques que servia 
pensão aos operários do DER”.

Orlando Felipe

“A olaria de Francisco Arsuffi for-
neceu os tijolos para a construção 
da casa paroquial da Boa Viagem,  
em 1922”.

Felício Arsuffi

Gente
Sebastião Zeferino, o Rio (Almi-
no Afonso, RN, 26-10-1920 – São 
Bernardo 9-11-2000). Liderança 
comunitária na Região H. Funda-
dor da Sociedade Esportiva Jardim 
Leblon. Liderou movimento junto 

à Prefeitura para a construção do 
campo de futebol do bairro, que 
hoje leva o seu nome. 

Filho de Joaquim Zeferino e Francis-
ca Avelino da Conceição. Veio para São 
Bernardo em 1957. Morou no Jerusa-
lém até 1965. Fixou residência à Rua 
Nossa Senhora da Boa Viagem, 770, 
Vila do Tanque, até o seu falecimento. 
Trabalhou na Light (hoje Eletropaulo), 
Volkswagen e Motores Perkins. Ao se 
aposentar, trabalhou como corretor de 
imóveis e vendeu a maior parte dos lo-
tes do Jardim Leblon.

Casado com Manoelina Ferreira 
Zeferino, o casal teve oito filhos: 
Carlos Roberto, Creuza,  Clari-
ce, Célia, Celiza, Antonio Carlos, 
Claudio Sergio e Celso Ricardo . 
São 15 netos e nove bisnetos.

Mariana Benvinda da Costa, patro-
na da Escola Municipal de Educação 
Infantil localizada na Nova Ferrazó-
polis, na Rua Aureliano de Souza.

Em Ferrazópolis, participou da 
Igreja e lutou por melhorias do bairro, 
principalmente na terceira parte, cha-
mada Nova Ferrazópolis. Fez parte da 
Comissão de Mulheres e foi uma das 
fundadoras do Posto de Leite.
“Ao lado de Ana do Carmo (hoje 
deputada), da irmã Lúcia e de 
outras mulheres, fazia bolos para 
vender e ajudar na arrecadação 
dos primeiros recursos para a con-
solidação do Partido dos Trabalha-
dores no bairro, ao qual era filiada 
desde 1981” 

Raimundo Alves Marinheiro, 
cunhado

Vale de Ferrazó-
polis no final da 

década de 40: 
onde foi criado 

o Estádio do 
Palestra de São 
Bernardo. Foto: 
Beltran Asêncio
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Personagens - Ferrazópolis

 Joaquim Tomaz, a esposa Joana e os filhos Aparecido e Tereza na portaria 
da Brasmotor. Hoje os descendentes residem no Bairro Cafezal. Acervo: 
Álbum pessoal

Ciclistas e o viaduto do km 23, 5 da Via Anchieta:. Acervo: família Batistini

Casal Laudelino e Maria com a neta. Acervo: Álbum pessoal
Reginaldo Negri e o Volkswagen Clube. 
Acervo: Álbum pessoal

Felício Arsuffi, Olga Dalarovera e a família reunida

Florentino Vitório, natural de Santa Quitéria, hoje 
Esmeralda (MG): participou da fundação da Brasmotor e 
ajudou na construção da Volkswagen
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Região I
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DEMARCHI/BOTUJURU
Demarchi, Vl. Jerusalém, Vl. 
Tocantins, Jd. Das Acácias, Conj. 
Res. das Violetas, Jd. Andrea 
Demarchi, Pq. Terra Nova, Pq. 
Terra Nova II, Cond. Swiss Park, 
Vl. Lucia, Vl. das Valsas, Ch. 
Porangaba, Vl. Bela Vista, 
Capivari, Botujuru (Arco Íris), 
Jd. Lauro Gomes, Jd. Bartira, 
Jd. Valdíbia, Res. Morada dos 
Pássaros, Vl. Santa Angelina, 
Vl. Judite, Jd. Das Quatro Marias, 
Nossa Senhora de Fátima, 
Condomínio Estados Unidos
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Região I

Berço do turismo e  
do frango com polenta
Ontem, Linha Galvão Bueno; hoje Bairro Demarchi. No popular, Colônias
de São Bernardo. O bairro dos restaurantes especializados em frango com 
polenta e vinho de cartola, com salada de agrião, que foi o primeiro 
sentido mais profissional do turismo na cidade, a partir dos anos 1940.
O coração da Região I. O nome Demarchi homenageia família italiana
estabelecida na área ainda no século 19 e que, na década de 1970, 
foi considerada a mais numerosa família cujos moradores residiam
numa mesma cidade.

bairro Demarchi home-
nageia uma das primei-
ras famílias de imigrantes 

italianos radicada na Linha Galvão 
Bueno, do Núcleo Colonial de São 
Bernardo, os Demarchi, que chega-
ram ao Brasil (e desembarcaram em 
Santos) em 1888. A Linha Galvão 

OEm 1976 a terra 
ainda era cultivada 

no Bairro Demar-
chi: abasteciam-se 

os restaurantes 
especializados em 

frango com polenta. 
Foto: Ricardo Her-

nandes/Dgabc

Bueno havia sido aberta um ano an-
tes, em 1887, com 33 lotes rurais.

O Bairro Demarchi permaneceu 
rural durante grande parte do sé-
culo 20. Como eixo, ontem e hoje, 
a Estrada Galvão Bueno, que partia 
do final da Rua Marechal Deodoro 
e seguia até o fundo do Bairro Batis-
tini. Com a Via Anchieta, a estrada 
pioneira perdeu seu trecho inicial.

O novo marco da estrada passou a 
ser a embocadura com a Estrada do 
Portão do Tiro (hoje Avenida Capi-
tão Casa). Num segundo momento, 
a Galvão Bueno tem o nome modi-
ficado para Avenida Maria Servidei 
Demarchi até a curva do Restauran-
te Florestal. Ali preserva o antigo 
nome, Galvão Bueno, hoje no senti-
do da Rodovia dos Imigrantes.

Aspectos rurais
Fábricas não existiam. Dizia-se: 
“Vamos às Colônias”. As pessoas, de 
todas as partes do Grande ABC, de 
São Paulo, de Santos, passaram a vi-

sitar a Linha Galvão Bueno porque 
sabiam que ali existiam pequenos e 
excelentes restaurantes que serviam  
comidas italianas.

No começo eram pescadores atra-
ídos pela recém-formada Represa 
Billings. Estes pescadores, no retor-
no, sabiam que podiam contar com 
a generosidade dos italianos do De-
marchi. Paravam para uma boa pro-
sa e devoravam o frango e polenta.

Isso levou à ideia de se co-
mercializar o produto. No início 
dos anos 1940 surgiu o primei-
ro restaurante, da família Tolot-
ti, logo seguido do São Judas, de  
Albino Demarchi.

Sistema hídrico
O Ribeirão do Soldado é um dos for-
madores da Represa Billings. Pode-
-se seguir pelas suas duas margens. 
De um lado, a Chácara Porongaba; 
de outro, o antigo Clube de Campo 
Rosa Mística, que pode ser alcança-
do pela Avenida Nicola Demarchi.
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Família Demarchi 
reunida em torno 
da matriarca, Maria 
Servidei Demarchi: 
1958, a igreja do 
bairro estava em 
construção. Acervo: 
Álbum famíliar

Também ao longo da Avenida Ni-
cola Demarchi localiza-se a sub-bacia 
do Córrego Capuava, um dos forma-
dores do Ribeirão dos Meninos.

Uma das nascentes do Meni-
nos fica junto à área próxima à 
indústria Glasurit, na baixada da 
Avenida Servidei Demarchi, altu-
ra da Churrascaria Porteira dos 
Pampas. Dali segue em direção 
ao centro. Já caudaloso, exigiu a 
construção de um piscinão onde 
funcionava a indústria Resana.

No passado – pelo menos até a 
década de 1960 – formava um lago 
nos fundos do Restaurante São Ju-
das Tadeu, onde a família Demarchi 
mantinha um moinho de fubá.

A Industrialização
Vieram as primeiras indústrias: a 
Resana, de produtos químicos, que 
foi transferida para a Galvão Bueno 
no início dos anos 1950, e a Super, 
uma fábrica de tintas, construída 

mais à frente, incorporada pela Su-
vinil e hoje pela Glasurit.

A cidade já contava com outras 
indústrias modernas, que aos pou-
cos substituíram as pioneiras fábri-
cas de móveis como força econô-
mica. Duas dessas novas indústrias 
ficavam próximas ao Demarchi, a 
Brasmotor e a Varam Motores, 
ambas de 1948. A industrialização 
ganha perfil definido com a chega-
da da Volkswagen, em 1957.

 
Frango com polenta
O milho tornou-se o alimento 
básico dos moradores, pela fa-
cilidade de cultivo e qualidade 
nutritiva. Era plantado em pro-
fusão nas colinas hoje ocupadas 
pela Volkswagen. Espalhavam-se 
os moinhos, um deles famoso até 
hoje: o da família Demarchi.

Não é mais um moinho movido 
à água, mas elétrico. Os antigos da 
cidade tornaram tradição ir com-
prar fubá nas Colônias.

A urbanização do bairro inicia-se 
na década de 1940, mesmo que as 
atividades agrícolas tivessem pros-
seguimento por pelo menos mais 
30 anos. Na década de 1960, quando 
a Volkswagem já estava assentada 
no bairro, existia pelo menos uma 
granja em pleno funcionamento.

Em 1976 conhecemos Matheo 
Demarchi, filho dos imigrantes pio-
neiros, em sua horta junto à Aveni-
da Maria Servidei Demarchi. Fomos 
convidados por ele a comer pizza e 
a tomar vinho. Restaurantes locais 
ainda serviam vinho produzido no 
bairro, como aquele que saboreáva-
mos com o velho Matheo.

Polenta, vinho e...  frango, este 
criado nos terrenos coloniais, onde 
se plantava verdura. Ingredientes 
básicos para tornar o Demarchi – e o 
seu prato – famoso pelo Brasil  afora.

Organização
O Bairro Demarchi organizou-se 
em torno da sua igreja católica, a 
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Região I

Restaurante 
Florestal, entre a 
Servidei Demar-

chi e a Estrada 
Galvão Bueno. 

Foto: Ricardo 
Hernandes/

Dgabc

“Hoje ninguém mais bebe vinho. Por isso, ao contrário de antigamen-
te, os restaurantes aqui das Colônias preferem trazer vinho de fora, em  
quantidades limitadas”.

Matheo Demarchi, do Restaurante Florestal, abril de 1976.

igreja de Santa Maria, construída 
pela comunidade em terreno doado 
pela família Demarchi. A igreja foi 
inaugurada em 1954. Na frente da 
igreja, em 1956, a família Demarchi 
fez uma fotografia histórica, conse-
guindo reunir 266 membros em tor-
no da matriarca Maria Servidei De-
marchi, considerada a Mãe Símbolo 
de São Bernardo.

Outra forma de organização foi 
um clube de futebol famoso, o 
Florestal, fundado pelas famílias 
antigas do bairro em 1958, numa 
celebre reunião ealizada na noite 
de 30 de dezembro na cantina de 
Victorio Demarchi.

Entre os fundadores do Florestal 
estavam membros das famílias De-
marchi, Morassi, Dalmolin, Batis-
tini, Fanani, Cendes, Marcusso, já 
mescladas com famílias de descen-
dência japonesa, como a Kodama, 
do goleiro Makoto.

O Florestal sobreviveu muitos 
anos. Disputava os campeonatos 
municipais. Teve dois campos de 

futebol – o primeiro próximo à 
Avenida Maria Servidei Demarchi 
e o segundo numa área hoje ocu-
pada pelo conjunto Terra Nova, às 
margens de um dos formadores 
do Ribeirão dos Meninos.

Urbanização
Dois bairros formam a Região I: De-
marchi e Botujuru. A urbanização se-
gue os passos das fábricas, que foram 
implementadas em colinas que no 
passado serviram ao trabalho agrícola  
dos imigrantes.

Os loteamentos chegam para 
absorver a mão-de-obra exigida 
pela indústria.

Jerusalém – Loteamento de Jo-
aquim Ferreira Neto, o Joaquim do 
Cartório, em área de Alfredo Negri.

Coube a José de Oliveira iniciar a 
venda dos lotes no Jerusalém, por 
volta de 1950. Em 1973 fizemos 
reportagem no bairro. Segundo 
entrevistados, a Alameda das Oli-
veiras , principal rua local, recebeu 

o nome em homenagem ao Sr. José 
de Oliveira, “na opinião de muitos 
o fundador simbólico da vila” (cf. 
Dgabc, 3-1-1973).

Em 1973, Jerusalém não possuía 
rede de água e esgoto.

Sociedade Amigos do Jerusalém 
foi fundada em 15-7-1967. Entre as 
fundadoras, dona Izabel Roddi.

Clube do bairro: EC Jerusalém.

Botujuru - Nome herdado da 
expressão Morro Botujuru. Esta ex-
pressão é muito antiga na cidade. Ela 
aparece, por exemplo, no registro 
paroquial da Freguesia de São Ber-
nardo feito entre 1854 e 1856 e as-
sinado pelo padre Tomás Inocêncio 
Lustosa, conforme determinação da 
Lei Imperial nº 601.

O Botujuru guarda a fisionomia 
de reserva florestal, com várias chá-
caras de veraneio.

Uma das primeiras famílias é a 
Lewandowski, dos empresários cria-
dores, na década de 1940, de uma 
das primeiras indústrias da Via An-

Uma fábrica de bebidas nas 
Colônias. Acervo: Família 

Demarchi
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chieta, a Mercantil-Swiss, fábrica de 
bicicletas e máquinas de costura.

Houve tentativas tímidas de aber-
tura de loteamentos na década de 
1950 no Botujuru, mas os principais 
empreendimentos iniciam-se nos 
anos 1970 em espaços próximos ao 
vizinho Bairro Demarchi.

Hoje os principais espaços do 
bairro são os conjuntos Terra Nova 
e Swiss Park, de padrão médio e ele-
vado, respectivamente.

Vila das Valsas – Empreen-
dimento da Associação de Cons-
trução Popular dos Servidores e 
Funcionários Públicos do Muni-
cípio de São Bernardo do Campo, 
fundada em 2-12-1987. Mariante 
Projeto. Padrão: popular. Área: 
59.000 m2. Lei municipal 3174, 
de 28-9-1988. Referência: Avenida 
Nicola Demarchi, 2057.

Testemunho
Padre José Aguirre atua no Bairro 
Demarchi desde a segunda meta-
de da década de 1970. À época, 

Marco Histórico

Nos limites coloniais da Fregue-
sia de São Bernardo, o Botujuru, 
expressão listada em 1854 pelo 
registro paroquial da Freguesia 
de São Bernardo, conforme deter-
minação da Lei Imperial nº 601.
Portanto, no ano 2014, serão 
completados os 160 anos da ex-
pressão Botujuru, na antiga área 
rural de São Bernardo, hoje área 
de proteção ambiental.

Notas

Vista aérea da 
Resana, indústria 
química, no 975 da 
Servidei Demarchi: 
espaço hoje ocupado 
por piscinão. Fonte: 
Halo Revista

sua paróquia era geograficamente 
maior. De um lado alcançava os 
pontos mais distantes do Batisti-
ni; de outro, abrangia o Bairro dos 
Casa e a Grande Alvarenga, até o 
limite com Diadema.

Expansão Religiosa
Depoimento: padre José Aguirre

1. Me impressionou muito como a ci-
dade de São Bernardo cresceu. Quan-
do cheguei, havia muitos bairros sur-
gindo, mas tínhamos terrenos livres. 
O povo era pobre. Demarchi era mais 
classe média, mas os outros bairros  
muito pobres. 
2. Fomos comprando terrenos, construin-
do capelas simples, depois melhoradas
3. Construímos as capelas do Jerusa-
lém, São Benedito (Bairro dos Casa), 
Detroit,  Terra Nova II, Nossa Senho-
ra de Fátima, Jardim da Represa, Los 
Angeles, Imigrantes.
4. Celebrei muitas missas na antiga 
capelinha do Batistini, mesmo com a 
construção da atual igreja, hoje ma-

triz da Paróquia do Batistini.
5. No Parque Los Angeles temos uma 
casa de retiro. Fizemos auditório para 
200 pessoas, cozinha, capela, banhei-
ro, bosques. É intenção do bispo cons-
truir apartamentos para os padres 
para o retiro do Clero.
6. Eram poucos os padres. Hoje o 
quadro é diferente. Nunca tivemos 
tantos padres na Diocese como agora, 
com Dom Nelson. Mas precisamos 
mais, pelo menos 40, 50.

Restaurante 
São Francisco
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Região I

Ônibus vindo de 
Santos vence o 
trevo do km 23 

rumo a São Paulo: 
Via Anchieta tira 
do Centro o trân-
sito pesado. Foto: 

Beltran Asêncio

Bairro Demarchi
Vila Jerusalém - 1948
Vila Santa Angelina - 
Jardim Valdíbia - 1957
Jardim das Acácias - 1959
Jardim Nossa Senhora de  
Fátima - 1960
Jardim Lauro Gomes - 1961
Jardim Bartira - 1961
Jardim Andrea Demarchi - 1963
Jardim Quatro Marias - 1967
Conjunto Tocantins - 1971
Conjunto das Violetas – 1973
Vila Judite - 1975
Vila Tocantins – 1978
Conjunto Europa - 1980 
Parque Terra Nova – 1972
Conjunto Melodias - 1976
Conjunto Colina do Sol – 1977
Conjunto Backx - 1980
Conjunto Leão de Ouro - 1980
Condomínio Estados Unidos

Bairro Botujuru
Chácara Porongaba - 1951
Jardim Jussara - 1958
Parque Terra Nova  
(2ª gleba) – 1977
Jardim Capivari - 1979
Swiss Park - 1986
Vila das Valsas - 1988

Canta a todos os momentos,
Canta de noite e de dia,
Canta enquanto tens voz,
Estejas com Deus em alegria

Canta enquanto tu podes,
Canta e não cante pouco
Mesmo que alguém algum dia
Queira te chamar de louco

Canta ao teu Deus enquanto puderes,
Canta bastante e com muita alegria,
Canta a teu Deus um cântico novo,
Que logo a paz principia.

Valdira Alves de Lima, sergipana de Capela e da Fazenda Boa Vista. Veio 
para São Bernardo com quatro anos de idade. Viveu em Riacho Grande e 
em outros pontos da cidade. Desde 31-5-1992 reside na Chácara Porangaba, 
junto ao Ribeirão do Soldado. Ama a natureza. Cidadã São-Bernardense, é 
casada, mãe de seis filhos, avó de outros 16.

Memória Oficial
1949 – Indústria e Comércio São 
Bernardo Ltda pede licença para ex-
ploração de jazida de caulim no Sítio 
Botujuru (cf. processo 1161/49).
1949 – Antonio Demarchi pede 
certidão negativa dos impostos de 
conservação de estrada de roda-
gem em parte do lote 1 da Linha 
Galvão Bueno, ex-núcleo colonial 
de São Bernardo.

A produção de peruas Kombi na Volks 
que ocupou espaço agrícola. Acervo: 

Humberto Pastore

Jardim Nossa Senhora de Fátima: casal João Alberto Alves de Oliveira 
e Valdenil Ruiz de Oliveira. Álbum familiar
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Notas

Personagens - Demarchi e Botujuru

Maria Servidei Demarchi, Mãe Símbolo de São Bernardo, ao 
lado do marido Matheu Demarchi; o neto que tem o nome 
do avô, Matheu; 
as novas gerações dos Demarchi, Batistini, Morassi... 

 O bairro expandido para o Botujuru, com a Vila das Valsas

Ontem. Pioneiros do conjunto residencial: espaço conquistado pela Associação de Construção 
Popular dos Servidores Públicos. Acervo: José Silva Adriano

Hoje, na Avenida Beethoven: Louze Araújo, Maria Apareci-
da da Silva e Ana Paula de Campos
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Região J
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ASSUNÇÃO
Assunção, Jd. Lavínia, Vl. Rica, Vl. 
Artuélia, Vl. Marabá, Vl. Flora, Vl. 
Rosane, Jd. Beatriz, Jd. das
Palmeiras, Pq. São José, Jd. Marina, 
Jd. Colonial, Conj. Res. Pombeva, 
Jd. Brasilândia, Jd. Jurubatuba, Jd. 
Eliane, Jd. Via Anchieta, Vl. Progres-
sista, Vl. Euro, Chác. Nossa Senhora 
Aparecida, Vl. Luiz Casa, Vl. Lucia, 
Conj. Res. Amazonas, Conj. Res. 
Vl. Marininha, Conj. Res. Itaparica, 
Conj. Res. Nova Assunção, Cidade 
Miramar, Vl. Claraval, Vl. Simone, Vl. 
Sacilotto, Vl. Marchi, Assoc. Com. 
Jd. Anchieta, Pró-Mutirão Lavínia
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Região J

Em homenagem 
a uma santa
“A colônia dos Stangorlini ficava três quilômetros 
distantes do Posto de Imigração. O acesso era 
por pequena estrada, que deixava a Villa em di-
reção ao Alvarenga. A estradinha era chamada de 
Linha Jurubatuba”.

Cf. Mario Stangorlini, “As Colônias do Bairro Assunção”: 
São Bernardo do Campo, 1988.

Bairro Assunção origina-
-se da Fazenda Jurubatu-
ba, formada pelos mon-

ges beneditinos no século 18. No 
século 19, a área do bairro serviu à 
Linha Jurubatuba, ocupada a partir 
de 1877 por imigrantes europeus, 
com predominância italiana. A Li-
nha Jurubatuba tinha 79 lotes. O 
nome Assunção foi dado ao bairro 
em 1957, para homenagear sua san-
ta padroeira. Neste tempo, segunda 
metade do século 20, o Bairro As-
sunção mantinha traços coloniais e 
já era ocupado por famílias de to-
das as partes, imigrantes e migran-
tes, atraídos pelo parque industrial 
de São Bernardo que se robustecia.

A fazenda - Chamava-se Fazen-
da Jurubatuba. Pertenceu aos mon-
ges beneditinos e fez parte de um 
lote de três propriedades, juntamente 
com as Fazendas São Bernardo e São 
Caetano. E era a mais extensa:
Fazenda Jurubatuba: 
33 quilômetros de perímetro;

O Fazenda São Bernardo: 
23 quilômetros;
Fazenda São Caetano: 
14 quilômetros.

As propriedades foram herdadas 
pelos beneditinos no século 17 e 
ocupadas na primeira metade do 
século 18, destinando-se a ativi-
dades religiosas, agrícolas e indus-
triais, com a produção de móveis, 
telhas e tijolos.

As três fazendas foram compradas 
pelo governo imperial no início da 
década de 1870, ao preço de 15:000$ 
réis. A escritura de compra pela Fa-
zenda Nacional data de 5-7-1877.

Segundo a escritura, a Fazenda 
Jurubatuba compreendia o seguinte 
espaço da antiga Freguesia de São 
Bernardo: “Principia da ponte de 
entrada da Freguesia de São Ber-
nardo e segue pelo lado oposto pela 
estrada até o Ribeirão do Cavalhei-
ro, chamado Jurubatuba, e por este 
até o córrego chamado de Maria 
Pessegueiro e por este acima até o 
rumo que vem dividindo com João 
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Instalações da Wheaton do Brasil na década de 1960 na Rua 
Álvaro Guimarães: com matriz no Estado de New Jersey, nos 
Estados Unidos, a unidade está no Bairro Assunção desde 1962; 
especialista na fabricação de embalagens de vidros



168

Região J

Pedroso do Espírito Santo, Antonio 
Silvestre, Francisco Xavier de Lima, 
Francisco Ribeiro de Godoy, An-
tonio Mariano Galvão Bueno, Jo-
aquim José de Sant’Anna, até o Ri-
beirão da Ribeira, e por este abaixo 
até o ponto de onde partimos”.

Difícil precisar, à primeira vis-
ta, que referências eram aquelas. 
Fica bastante claro que os nomes 
eram de antigos brasileiros, os 
habitantes do lugar antes do iní-
cio do processo migratório.

 
A Linha - Com a constituição 
da Linha Jurubatuba, em 1877, o 

panorama étnico muda comple-
tamente. Os 79 lotes são vendidos 
pelo governo, em sua maioria, a 
imigrantes italianos, que vão tratar 
de tirar o sustento da terra, plan-
tando, mexendo com lenha, pro-
duzindo carvão.

A Linha Jurubatuba, do Núcleo 
Colonial de São Bernardo, corres-
ponderia aos atuais Bairros Assun-
ção (Região J), Planalto (Região 
D), Vilas Dusi e Gonçalves (Re-
gião E) e Demarchi (Região I), o 
que dá um panorama do território 
da antiga Fazenda Jurubatuba.

Chegam as famílias Adamo, An-

gioletti, Barbatti, Bianchini, Bello, 
Bof, Bonicio, Boralli, Breda, Capi-
tanio, Casa, Cestari, Costà, Della-
barba, Gambirasi, Genari, Marson, 
Medici, Moratti, Negri, Odorizzi, 
Oneda, Ortolani, Pedol, Pancelli, 
Pedo, Pigossi, Rocco, Sabatini, Saci-
lotto, Scopel, Stangorlini, Storti, Va-
lério, Visentainer, Zardo e as outras 
todas, nomes que chegam, neste ano 
de 2012, às quinta e sexta gerações.

O sotaque italianado, cantado, 
a comida, as canções folclóricas 
das montanhas italianas, o gos-
to pela produção do vinho ar-
tesanal e a religiosidade são os 
pontos que vão marcar este novo 
contingente populacional numa 
Linha Jurubatuba que todos cha-
marão, simplesmente, Colônias.

A terra é cultivada, a mata é der-
rubada, o sustento conseguido, em 
meio às novenas, trezenas, rezas, nas 
quermesses da capelinha mais antiga, 
em honra a Santo Antonio, no atual 
Bairro dos Casa (Região L).

O bairro – O nome Assunção é 
novo. Foi oficializado pela lei mu-
nicipal nº 304, de 9-7-1957, uma 
homenagem à padroeira da igreja 
inaugurada em 1954.

O nome Assunção, para este bair-
ro referência da Região J, tem histó-
ria iniciada no começo do século 20 
em outro ponto da cidade, à beira do 
Caminho do Mar, na Ponte Alta (Re-
gião Q), pouco antes da Linha Rio 
Grande, hoje Riacho Grande.

No início da década 
de 1950, o espaço hoje 

cortado pela Rua Santa 
Rita ainda era tipica-

mente rural e utilizado 
ao plantio de tomates

Crédito da foto: Acervo: 
Rita Ângela Zincaglia

“Nas Colônias tudo era muito grande, muito deserto e muito silencioso. (...) 
se podia ouvir o apito dos trens que partiam da Estação de São Bernardo, 
no atual centro de Santo André, a cerca de 10 quilômetros de distância”.
Cf. Mario Stangolini, “As Colônias do Bairro Assunção”: São Bernardo do Campo, edição revisada e ampliada, 1997.
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Na Ponte Alta, a família Angeli 
dá hospedagem a um andarilho e 
nada cobra pelo leito e refeição. A 
retribuição vem em forma de um 
desenho, em dois sacos alvejados 
de farinha de trigo: a imagem de 
Nossa Senhora Assunção, escolhida 
pelo dono da casa, Luigi Angeli.

Para abrigar a tela, a família 
Angeli constrói uma capela, par-
ticular como tantas, e que preci-
sa ser demolida, décadas depois, 
para a passagem da Via Anchie-
ta. Os Angeli deixam Ponte Alta 
e vão para as Colônias. Levam a 
tela. Aos seus pés, os padres da 
Matriz da Boa Viagem passam a 
celebrar missas todos os domin-
gos, na garagem de Cristiano An-
geli, filho de Luigi. Até que, num 
jogo de bocha, surge a ideia de 
se construir uma igreja, a atual 
igreja matriz do Bairro Assunção, 
para a tela é levada.

Por causa da igreja, o nome do 
bairro. E a memória oral, princi-
palmente, lembrando que antes do 
bairro era colônia e, antes da colônia, 
uma fazenda - a Fazenda Jurubatuba.

O insipiente comércio 
da década de 1950: em 
1954, o armazém de 
secos e molhados de 
Ferri & Stangorlini; em 
1958 o armazém de 
Fumio Ino
Acervo: Mario Stangor-
lini (em memória)
Acervo: Hilda Breda

Memória oficial
João Sabatini montou o pri-
meiro bar do Assunção, com 
cancha de bocha. Foi nesta 
cancha que Cristiano Angeli 
revelou a ideia de construir a 
igreja do bairro.

1950 – Emilio Scantam-
burlo pede licença de fun-
cionamento de armazém de 
secos e molhados à Rua das 
Palmeiras, s/n (cf. processo 
PMSBC 595/50).

A escolinha de duas classes, 
fundada no final dos anos 
1950, ficava na Rua Jaboran-
di, em Vila Euro. Meninos e 

meninas do bairro estudavam 
até o terceiro ano primário, 
transferindo-se para o Grupo 
Escolar Maria Iracema Munhoz 
para fazer o quarto ano e con-
cluir o primário.

1948 – Luiz Casa pede alvará 
para construção de escola à Rua 
Jaborandy, s/n (cf. processo PMS-
BC 132/48).

Nota – A escola foi construída 
na Vila Euro. Era chamada de “A 
escolinha do Luiz Casa”. Sobrevi-
veu até a década de 1960, quando 
a Prefeitura construiu um grupo 
escolar na Vila Marchi.

Lembranças
Trabalhadores das duas primeiras 
gerações de imigrantes labutavam na 
terra; os da terceira geração come-

çam a trabalhar nas fábricas, sem se 
esquecer dos tempos rurais. Caso de 
Agostinho Rocco: trabalhava em fá-
brica de móveis e levava batatas para 
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serem vendidas entre os colegas.
Pelo menos até a primeira metade 

da década de 1950, o Bairro Assun-
ção não possuía telefone. Mario Stan-
gorlini, futuro historiador do bairro, 
escreveu duas vezes ao prefeito Lauro 
Gomes pedindo a interferência da 
Municipalidade para que o seu ar-
mazém de secos e molhados tivesse a 
instalação de um aparelho telefônico.

Stangorlini estava domiciliado à 
Rua dos Alvarengas, 165 C. Sua pri-
meira carta data de 25-9-1953; a se-
gunda, de 26-11-1954.

“(...) não possuímos na redon-

deza nenhum aparelho telefônico, 
o que muita falta faz a todos os 
moradores do hoje Bairro da As-
sunção”.

NOTA – A oficialização do nome 
Assunção, como se escreveu, viria 
apenas em 1957, mas Mario Stan-
gorlini já defendia a ideia de se dar 
o nome Assunção ao bairro urbano 
que se desenhava.

Assunta Yagi, a parteira; Luiz Mo-
ratti, da Casa Moratti, o que era pro-
curado para dar injeção nas crianças.

A barbearia do Sr. Carlos, o 

Gustinho, as batata que eu levei ontem tavam bichadas.
Então são mais cara: você levou carne no meio...

açougue do Jacó Capitanio, o bar 
do Beque, o depósito de bebidas 
de Otavio Secol, o velho cami-
nhãozinho do Joanin Sacilotto...

As vias outrora agrícolas ganha-
ram até semáforos, imaginem! Um 
equipamento nem em sonho ima-
ginado ao tempo em que apenas 
Joanin Sacilotto passava com seu 
caminhãozinho Ford soltando fu-
maça entre as plantações de bata-
tas e as granjas dos japoneses que 
também chegaram e partiram.

 A feira livre chegou entre 1959 
e 1960. Primeiro as barracas fo-

Viaduto 
Luiz Martins 
de Oliveira

Viaduto Luiz Martins de 
Oliveira (Bahia 18-4-1920 
– São Paulo 2-5-1985). 
Nome do viaduto do km 
22,5 da Via Anchieta. Pre-
sidiu a SAB do Jardim La-
vinia. Participou do esforço 
pelo alargamento do viadu-
to que leva o seu nome. Eu 
sua gestão à frente da SAB, 
trabalhou pela regulari-
zação dos lotes adquiridos 
pelas famílias do bairro, 
instalação de creche, insta-
lação da quadra de esportes 
da Praça Pedro Marson.

O alargamento do 
viaduto do quilô-

metro 22,5 exigiu a 
mobilização do povo e 

das autoridades, que 
foram até o governa-
dor Franco Montoro 

exigir a obra
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Tipicamente resi-
dencial, a Região J 
possui, mesmo assim, 
algumas indústrias 
importantes, como a 
Scania 

ram armadas nos primeiros quar-
teirões da Rua Cristiano Angeli. 
Em seguida, a feira foi transferida 
para a Rua Jaborandi. Depois para 
a Avenida João Firmino e neste 
ano de 2012 está na Avenida Ro-
bert Kennedy, aos domingos.

E o progresso exigiu até mesmo o 
alargamento do viaduto do km 22,5 da 
Via Anchieta, que recebeu o nome de 
um migrante, Luiz Martins de Oliveira.

Transformação
Como colônias, os lotes que os imi-
grantes italianos compraram foram 
repassados de pai para filho ao lon-
go do século 20 e hoje formam o 

Bairro Assunção de inspiração na 
tela de Nossa Senhora.

Ao redor foram fincados lotea-
mentos, com lotes menores, resi-
denciais, adquiridos por operários, 
que foram erguendo suas casas.

Passam a morar nestes loteamen-
tos os operários das fábricas, em 
especial os das montadoras de au-
tomóveis e suas subsidiárias.

A antiga Estrada dos Alvarengas, 
serpenteando, em direção ao bairro 
rural do Alvarenga e a Santo Ama-
ro, guarda suas curvas aqui e ali, 
com outras denominações. Uma 
nova avenida foi rasgada no fundo 
do córrego que só recentemente ga-

nhou o nome de Assunção. Surge a 
Avenida João Firmino, inaugurada 
no início dos anos 1970 e que mar-
ca uma nova fase do bairro.

Sistema hídrico – Nascen-
tes, fios d’água, riachos e ribeirões 
formam a Região J. A própria des-
crição dos limites da Fazenda Ju-
rubatuba cita uma ponte da Vila 
(no caso referência ao Ribeirão 
dos Couros, hoje Ribeirão dos 
Meninos), mais o Ribeirão do 
Cavalheiro – também citado na 
Região C - (ou Jurubatuba) e o 
Córrego Maria Pessegueiro.

O Córrego Assunção já se cha-
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mou Córrego das Palmeiras. Ele 
nasce na atual Praça Giovanni 
Breda, atravessa o miolo do Bairro 
Assunção (ao longo da João Fir-
mino), cruza pelo viaduto do km 
22,5 da Via Anchieta, segue pela 
Rua Joaquim Nabuco, atravessa o 
estacionamento da Coop para de-
saguar no Ribeirão dos Meninos.

Este córrego, em quase toda a sua 
extensão, está canalizado. Nos anos 
1950 ainda servia para que mulhe-
res lavassem roupas no seu leito.

Da Praça Giovanni Breda saem mais 
dois córregos: o dos Lima (que cruza o 
território da Scania) e também deságua 
no Ribeirão dos Meninos (parte dele 
corre a céu aberto junto à Rua Juruba-
tuba, no Centro) e o Córrego Juruba-
tuba (que segue ao longo da Avenida 
Robert Kennedy, um dos afluentes do 
Ribeirão dos Couros – o atual).

No extremo da Região J, o córre-
go que acompanha a Avenida Café 
Filho. Ali eram pescados camarões 
e pitus. Havia uma lagoa na várzea, 
visível, pelo menos, até a virada 
dos anos 1960 para 1970. “Tudo foi 
aterrado”, conta a escritora Valdira 
Alves de Lima, que residiu no Jar-
dim Lavinia.

 
Urbanização – Não encon-
tramos nos arquivos municipais 
referências às origens de várias 
vilas localizadas no Bairro As-
sunção: as Vilas Lúcia, Luiz Casa, 
Progressista, Marabá e Artuélia. 
Elas aparecem como abertas an-
teriormente à legislação inicial 
que regulamenta os loteamentos 
urbanos. Também são os casos do 
Sítio Stangorlini, no eixo da Rua 
das Palmeiras, hoje Rua Cristiano 
Angeli, e o sítio de Vicenzo Zincaglia, 
no eixo da Rua Santa Rita.

O Bairro Assunção 
em 2012: a caixa 
d’água da antiga 

Mercantil vista da 
Rua Cristino Angeli; e 
o armazém da família 
Pessotti transformado 

em bar da moda
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Loteamentos da Região J
Cidade Miramar – 1945  
Vila Marchi – 1948
Vila Euro – 1947   
Vila Beatriz - 1952
Jardim Lavínia – 1953 
Jardim Via Anchieta - 1953 
Jardim Colonial – 1960  
Vila Flora – 1953
Jardim Brasilândia – 1953 
Jardim Marina – 1954  
Parque São José – 1954  
Jardim das Palmeiras – 1961 
Vila Rosane – 1966  
Vila Marininha – 1968
Vila Rica – 1968   
Conjunto Pompeba – 1971 
Vila Claraval – 1972 
Cj. Sesquicentenário – 1972 
Conjunto Silvinha – 1973  
Conjunto Indaiá – 1974
Conjunto Senador – 1975  
Cj. Nova Assunção – 1976 
Vila Sacilotto – 1977  
Conjunto Camboriu – 1978
Cj.Córrego das Palmeiras – 1978 Cj. 
Dona Leonor – 1978
Cj. Vinte e Um  
de Abril – 1978 
Cj. Acaé - 1979
Condomínio Itaparica – 1981 
Vila Verde - 1981

Nova Assunção
Pró-Mutirão Lavínia  
Assoc. Com. Jd. Anchieta
Jardim Eliane   
Vila Simone
Vila Claraval   
Cj. Res. Nova Assunção
Jardim Jurubatuba  
Cj. Res. Amazonas
Chácara NS Aparecida

Anteriores à legislação
Vila Lúcia   
Vila Luiz Casa
Vila Progressista   
Vila Marabá
Vila Artuélia 

  
Lotes coloniais não divididos 

entre herdeiros dos imigrantes ita-
lianos foram sendo adquiridos por 
imobiliárias de São Paulo, que ini-
ciaram os primeiros loteamentos.

Vila Luiz Casa – Proprie-
dade de Luiz Casa, nascido na Linha 
Jurubatuba.

Vila Lúcia – Propriedade de Vi-
cenzo Zincaglia, imigrante italiano que 
antes de se estabelecer em São Bernardo 
viveu nos Estados Unidos. Por isso era 
chamado de Vicente Americano.

Cidade Miramar – Pro-
priedade de Salvador Marchi.

Vila Marchi – Loteamento 
do Banco F. Munhoz. As vendas dos 
primeiros lotes de terrenos fracassa-
ram, pela dificuldade de acesso. Em 
1959, com a abertura da Rua Assun-
ção, os lotes começaram a ser nego-
ciados com maior facilidade.
Uma referência: a SAB de Vila Mar-
chi, fundada em 16-3-1960.
Famílias antigas: Zanata, Tolotti, 
Fregel, Marson, Guereschi, Valin, 
Viside, Roduca.
Primeiro comerciante: Elias Jorge, 
que montou bar e armazém.
Primeiro presidente da SAB: Ro-
que Dias Valin.

Chegada da energia elétri-
ca: 1956.

Vilas Euro e Pro-
gressista – Propriedades 
do Dr. Euro de Vale Nogueira.

Jardim Via Anchieta
Trata-se da antiga Vila Pro-
gressista, esta sem registros 
oficiais. Foi loteado por Ma-
ria Aparecida Alves Franco em 
área contígua aos terrenos da 
Vila Euro. E traz uma indica-
ção interessante: os fundos do 
loteamento embicavam para 
a antiga estrada que vai a Pi-
raporinha. No total, 89.293,55 
m2, com 206 lotes.

Jardim Lavinia – Lotea-
mento de Alcides Martins Queiroga, 
que possuía chácara na área e depois 
mudou para São Vicente.
Há uma dúvida acerca da ori-
gem do nome Lavinia: uma ho-
menagem à esposa do prefeito 
Lauro Gomes, Lavinia Rudge 
Ramos, ou à esposa do loteador, 
Lavinia Queiroga.
Uma referência: Avenida Ca-
pitão Casa, antiga Estrada 
do Portão do Tiro. Possuía 
um portão, próximo à cháca-
ra do loteador.
Dona Afra Alves de Sant’Ana. 
Reside no Lavinia desde 1957.
Dona Noêmia Maria da Con-
ceição. Chegou ao Lavinia em 
1958. Ali seus filhos criaram a 
empresa de ônibus Cate-Rose, a 
princípio com um único veículo.

Tela de Nossa Senhora 
Assunção. Pintada na Ponte 
Alta - adiante da Vila São José 
e Jardim Silvina - e trazida à 
Linha Jurubatuba pela família 
de Cristiano Angeli: origem 
do nome do bairro. Foto: Abel 
Azevedo Ferreira/PMSBC
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Escola na SAB
Depoimento: Iraci Santana Pereira e 
Valdira Alves de Lima, irmãs

1 – Quando chegamos, o Jardim La-
vinia era um loteamento novo. Havia 
muito barro. Um deserto. Não tinha 
condução nem luz. Alguns barraqui-
nhos começavam a surgir.

2 – Nosso terreno era maior, 
com 300 metros e uma casa de 
madeira muito gostosa e bonita 
nos fundos, com um belo poço 
com bomba para a retirada de 
água. O terreno foi cortado com a 
passagem da Avenida Café Filho. 
Perdemos 110 metros.

3 - O Bairro Assunção também es-
tava nascendo, assim o nosso contato 
maior era com o Centro. Seguíamos a 
pé as compras no armazém do Carlos 
Horita, na Rua Marechal Deodoro.

4 - O Grupo Escolar do Jardim 
Lavinia funcionava na sede da SAB 
do bairro, com duas classes de ma-
deira em cinza. Só a sala da direto-
ria era de tijolos.

Jardim Brasilândia – 
Propriedade de Bortolo Basso, Ivao 
Ito, Nino José Masini, Salvador 
Marchi e Eduardo Speglick.

Sua localização indica que ficava 
à margem da estrada que ligava a 

Rua das Palmeiras (hoje Cristiano 
Angeli) com o polígono do Tiro de 
Guerra – no caso, a atual Avenida 
Robert Kennedy.

Quando da abertura do lote-
amento, a área era ainda rural e 
exigiu obras de terraplenagem 
devido à sua forma acidentada. O 
processo de aprovação arrastou-
-se por mais de 10 anos, devido à 
erosão dos lotes.

No total, 425 lotes, com 10 me-
tros de testada e 250 m2.

Jardim das Palmeiras 
São 180 lotes distribuídos em três 
quadras centrais e seis quadras 
laterais. O ponto referencial é a 

Clube do Mesc nos 
anos 70: um clube de 

campo na Avenida 
Robert Kennedy. 

Foto: Geraldo Gon-
çalves/PMSBC
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Nasce o Novo Assunção, com conjuntos habitacionais e experiência comunitária

Rua Cristiano Angeli, a antiga 
Rua das Palmeiras, que empresta 
o nome ao loteamento. O finan-
ciamento coube à Volkswagen. 
Desde o início da sua atuação em 
São Bernardo, em 1957, uma das 
preocupações maiores da Volks 
era com a falta de mão-de-obra. 
Daí a abertura do loteamento 
destinado aos seus trabalhadores. 
No Jardim das Palmeiras a mon-
tadora investiu 24 milhões de 
cruzeiros, colocados à disposição 
da Cooperativa dos Empregados 
da Volkswagen do Brasil.

Fazenda, linha colonial, loteamen-
tos e... o Novo Assunção, com os con-
juntos habitacionais e condomínios, 
que chegaram a partir dos anos 1980, 
e até mesmo a experiência comuni-
tária representada pela Associação 
Comunitária Jardim Anchieta e Pró-
-Mutirão do Jardim Lavinia.

Na verdade, pelo menos duas 
fileiras de casas populares foram 
construídas na década de 1950 na 
parte central do Bairro Assunção. 
Uma delas na Estrada dos Alvaren-
gas, com fundos para o Córrego das 
Palmeiras – hoje trecho da Avenida 
João Firmino. Estas casas dão espa-
ço ao comércio do bairro.

A outra fileira de casas resiste, a 
partir do antigo nº 169 da mesma 
Estrada dos Alvarengas, construída 
a partir de 1953 por Cristiano An-
geli na então Rua Particular, s/nº.

À época, Newton Barbosa escre-
veu: “Não se trata de loteamento, 
mas de uma passagem de servidão 
para dar acesso a propriedades do 
antigo Núcleo Colonial, proprieda-

des essas de terceiros”. O topógrafo 
realça: “Estrada dos Alvarengas, an-
tiga Linha Jurubatuba” (cf. processo 
PMSBC 320/53).

Três Corredores
Depoimento: Antonio Lemos
O bairro cresceu, crescemos juntos. 
Hoje já não há espaço para crescimen-
to horizontal, só vertical. Casas antigas 
estão sendo demolidas para a constru-
ção de dois sobrados novos. Nos terre-
nos maiores são construídos edifícios.

A parte industrial é reservada 
para o Bairro Cooperativa.

Duas novas vias demarcam o As-
sunção (expandido): de um lado, a 
Café Filho, de outro, a José Odorizzi. 

Com a João Firmino, formam-se os 
três corredores do futuro que virá.

Marco Histórico
A Praça Giovanni Breda simboli-
za a existência da Fazenda Juru-
batuba, dos monges beneditinos, 
ocupada por eles e por seus tra-
balhadores, inclusive negros e ín-
dios escravizados, a partir do sé-
culo 18. Já no século 19 vieram os 
imigrantes italianos e de outras 
nacionalidades, que cultivaram a 
terra para desenvolver o cinturão 
verde da cidade. A partir do sé-
culo 20, juntam-se aos imigrantes 
os irmãos brasileiros de tantas 
paragens, que participaram da 
formação do parque industrial de 
São Bernardo do Campo.

A todos, os antigos e novos, bra-
sileiros e estrangeiros, livres e es-
cravos, religiosos e leigos, rende 
a Administração Pública de São 
Bernardo do Campo a sua home-
nagem e o seu reconhecimento.

Prefeito Saladi-
no visita a Linha 
Jurubatuba em 1926. 
É recebido pelas 
famílias reunidas na 
colônia dos Breda. Ali 
ficava a sede do Vinte 
de Setembro FC. Hoje 
é a Praça Giovanni 
Breda, que as novas 
gerações também cha-
mam de Área Verde. 
Coleção: Museu de 
Santo André

Antonio Lemos fez carreira na 
Volkswagen. No início dos anos 
1980, decide atuar por conta pró-
pria e abre uma nova imobiliária 
e administradora no Assunção, 
ao lado da esposa Zuleica.
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Governador Franco Montoro recebe comitiva de São Bernardo: em pauta, o alargamento do viaduto do Bairro Assunção.
Acervo: Antonio Lemos

No final da década de 1950, adolescentes participam de competição de planadores do Clube King de Aeromodelismo. Local: espaço livre de 
Vila Euro hoje ocupado pela Scania. A partir da esquerda: Clovis Pelosini (com a mão na cabeça), Waldomiro Pelosini (o Tuta – atrás), 
Ghunter, Ernesto Bassoli e Luiz Carlos Mancuso (o Peco). Acervo: Clovis Pelosini
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Rua Francisco Visentainer, uma das artérias que conduz ao Parque dos 
Pássaros e que homenagem, no nome, antigo imigrante das colônias 
locais. Na foto, Maria Regina Veloso, que reside na via até hoje. Acervo: 
Álbum familiar

Governador Franco Montoro recebe comitiva de São Bernardo: em pauta, o alargamento do viaduto do Bairro Assunção.
Acervo: Antonio Lemos

Jardim Brasilândia e a pequena Rosa Veloso Acervo: Álbum familiar
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COOPERATIVA/ ALVES DIAS
Vl. Alves Dias, Cooperativa, Jd.
Clarice, Vl. Sonia Maria, Fei-Mizuho, 
Vl. Ferreira, Jd. Esmeralda, Pq. Neide, 
Conj. Hab. Jd. Imperador, Conj. Hab. 
Felipe Audi, Jd. Continental, Jd. 
Santa Maria, Vl. Roberta, Vl. Kiko, Jd. 
Nazareth, Jd. Belita, Vl. Rosa Cruz, 
Vl. Soares, Jd. Santa, Jd. Uenoyama, 
Cond. Res. Nova Assunção, CAISB II, 
Vl. Nova Antunes, Jd. Satélite, Jd. 
Belas Artes, CAISB I, Granja Ito
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No eixo da Avenida  
Castelo Branco, a velha  
Linha Camargo
“Orestes Lopes de Abreu, Eufrásio dos Santos, João Bananeira, seo Apa-
recido (pai do Fumaça), seo Anísio (pai do Bebeto). Em termos urbanos, 
se podemos dizer assim, foram essas famílias que fundaram a região do 
Alves Dias, a partir do Parque Neide, no final da década de 1940”.

DGABC, 14-12-1980: da série A história dos bairros.

Origens Históricas
Nos primórdios da colonização de 
São Bernardo, este espaço geográ-
fico de São Bernardo pertenceu à 
Fazenda Jurubatuba, dos monges 
beneditinos, que começou a ser 
formada no início do século 18 – 
contemporânea a uma segunda fa-
zenda, a “São Bernardo”, origem da 

Passagem 
do Córrego 

Camargo. 

bicentenária Freguesia (e hoje Mu-
nicípio) de São Bernardo.

Foi na Fazenda Jurubatuba que o 
governo imperial abriu a Linha Ca-
margo, em 1887, com 33 lotes, des-
tinados aos imigrantes trazidos da 
Europa, em especial da Itália. Entre 
essas famílias estava a Rocco, origi-
nária de Bergamo.

Vizinhas à Linha Camargo 
espalhavam-se as terras de An-
tonio Manoel Pedroso, também 
conhecido por Antonio Montei-
ro, falecido em 1926.

Pedroso e/ou Monteiro era 
grande proprietário na região, a 
partir de Piraporinha, hoje bairro 
de Diadema. Suas terras se per-
diam na imensidão de morros, 
matas e pastos. Os descendentes 
revenderam as propriedades, por 
onde hoje se espalham inúmeros 
loteamentos urbanos, inclusive 
os desta Região K.

Entre os que adquiriram terras 
dos Pedroso e/ou Monteiro está 

a família Butrico, de Nicolau Bu-
trico, adquirente do Sítio Feital. 
Tanto os Butrico como os Pedroso 
e/ou Monteiro não preservaram 
suas propriedades, a um tempo – 
o tempo da São Bernardo rural – 
em que as terras locais, hoje tão 
valorizadas – não tinham o valor 
de revenda – a plantação e a pro-
dução de tijolos, lenha e carvão 
tinham valores maiores.

A Linha Camargo, hoje, é repre-
sentada pela Avenida Humberto de 
Alencar Castelo Branco, que inter-
liga a Praça Giovanni Breda (Re-
gião J – Assunção) a Piraporinha.

Chegam os Italianos
Criado o Núcleo Colonial de São 
Bernardo, em 1877, formaram-se 
as várias linhas. Uma das primeiras 
foi a Jurubatuba, ocupada a partir 
de 1878. Na sequência, surge a Li-
nha Camargo (1887), com os vá-
rios sítios cujo ponto referencial 
hoje apontado é o da localização 
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Jardim Continental. 
De volta a 1973, 
ruas de terra e 
aspectos ainda bem 
rurais.
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do campus da FEI, outrora Recanto 
Santo Olímpica, num dos extremos 
atuais da Avenida Humberto de 
Alencar Castelo Branco.

Famílias italianas, principalmen-
te, foram ocupando os sítios ou lo-
tes coloniais. E entre as famílias que 
há quase 130 anos chegaram, finca-
ram raízes as seguintes: Rocco, com 
três lotes entre a FEI e a atual Vila 
Alves Dias, Valeri ou Valério (com 
lote hoje substituído pelo Jardim 
Esmeralda). Depois, os lotes dos 
Bonicio, Secol, Sacilotto e Dellabar-

1957. Rua Reve-
rendo Paulo Licio 
Rizzo nos anos 60 

ainda de terra, sem 
calçada, quando da 

chegada da ilumi-
nação em domicí-
lio. Constroem-se 

as primeiras casas. 
De chapéu, o Sr. 

Euclides. Acervo: 
Aguinaldo Severino

ba, na altura da atual Vila Ferreira 
e do Lar Emmanuel. Por fim, em 
direção a Piraporinha, completan-
do esta Região K e a Região D, as 
terras que não fizeram parte do Nú-
cleo Colonial e que pertenciam aos 
antigos do hoje Município de Dia-
dema, entre os quais os Pedroso e/
ou Monteiro.

Entrevistamos, em 1980, Antonio 
Rocco, então com 75 anos – ele que 
nasceu em 1905, na Linha Camar-
go. À época, Sr. Antonio residia no 
Centro e há anos não visitava as ter-

ras que foram colônias de seus pais 
e avós. Estava desgostoso.

Até o clima mudou
Depoimento: Antonio Rocco

A última vez que atravessei o via-
duto do Bairro Assunção, há 5, 10 ou 
15 anos, foi um fracasso. Na metade 
do caminho, preferi dar meia volta e 
retornar para casa. Destruíram tudo.

Na Linha Camargo eram plan-
tadas verduras e árvores de fruta, 
existiam muitos passarinhos. E o 
clima era especial, todo certinho: ge-
ava no tempo certo, de maio a julho, 
quando fazia muito frio. Em agosto 
era tempo de plantar e soltar os bur-
ros, que corriam pelos pastos para se 
esquentar. De novembro a março c 
hovia bastante.

As flores de laranjeiras só sobra-
ram na minha lembrança. Ainda 
sinto nos lábios o gosto puro das me-
xericas, dos limões de casca verme-
lha, dos limões-cravos que não exis-
tem mais. O progresso acabou com 
tudo, até com o bom clima.

NOTA – Confirmando a lista dos 
imigrantes italianos da Linha Ca-
margo, vizinhos aos Rocco, Sr. Anto-
nio nos contou que as terras próximas 
às dos seus ancestrais foram coloni-

A Região K – da FEI (Faculdade de Engenharia Industrial) à Região D, do 
Bairro Independência, seguindo por extensa divisa da cidade com Dia-
dema, ao longo do Ribeirão dos Couros - permite um passeio por várias 
São Bernardo: a São Bernardo colonial dos monges beneditinos, a São 
Bernardo dos antigos brasileiros, das famílias Pedroso e Monteiro, a São 
Bernardo dos imigrantes italianos que colonizaram a Linha Camargo, a 
São Bernardo rural que assistiu à chegada de imigrantes japoneses e que 
se dedicaram a várias atividades, da agrícola à oleira; e a São Bernardo 
urbana, inaugurada pelo Parque Neide, em 1952.
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zadas pelos Valeri e (ou Valerio) e 
Dellabarba. E também pelos Boralli.

Chegam os Japoneses
O Bairro Cooperativa fazia parte da 
Linha Camargo. O espaço se trans-
formou no bairro oriental de São 
Bernardo, preservando seu feitio 
rural, em 1935, quando da chegada 
das primeiras famílias japonesas. 

Organizados em cooperativa, os 
japoneses labutaram na terra, intro-
duziram a avicultura, produziram 
até cogumelos. E trouxeram costu-
mes que a cidade foi absorvendo, 
como a festa poliesportiva Undokai 
do Bairro Mizuho – Mizuho, que 
significa Abundância. 

Quando a indústria chega, e 
transforma, o Mizuho semeia um 

Família Nakano: 
a migração de São 
Paulo para São 
Bernardo e a fixa-
ção por gerações 
no Bairro Coo-
perativa. Acervo: 
Álbum familiar

tratado internacional: São Ber-
nardo torna-se Cidade Irmã de 
Tokuyama. O ano: 1974.

Notícias do Mizuho
Os pioneiros – Famílias que 
chegaram em 1935: Riuchi Matsumo-
to, Kiyoji Inoue, Toshio Tamai, Gum-
pei Ito, Fukutaro Ida, Ichimitsu Shin-
tomi, Yoshiharu Adachi, Hidekichi 
Suga, Kogen Takagi e Katsuo Sasaki.

Riuichi Matsumoto foi conside-
rado o “prefeito” ou o “embaixa-
dor” do Mizuho, pela sua vivaci-
dade, camaradagem e facilidade de 
comunicar-se em todas as esferas, 
municipais e internacionais.

Origem - A gleba adquirida 
pelos pioneiros media 60 alquei-

res, pertencentes Ângelo Boralli, 
imigrante italiano, que aí planta-
va vinha, chá, hortaliças e fabri-
cava vinho para o seu consumo. 
Utilizava somente uma pequena 
parcela da propriedade.

Coletivismo – Na divisão 
das terras adquiridas, os japoneses 
reservaram um alqueire para uso 
comum. Ao centro, um pátio ar-
redondado que ainda existe para 
práticas esportivas e de lazer; ao re-
dor, escola, igreja, salão e quadras 
esportivas, preservadas também.

Atividades – Pela ordem, os 
japoneses do Mizuho dedicaram-
-se, ao longo dos anos, aos seguin-
tes trabalhos de subsistência:
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1 – Extração vegetal para a produ-
ção e venda de carvão, atividade já 
desenvolvida pelos imigrantes ita-
lianos e antigos brasileiros.

2 – Plantação de tomate e hortali-
ças para venda e consumo próprio. 
Cultivo de limão, uva, pêssego, 
ameixa, nêspera.

3 – Plantação de eucaliptos, casta-
nha, ponkan e cultivo de cogumelos.

4 – Avicultura (a partir de 1942). A 
atividade ganha importância a par-
tir dos anos 1950. Alcança o auge 
nos anos 1960, quando chegaram 
a existir 57 granjas, para chegar ao 
fim nos anos 1980 – em 1986 eram 
apenas sete granjas.

A guerra - A Colônia Mizuho, 
por estar localizada próxima à Re-
presa Billings, foi considerada área 
de segurança nacional e também 
por estar entre Santos e São Paulo 
sofreu várias investidas e tentativas 
de desalojamento dos moradores 
pelos oficiais do Departamento da 
Ordem Política e Social (DOPS).

Urbanização – A configura-
ção rural do bairro manteve-se até os 
anos 1970. Até então o destaque era 
para a atividade dos japoneses pio-
neiros e seus descendentes. A Coope-
rativa Mizuho lidava com aves, ovos, 
frutas, hortaliças e legumes. A trans-
formação deste espaço rural deu ori-
gem a vários loteamentos populares.

Industrialização - O Bair-
ro Cooperativa integra o Parque In-
dustrial dos Imigrantes, juntamente 
com os Bairros Alves Dias, Alva-
renga (parte) e Batistini (parte). O 
PII foi estruturado em 1974.

Estudo acadêmico - Pro-
fessora Utako Fujino Kariya desen-
volveu uma dissertação de mestra-
do sobre a Colônia Mizuho com o 
nome de “Mizuho: uma colônia de 
imigrantes japoneses em processo 
de urbanização”, com orientação da 
professora doutora Wanda Silveira 
Navarra: Departamento de Geogra-
fia da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas da Universida-
de de São Paulo, área de Geografia 
Humana. São Paulo, 1986.

Tradição preservada – 
Os pioneiros partiram. Nisseis e 
sansseis mantêm a memória do 
Mizuho. A Associação Cultural de 
Mizuho existe, na prática, desde 
1935. Foi declarada de utilidade 
pública em 1963. Celebra anual-

Mola Propulsora
“A Colônia Mizuho deve à avi-
cultura a sua expansão e seu 
progresso. Foi a avicultura a 
mola propulsora de seu desen-
volvimento material, econômico 
e cultural. Este marco simboliza 
a eterna gratidão dos habitantes 
da colônia a todas as atividades 
relacionadas à avicultura”.
De uma inscrição, em japonês 
e português, na praça central 
do Bairro Cooperativa, a Praça 
Tokuyama

NOTA – A Lei de Proteção aos 
Mananciais, de 1975, regula-
mentada em 1976, inibe a ex-
pansão do Parque Industrial 
dos Imigrantes, entre os quilô-
metros 20 e 26 da Rodovia dos 
Imigrantes. Metade da área do 
Mizuho é incluída na área de 
mananciais. A parte livre pas-
sa a receber indústrias.
Intercâmbio – São Bernardo  
e Tokuyama tornam-se ci-
dades-irmãs graças a acor-
do assinado em 23-4-1974 e  
26-11-1974.

Notas

Gincana polies-
portiva Undokai, 

a Colônia Mizuho: 
a integração 

entre japoneses e 
brasileiros. Acer-

vo: Associação 
Mizuho
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mente o aniversário da Coopera-
tiva. Especialmente em 2-5-2010 a 
Associação festejou os 75 anos de 
sua fundação, tratados como um 
sonho dos antigos que deu certo e 
que chega às novas gerações.

Atividades – A Associação 
Cultural de Mizuho mantém ativi-
dades culturais e esportivas. O en-
sino da língua japonesa (nihongo-
gakko) é preservado desde o início. 
E mais: caligrafia japonesa com pin-
cel (shodô), pintura em tela, ginásti-
ca da saúde (kenko taissô), ginástica 
lian gong, tai chi chuan, dança ar-
tística japonesa (nihonbuyô), dança 
social (shako-dance), karaokê, tai-
kô, gateball, futebol de salão.

Diretoria – A composição da 
atual diretoria, com os responsáveis 
pelas várias atividades, inclui no-
mes de várias gerações das famílias 
do Mizuho. Por ordem alfabética: 
Akiyama, Fujii, Fujimori, Fujinaga, 
Fujinkai, Hayashi, Hyodo, Inoue, 
Irie, Kabuki, Kinoshita, Kumamoto, 
Masanori, Matsumoto, Miyamo-
to, Nakahara, Nakata, Nukumizu, 
Onaga, Shimizu, Takashima, Ta-
naka, Toshiaki, Ueno e Yatate. 

Sistema hídrico
Rio dos Couros ao longo 
da Estrada Eiki Kiknte
Ribeirão Camargo fornecia areia. 
Havia um  porto de areia no Jardim 
Brasilândia. E caulim.

No momento da divisão dos 
lotes da Colônia Mizuho, os fun-
dadores tiveram como preocu-
pação a passagem de pelo menos 
um córrego, dentro de cada pro-
priedade, elemento importante 
para a agricultura.

“Nesse esgoto que passa lá embai-
xo (Ribeirão Camargo) era possível 
pescar; depois das chuvas se pegava 
muito cará” (Rinaldo Oliveira Sil-
va, cuja família chegou à Vila Alves 
Dias em 1957; ele tinha 10 anos).

Urbanização  
A Região K abrange os Bairros 
Alves Dias e Cooperativa. Sua for-
mação urbana é a expansão, de 
um lado, da Região J (Assunção), 
de outro, da Região D (Planalto). 
Consumava-se a travessia da Via 
Anchieta, a partir do Centro, em 
direção a uma nova rodovia, a Imi-
grantes, construída na virada dos 
anos 1960 para 1970.

Os loteamentos começam a ser 
implementados quando toda a área 
era rural., com atividades agrícolas 
e extrativas. Nas partes alagadiças 
existiam olarias. Uma delas locali-
zada no espaço hoje ocupado pela 
Lar Emanuel, na Avenida Castelo 
Branco.

Professora Utako Fujino Kariya, 
em sua dissertação de mestrado, 
relaciona seis leis e decretos que 
determinaram a transformação do 
rural em urbano de toda a área:
. Lei municipal 2093, de 18-12-
1973 – Destina a área do Muni-

1975 = Toshiba adquire extensa área no Mizuho
Jacuzzi do Brasil adquire 35 mil m2
1978 = 7 indústrias
1984 = 18 indústrias, das quais 25,9% do mobiliário.
2005 = 258 empresas, 100 delas industriais

Evolução industrial do Cooperativa

cípio entre a Via Anchieta e a Ro-
dovia dos Imigrantes, delimitada, 
de um lado, pelos Municípios de 
Diadema e São Paulo e, de outro, 
pela Billings, prioritariamente ao 
desenvolvimento urbano.
. Decreto municipal 3772, de 12-2-
1974 – Regulamenta a lei anterior.
. Decreto municipal 3985, de 28-8-
1974 – Aprova o Plano de Urbani-
zação do Parque Industrial dos Imi-
grantes. Localização: entre os km 20 
e 26 da Rodovia dos Imigrantes; área: 
16,5 milhões de m2 junto à represa.
. Lei estadual 898 de 181-2-1975 
– Disciplina o uso do solo para a 
proteção dos mananciais, cursos e 
reservatórios de água.
. Lei estadual 1172, de 17-11-1976 – 
Delimita as áreas de proteção.
. Lei municipal 2435, de 30-12-
1980, inclui a Colônia Mizuho 
dentro do perímetro urbano.

“Esse foi o golpe de misericórdia do 
governo municipal contra muitos 
proprietários que ainda pretendiam 
continuar vivendo na Colônia, fre-
quentando as associações e mantendo 
intacta a vida de relações do Mizuho. 
Com essa lei, o Estado (na figura do 
executivo municipal) colocou em fun-
cionamento um dos dispositivos mais 



186

Região K

eficazes – os altos impostos imobiliá-
rios – para controlar o uso da terra 
e para um desejável desenvolvimento 
urbano” (professora Utako).

Parque Neide – Começou a 
ser formado no final da década de 
1940, quando recebeu os primeiros 
moradores, entre os quais Orestes 
Lopes de Abreu, que teve 24 filhos. 
Em 1980 entrevistamos um dos fi-
lhos do Sr. Orestes, Orestes Ferreira 
Lopes, o Didi, que foi o primeiro 
presidente do Corinthians local, 
fundado em 1963.

 
“Quase não existiam casas. Exis-

tiam muitas áreas de verduras dos 
japoneses do Mizuho. Tudo por aqui 
era chamado de Linha Camargo. 
Não havia loteamentos. O espaço 
hoje ocupado pelo Parque Neide era 
ocupado de canteiros de verduras 
da família Grotti, mesclado com um 
pouco de mato e capoeira” (Didi).

Este panorama seguia as áreas da 
Linha Camargo, a atual Castelo Bran-

co, então uma estradinha estreita, só 
usada por carroças. A Rua Cristiano 
Angeli nem chegava ao bairro.

O primeiro serviço do Sr. Orestes 
(pai) foi o de arrancar tocos da terra 
para a formação de hortas. Depois 
fez parte da equipe de Mauro Salda-
nha, o loteador do Parque Neide. O 
processo deu entrada na Prefeitura 
em 1952 e foi aprovado em 1961.

Vila Sonia Maria 
Vizinha ao Parque 
Neide.

Vila Alves Dias – Antes de 
ser aberta, a área era tomada de eu-
caliptos, a exemplo do vizinho Jar-
dim Esmeralda. Sr. Arthur, dono do 
Haras Artuélia, mantinha uma cria-
ção de gado. Antonio Alves Dias foi 
o loteador. A imobiliária ficava em 
São Caetano e mantinha um escri-
tório na Praça Lauro Gomes.

O operador de máquinas Anto-
nio Bispo Nobre, que trabalhava na 
Volkswagen, quis comprar um lote 
na Alves Dias. Não conseguiu. Esta-

Parque Neide -  1952   
Vila Alzira – 1952  
Vila Sonia Maria - 1953   
Granja Ito – 1965  
Vila Ferreira – 1954   
Jardim Uenoyama – 1969 
Vila Alves Dias – 1955   
Vila Santa  - Anos 1970
Jardim Santa Maria - 1956  
Vila Kiko – Anos 1970
Jardim Clarice – 1956   
Vila Soares - 1993
Jardim Continental - 1956  
Jardim Três Marias
Jardim Esmeralda – 1958  
Vila Rosa Cruz – 1958
Jardim Nazareth – 1960
Jardim Belita – 1960
Vila Roberta – 1979

Alves Dias 
Cooperativa

1 2

Dois momentos das 
vizinhas Praças Jura-
ci Ferreira Campos e 

Manoel Lopes Canos, 
no entroncamento da 

Avenida Humberto 
de Alencar Castelo 

Branco com Estrada 
da Cooperativa: 

1976 e 1980
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vam todos vendidos em 1961. Ad-
mitido na Volks em 1960, comprou 
um lote de segunda mão do amigo 
de firma, Isauro Francisco de Sou-
za, e terminou de pagar as presta-
ções. A casa foi construída aos pou-
cos. Só foi ocupada em 1963.

 
Jardim Esmeralda – Se-
parado da Vila Alves Dias pela Es-
trada da Cooperativa. O loteamen-
to foi aberto por Nicola Pardelli e 
divide-se da Vila Alves Dias pela 
Estrada da Cooperativa.

A família Lopes chegou ao Jar-
dim Esmeralda em 1966. No ano 
seguinte inaugurou o depósito de 
material de construção Irmãos Lo-
pes, que existe até hoje.

Manoel Lopes Cano Filho conta 
que em 1967 foi asfaltada a atual Cas-
telo Branco e, em 1968, a Estrada da 
Cooperativa, que recebeu mais de 30 
centímetros de base de pedras. As de-
mais vias ganharam paralelepípedos.

Vila Ferreira – Loteada 
por Antonio Ferreira no antigo 
lote colonial da família Dellabar-
ba. Teve vários proprietários e 
deu origem à primeira favela da 
Região K, hoje em processo de ur-
banização e regularização.

Parque das Árvores – Fi-
gura entre os pontos novos da ge-
ografia urbana de São Bernardo. A 
referência coletiva mais visível é a 
capela Nossa Senhora das Graças, 
da Rua Jatobá, que faz parte da Pa-
róquia Nossa Senhora Aparecida, 
do bairro Alves Dias.

Do rural ao urbano
Depoimento: professor 
Rubens José Gama

1. Em 1974 o comércio do 
bairro tinha um único empó-
rio, onde existia o único telefo-
ne, que atendia ao bairro todo. 
O proprietário, Sr. Washington, 
costumava dizer: 
“Quem não compra aqui não vai 
usar o meu telefone”.

2. A Avenida 1, hoje Avenida Jus-
celino Kubitschek, estava sendo 
aberta. Nós somos o segundo ou 
terceiro a entrar na rua, com ha-
bite-se. Na frente de casa existiam 

hortas, de uma antiga plantação de 
pêras. Região tipicamente rural.

3. As ruas eram conhecidas por 
números. A Rua Mario Barreto era 
a Rua 4. A Avenida Plínio Barreto 
era a Avenida Marginal. As primei-
ras casas foram vendidas nessas 
ruas. Nós, que viemos depois, com-
pramos as casas mais para baixo, 
junto ao Ribeirão dos Couros.

4. A urbanização começa na meta-
de dos anos 80: 1985, 1986... É quan-

Notícias

* Pela sua localização, entre o 
pioneiro Parque Neide e a Estra-
da da Cooperativa, ao longo da 
Avenida Humberto de Alencar 
Castelo Branco, e pelo seu desen-
volvimento primeiro, Vila Alves 
Dias tornou-se a principal refe-
rência da Região K. Seu nome é 
emprestado ao bairro.

* Em 1957 chegava o primeiro ôni-
bus: a linha Centro a Piraporinha, 
passando pela Linha Camargo.

* Nos anos 1960 ainda havia árvo-
res frutíferas do tempo das Colô-
nias à beira da Linha Camargo e 
da Estrada da Cooperativa.

* Nos anos 1960, durante alguns 
anos, peruas Kombis faziam o 
trajeto Centro – Alves Dias. Era 
a Circular Gasocar, com ponto 
final na Cristiano Angeli.

* Também nos anos 1960, o único 
telefone pertencia ao Elpídio Car-
rapicho. O nascente comércio, se 
quisesse ter telefone próprio, tinha 
que puxar fio desde a Colônia dos 
Vinte, hoje Área Verde ou Praça 
Giovanni Breda.

Vila Rosa Cruz – Loteada por 
Antonio Calderelli.

Jardim Continental – Aprovado 
em 1970. A Urbanizadora Con-
tinental inaugura uma nova 
era habitacional na região e 
providencia intensa campanha 
publicitária pela televisão, rá-
dio e grandes placas coloridas 
que especificavam: “Financiado 
pelo BNH”.
Rubens José Gama e Darci 
Gama, casal de professores, che-
gou ao Jardim Continental em 
1974: 4 de maio.
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do se constrói uma ponte sobre o 
rio, que é retificado, é aberta a pri-
meira praça, chega o asfalto. Nossa 
rua constava como asfaltada. Não 
era . Lutamos por muitos anos para 
convencer a Prefeitura a asfaltar. 
Primeiro veio o salgadão, que não 
durou nem meses; depois, o asfalto, 
o que exigiu profunda mobilização.

5. A Avenida JK é bem larga. Ha-
via um projeto de uma linha fér-
rea, um anel que interligaria São 
Bernardo com Santo Amaro e o 
Litoral. Projeto não saiu do papel.

Festa junina – Duran-
te vários anos os moradores do 
Continental realizaram uma festa 
junina comunitária, na rua, a céu 

aberto, ideia da professora Darci. 
Armava-se uma fogueira, a rua era 
enfeitada com bandeirinhas. En-
saiava-se a quadrilha. Muita músi-
ca, muita comida típica e quentão 
de pinga e de vinho.

Jardim Santa Maria – 
Claudecir dos Santos Lemos, me-
nino ainda, chega ao Jardim Santa 
Maria, com a família, em 1969, 
numa época de transformação 
profunda do loteamento. O bairro 
tinha barracos como residência, 
em número reduzido, granjas to-
cadas por japoneses e olarias em 
fase de desativação.

A atual Avenida Juscelino Ku-
bitschek tinha dois barracos pe-
quenos. A luz vinha emprestada 

da Rua Nossa Senhora de Fátima. 
Água só de poço. Ao longo do Ri-
beirão dos Couros, brejos, taboas. 
Ali ainda se caçava rã e preá. Ha-
via muitas cobras.

Estudava-se no Grupo Escolar do 
Jardim Nazareth, formado por duas 
salas de madeira, ao lado do cam-
po de futebol. A terra era preta. Os 
aterros chegaram e transformaram 
a terra em vermelha, que os mora-
dores usavam para adubar plantas.

Subsistência
Depoimento: Claudecir 
dos Santos Lemos

1. A gente plantava couve, verdu-
ra, pra vender em bacia nas casas 
do Jardim Continental. No Con-

3

As mesmas Praças 
Juraci Ferreira Cam-

pos e Manoel Lopes 
Canos: referência no 

Bairro Alves Dias
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Testemunhos
tinental morava o pessoal de mais 
posse,  em casas de alvenaria. Nos 
outros loteamentos, barracos de 
madeira. Demoraria alguns anos 
mais para que os barracos fossem 
substituídos por casas de alvenaria.

2. Havia dois campos de futebol: 
no final da Santa Maria e o campo 
oficial, no Jardim Nazareth.

3. Em todo o Nazareth, um único 
bar, o Bar do Pimenta. 

4. Dona Maria era a presidente da 
associação de moradores. Era ela 
que corria atrás de tudo, cuidando 
dos interesses da comunidade.

5. E os personagens: José Verdurei-
ro, Maria Rezadeira, Sr. Antonio, Sr. 
Neivi, Dona Marili. O Tição. Ele me 
salvou a vida, livrando-me de um 
cachorro louco que me atacou numa 
manhã em que eu ia buscar leite e pão.

6. E a tragédia: na esquina da 
Nossa Senhora de Fátima morava, 
num barraquinho, a família mais 
pobre. Uma menina, Sonia, foi 
pra escola. A mãe saiu, deixou a 
casa com duas ou três crianças. E 
a lamparina acesa. Pegou fogo no 
barraco. Uma das crianças morreu 
queimada. Foi a primeira vez que 
eu vi o Corpo de Bombeiros em 
ação. Jogavam água pra caramba. 
A mulher gritando, querendo en-
trar no barraco. Não deixaram. Eu 
tinha oito anos. Era 1970.

Jardim Uenoyama – Re-
gularizado em 1984. Contíguo às 
Vilas Santa e Alzira. Área urbani-
zada em espaço outrora ocupado 
por granjas e plantações.

. Maria Silvolandi Silva San-
tos. Reside desde 26-10-2010 
à Rua Beta Dragone, bloco 6, 
apartamento 13. Veio de um 
barraco na Divinéia atingido 
pelas enchentes. Perdeu tudo. 
Montou o primeiro comércio 
do Três Marias: uma banca 
de revistas.

. Jordélio Souza Alves. Veio 
do Jardim Ipê para residir no 
bloco 11, apartamento 14. 
De manhã treina fisicamente 
para provas de maratona. Já 
participou de quase 300 cor-
ridas. Obteve o sexto lugar 
na Maratona de São Paulo. 
Das 14h às 22 é líder de equi-
pe na Wheaton.

Patronos
. Professor João Batista Ber-
nardes (1926 – 1981), nome 

do antigo Grupo Escolar do 
Jardim Nazareth.

. Fernando Cardoso da Silva 
(1947 – 1991), nome de praça 
pública no Jardim Continental. 
Biólogo e perseguido político.

. Juraci Ferreira Campos, 
nome de praça na Avenida 
Castelo Branco. Precursor da 
Igreja Católica na Região K.

. Manoel Lopes Cano, nome 
de praça no Jardim Esmeral-
da. Antigo comerciante.

. Giacomo Capitani, Giovani 
Bof e Guilherme Lorenzoni, 
nomes de ruas na linha Par-
que Neide – Vila Alves Dias 
– Jardim Esmeralda. Antigos 
moradores das Linhas Ca-
margo e Jurubatuba.

Vila Soares – Denise Dou-
rado Viana preside da Comissão 
de Moradores da Vila Soares e do 
Clube de Leite. Vila Soares é for-
mada por 286 residências entre ca-
sas e sobrados. A vila, urbanizada, 
substituiu uma das favelas do bair-
ro, no Jardim Uenoyama.

A Prefeitura orientou a urbani-
zação e os moradores, em mutirão, 
realizaram obras coletivas, como a 
da colocação da rede de esgoto. Era 
o inicio dos anos 1990.

As pessoas construíram. For-
mou-se um bairro, hoje com cartei-

ro, asfalto e em processo de regula-
rização fundiária.

Três Marias – Antiga pro-
priedade da família Ito, da Gran-
ja Ito. Conjunto habitacional de 
interesse social. Obras iniciadas 
em 2009.
No total, 1.236 moradias proje-
tadas e entregues por etapas, a 
partir de 2010. São beneficiarias 
famílias retiradas de áreas de ris-
co em núcleos como os do Jardim 
Ipê e Divinéia. Ao lado, a cons-
trução de um CEU.
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Região K

2008. Colônia Mizuho se reúne para celebrar o centenário da chegada dos primeiros japoneses ao Brasil, em 1908

Momentos da imigração japonesa ao Brasil, na disciplina do navio chegado ao Porto de Santos, e na festa do centenário da patriarca da Família Tujimori: tradição resgatada                       e  preservada. Acervos: famílias Nakano e Fujimori

Uma Colônia Centenária
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Fundadores do Mizuho representados pelos chefes das famílias: uma 
história iniciada em 1935

1948 - Lideranças do Mizuho recepcionam autoridades municipais durante a realização da 
gincana undokai:  novos costumes assimilados e compartilhados.

Momentos da imigração japonesa ao Brasil, na disciplina do navio chegado ao Porto de Santos, e na festa do centenário da patriarca da Família Tujimori: tradição resgatada                       e  preservada. Acervos: famílias Nakano e Fujimori
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DOS CASA
Sítio dos Casa, Vl. Carminha,
Jd. Detroit, Conj. Res. Tania Maria, 
Pq. Espacial, Vl. Cruzeiro,
Vl. Verde, Vl. Vitória I, II e III,
Jd. Cláudia, Nossa Terra,
Jd. Central, Jd. Ipanema, 
Pq. Veneza, Jd. Novo Lar, Novo 
Lago, Jd. Ipê, Jd.  Pró-Terra Ipê,
Jd. das Oliveiras, Divinéia,
Jd. Castelo Branco, Pantanal I e II, 
Pq. das Flores,  Jd. União e Força, 
Jd. do Lago, Jd. Alvorada, Núcleo 
Santa Mônica, Sítio Bom Jesus
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Os primórdios de
São Bernardo
O Lula na quermesse do Bairro dos Casa. Pernambucano, migrante, famoso, 
metalúrgico, numa festa que durante muito tempo foi uma festa de ita-
lianos. Os tempos mudaram. As comadres, descendentes de italianos, dão 
toda a ficha do Lula astro do telejornal. O Lula casado com a filha da Re-
gineta. Tomando quentão e comendo pipoca. Barbudo. Conversando numa 
roda de amigos, longe da agitação das concentrações grevistas do Estádio 
da Vila Euclides, longe dos repórteres, à vontade, muito à vontade.

 
Cf. Ademir Medici, “São Bernardo, seus bairros, sua gente”, 1982, com reedição em 1984.

Região L sintetiza três fa-
ses importantes da vida da 
cidade: 1) os tempos ime-

moriais da Borda do Campo, século 
18, com a escravidão e o trabalho de 
antigos brasileiros; 2) a imigração eu-
ropéia a partir do final do século 19; 3) 
a migração interna, motivada, em es-
pecial, pela passagem da Via Anchieta 
e chegada da indústria automobilística 
a partir dos anos 1940 e 1950.

O bairro mais antigo é o dos Casa, 
que homenageia, com seu nome, uma 
das primeiras famílias de imigrantes 
italianos radicada no Núcleo Colonial 
de São Bernardo, no final do século 
19. É a família Casa, de Marisa Letí-
cia da Silva, mulher do ex-presidente 
da República e sindicalista Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Em síntese: no século 18 a área do 
bairro fazia parte da Fazenda Juruba-
tuba. No século 19 passa a ser culti-
vada pelos imigrantes. No século 20, 
principalmente a partir dos anos 70, é 

A urbanizado e ganha vários conjuntos 
residenciais. Seus loteamentos mais 
antigos são a Vila Beatriz e o Jardim 
do Lago, ambos abertos em 1952.

Fazenda Jurubatuba – A 
expressão Jurubatuba, hoje restrita à 
via central das lojas de móveis de São 
Bernardo, já foi muito mais genérica 
em São Bernardo. Em tupi-guarani 
jurubatuba define uma espécie de 
palmeira. Os beneditinos tiveram a 
sua Fazenda Jurubatuba em São Ber-
nardo, cuja sede ficava nesta área es-
tudada da Região O.

Há duas hipóteses: a casa bandeiris-
ta localizada no interior do Clube da 
Ford – preservada como monumento 
– e a casa habitada pela família Breda, 
que não existe mais e que ficava na 
Praça Giovanni Breda.

Quando da demolição desta casa, 
recebemos dois tijolos da mesma, 
ofertado por Romeu Bonício, com 
grau de parentesco com membros da 

família Vieira/Fabrício.
Em abril de 1977 entrevistamos Ca-

milo Massaropi. Seus pais chegaram a 
São Bernardo em 1937 e adquiriram 
um sítio de sete alqueires e meio na 
Estrada dos Alvarengas. Do sítio fazia 
parte a casa bandeirista, de paredes 
grossas. Dizia-se que a casa fora cons-
truída e habitada por escravos.

Dialeto recuperado – Em 
outubro de 1976, flagramos um diá-
logo típico da São Bernardo rural – e 
italianada – de tempos idos. Andando 
ligeiro pela Rua Leonardo Martins 
Neto, uma rua do Bairro dos Casa ain-
da com todas as características rurais, 
Giuseppe Breda – o Bepo – passa por 
Vitorino Felice Casa e, sem, parar, sol-
ta seu carregado sotaque italiano:
- Vamô dá de cumê pros porco?
Vitorino, escondendo a careca com um 
chapéu surrado de muitos anos, respon-
de ao vizinho, sorrindo:
- Agora não dá. To dando umas infor-
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mação pro moço (no caso, este repórter, 
interessado em entender a formação do 
Bairro dos Casa e região).

É domingo de tarde. Bepe conti-
nua andando em direção à sua cria-
ção de porcos. Desaparece na curva 
da rua cercada de bambuzais, casas 
antigas e conjuntos habitacionais 
novos. Vitorino, encostado numa 
cerca, em frente à sua casa, pros-
segue respondendo as perguntas 
que lhe são dirigidas. Sabe que suas 
respostas servirão para que o jornal 
conte pelo menos um pedaço da 
história do antigo Bairro dos Casa.

E Vitorino contava que o Bairro 
dos Casa já não era o mesmo. De 
antigamente sobrara a capelinha 
de Santo Antonio, além das bar-
raquinhas de tijolos onde eram 
ainda realizadas quermesses.

Tradição e transforma-
ção - A posição geográfica do Bair-
ro dos Casa é estratégica. Fica entre a 
Rodovia dos Imigrantes e a Via An-
chieta, próximo ao Parque Industrial 
dos Imigrantes. Por essa razão, já em 
1976, quem conheceu o bairro há 10, 
20 ou 30 anos concordava com o ve-
lho Vitorino. Concordava e discorda-
va ao mesmo tempo.

Na verdade, o Bairro dos Casa cres-
ceu bastante. Ganhou indústrias de 
porte como a Tintas Coral e Café São 
Bernardo. Além de melhoramentos 
públicos como iluminação e asfalto.

Mas aquela atmosfera de núcleo 
colonial, aqueles costumes trazidos 
há 130 anos pelos imigrantes italia-
nos, muitas daquelas coisas, tanto 
tempo depois, ainda fazem parte do 
dia a dia do bairro. O próprio lingua-

jar dos mais antigos – como o sota-
que italianado do velho Bepe Breda 
que flagramos há 30 anos; o sotaque 
de Mario Casa, irmão de Marisa, 
cunhado do Lula, que captamos neste 
ano de 2012, quando representantes 
da família Casa voltaram a passear 
pelas ruas hoje agitadas do bairro que 
leva o nome da família.

Lembranças que a família guarda. 
Lembranças sintetizadas na gravação 
que fizemos com Marisa Letícia, nas-
cida no Bairro dos Casa em 1950.

A fala de dona Marisa
1. Nossa mãe nasceu na colônia dos 
Rocco onde está a FEI. Ao se casar 
veio morar com o marido em outra 
colônia, aqui no Bairro dos Casa. To-
dos os filhos nasceram e foram cria-
dos neste bairro, aqui trabalharam.

Jardim do Lago em 
1974: Ruas largas, 
mas ainda sem os 
melhoramentos 
urbanos exigidos. 
Foto: Dgabc.
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2. Minha mãe tirava leite de vaca, que 
era distribuído na cidade. Ia para a feira 
e vendia o que era produzido nas colô-
nias, adquirindo sal, açúcar, arroz, esses 
produtos que não davam na colônia.

3. Sempre digo: nós nunca passamos 
fome. Havia fartura em comida.

4. Tinha cinco anos quando muda-
mos mais para o centro, para o Bairro 
Assunção, mas lembro como era aqui. 
Havia um rio muito grande. Minha 
mãe lavava roupa no rio. Ela me conta-
va que eu era pequenininha e ela fazia 
um buraco no chão – como hoje se usa 
um chiqueirinho para o bebê -, batia 
bem o chão e me colocava ali para po-
der trabalhar na roça. Ela dizia: “Você 
foi criada dentro de um buraco”.

5. Além de tudo isso, minha mãe 
aprendeu a benzer. E benzia todo mun-
do de São Bernardo: o mais pobre, o 
mais rico, quem o procurasse. Até por-
que, à época, eram raros os médicos. 
Custava muito caro uma consulta. E 
os próprios médicos a recomendavam, 
caso do Dr. Fornari (José Fornari, pre-
feito entre 1948 e 1952) .

6. Quando o Dr. Fornari descobria 
que a criança tinha uma doença, e 
que ele não conseguiria salvar – até 

Bairro dos Casa -  Nome inspirado numa das
primeiras famílias italianas estabelecida na antiga 
Fazenda Jurubatuba, depois Linha Jurubatuba.

 Regina Rocco foi da primeira geração de brasileiros filhos 
de imigrantes italianos em São Bernardo. Seus pais, Mariano Rocco 
e Joana Bof, eram italianos, que vieram solteiros da Itália, com suas 
famílias, fixaram-se na Linha Jurubatuba do Núcleo Colonial de São 
Bernardo e se casaram na antiga Vila de São Bernardo, hoje sede do 

Município de São Bernardo do Campo.

porque não havia os antibióticos que 
existem hoje – então mandava para 
minha mãe. Geralmente era o mal de 
simioto (de símio = macaco). Quan-
do dava, matava a criança. Quando 
não, era lombriga. A criança morria. 
E quando estava dentro do caixãozi-
nho, a lombriga saia pela boca, pelo 
ouvido. Crianças com três, quatro 
anos, morriam com lombriga.

7. Minha mãe dava chá. Ensinava a mãe 
como devia fazer. E a criança sarava.

8. Ela nunca falou pra gente 
quem a ensinou a benzer. Dizia 
que aprendeu sozinha e que tinha 
muita fé. E com essa fé ela ensina-
va os outros a fazer o chá. Tudo 
à base de chá. Coisa natural. O 
acesso ao remédio era difícil. Não 
havia a facilidade de hoje.

9. Do meu pai, lembro dele muito do-
ente. Ele tinha um problema de esto-
mago. Precisou fazer uma cirurgia. Ele 
recebeu partes de carneiro no estoma-
go. Deu certo. A família gastou uma 
fortuna. Ele precisou ir a São Paulo. 
Mesmo doente, ele ajudava muito a 
minha mãe. Quando ele sentia dores 
e não podia ir para a roça, ficava em 
casa e cozinhava, para os filhos, para 
os netos. E tudo em fogão a lenha.

10. Era aquela mesa enorme, com 
bancos do lado. O pessoal vinha 
do trabalho – da roça, da entrega 
do leite – e ia comendo. Havia co-
mida o dia inteiro.

11. Estudei na escolinha do Luiz 
Casa, na Rua Jaborandi. Um barracão. 
Fiquei até o segundo ano. Então fui 
para o centro, para o Grupo Escolar 
Maria Iracema Munhoz. Foi a épo-
ca em que trabalhei de babá na casa 
dos Portinari, do Dr. Jaime (dentista) 
e Dona Nelma. Estudava de manhã e 
a tarde cuidava das crianças, ou vice-
-versa, de acordo com o horário de 
trabalho da dona, que era professora.

12. O uniforme escolar era uma ca-
misa branca, com uma gravata azul-
-marinho que marcava, em traços 
brancos, a série em que o aluno estava. 
A saia era bem pregada, cheia de pre-
guinhas. Vinha para baixo do joelho. 
As meias eram brancas, os sapatos 
pretos. Guardo a foto até hoje.

13. Meu segundo emprego foi na 
Dulcora. Deixei de ser babá. Inez, 
minha irmã, trabalhava na Dulcora 
e me levou. E eu não podia entrar, 
pois tinha 13 anos. A carteira pro-
fissional de menor era dada só para 
quem tivesse mais que 14 anos.

1970 - Dona Regina com o
neto Marcos, filho da Marisa
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Três filhos de dona 
Regineta: Inês, Miro e 
Marisa; esforço para 
preservar a capela his-
torica de Santo Antonio

14. O que a Dulcora fez? Preparou 
um documento, para os meus pais 
assinarem, autorizando que eu traba-
lhasse com 13 anos numa fábrica.

15. Permaneci na Dulcora até casar 
pela primeira vez. Fiz acordo, e saí. In-
gressei na Prefeitura como inspetora 
de alunos em colégio do Estado. Na 
época o prefeito era o Geraldo Faria 
Rodrigues (1973-1977).

16. Deixei a Prefeitura quando ca-
sei. Nos casamos na capela Santo 
Antonio, no Bairro dos Casa. Queria 
batizar um filho de qualquer jeito na 
capela do meu avô – João Casa. O 
batizado do Sandro. Então o padre 
anunciou que me daria um presente: 
o batizado e o casamento do religio-
so. E nos casou. Das filhas de minha 
irmã eu sou a única a me casar aqui 
na capela.

17. O Capitão Casa, nome de aveni-

da que dá acesso ao Bairro dos Casa, é 
o meu bisavô.
 Tenho saudades dos tempos do Bair-
ro dos Casa. Muitas saudades. Casei e 
vim morar no Bairro Assunção. Fo-
ram seis, sete anos, no Assunção, ao 
lado do campo do Triângulo, perto do 
meu Bairro dos Casa. Por causa das 
atividades do Lula, tivemos, mais tar-
de, que mudar para apartamento.

18. Dona Regina está sepultada 
no Cemitério de Vila Euclides. O 
seu túmulo recolhe todos os pa-
rentes falecidos, junto ao setor do 
Santíssimo Sacramento.

19. Tive a oportunidade visitar a 
terra dos meus avós, na Itália: Pa-
lazzago, em Bergamo. É chamada 
de “a terra da polenta”. Quando eles 
vieram para o Brasil, Palazzago era 
considerado um dos locais mais po-
bres da Itália – hoje a região é a mais 
rica. Temos contato com o prefeito 

de lá. Encontrei parentes, primas.

20. Guardo a lembrança da casa em 
que nós morávamos, no Bairro dos 
Casa. E sempre quis revê-la. Já foi de-
molida. Mas guardo aquela imagem 
dos meus cinco anos de idade. Quando 
visito o bairro, sinto uma grande emo-
ção. Dá vontade de chorar. Está na gen-
te, são as nossas raízes. Venho sempre. 
Visito os parentes. Gosto daqui.

21. Já existe o projeto de restauração 
da capela Santo Antonio. Agora estou 
com tempo. Vamos restaurar essa ca-
pela. Eu casei nesta capela, batizei meu 
filho nela. Quero casar aqui os outros 
filhos, os netos, contar a eles o quan-
to a capelinha representa para nossa 
família, para a história do Bairro dos 
Casa e de São Bernardo.

A piedosa benzedora
REGINA ROCCO CASA (São 
Bernardo: 1906 - 11-2-1980; 
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1972. Repórter ouve 
moradores do Jardim 
do Lago: rua de terra 

e eucaliptos na pai-
sagem. Foto: Dgabc

nome de CEU na Rua Tiradentes)
Dona Regineta aprendeu sozinha a 
benzer. Benzia a todos, em especial os 
pequeninos. Rezava baixinho, com um 
rosário ou crucifixo. Dizia: “Não sei ler, 
nem escrever, apenas creio em Deus”.

Regina Rocco foi da primeira ge-
ração de brasileiros filhos de imi-
grantes italianos em São Bernardo. 
Seus pais, Mariano Rocco e Joana 
Bof, eram italianos, que vieram sol-
teiros da Itália, com suas famílias, 
fixaram-se na Linha Jurubatuba do 
Núcleo Colonial de São Bernardo 
e se casaram na antiga Vila de São 
Bernardo, hoje sede do Município 
de São Bernardo do Campo.

Regina, conhecida por Regineta, 
aqui sempre viveu. Cresceu num am-
biente que lembrava a Itália rural do 
século 19. Mariano Rocco plantava 

uvas nas Colônias do atual Bairro As-
sunção, produzia vinho para consumo 
familiar, fazia carvão e levava o produ-
to, num carretão puxado por burros, 
para ser negociado em São Paulo.

 Pronunciavam-se dialetos italia-
nos e os filhos, mesmo brasileiros, 
aprendiam o idioma itálico. Dona 
Regineta guardava saboroso sota-
que herdado do italiano do pai e 
mesclado com o português dos anti-
gos brasileiros do lugar. As famílias 
eram numerosas. Mariano Rocco 
e Joana Bof tiveram muitos filhos. 
Além de Regineta, Francisco Rocco 
(o Queco), Joanin, Luiz, Antonio (o 
Beque, apelido ganho no futebol), 
Augusto, Margarida, Maria, Catari-
na, Angelina (casada com um filho 
de alemães de São Bernardo, Wun-
derlick), Germania e Luiza.

Jovem, Regina - Regineta 
ajudava os pais: na lavoura e na lide 
familiar doméstica. Os Rocco eram 
vizinhos dos Casa - e de outras famí-
lias fundadoras do Núcleo Colonial. 
Muitos casamentos aconteciam en-
tre membros das várias famílias. Um 
ponto convergente era a capela do 
Bairro dos Casa e a Igreja Matriz da 
Boa Viagem, para onde seguia-se a pé.

Outro ponto de relacionamento era 
o clube XX de Setembro, localizado 
na casa da Família Breda, que ficava 
próxima à atual Praça Giovanni Bre-
da, mais conhecida por Área Verde. 
Regina - Regineta não gostava de bai-
les. Apesar disso, comparecia ao salão 
do XX. Colaborava com a organização 
das festas sociais de então.

Um grande acontecimento foi a 
presença do prefeito Saladino Cardo-
so Franco às Colônias, em 1926. Fotos 
foram batidas. Duas chegam aos dias 
presentes. Numa delas, a colônia foto-
grafada na frente da casa dos Breda e 
da sede do XX. Muito provavelmente 
a jovem Regina está entre as crianças 
fotografadas. Ela e Antonio João Casa.

Antonio João Casa (+ 1970) era 
mais velho que Regina. Nasceu no 
Bairro dos Casa, filho de João Casa e 
Carolina Gambirasio. Foi lavrador e, 
num segundo momento, trabalhou na 
extração de caulim, uma argila branca 
muito procurada.

Os Casa formaram também uma 
família numerosa. João Casa e Caroli-
na Gambirasio foram pais de Vitorino 
Felice Casa, Candido, José (Pino), Pe-

“Não encontramos gente nascida em São Bernardo, só os filhos. São todos 
migrantes, inclusive na Grande Alvarenga. Pessoas de Minas Gerais, Paraná, 
uma grande maioria do Nordeste, os nordestinos de Várzea Alegre que se 
encontram em Ferrazópolis”.

 Padre Paulo Afonso da Silva, pároco da Sagrada Família
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dro, Angelim, Luiz Arcadio (Gijo) e as 
moças Liza, Joana, Lucia e Angelina, 
além do irmão Antonio. Todos nasce-
ram no Bairro dos Casa.

Regina casou-se com Antonio em 
1928 e, seguindo a regra de então, ti-
veram muitos filhos. Vários morre-
ram. Onze sobreviveram: Nair Casa 
Cruz, Santino Casa, Carolina Casa 
Battistini, Mario Casa, Maria Lui-
za Casa Campanha, José Luiz Casa, 
Inês Antonia Casa de Mello, Paulino 
Casa, Valdemiro Flavio Casa (Miro), 
Maria Letícia Lula da Silva e Tereza 
Otilia Casa Moreira.

Marisa é a filha mais conhecida, 
por ter se casado, em segundas núp-
cias, com o presidente Lula.

Todos os filhos de Antonio e Re-
gina nasceram no Bairro dos Casa. 
Dona Regineta, para ajudar no sus-
tento familiar, teve banca em feira li-
vre de Santo André e Mauá. Vendia a 
produção familiar em companhia de 
feirantes japoneses, outra nacionali-
dade que colonizou São Bernardo a 
partir da década de 1930.

Num segundo momento, Sr. An-
tonio e dona Regineta tiveram leite-
ria. Criavam vacas leiteiras. O leite 
era distribuído entre a freguesia, no 
bairro e no Centro de São Bernardo. 
A distribuição era feita em charretes. 
A alimentação dos animais era feita 
com farelo. Na guerra, houve racio-
namento, e os animais passavam a ser 
alimentados com produtos da terra: 
cana-de-açúcar, abóbora, batata-do-
ce, mandioca, milho.

Os filhos cresceram. Trabalharam 
na lavoura com os pais e avós, mas 
logo foram absorvidos pela indústria 
que transformou a economia de São 
Bernardo. Nair, a primogênita, traba-
lhou na tecelagem Corazza, da Rua 
Marechal Deodoro; Marisa, uma das 

caçulas, trabalhou na Dulcora, fábrica 
de dropes e chocolates do km 22,5 da 
Via Anchieta.

Santino, com os colegas Aldo Dela-
barba e Jorjão, abriam poços rasos nas 
casas que iam sendo construídas.

A vida com aspectos rurais sobre-
viveu por muitos anos. O forno de 
assar pão, o fogão à lenha, a produção 
de pão caseiro, macarrão, polenta. A 
possibilidade dos filhos estudarem: os 
mais velhos no Centro, no velho Gru-
po Escolar da atual Praça Lauro Go-
mes; os mais novos na escolinha do 
Bairro Assunção, na Rua Jaborandi, 
uma escola quase rural.

Sem o sistema viário dos dias atuais, 
caminhava-se em verdadeiras picadas, 
herança dos tempos coloniais.

E a religiosidade. A família fre-
quentava as missas, na capelinha 
dos Casa, na garagem do Cristiano 
Angeli e depois na Matriz do Bair-
ro Assunção, com suas quermes-
ses, rezas e procissões.

Dona Regineta, extremamente re-
ligiosa, tornou-se a benzedora do 
bairro. Atendia em sua casa, no Bairro 
dos Casa, depois no Bairro Assunção - 
próximo à escolinha do Luiz Casa, seu 

primo - e, por fim, no Jardim Mira-
mar, onde veio a falecer. Causa mortis: 
enfisema pulmonar.

Anotações de 1976
Vitorino Casa e Luiza 
Rocco – O casal ainda vivia em 
sua casa muito próxima à capela de 
Santo Antonio. Uma casa cercada de 
ciprestes com uma frondosa magnó-
lia no jardim. Na frente da casa, do 
outro lado da rua, sobreviviam mui-
tos pés de bambus. Eram os remanes-
centes de antiga plantação feita pelo 
pai de Vitorino e que se destinavam a 
sustentar os vinhedos locais.

Lugares e famílias – An-
tes do processo urbanístico, era 
costume, em toda a cidade, referir-
-se às famílias quando se quisesse 
identificar lugares. Falava-se: “Va-
mos para os Casa”, e todo mundo 
sabia que ali era o Bairro dos Casa; 
ou então: “Vamos para os Capita-
nio”, e assim por diante.

Na verdade se dizia, ao som can-
tado do dialeto italiano mesclado ao 
idioma brasileiro chamado português: 
“Vamô pros Casa”...

Corporação Musical 
Carlos Gomes (fun-
dada em 1924) pre-
sente na quermesse 
dos Casa: na regên-
cia, maestro  Felicio 
Zampieri. Acervo: 
Seção de Pesquisa e 
Documentação
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Santo Antonio – O avô de Vi-
torino trouxe uma imagem de Santo 
Antonio quando veio da Itália, no sé-
culo 19. A imagem podia ser vista na 
capela do bairro.

A capela – A primitiva capela de 
Santo Antonio não existe mais. Era 
frágil. Construída ainda no século 19, 
desabou por volta de 1925. A nova e 
atual capela foi construída na década 
de 1930. Como construtor, o pedreiro 
Amaro Gonçalves, mais conhecido 
por Amaro Tolotti. Da pintura encar-
regou-se Antonio Esperança.

6. Urbanização – A Re-
gião L pode ser apontada como o 
Bairro Assunção expandido, in-
clusive historicamente.

A capela dos Casa pertenceu à Paró-

Memória
oficial

1948 – Regina Rocco Casa 
requer atestado de vistoria 
para retirar sua cota de 
farelo e farelinho. Ela possuía 
em sua chácara do Bairro 
dos Casa uma criação com 
quatro vacas, três bezerros e 
100 galinhas.

E de tanta gente que chegou, a Igreja acompanha essa demanda, e não ape-
nas a católica. Observa-se em toda a Região L levas e levas de trabalhadores 
das multinacionais. No caso da Igreja Católica, semearam-se igrejas, capelas 
e novas paróquias: Assunção, Casa, Alves Dias, Lago, Orquideas, esta imensa 
região entre a Anchieta e a Imigrantes e agora recortada pelo Rodoanel.

quia Nossa Senhora do Assunção – e, 
em outro período, à Paróquia Santa 
Maria, do Bairro Demarchi.

Nos anos 1960, na Semana Santa, 
a Procissão do Encontro era entre o 
Bairro dos Casa e o Bairro Assun-
ção: os homens, com o andor do 
Senhor Morto, saiam da capela San-
to Antonio, nos Casa, transportado 
pelos homens; as mulheres saiam da 
Matriz do Assunção, levando o an-
dor de Nossa Senhora.

Em 1963 houve uma procissão em 
forma de penitência. Os fiéis deixaram 
o Bairro dos Casa, descalços e à noite, 
em direção ao Bairro Assunção.

Antes que chegasse à Região L, 
a feira livre mais próxima era a 
do Assunção.

A Linha Jurubatuba seguia do 
Assunção até os pontos mais lon-
gínquos da Região L, L, onde hoje 
estão loteamentos antigos como os 
Jardins do Lago e Ipê.

De qualquer forma, em termos 
de formação urbana, vários lotea-
mentos foram lançados no Bairro 
dos Casa ao mesmo tempo em que 
o Assunção também ganhava no-
vas vilas, numa influência direta da 
industrialização da cidade e da che-
gada da indústria automobilística, 
com suas montadoras e autopeças. 
São Bernardo precisava de mão-de-
-obra. E essa mão-de-obra precisava 
de um local de moradia. Por que não 
nos antigos sítios da Linha Jurubatu-
ba - ou Bairro Assunção expandido?

Outro fator que propiciou a urba-
nização dos dois bairros – Assunção 
e dos Casa – foi a chegada da energia 
elétrica. O benefício deveu-se ao in-
dustrial João Firmino de Araújo. Sua 
casa de campo ficava onde funcionou 
por muito tempo o Clube Aranamy, 
para onde foi estendida a eletricidade, 
cortando extensa área além do viadu-
to do km 22,5 da Via Anchieta.

Hoje no Aranamy está a Fundação 
Termomecânica, obra de outro indus-
trial, Salvador Arena.

Jardim do Lago – Loteado 
por Alberto Assunção. Tempo dos 
Três Lagos, posteriormente unificados 
num só, origem do nome Jardim do 
Lago. No final dos anos 1960 também 
este lago foi aterrado.

Como tantos outros bairros de 
São Bernardo, o Jardim do Lago 
teve olarias. Uma delas funcionava 
ao lado dos lagos que originaram 
o Jardim do Lago. “Na época das 
piracemas, quando muitos peixes 
apareciam, as margens do lago se 
transformavam em verdadeira festa, 
com todo mundo procurando pegar 
o maior número de peixes possível”, 
conforme Camilo Massaropi.

Fizemos uma reportagem no Jar-
dim do Lago em 1972. E escrevemos 
no Dgabc que o bairro nem mais ti-
nha o lago que lhe deu o nome. As 
reivindicações dos moradores eram 
múltiplas: iluminação pública, pavi-
mentação, serviços de água e esgoto, 
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Casa bandeirista do 
tempo da Fazenda 
Jurubatuba: localiza-
da e preservada no 
interior do Clube da 
Ford, na Estrada dos 
Alvarengas. Acervo: 
Seção de Pesquisa 
e Documentação/
PMSBC

melhores meios de transportes, mais 
policiamento e um telefone público.

O acesso ao Jardim do Lago, pela 
Estrada dos Alvarengas, dava-se por 
dois enormes pilares, “dando a im-
pressão que outrora serviam para 
sustentar um grande portão”.

Efeméride
28-6-1966: fundada a Sociedade Es-
portiva do Jardim do Lago

De volta ao Jardim do Lago, em 
novembro de 2011, encontramos 
um outro bairro e entrevistamos 
Olegário Caxeado dos Santos, que 
reside no bairro desde 1960. Sua 
casa fica no lote 14 da antiga Rua 9, 
hoje Rua Álvares de Azevedo

Sr. Olegário lembrou do loteador 
Alberto Assunção e das idas até a Rua 

da Quitanda, na Capital, para o pa-
gamento das prestações mensais do 
lote adquirido. De fato, o Jardim do 
Lago não tinha qualquer benfeitoria, 
a começar pela jardineira que passava 
pela Estrada dos Alvarengas, sempre 
lotada e com grandes intervalos entre 
uma passagem e outra. No letreiro 
do ônibus aparecia: “Três Lagos”.

Francisco de Moraes Lima veio para 
o Jardim do Lago em 1968. Assistiu 
aos últimos tempos do lago famoso. 
Havia peixes no lago e o sítio ao redor. 
Famílias japonesas plantavam repo-
lho, batatinha e mantinham granjas.

Em 1972, quando da chegada de 
Antonio Gilva de Alcântara, o Jar-
dim do Lago era ainda tomado de 
muito verde. Havia poucas casas. 
As ruas eram de terra, depois rece-
beram calçamento em paralelepípe-

Notas
A magnólia citada não resis-
tiu ao progresso e precisou ser 
cortada, atacada por pragas. 
A capela de Santo Antonio 
foi tombada pelo patrimônio 
histórico e aguarda para ser 
restaurada. Ganhou a com-
panhia da Matriz São Bene-
dito, na área próxima onde 
existiam as barracas perma-
nentes das quermesses onde 
flagramos Lula comendo pi-
poca e tomando quentão. 
Vitorino Casa e Luiza Rocco, 
que em 1976 nos acompa-
nharam na visita à capela, 
já partiram. Seus descen-
dentes continuam no Bairro 
dos Casa, zelando pela his-
tória e memória construída 
por seus ancestrais.
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dos. Por fim, o asfalto. Sr. Arlindo, 
pai do Antonio, trabalhava na Pre-
feitura. Hoje tem 90 anos e seu ser-
viço na Prefeitura era retirar o mato 
que crescia nos intervalos dos para-
lelos que cobriam as ruas da cidade. 

Jardim Ipê – Ocupa área co-
lonizada pelas famílias Capitanio, 
Moratti e Marson, que ali possuí-
am propriedades agrícolas desde 
os tempos da Linha Jurubatuba. As 

Loteamentos
Jardim do Lago -1952  
Jardim Campestre - 1955
Jardim Ipê – 1956                              
Jardim Detroit - 1957
Jardim Cláudia – 1962  
Vila Cruzeiro - 1963
Parque Espacial – 1965  
Jardim São Francisco – 1970
Vila Carminha - 1975
O novo Bairro dos Casa a 
partir dos anos 1980)
Conjunto Tânia Maria  
Vila Verde
Vila Vitória   
Nossa Terra
Jardim Central   
Jardim Ipanema
Parque Veneza   
Jardim Novo Lar
Novo Lago   
Jardim Pró-Terra Ipê
Jardim das Oliveiras  
Divinéia
Jardim Castelo Branco  
Pantanal
Parque das Flores   
Jardim União e Força
Núcleo Santa Mônica
Sitío Bom Jesus 

famílias se dedicavam ao cultivo de 
batata, frutas, verduras e, também, à 
pecuária, criando bovinos para leite, 
mesmo que em pequena escala

Quando chegou ao bairro, Moacir 
Soares de Andrade ainda encontrou 
um cenário rural, com muitos japo-
neses trabalhando na terra. Guardou 
rara planta do bairro, pois além do seu 
trabalho em fábrica de móveis atuou 
como corretor, vendendo lotes no Ipê 
e outros bairros próximos.

Segundo a placa, o Ipê era dividido 
em três glebas, cada qual pertencen-
te a um descendente de imigrantes 
italianos: José Capitanio (gleba 1), 
Luiz Moratti (gleba 2) e João Batista 
Marson (gleba 3).

Da gleba 1, José Capitanio reser-
vava uma área de 12.500 m2, desti-
nando 70.480 m2 para futuro lote-
amento. Recorrendo à memória, Sr. 
Moacir lembra que o loteamento foi 
executado pela imobiliária Bocat. 
Descendentes dos Capitanio co-
menta que a família vendeu a área 
bruta “a preço de banana”.

E veio o loteamento, com todas as 
dificuldades da época. “Nego che-
gava aqui no Ipê e dizia: ‘Não vou 
comprar terreno no mato’; hoje todo 
mundo procura terreno e não tem”, 
comenta Sr. Moacir.

Totalmente urbanizado, Jardim 
Ipê tem como entidade mãe a So-
ciedade Esportiva do Jardim Ipê, 
fundada em 19-1-1973 e que man-
tém como modalidade tradicional 
o jogo de malha. Um dos pioneiros, 
Manoel dos Santos Portugal, reside 
atualmente em Londrina.

Entre os moradores antigos está Ab-
dias Alves de Oliveira. Ele chegou ao 
Ipê em 1957. Construiu um barraco 
no nº 31 da Rua dos Sobreiros, e quan-
do pôde a substituiu por uma casa de 

alvenaria, que existe até hoje. “Havia 
muito mato, poucas casas e trilhos no 
lugar das ruas”, relembra Maria Alves 
de Menezes, filha do Sr. Abdias.

A luz era puxada da Estrada dos 
Casa, mas era tão fraca que as famílias 
viviam à luz de lamparina.

Foi neste cenário que Luci Gomes 
do Nascimento cresceu. Nascida em 
Santos, sua família chegou ao Ipê 
quando ela tinha dois anos de idade. 
Era 1961. O pai, Gonçalo Antunes do 
Nascimento, pedreiro da Prefeitura, 
comprou um lote de terreno e cons-
truiu um barraco nos fundos. Quando 
pôde, ergueu a casa de alvenaria.

Luci, como tantas outras crianças 
do Ipê e do Lago, estudaram no gru-
po escolar da Artuélia. Mas terminou 
o curso primário na Escola Professor 
Euclydes Deslandes. Foi da primeira 
turma. A primeira escola do bairro.

A água usada em casa antes das 
redes era retirada das minas e guar-
dadas em tambores. Havia festa na 
favela que se formou, animadas por 
Geraldo Sanfoneiro. Depois foi criada 
a SAB. Sr. Abdias já tinha telefone. E 
os Capitanio eram sempre chamados 
a batizar as crianças na capela Santo 
Antonio, no Bairro dos Casa.

E em 2012... Luci cresceu e hoje 
tem um brechó de roupas e calçados 
na Rua dos Sobreiros.

Jardins do Lago e Ipê, ao lado de 
outros loteamentos antigos do Bair-
ro dos Casa –  Campestre, Detroit, 
Claudia, Cruzeiro, Espacial, São 
Francisco, Carminha – ganharam a 
companhia dos novos núcleos habi-
tacionais, estes implementados em 
áreas outrora agrícolas.

Entre eles, Divinéia, dos cantores 
populares da Folia de Reis – da Estre-
la Guia. Ou condomínios fechados, 
como o conjunto Tânia Maria.
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Percorremos com o agente de Pla-
nejamento João Batista da Silva Lima 
o Parque Veneza. Ao lado vimos a 
favela Alvarenga Peixoto, em fase de 
desativação. Seus moradores foram 
transferidos para o novo conjunto 
Três Marias (Região K).

Um córrego divide o Parque Vene-
za do Jardim do Lago.

O Jardim Ipanema é um desses 
núcleos novos do Bairro dos Casa, 
com ruas bem traçadas, floridas, 
com nomes de pedras precio-
sas: Rua Pérola, Rua Opala, Rua 
Quartzo, Rua Ouro Branco...

No Ipanema, numa antiga área pú-
blica abandonada, a Prefeitura inau-
gurou, em 3-9-2011, a Praça José Car-
los Tavechio, em homenagem a um 
empresário do bairro aque veio para 
o Ipanema em 1992 e faleceu prema-
turamente em 2008. Trata-se de uma 
área de lazer com pistas de skate e de 
caminhadas. Na placa de inauguração 
da praça, os nomes dos trabalhadores 
que participaram da obra.

Na área do Jardim Ipanema funcio-
na uma das maiores empresas de lo-
gística do País no ramo de transpor-
tes. A empresa ocupa as instalações 
da antiga Maxion (1989), sucessora 
da unidade local da Motores Perkins, 
inaugurada em 1975 – a Perkins che-
gou ao Brasil, e a São Bernardo, em 
1959. Sua primeira planta ficava no 
Bairro Nova Petrópolis.

Vizinho ao Jardim Ipanema está 
o Jardim Central, cujas ruas têm 
nomes de flores. A área do Jardim 
Central, no passado, servia a uma 
criação de porcos. 

A região L passou por um pro-
cesso de deterioração muito grande, 
com o surgimento de favelas, algumas 
em áreas de risco. Percorre-la traz 

muitas surpresas, ao se observar uma 
verdadeira revolução urbana, com a 
substituição das favelas por bairros 
populares e bem construídos.

Por onde se caminha avista-se 
montanhas de entulhos e uma febre 
de novas construções. 

O eixo da Estrada dos Casa, um 
comércio assentado. A Casa do Nor-
te Padre Cícero de Leandro Barros, 
pernambucano de Floresta do Na-
vio; o Restaurante Zé Galego, de José 
Henrique de Sousa, de Várzea Alegre 
(CE); o Jardim do Lago Pães e Doces, 

de Geneci José da Silva, na Rua Lago 
da Mangueira; o Mercadinho Madei-
ra, na Rua Largo da Madeira.

Há muita gente de Várzea Alegre no 
Ipê/Lago, lembrando a cidade irmã de 
São Bernardo. Várzea Alegre e região, 
como Cariutaba, terra de Antonio 
Gilva de Alcântara, do Mercadinho 
Madeira. Terra de José Erialdo da Sil-
va, o Ceará, presidente do Lavínia EC.

Como diz o velho Moacir do Jardim 
Ipê: “O ônibus Alvarenga passava às 6 
da manhã, ao meio-dia e às 6 da tarde; 
hoje temos 14 linhas de ônibus”.

De todas as partes, 
uma nova paisagem: o 
Hospital de Clínicas em 
construção na Estrada 
dos Alvarengas. 
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No Divinéia, a Estrela Guia. O 
grupo do Batistini se desfez. 

Há outro grupo, fruto da junção das 
Folias do Baeta e do Alvarenga.

A Estrela Guia abre e fecha o ciclo 
natalino na Sagrada Família.

Padre Paulo Afonso: “Chamamos 
sempre a Estrela Guia. É um grupo 
bom, muito conhecido. Sentimos mui-
to que os mais novos não estão abra-
çando. A gente vê os que idosos vão 
morrendo. A juventude não se impor-
ta muito com essa questão cultural. É 
uma preocupação. No encontro anual 
os próprios grupos observam essa di-
minuição, mesmo no interior”.

A resistência
Texto: Neusa Borges
A Folia de Reis do Divinéia tem 20 
componentes. Mas, na linha de frente, 
sempre vimos o que a gente chamava 

de “trio parada dura”: seo Zé de Lima, 
o embaixador; seo Grimaldo, que can-
tava e tocava; e seo Valdemar, o bastião.

José Alves de Lima, 73 anos, era 
natural de Malacacheta (MG). Apo-
sentado. Foi um dos primeiros mora-
dores do Bairro Divinéia. 

Grimaldo Sampaio, 70 anos, na-
tural de Matão (SP). Aposentou-se 
como metalúrgico.

O grupo Folia de Reis foi criado em 
1984 com o nome de Folclore do Par-
que Havaí. Alcides José Martins era o 
embaixador. Em 1998, após sofrer um 
acidente automobilístico, seo Alcides 
transfere o comando da companhia ao 
seo José Alves de Lima, até então vice-
-presidente

Em 2000 o grupo mudou de nome, 
passando a se chamar Estrela Guia, 
com a maioria dos componentes mo-
rando no Divinéia. Para o cargo de 
embaixador, seo Zé nomeou o filho 

Valdemir de Lima, falecido dois anos 
depois, ainda muito jovem, vítima de 
um acidente automobilístico.

Foi duro continuar. Mas seo Zé não 
desistiu. Voltou a ser embaixador.

Os foliões do Estrela Guia não me-
dem esforços para visitar as casas no 
período de 24 de dezembro a 6 de ja-
neiro, Dia de Reis. Até o ano passado, 
eles faziam toda a peregrinação a pé 
ou de transporte público. Após mui-
tos anos de economia, conseguiram 
adquirir uma Van que, mesmo não 
sendo zero quilometro, foi bastante 
festejada por todos.

A folia do Divinéia também esteve 
presente em todas as edições do “Reve-
lando São Paulo”, bem como em várias 
atividades realizadas na Chácara Sil-
vestre, chácara que voltou a ser do povo.

Neste 2012, em cinco dias, perdemos 
dois foliões de Reis, Sr. Grimaldo, em 17 
de maio, Sr. Zé de Lima, dia 22.

A partir da esquerda: Glimeldo Sampaio, Lourdes, José de Lima, Malu Toninha e Baiano; agachados Valdemar e Junior o Bairro Nova Divinéia na 
Chácara Silverstre. Junho de 2003. Acervo: Seção de Patromônio Historico/PMSBC.

Estrela Guia e a Folia de Reis 
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Parque Espacial – Pro-
priedade de Elias Assad Junior, 
Norma Yasbeck Sabbagh e Renato 
Assad. Projeto e execução: SEIL – 
Serviço de Engenharia e Imobiliá-
ria Ltda. No total, 25 alqueires.

Religiosidade - A igreja ma-
triz da Sagrada Família, imensa, for-
mosa, em plena Estrada dos Casa, 
no Jardim do Lago, surpreende pelas 
dimensões e tempo recorde de cons-
trução, em menos de 10 anos.

O pároco Paulo Afonso da Silva 
fala da sua igreja, com a matriz e 
capelas Santa Rita, São Vicente de 
Paulo, Bom Jesus e Menino Jesus, e 
das demais igrejas da Região L.

Em 2007 realizou-se um censo 
com as igrejas evangélicas. A mais 

antiga é a capela de Santo Antonio, 
da Paróquia São Benedito. A Igreja 
da Confissão Luterana, no Jardim 
Lavínia, é outra bem antiga. São 
21 igrejas da Assembléia de Deus, 
igrejas menores, setorizadas em 
núcleos. Metodista, Congregação 
Cristã e várias outras se espalham 
por esses novos bairros.

Houve vários momentos de tra-
balhos conjuntos, comunitários. 
As discussões religiosas foram dei-
xadas de lado. As igrejas se uniram 
em trabalho social, voltadas às ne-
cessidades da população.

Padre Paulo Afonso relata: “São 
poucos os trabalhos conjuntos, mas 
quando a gente se acerta no nível da 
Pastoral da Criança, do atendimen-
to hospital, os resultados aparecem”

Morro da Fome – Havia 
um grupo de orações que no Dia de 
Nossa Senhora de Fátima dirigia-se 
ao Morro da Fome, no Batistini, e 
rezavam o terço. A devoção religio-
sa originou uma procissão que se 
realiza desde a virada do milênio, 
no feriado de 1 de maio. Uma cruz 
é levada. Padre Paulo Afonso acom-
panha. Faz a benção naquele que é 
o ponto mais alto da região. Pede a 
benção para todos os bairros que de 
lá são vistos. Um terço é rezado em 
homenagem a São José.

A cruz fincada logo desapa-
rece. Mas no ano seguinte uma 
nova é transportada morro acima 
– e pelo menos naqueles momen-
tos de oração e reflexão, domina 
toda a paisagem.

Personagens
Da esquerda para direita: 

Dario Moreira, Antonio 
Gilva de Alcântara,

Abdias Alves de Oliveira,
Moacir Soares de Andrade, 

Francisco Felix da Silva 
e Olegário Caxeado dos 

Santos
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ALVARENGA – JD. LAURA
Jd. Laura I e II, Porto Novo, Pq. 
Jandaia, Jd. Primavera, Sítio das 
Garças, Acampamento dos
Engenheiros, Pq. Silvaplana, 
Sítio Moraes, Pq. dos Químicos, 
Jd. Nova América, Jd. Novo
Horizonte I e II, Pq. Ideal, Jd. 
Cruzeiro do Sul, Pq. das Garças, 
Recanto da Amizade, Recanto 
dos Pássaros, Jd. Vida Nova, Jd. 
Serro Azul, Pq. Alvarenga, Jd. 
João de Barro, Assoc. Amigos 
Casa Nova, Pq. Alvarengas, Vl. 
União, Jd. América do Sul, Jd. 
Ana Falleti, Jd. Bela Vista
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Lembranças dos
velhos batelões

lvarenga foi um porto de 
água doce chamado Por-
to dos Alvarengas. A ati-

vidade prosseguiu mesmo depois 
da formação da Represa Billings, 
que banha o bairro.

 
Estrada dos Alvarengas
Texto: Newton Ataliba Madsen
Barbosa, topógrafo e historiador

1. Nos tempos antigos da colo-
nização de São Bernardo, quando 
o transporte fluvial tinha relativa 
importância, em virtude de não 
existirem os veículos automotores, 
as mercadorias dos vales dos Rios 
Bororé, Taquacetuba, Curucutu, Pe-
dra Branca, Capivari, Pequeno, Rio 
Grande (ou Jurubatuba) eram trazi-
das de barco rios abaixo, a partir das 
regiões de suas produções.

A

Alvarenga – Embarcação para carga e descarga de navios; saveiro, batelão
(cf. “Novo Dicionário da Língua Portuguesa”, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira).

O bairro surge alguns séculos antes da formação da Represa Billings, mas 
sempre teve ligação com a água. Primeiro, com o Rio Grande, por onde 
iam e vinham os alvarengas na interligação Borda do Campo com Santo 
Amaro, transportando passageiros e mercadorias.
Eram os tempos antigos da colonização de São Bernardo, quando o trans-
porte fluvial possuía relativa importância, em virtude de não existirem os 
veículos automotores.

2. Essas mercadorias vinham, in-
clusive, dos territórios ao sul de 
Santo Amaro (hoje Distrito de Pa-
relheiros, Capital), que pertenciam 
a São Bernardo.

3. A produção, pelos rios, era leva-
da até um ponto ao sul da foz de Ta-
quacetuba, atual Distrito de Riacho 
Grande. Ali existia um porto que 
servia de ancoradouro aos alvarengas 
(barcos de transporte).

4. Desse ponto existia uma estrada 
de ligação com o atual centro de São 
Bernardo, estrada esta denominada 
pelo povo de Estrada dos Alvarengas.

A represa – Na descrição de 
Newton Barbosa, a Estrada dos Alva-
rengas era mais extensa. Um trecho 
foi extinto quando da formação da 

Represa Billings, que inundou toda 
a região nos anos 1920 e 1930. Suas 
águas hoje dividem o Alvarenga de 
Riacho Grande e o Alvarenga de par-
te do Batistini.

Vão rareando as testemunhas que 
viram a formação da represa. Duas 
delas, os irmãos José Lazzuri (apeli-
dado Pepino) e Oliverio Lazzuri, fo-
ram por nós ouvidas em 1977. Eles 
contaram que a família Lazzuri che-
gou a São Bernardo no começo do 
século 20, por volta de 1905 e 1906, 
quando já estava formado o Núcleo 
Colonial. Talvez por isso tenham 
comprado terras no Alvarenga, que 
não fazia parte das linhas coloniais.

Rafael Lazzuri, pai de José e Olive-
rio, comprou a propriedade à beira 
do Rio Grande, um dos principais 
formadores da Represa Billings. Ali 
plantou tomate, pimentão, repolho 
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Asa White Kenney 
Billings (1876 – 1949): 
o idealizador da represa 
que leva o seu nome. 
Acervo: José Castinho 
Contreras
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e todo tipo de verduras e legumes. 
Suas terras estendiam-se por uma 
área de 35 a 40 alqueires. A produ-
ção era transportada em carretões 
de madeira pela Estrada dos Alva-
rengas, desde o sítio até a estação 
ferroviária de Santo André, donde 
era despachada a Santos.

Eram vizinhos aos Lazzuri as 
famílias de Antonio da Luz, Do-
mingo da Luz, Antonio Felizardo e 
Jacinto Pereira, cada qual com seu 
sítio. Todos trabalhavam na terra: 
plantando, produzindo carvão ve-
getal e cuidando de gado.

Veio então o projeto da Ligth & 
Power para fazer a represa. Costa 
Marques, procurador da empresa, 
apareceu no Alvarenga para negociar 
as terras a serem inundadas, o que 
significou o fim dos sítios. Segundo 
os irmãos Lazzuri, o preço pago pela 
desapropriação foi uma mixaria.

Madeira de lei – No perí-
odo da formação da represa ainda 
existia árvores frondosas propícias 
à fabricação de móveis: passariú-
vas, canelas, cedros, guatambus, 
araçás e sapopembas.

Antonio da Luz mantinha uma 
serraria. Era descendente de por-
tugueses pioneiros do Brasil e bi-
savô de Antonio Bento.

Serraria e passarinhos
Depoimento: Antonio Bento
1. A serraria de Antonio da Luz fun-
cionava de maneira atrasada, até que 
João Basso, imigrante italiano, suge-
riu ao meu bisavô que adotasse um 
sistema muito utilizado na Itália.

2. Ai a serraria deixou de ser tocada a 
mão. Passou a ser movida por meio de 
uma roda d’água colocada num tanque.

3. João Basso trabalhou alguns anos 
para Antonio da Luz e depois mon-
tou sua própria serraria, em Riacho 
Grande, na época Rio Grande.

4. Nos tempos das grandes matas do 
Alvarenga, grandes caçadas. A caça 
de passarinho também foi uma ativi-
dade muito popular. Os passarinhos 
eram caçados a espingarda.

5. Acidentes não aconteciam, ou 
eram raros, graças a um lema cumpri-
do a risca: ninguém atirava na altura 
de um homem, só no chão e no ar.

O bar de dona Rosina – 
Entrevistamos uma antiga moradora 
do Bairro Assunção, Rosa Pessotti, a 
dona Rosina. Ela nos contou que ti-
nha 11 anos de idade quando visitou 
pela primeira e única vez o antigo 
sítio dos Lazzuri, às margens do Rio 
Grande. Era o ano de 1921.

O motivo da ida de dona Rosina ao 
sítio dos Lazzuri foi uma epidemia de 
peste que já matara muita gente na re-
gião. A população resolveu fazer uma 
promessa a São Sebastião, em forma 
de procissão náutica em direção a 
uma capela antiga com a imagem do 
santo em Sant Amaro. O ponto de 
partida foi o sitio dos Lazzuri.

Bem mais pra frente, em 1949, dona 
Rosina montou um bar na Estrada 
dos Alvarengas, com fundos para a 
represa. O bar era freqüentado pelos 
sitiantes, pescadores e caçadores. Ser-
via pinga e linguiça de porco. O pré-
dio ainda existe, depois de uma curva 
acentuada, no topo de uma ladeira.

O bar de dona Rosina, em 1977, 
quando a entrevistamos, continuava 
a ser frequentado por pescadores, 
motoristas de caminhão e oleiros. E 
também pelos novos moradores: fa-

mílias que no começo dos anos 1970 
trabalharam nas obras de construção 
da Rodovia dos Imigrantes e mon-
taram seus barracos junto à Estrada 
dos Alvarengas, fazendo surgir as 
primeiras favelas.

A Rodovia dos Imigrantes foi 
inaugurada em 28-6-1976. Dividiu 
o Alvarenga em dois. Acabou com o 
antigo campo de futebol do EC Ban-
deirantes e com a casa e bar dos Fa-
brício, pontos referenciais da região. 
Mesmo com a Imigrantes, antigas 
olarias ainda funcionavam no Alva-
renga. E o bar de dona Rosina, pela 
sua localização, não foi afetado.

Dona Rosina tinha, então, 66 
anos de idade. Faleceria algum 
tempo depois, deixando uma ima-
gem recordada até hoje pelos an-
tigos: toda orgulhosa, cruzando as 
ruas de São Bernardo na direção 
de sua charrete.

Idario Bonicio – No mesmo 
ano de 1949 em que dona Rosina 
abriu  bar no Alvarenga, Idario Boni-
cio estava se mudando para o lugar. 
Na bagagem levou as 11 camisas do 
Bandeirantes, time de futebol rival 
do Vinte de Setembro e que havia 
sucedido a um outro antigo clube da 
Linha Jurubatuba, o Sossega Leão, 
nome retirado de um samba de As-
sis Valente para o Carnaval de 1937, 
interpretado por Carmem Miranda: 
“Camisa listrada”.

“Levava um canivete no cinto
e um pandeiro na mão.
E sorria quando o povo dizia
sossega leão, sossega leão”.

O Bandeirantes jogou muitos anos 
no Alvarenga. Entre os adversários, 
equipes de Santo Amaro. Desapa-
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Músicos da Corpora-
ção Musical Carlos 
Gomes utilizam 
barco para percorrer a 
Represa Billings entre 
o Alvarenga e a Ilha 
do Bororé, em Santo 
Amaro. Corriam os 
anos 1940 e eram 
comuns as excursões 
em janeiro dentro da 
festa de São Sebastião. 
Acervo: Família 
Pedron

receu no final da década de 1950 e 
ressurgiu na década seguinte. A pas-
sagem da Imigrantes significou o fim 
do Bandeirantes.

Na equipe jogaram muitos jovens 
nascidos em São Bernardo e des-
cendentes de famílias de imigrantes 
italianas, entre os quais os Bonicio, 
Massarope, Breda e Pancelli. A equi-
pe tinha também filhos do lugar, das 
famílias da Luz (os Fabrício), Cordei-
ro e Faletti.

Os antigos
Depoimento: Idario Bonicio e
Carlos Faletti
1. Tirava-se lenha das matas e areia 
e barro da represa, que eram destina-
das à construção.

2. Sottero Paronetti foi dono da pri-
meira olaria do Alvarenga.

3. Os filhos de Tiorfo de Almeida 
eram pescadores.

4. Havia um antigo escravo, Ra-
fael Preto.

5. E mais: Nelson Pinheiro (que de-
pois mudou para Ferrazópolis), An-
tonio Picoli, Francisco Cardoso (o 
Chico Careca), Benedito de Arruda, 
Benedito Adão, Antonio do Carmo 
(o Mineiro), Adolfo Matias (o benze-
dor), Geraldo Fardini, família Iama, 
Manezinho Cardoso, Luiz Cordeiro.

Idario Bonicio também teve bar no 
Alvarenga e atuava voluntariamen-

te como inspetor de quarteirão. Era 
um verdadeiro “faz tudo”, espécie de 
conselheiro, o homem dos primeiros 
socorros. Transportava a gestantes, 
atendia a casos de afogamentos. Por 
várias vezes fez partos de emergência. 
Faleceu em 1999.

Personagens
O velho escravo – Rafael de Souza 
Pereira, o Rafael Preto. Vivia no Al-
varenga. Possuía um tipo de enge-
nho onde fazia farinha de mandioca. 
Plantava verdura. Dizia ter sido ven-
dido três vezes. Após a libertação, ca-
sou-se com Maria Rita. Nos últimos 
anos de sua vida foi assistido pela So-
ciedade São Vicente de Paula. Dizem 
que morreu com 120 anos.
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O benzedor – Ângelo Florin-
do. Nasceu no Alvarenga, filho de 
família antiga do lugar – família 
típica de antigos brasileiros que re-
sidiu no Alvarenga desde tempos 
imemoriais. Recebeu do pai o dom 
de benzer. E benzeu até o fim, tan-
to crianças como adultos e quem 
mais o procurasse.

O marqueteiro – Antenor 
de Lara Campos, o Tozinho. De 
tradicional família paulista. Veio 
para o Alvarenga em 1960. Criava 
cães da raça fila na Ilha do Sabiá 
e tornou comum a inscrição “Cão 
fila – Km 26 do Alvarenga”, espa-

lhada por estradas paulistas e bra-
sileiras para divulgar a sua criação. 
Tozinho faleceu em 2012.

Turismo no Alvarenga - A 
modernização chegou a esta área anti-
ga rural de São Bernardo, mas traços 
do ontem permanecem visíveis, como 
o das curvas acentuadas da Estrada 
dos Alvarengas e imóveis como os das 
famílias Bonício e Pesssotti. Mesmo 
sem se usar esse termo, fazia-se turis-
mo no Alvarenga.

A pesca, os passeios de barco, a 
travessia do braço largo da represa 
para se chegar à Ilha do Bororé, já 
em São Paulo, por ocasião das pro-

Sistema hídrico
O Sítio João de Barro possui 
várias bananeiras e bicas 
d’água. Minas ainda existem

A represa
Billings e a construção da 
represa: geografia alterada 
para gerar energia elétrica e 
abastecer São Paulo.

Braços da 
represa

Córregos e ribeirões do Vale 
do Rio Grande formam a 
Represa Billings. Área de 
mananciais. O desafio é pre-
servar a beleza estética das 
enseadas em comum acordo 
com a natureza do lugar.

Cão Fila e as histórias 
do Tozinho, dono da 
Ilha Sabiá. Coleção: 

revista Veja

cissões náuticas de São Sebastião. 
Seguia-se de manhã, em batelões; 
assistia-se à missa festiva na capela 
de Bororé; fazia-se piquenique sob 
as sombras das árvores. Os mais jo-
vens nadavam nas águas puras da 
represa. Músicos animavam bailes 
a céu aberto. Retornava-se à tar-
de, novamente pelos batelões, até 
o porto junto ao quintal da dona 
Rosa, a Rosina.

José Candido do Nascimento lida 
com reciclagem na Estrada dos Alva-
rengas. Mas desde menino frequenta 
o Alvarenga, que ele cita como um 
antigo ponto de turismo.

Vinham pessoas de São Paulo, 
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Rio Pinheiros antes da 
retificação: continui-
dade do Rio Grande. 
Acervo: Eletropaulo, 
sucessora da Light

Mauá, Ribeirão Pires e outras cida-
des em busca de pescaria. O antigo 
bar de dona Rosina servia peixe. 
A exemplo de Eldorado, em Dia-
dema, e de Riacho Grande, barcos 
enfeitados tomavam as águas.

“Havia as trilhas, percorridas pelos 
meninos em busca de lugares para 
nadar”, conta José Cândido. A Estra-
da dos Alvarengas era ainda de terra. 
Com menos casas, não havia esgoto 
a céu aberto. Os rios que formam a 
represa eram claros, de água pura.

Atiradores do Tiro de Guerra 
de São Bernardo faziam marchas 
até a entrada da Ilha do Sabiá. O 
campo do EC Bandeirantes ficava 
abarrotado. Hoje não existe mais. 
Foi cortado pela passagem da Ro-
dovia dos Imigrantes.

Para José Cândido, a curva des-
cendente começa em 1990. Já José 
Ferreira dos Santos, o Ferreirinha, 
conhece o Alvarenga desde 1991. 
Conheceu a área de lazer represen-
tada pelo bairro, ele que gosta de 
pescaria desde os tempos de menino 
em seu estado natal, Pernambuco.

A dança dos peixes
Depoimento: José Ferreira dos Santos
1. Me encantei pelo Alvarenga. Era 
uma paisagem deslumbrante. Tan-
to que moro no Jardim Vida Nova, 
construído à beira da represa no lu-
gar de um antigo motel.

2. Existia o Sr. João, que morava aqui 
nos fundos, próximo à represa. Nós ví-
nhamos para cá às 3, 4 horas da tarde 
para pescar e comer o peixe à noitinha. 
Peixe frito, acompanhado de cachaça.

3. Às 5h a gente parava para se en-
cantar com a beleza que a represa nos 
oferecia, a dança dos peixes. 

4. Os cardumes de tilápias chega-
vam a sair das águas mais ou menos 
dois metros de altura. Milhares de 
peixes. Aquela dança se repetia cin-
co, seis vezes, em questão de 20, 30 
minutos. Hoje não temos mais este 
espetáculo e aquela visão fica guar-
dada na memória.

Formação urbana – A se-
gunda metade da década de 1980 
marca a explosão de loteamentos 
populares na Grande Alvarenga. 
Havia os loteamentos antigos, sur-
gidos a partir dos anos 1950. Lote-
amentos consolidados, anteriores 
à era da proteção aos mananciais, 
todos ainda carentes de obras de 
infraestrutura. E agora, com a ex-
pansão de bairros antigos como o 
Assunção e Casa, uma nova etapa 
de vilas populares sacode os lados 
do velho Alvarenga.

Orlando Kiuti observa esta ex-
pansão e abre, em 1987, um depó-
sito de material de construção na 

Estrada dos Alvarengas: “Na época 
em que cheguei estavam se ini-
ciando esses loteamentos”.

Era o início da expansão do 
antigo Jardim Laura e do come-
ço do Jardim das Orquídeas, Vila 
União, entre outros. As olarias já 
haviam praticamente encerrado 
suas atividades. Restavam seus 
terrenos – usados para os lotea-
mentos  - e as ruínas dos fornos 
que por décadas produziram tijo-
los à beira da represa.

Uma das últimas olarias, na Es-
trada dos Alvarengas, era a de Ma-
rio Coia. “Com a ocupação urbana, 
os depósitos de material de cons-
trução tendem a desaparecer. Foi 
assim no Centro, é assim também 
na periferia. Os que restam aten-
dem mais na área de acabamento. 
E os home center, com mais poder 
econômico, tomam conta. Comér-
cio pequeno como o nosso comer-
cializa mais com material bruto”, 
analisa Orlando Kiuti.
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O tijolinho também perdeu sua vez 
para o bloco e para o chamado tijolo 
baiano. O velho tijolo das olarias tradi-
cionais é mais usado para os arremates.

Jardim Laura - Loteamento 
aberto em 1956 e que levou mais de 
30 anos para ser regularizado. Havia 
festas nas ruas. E eleição entre os 
moradores de todas as idades.

As vendas foram executadas pela 
imobiliária 1001. Um dos escritó-
rios da empresa ficava na Estrada 
dos Alvarengas. Outro escritório 
ficava no Jardim das Orquídeas.

Jardim Laura tem as Ruas Alfredo 
Caputo, Almeida Duran, Cecília, 
Silvio, Ribeiro, Amadeu e Avenida 
1001. Vários nomes são membros 
da família proprietária, casos das 
Ruas Cecília e Amadeu e do pró-
prio nome do bairro, Laura.

É um dos loteamentos mais anti-
gos da Grande Alvarenga. Os mo-
radores pagam impostos, mas o 
bairro, anterior à Lei de Proteção 
aos Mananciais, passa ainda por 
processo de regularização.

Silvio Roque de Macedo reside 
desde 1978 no Jardim do Laura: 
“Em 1978 o Jardim Laura passa-
va por uma situação muito críti-
ca. A estrada era de terra. Com 
minha Brasília velha, para entrar 
em casa, eu tinha que pedir aju-
da dos vizinhos. Era preciso em-
purrar. O asfalto veio na gestão 

“Da Área Verde (Praça Giovanni Breda) pra cá praticamente ninguém tem 
escritura. É tudo considerado área de mananciais. O atual prefeito tem 
procurado regularizar as áreas irregulares”.

Elisa Martins Rebert de Oliveira, moradora pioneira do Jardim João de Barro;
Alcides Roberto Zana, morador  pioneiro da Vila União

Loteamentos da 
Região M

Parque Bela Vista - 1953
Parque Alvarenga - 1954  
Parque Silvaplana - 1954
Jardim Laura - 1956  
Parque Jandaia – 1964
Vila União - 1988  
Jardim João de Barro - 1988
E mais: Jardim Primavera – Sí-
tio das Garças – Acampamento 
dos Engenheiros – Sítio Moraes 
– Parque dos Químicos – Jar-
dim Nova América – Jardim 
Novo Horizonte I e II – Parque 
Ideal – Jardim Cruzeiro do Sul 
– Parque das Garças – Recan-
to da Amizade – Recanto dos 
Pássaros – Jardim Vida Nova – 
Jardim Serra Azul – Associação 
Amigos Casa Nova – Jardim 
América do Sul – Jardim
Ana Falleti.

Nota
Incluindo-se as áreas do Alva-
renga Orquídeas (Região N) e 
Alvarenga Thelma (Região O), 
que formam a Grande Alvaren-
ga, são 69 loteamentos, entre 
legalizados e em processo de 
regularização.

1989 – 1992. Foi bom. Até então 
vivíamos no barro. Foi como se 
chegássemos ao céu. Foi uma 
conquista popular”

Na história do Jardim Laura, a 
participação da Igreja, que criou 
um centro comunitário, com es-
cola e creche, e que lutou pelas 
melhorias de condições físicas e 
sociais do loteamento. Entre as re-
ligiosas, uma freira, irmã Nilza, in-
centivadora do trabalho conjunto 
das moradoras.

Em agosto de 1983 a irmã Nilza 
viajara para a Itália, mas não es-
quecia da comunidade do Laura. 
De lá ela enviou uma carta à amiga 
Jamir Costa Oliveira. Dona Jamir 
guarda a carta até hoje.

FESTA NA RUA
Depoimento: Jamir Costa Oliveira

1. No tempo da Associação de 
Moradores, que antecedeu a Socie-
dade Amigos, realizávamos festas 
de rua e comunitárias.

2. A gente via a dificuldade que 
as mães tinham com os filhos. As 
mães não tinham dinheiro para 
levar os filhos à cidade. Aqui não 
tinha nada para se fazer. As crian-
ças ficavam aí, sem nada a fazer.

3. Recorríamos à Prefeitura. A res-
posta era padrão: nada se pode fazer, 
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No coração do Alva-
renga, o indicativo dos 
novos loteamentos.

“Jamir
Estou com saudades de todas 
vocês. Amo cada um, sofro por 
cada um, e também me alegro 
com o trabalho de todos vocês.
Acho lindo você, apesar de tanto 
sofrimento, se preocupando 
com os outros, que também são 
nossos irmãos
Cristo lhe deu o dom de falar, e 
você deve coloca-lo a serviço dos 
outros. Acho que você deve fazer 
a reunião. Colocar para as mães 
como foi o seu contato com o 
cara da Prefeitura. Pergunte o 
que elas acham.
Não temos escolas suficientes: 
nem uma pré, nem uma creche. 
Você precisa me ajudar. Quando 
eu voltar, a gente pega com mais 
força. Vocês são capazes.
Eu daqui ajudo no que posso. Se 
possível seria bom marcar uma 
próxima reunião com elas. E 
que neste tempo elas vão falan-
do com as outras mães.

Irmã Nilza”.

porque o Jardim Laura está em área 
de mananciais. Víamos Riacho Gran-
de, em plena área de mananciais. E lá 
tudo era feito.

4. Sentimos que era desleixo mes-
mo com a região. Então passamos 
a fazer as nossas festas. A rua era 
fechada. A criança podia cantar e 
dançar. Barracas eram montadas. 
O comércio do Laura ajudava. O 
mercado Pinheirinho dava dois 
mil sorvetes. Foram cinco anos 
seguidos de festas.

5. Quando a Prefeitura deixou de 
fornecer o palanque, minha filha re-
correu à Transportadora Thomé, que 
nos forneceu um caminhão com pa-
lanque.

6. Eram os tempos da Associação 
de Moradores, com a participação de 
nomes como Carlão, Alice, Antonio 

Coutinho, José Maria Gomide, Ma-
rio Dantas, família Saraiva, Agaci, 
Nice e dona Eliza, João Baleeiro, Al-
merita, José Maria Vieira, Nazaré e 
Leandro e família.

Notícias do Laura
1978 – Três moradores se co-
tizam para comprar o primeiro 
transformador para a chegada do 
primeiro trecho de energia elétrica: 
João Cristo da Silva, Irani Amaro 
Borges e Vanderlei Lopes Borges.

1981 – Moradores vão à Prefei-
tura e reivindicam: redes de água 
e esgoto, luz elétrica domiciliar 
e posto de saúde. Saem sem uma 
resposta positiva. Prefeito Tito 
Costa lembra que antes dos me-
lhoramentos era preciso regulari-
zar a situação do loteamento.

1984 – Extensão da linha de ônibus 
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da Empresa Expresso São Bernardo 
passa a servir o Jardim Laura.

1985 – Em mutirão, os moradores 
constroem o centro comunitário, 
trabalho da Associação de Amigos 
do Jardim Laura e da comunidade 
da capela Nossa Senhora Aparecida.

1987 – Inaugurada a EMEI.

1988 – Moradores interrompem o 
trânsito da Rua Marechal Deodoro 
em protesto contra a não pavimen-
tação das ruas do bairro.
- Oficializadas as Ruas Cecília, Al-
meida Durão, Alfredo Caputo e par-
te da Avenida II.

Vila União – O loteamento 
surgiu da iniciativa de um grupo de 
amigos que trabalhavam na Bras-
temp. Eles localizaram esta área do 
Alvarenga. Cotizaram-se. Compra-
ram. E dividiram a área, passando-
-se uma fração ideal para cada famí-
lia. Era 1987. Em 1988 já moravam 
cinco famílias na Vila União.

No total, 50 mil m2, junto à Es-
trada dos Alvarengas, ao lado da 
Represa Billings. Áreas livres foram 
reservadas. Numa delas está o posto 
de saúde que a Prefeitura construiu, 
a UBS.

As ruas foram abertas pelos pró-
prios adquirentes dos lotes e houve 
um trabalho junto ao poder público 
para as obras de infraestrutura. Por 
mutirão foram realizadas as obras 
de rede de água e esgoto, em vários 
finais de semana.

“As mulheres faziam a comida e o 
bolo e os homens abriam as valetas 
na unha”, relembra um dos pionei-
ros, Alcides Roberto Zana, primei-

ro presidente da SAB. “Foi bacana, 
uma história que ficou gravada na 
Vila União”.

Vila União, da união dos amigos 
da Brastemp. E os nomes das ruas 
ligados a várias atividades: Rua dos 
Pedreiros, Rua dos Mineiros, Rua 
dos Evangélicos, Rua dos Industriá-
rios, Rua dos Operários.

Hoje 80% dos pioneiros per-
manecem na Vila União. Existe 
a escritura coletiva referente à 
compra do terreno. Impostos são 
pagos. Caminha-se para a regula-
rização do loteamento, que dará 
direito à escritura individual.

João de Barro – A história 
do loteamento começa em Ferrazó-
polis, do outro lado da cidade. Com 
reuniões realizadas numa escola es-
tadual do bairro, famílias de várias 
partes, inclusive de Diadema, bus-
cavam uma forma de obter sua casa 
própria. Encontrou-se esta área no 
Alvarenga, de um antigo sítio cha-
mado João de Barro, apresentando-
-se como proprietário Almino Sal-
les, presidente do Jóquei Clube de 
São Bernardo. Montou-se a Associa-
ção por Mutirão João de Barro e a 
área foi adquirida. Era 1988.

Na divisão, cada família ficaria 
com uma área de 5m x 25m,  com 
prestações fixas. Houve desistências. 
Muitas famílias não acreditaram no 
empreendimento. Os que ficaram ad-
quiriram áreas maiores, com o con-
sequente aumento das mensalidades. 
Oitocentas famílias permaneceram.

Os lotes passaram para a metra-
gem de 9m x 25m. E na avenida 
principal – denominada João de 
Barro – com lotes de 10m x 23m. 
As ruas começaram a ser abertas 

entre 1990 e 1991.
“Problemas existiram, mas o pro-

jeto inicial deu certo. Sobrevivemos” 
(Elisa Martins Rebert de Oliveira).

Entre as ruas do bairro, a maio-
ria com nomes de pássaros: Tan-
gará, Garça, Beija-Flor, Aves Pa-
raíso, Águia, Condor, Andorinha, 
Araras e Sabiá.

Era 1977 – O asfalto da Estra-
da dos Alvarengas terminava logo 
depois que a via passava por baixo 
da Rodovia dos Imigrantes. Prosse-
guia, em chão batido, para atingir o 
centro tradicional do Alvarenga, o 
do bar de dona Rosina e o boteco de 
Idario Bonicio.

Pouco antes, por qualquer trilho 
que se seguisse, chegava-se a uma 
ou outra olaria, inclusive na área do 
futuro Jardim das Orquídeas.

Na curva seguinte ao bar de dona 
Rosina havia um imenso motel. 
Mais a frente o acesso ao lixão, que a 
Prefeitura chamava de aterro sanitá-
rio – hoje extinto. A seguir, o acesso 
à ilha do Sabiá e, finalmente, Eldo-
rado. Aí já estávamos em Diadema.

Equipamentos – Os lotea-
mentos da Região M pipocaram. 
Eles se cruzam de várias formas, al-
cançando as demais regiões: N (Al-
varenga – Orquídeas) e O (Alvaren-
ga  – Thelma). 

Há EMEI no Jardim Laura, EMEB 
na Serra Azul, creche no Jardim das 
Orquídeas e Parque Esmeralda. O 
Parque Alvarenga termina na en-
trada do João de Barro. Vários lote-
amentos receberam, e tem recebido, 
asfalto ecológico.

Cada benefício fruto do movi-
mento popular. Como enfrentar a 
falta de água e de luz nos primeiros 
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João de Barro: um ins-
trumento particular. 
Acervo: Eliza Martins 
Rebert de Oliveira

tempos do loteamento. A luz era 
clandestina, por cabos puxados pe-
los próprios moradores; a água for-
necida por carros-pipa. Os terrenos 
são acidentados, com morros. Bas-
tava chover para não subir o cami-
nhão com água. Dois episódios:

1 – Os entregadores de água entram 
em greve. Ficam 22 dias sem forne-
cer água. As mulheres ameaçam le-
var as roupas para lavar na fonte do 
Paço Municipal.

2 – Com a falta de luz, uma medi-
da drástica tomada: fechar a Rodovia 
dos Imigrantes. Com 10 minutos de 
fechamento da rodovia, chegam a 
Globo, Record. O presidente da Co-
missão de Moradores, Ligeirinho, é 
preso. Resultado: a Prefeitura assina a 
realização das obras de luz e de água.

Marco histórico - A par-
tir desta colina suave do coração 
da Grande Alvarenga avistava-se o 
porto de água doce dos alvarengas, 
grandes batelões. As embarcações 
faziam o transporte fluvial na in-
terligação entre a Freguesia de São 
Bernardo e a Zona Sul paulistana. 
O porto foi encoberto pelas águas 
da Represa Billings a partir de me-
ados da década de 1920, mas aquele 
transporte pioneiro tem sua memó-
ria preservada pelos antigos.
Ao propor a colocação de um monu-
mento no lugar, quer o Poder Público 
de São Bernardo do Campo perpe-
tuar uma memória que fará sempre 
parte da História local, homenagean-
do tantas e tantas gerações, e assina-
lando que a expressão “Alvarenga”, do 
Bairro Alvarenga, já era dita e escrita 
no passado dos antigos brasileiros da 
Borda do Campo.

Memória oficial
1949 – Empresa Auto-Viação São Bernardo Ltda requer atestado de 
conveniência e utilidade pública para explorar serviço de transporte de 
passageiros, em ônibus, entre o Centro e o Alvarenga. Linha proposta: 
bifurcação do Caminho do Mar, Estrada do Vergueiro e Avenida Pereira 
Barreto (onde está o Paço hoje), Rua Marechal Deodoro, Rua Tenen-
te Sales, Linha Jurubatuba, viaduto da Via Anchieta até o Bar Santo 
Antonio, junto à represa. Assina o pedido Roberto Romano (cf. processo 
PMSBC 1554/49).
 
NOTA – O pedido foi aprovado em 1949 mesmo. Era o primeiro ônibus 
a servir a região atual do Bairro Assunção e Grande Alvarenga. Alfre-
do Favini foi o primeiro motorista da jardineira, função exercida pelo 
menos até a década de 1960.
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Porto dos Alvarengas: deste ponto do Alvarenga saiam os batelões para as procissões náuticas no Dia de São Sebastião em direção a Bororé. Ao centro, 
andira Pessotti Bonício, que sempre acompanhou as procissões. Na foto, ainda, Lucimara, os meninos Ryan e Richard e a professora Elisangela dos Santos.
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Alcides Roberto Zana (1º à direita) e familiares: o trabalho em conjunto e em mutirão para construir a Vila União.

Festa na rua: em 2002 a Associação dos Moradores do Jardim Laura e Parque Alvarenga organizou a primeira festa de rua. Acervo: Jamir Costa Oliveira
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ALVARENGA – JD. DAS 
ORQUÍDEAS
Jd. das Orquídeas, Jd. Nosso 
Teto, Chácara União, Pq. 
Bandeirantes, Pq. Florestal, 
Jd. Las Palmas
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Avança a
Grande Alvarenga

A

Jardim das Orquídeas, Jardim Nosso Teto, Chácara União,
Parque Bandeirantes, Parque Florestal e Jardim Las Palmas formam,
na Grande Alvarenga, uma região embrionária que pode ser chamada
de uma nova civilização dentro de São Bernardo.

Em 2010... mais de 700 pessoas participaram da terceira noite de plenária do Orçamento Participativo (OP) de São 
Bernardo do Campo, realizada nesta quinta-feira (22/4), no Ginásio Esportivo Orquídeas. A assembleia reuniu mo-

radores do Jardim das Orquídeas, Jardim Nosso Teto, Chácara União, Parque Bandeirantes, Parque Florestal e Jardim 
Las Palmas. Entre os participantes, foram 328 credenciados com poder de voto.

ntecedentes - Tudo é muito 
recente. Entre 1979 e 1981, 
quando a Imobiliária Santa 

Tereza planejava o Jardim das Orquí-
deas, ainda funcionavam olarias no 
lugar, à beira da Represa Billings. Os 
oleiros resistiram a sair. A Prefeitura 
fez pressão contra o novo loteamen-
to, localizado em flagrante área de 
proteção ambiental.

Manchetes do Dgabc da época dão 
uma clara ideia do quadro local. Se-
guem alguns exemplos do noticiário 
de 1981 do jornal:

No corpo das notícias, informa-
ções jornalísticas de época que hoje 
são subsídios importantes para se 
compreender uma situação que, por 
certo, levou muitas famílias a desistir 
de comprar um lote no lugar.

1. Em 10 dias a Imobiliária Santa Tereza 
ocupou áreas de duas olarias que fun-
cionavam há anos no eixo da já deno-
minada Estrada do Pônei Clube: a olaria 
Santa Rita, de Abdias Gouveia da Silva; 
e a olaria de Eugênio Rodrigues Chaves.

2. Chamados de posseiros, os oleiros 
informavam que desde 1980 vinham 
sofrendo pressão para deixar a área.

3. Em placas espalhadas pela área, a 
Imobiliária Santa Tereza informava 
que o futuro loteamento, denomi-
nado Jardim das Orquídeas, media 
744.492,78 m2. Procurada, a Prefei-
tura informava que a venda de lotes 
iniciada era irregular. As vendas não 
tinham autorização pública.

4. Coube à família Faletti vender a 
área à Imobiliária Santa Tereza.

Desenha-se um bairro
Da sua parte, a Imobiliária Santa Te-
reza escudava-se em despachos de 
órgãos estaduais. Exibia o processo 
1272/81, da Secretaria dos Negócios 
Metropolitanos, pelo qual era expedi-
da a licença 011.191/79, de 19-4-1979 
da Cetesb; e a licença 011/81, de 29-
4-1981, da Emplasa, além de parecer 
favorável da Secretaria de Saúde já no 
ano de 1976. Mas faltava a autoriza-
ção da Prefeitura de São Bernardo.

Com autorização ou não, em 1982 
já se desenhava o bairro. Como eixo, 
a Estrada do Pônei Clube. Se muitos 
desistiram, uma maioria acreditou 
que o esforço para comprar um ter-
reno naquele local distante seria a 
alternativa para conseguir o seu teto.

O panorama de 30 anos atrás mos-
trava que na subida da Estrada do Pô-
nei Clube, margeando a Rodovia dos 
Imigrantes, havia um eucaliptal. A 

“Imobiliária invade área
em São Bernardo” .
“Prosseguem obras em 
loteamento irregular”.
“Jardim das Orquídeas
pode ser embargado”. 
“Regularização depende
da Prefeitura”. 
“Mais agressões a
ocupantes da área”.
“Jardim das Orquídeas,
donos de área são multados”.
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Primórdios do Orquídeas, o início da venda de terrenos (acima) e a resistência ensaiada pelos oleiros (abaixo): a ocupação de área
definida como de proteção aos mananciais trouxe dificuldades às famílias compradoras de lotes e exigiu mobilização e resistência. Fotos: Dgabc.

Aqui também o rural tornou-se urbano. Afloram exemplos de conquista 
de brasileiros de várias partes que acreditaram num dos espaços mais 
pobres da cidade – e distante dos pontos mais desenvolvidos.
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água da represa chegava até ali, ponto 
de natação dos meninos do lugar.

3. A consolidação - Em 1984 
o Jardim das Orquídeas, superadas 
todas as vicissitudes iniciais, estava 
consolidado. Mas era preciso ser com-
pletado, como diz um dos moradores 
pioneiros, Antonio Vitoriano da Silva, 
o Tonhão, que chegou a São Bernardo, 
e ao Jardim das Orquídeas, em 30 de 
janeiro de 1982.

Terrão
Depoimento: Antonio Vitoriano da Silva
1. Há 30 anos era tudo difícil. A gen-
te não tinha nada.Tinha as ruas aber-
tas, mas era tudo terrão, não tinha 
energia elétrica, condução, água.

2. Na Estrada do Pônei Clube, hoje a 
nossa avenida, havia rede de energia 
e a gente conseguia pegar. Fui privi-
legiado porque sempre morei aqui 
na avenida. Inclusive a Estrada Pônei 
Clube passava dentro do meu terre-
no.

3. Água era de poço. Cavei 20 me-
tros pra obter água.

4. Condução, a gente descia, cami-
nhando, até a Estrada dos Alvarengas.

5. A Imobiliária Santa Tereza ven-
deu os lotes e a briga por melhorias 
ficou com a gente.

6. Cheguei a conhecer várias ola-

rias. Conheci o mangueirão (criação 
de porcos) que havia no lugar.

7. Lá embaixo, onde hoje existem 
barracos, ainda tinha água. O pessoal 
pescava ali. Daqui para o Alvarenga 
(Região M) atravessava-se de barco.

SAB – Importante instrumento 
na organização popular do Jardim 
das Orquídeas foi a Sociedade Ami-
gos e Recreativa, cujo primeiro presi-
dente foi o Sr. Moura. Luiz Gonzaga 
da Costa, o presidente atual, chegou 
ao bairro em 1984. Ainda havia mui-
tos lotes em aberto. As ruas contavam 
com guias, mas faltava a pavimenta-
ção. Havia iluminação nas casas, mas 
não a iluminação pública.

Prefeito Aron Ga-
lante reúne-se com 

moradores do Jardim 
Las Palmas. Acervo: 
Maria Paixão Saroa 

Soares (dona Lia)
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Como tantas famílias, a de Luiz 
Gonzaga precisou cavar poço para 
obter água: “Defino o Jardim das 
Colinas como um bairro de traba-
lhadores metalúrgicos, da Volkswa-
gen, da Mercedes-Benz, da Scania, 
da Toyota, da Brastemp. Todos es-
ses metalúrgicos é que formaram o 
Jardim das Orquídeas”.

Desde o início os moradores 
tinham consciência de estar ocu-
pando área de proteção aos manan-
ciais. Comprar o terreno e erguer as 
casas, mesmo sabendo que o bairro 
não estava regularizado, significou 
uma forma arriscada de sobrevi-
vência. Mesmo assim, nunca houve 
uma tentativa mais clara de retirada 
daquela população inicial.

As ruas – Jardim das Orquíde-
as é formado por 27 ruas a partir 
do eixo da Pônei Clube, avenida 
que interliga a Estrada dos Alva-
rengas ao Jardim Las Palmas, onde 
existiu, de fato, um clube criador 
de pôneis e cavalos.

De início, as ruas eram simples-
mente numeradas. Depois, ganha-
ram os atuais nomes, escolhidos 
e eleitos pela população. Muitos 
nomes são homenagens a morado-
res antigos que faleceram. Outros 
lembram figuras nacionais impor-
tantes e santos da Igreja Católica. 

Pela vontade dos moradores, 
uma das ruas homenagearia uma 
religiosa que até hoje atua no 
bairro, voltada às causas sociais e 
religiosas: Irmã Adriana. Por estar 
viva, não pôde continuar a deno-
minar a antiga Rua 22.

Irmã Adriana Rubino – 
Italiana de Lucania. Nasceu em 28-
11-1936. Pertence à Irmandade das 

Rua 1 – Rua André Franco Mon-
toro, ex-governador do Estado.
Rua 2 – Rua Rita Mendes de Oli-
veira, antiga moradora. 
Rua 3  - Rua Professor Florestan 
Fernandes, ex-deputado federal.
Rua 4 – Rua Luzia Francelina Ci-
mas, antiga moradora.
Rua 5 – Rua São Raimundo, pa-
droeiro de Várzea Alegre (CE), 
cidade-irmã de São Bernardo, já 
que aqui residem muitas famílias 
procedentes daquela cidade. Tan-
to que existe a Associação Cultu-
ral Beneficente Várzea Alegrense, 
fundada em 14-11-1997, com 
sede no Bairro Ferrazópolis.
Rua 6 – Rua Dom Oscar Romero, 
arcebispo de San Salvador.
Rua 7 – Rua Luiz Lua Gonzaga, 
cantor e compositor pernambuca-
no, o Rei do Baião.
Rua 8 – Rua Tom Jobim, compositor.
Rua 9 – Rua Chico Mendes, líder 
sindical assassinado no Acre.
Rua 10 – Rua Padre Damião Ca-
lixto Trajano.
Rua 11 – Rua Dom Avelar Bran-
dão Vilela, cardeal.
Rua 12 – Rua Nossa Senhora de 
Guadalupe, padroeira do bairro.
Rua 14 – Rua Vânia Silva Santos, 

antiga moradora.
Rua 17 – Rua Nelson Pizsolitto, 
antigo morador.
Rua 18 – Rua Irmã Dulce, “bea-
ta Dulce dos pobres”.
Rua 19 – Rua Santa Martins, 
antiga moradora.
Rua 20 - Rua Lucidalva da Sil-
va, antiga moradora.
Rua 21 – Rua São José Operário.
Rua 22 – Rua Irmã Adriana, 
hoje Rua Sheila Melo Sobral, 
menina do bairro.
Rua 23 – Rua Herbert de Sou-
za, o Betinho, liderança política 
brasileira
Rua 24 – Rua Tereza Barbosa de 
Oliveira, antiga moradora.
Rua 25 – Rua Luzia da Costa 
Batista, antiga moradora.
Rua 26 – Rua Sebastião Pache-
co, antigo morador, morto em 
acidente de caminhão.
Rua 27 – Rua Paulo Freire, pro-
fessor.
Rua 28 – Rua Milson de Souza, 
antigo morador.
Rua 29 – Rua Vinicius de Mo-
rais, poeta e compositor.
Rua 30 – Rua Edson Roberto 
Vismara, filho de um caminho-
neiro do bairro.

A princípio foram numeradas 30 ruas, mas três delas,
as Ruas 13, 15 e 16, foram incorporadas às Ruas 2, 22 e 25.

Raimundo, cognominado 
Nonato, filho de pais nobres, 
porém destituídos de for-
tuna, nasceu em 1204, em 
Portel, na Catalunha. Fale-
ceu em 31 de agosto de 1240.

Cantemos fiéis louvores
Com um eterno amor inteiro
Ao Padre São Raimundo
Nosso fiel padroeiro
Fonte: site oficial da Prefeitura 
de Várzea Alegre (CE)

Várzea Alegre presente

Sistema viário
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Pias Operárias de São José, com sede 
em Firenze. Atua desde 1990 no Jar-
dim das Orquídeas. Realiza trabalho 
pastoral na Paróquia Nossa Senhora 
de Guadalupe. A paróquia tem ma-
triz no bairro. Alcança toda a Grande 
Alvarenga, com 13 capelas.

A chegada de irmã Adriana a 
São Bernardo ocorreu em 1980, 
no tempo do padre Leo Commis-
sari, dentro do intercâmbio entre 
as igrejas irmãs das Dioceses de 
Imola  e Santo André. A princípio, 
atuou no Jardim Farina.

Em 1990, ao transferir-se para o 
Jardim das Orquídeas, irmã Adriana 
participou do inicio da nova igreja. 
As ruas eram ainda de terra, a atual 
matriz não havia sido construída. As 
atividades religiosas se realizavam no 
pátio da Escola Francisco Cristiano.

Hoje a ação das Pias Operárias 
de São José mantém duas casas no 
Jardim das Orquídeas: o Centro 
Comunitário Criança Vida Nova e 
a Creche Jesus de Nazaré, com uma 
segunda unidade no Jardim Las 
Palmas; outra unidade funciona no 
Jardim Laura e há o Centro Comu-
nitário das Crianças Nossa Senhora 
de Guadalupe e a casa de formação 
para irmãs brasileiras.

Momento atual – O Jardim 
das Orquídeas chega a 2012 com 
2.766 residências que possuem ins-
crição imobiliária e um total de nove 
mil eleitores. A sua  rede de equipa-
mentos é importante: linhas de ôni-
bus, sistema educacional e de saúde, 
comércio forte.

Um dos gargalos é o sistema vi-

ário, apenas com a saída clássica 
pela Avenida Pônei Clube. Faltam 
acessos ao Rodoanel e à Rodovia 
dos Imigrantes.

Não há agências bancárias em toda 
a Grande Alvarenga, e somente em 
8-3-2012  foi inaugurada a primeira 
lotérica, à Avenida Poney Clube.

O sonho maior: a regularização 
fundiária, que poderá se tornar re-
alidade quando da conclusão das 
obras dos coletores de esgoto pelo 
Estado, que eliminarão o despejo de 
esgoto in natura nos mananciais.

Na área de lazer, há o EC Jardim 
das Orquídeas, fundado no início 
da criação do bairro, em 20 de 
março de 1982.

Uma conquista, simples mas re-
ferencial: a feira livre. Não havia 
feira livre no Jardim das Orquíde-

Lentamente, a che-
gada dos primeiros 
benefícios, como a 
linha de ônibus: e 

um novo bairro nas-
cia na Grande ABC. 

Foto: Dgabc
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Loteamentos da 
Região N

Jardim Las Palmas – 1955 
Jardim das Orquídeas – 1979
Jardim Nosso Teto
Chácara União
Parque Bandeirantes
Parque Florestal

as e em nenhum outro bairro da 
Grande Alvarenga, ao mesmo tem-
po em que vários moradores eram 
feirantes, servindo a bairros mais 
centrais e urbanizados, geralmente 
como funcionários das famílias de 
origem japonesa que plantavam e 
produziam aves e ovos.

Hoje, coincidindo com a divi-
são da Grande Alvarenga em três 
regiões, há feiras no Alvarenga/
Laura (Região M), Alvarenga/Or-
quídeas (Região N) e Alvarenga/
Thelma (Região O).

“A primeira experiência de feira li-
vre foi na Rua Paraguaçu, no Jardim 
Thelma. Não deu certo. Faltou um 
pouco de incentivo do pessoal aqui 
para estimular o comércio. Deixava-
-se de comprar aqui para ir até à fei-
ra do Jardim do Lago” (cf. Francisco 
Antonio dos Santos).

Hoje é montada feira livre no Jar-
dim das Orquídeas às terças-feiras; 
no Jardim Laura às quintas-feiras; e 
no Jardim Thelma aos sábados.

Em torno da associação de moradores, da igreja, do time de futebol, gente 
das fábricas, estabelecimentos comerciais e de serviços, acreditou que se-
ria possível vencer com dignidade. E eles venceram, construindo um novo 
espaço de convivência. E houve muita oposição.
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Estrada do Poney Clube hoje: a urbanização do antigo caminho rural

Urbanização – O Jardim 
das Orquídeas teve um papel im-
portante na urbanização da Re-
gião N. Mas, não foi o primeiro 
loteamento local. Antes dele está 
o Jardim Las Palmas.

Jardim Las Palmas – 
Criado pelo menos 20 anos antes 
da legislação em defesa dos manan-
ciais. Seus moradores se reúnem em 
torno da Associação de Adquirentes 
de Lotes do Loteamento Jardim Las 
Palmas, que teve entre outras lide-
ranças Bosko Preradovic, hoje nome 
da EMEB do bairro.  
Maria Paixão Saroa Soares, a dona 
Lia, chegou ao Las Palmas nos anos 
1980. Acompanhou a fase mais con-
temporânea do loteamento. Lembra 
que à época nem imaginava o que se-
ria manancial. Criou os filhos à beira 
da Billings. E passou a guardar a do-
cumentação gerada no bairro, como 
fotos e recortes de jornais.

São 545 lotes em ruas bem cuidadas, 
floridas, transformadas. Quando dona 
Lia chegou, as ruas mais pareciam tri-
lhos. Diziam: “Las Palmas, terra de ín-
dios”. A transformação é visível. Como 
tantos outros bairros, o sonho acalenta-
do é ver o Las Palmas legalizado.

Sistema hídrico – A Região 
N localiza-se às margens da Billings 
e , a exemplo das outras Regiões da 
Grande Alvarenga e Grande Batistini, 
tem várias nascentes e um ribeirão re-
ferencial – Ribeirão Lavras, encoberto 
pelas águas da represa.

Nas nossas andanças pelo Muni-
cípio, fotografamos as costas da Re-
gião N vista do outro lado da repre-
sa (Jardim Pinheiro – Região P) – e 
das margens do Ribeirão das Lavras 
-  aparecendo o Jardim das Orquídeas 
e o Jardim Las Palmas.

Mutirão no Jardim Las Palmas. Acervo: Maria Paixão Saroa Soares (Dona Lia)
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Estrada do Poney Clube hoje: a urbanização do antigo caminho rural A SAB reunida: presidente Luiz Gonzaga da Costa e moradores do Orquídeas que participam de cursos e atividades recreativas

Mutirão no Jardim Las Palmas. Acervo: Maria Paixão Saroa Soares (Dona Lia) A saída da escola pela Rua Nossa Senhora de Guadalupe: no espaço antigo dos oleiros

Irmã Adriana Rubino: desde 1980 em São Bernardo e desde 1990 no Jardim das Orquídeas
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ALVARENGA – JD. THELMA
Jd. Thelma, Pq. Esmeralda, Jd. Senhor do 
Bonfim, Jd. Cama Patente, Jd. Campestre, 
Pq. Hawai, Núcleo São Jorge, Jd. das 
Oliveiras I, II e III, Jd. Nova Patente, Jd. 
Nosso Lar, Monte Sião, Núcleo Cantareira
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ormação étnica -  A famí-
lia Vieira, ou Fabrício, tem 
uma história que vem de 
tempos coloniais brasilei-

ros, do Alvarenga que ainda era ca-
racterizado pela passagem do Rio 
Grande – cuja nascente esconde-se 
em Paranapiacaba, no Alto da Ser-
ra – e seus afluentes, entre os quais o 
próprio Ribeirão dos Alvarengas.

Irmanam-se aos Vieira (ou Fa-
brício) outras famílias chamadas de 
brasileiras do Alvarenga, algumas ci-
tadas no capítulo da Região M. Entre 
essas outras famílias antigas do Alva-
renga está a família da Luz, que tam-
bém tem o seu apelido: Cachoeira.

A expansão do
Bairro Fabrício
A família Vieira – apelidada “Fabrício” – esparramou-se por São Bernardo, 
mas há um tronco da mesma até hoje na Estrada da Cama Patente, que é 
um dos caminhos referenciais da Região O, anterior à passagem da 
Imigrantes, mas junto à rodovia.

 “A área do bairro Alvarenga era uma região de hortaliças. Um cinturão verde. A coisa mais linda. 
Nos baixadões você passava e era só alface, couve, tomate...”.

 Expedito Soares

F

O caminhão e a 
lavoura produzida: 

atividade agrícola so-
breviveu até a década 

de 1980. 

Basta falar com os antigos de São Ber-
nardo, mesmo os que moram no Cen-
tro, portanto bem longe do Alvarenga. 
Eles vão citar que entre os antigos do 
bairro estão os Fabrício, os Cachoeira, os 
Florindo – dos benzedores que também 
citamos no capítulo da Região M.

Estávamos fechando este capítu-
lo, em julho de 2012, quando rece-
bemos o telefonema de um jovem 
pesquisador que estuda as origens 
da família da Luz. Segundo ele, esta 
família antiga do Alvarenga tem ra-
ízes judaicas, a partir de Maria da 
Luz, que viveu no século 1.100.

De concreto, temos o depoimento 
de dois primos, netos de Paulino An-
tonio Vieira, nascidos no Alvarenga. 
São deles os tópicos que se seguem.

Memoria oral
Depoimento: Claudio Luiz Vieira e Ne-
omisia Bonicio Vieira Malzone (Tata)

1 - Paulino Antonio Vieira (o Pau-
lino Fabrício) casou-se com Amélia 
da Luz Vieira (dona Amélia Cacho-

eira). Tiveram cinco filhos: José Luiz 
Vieira, João Luiz Vieira, Arnaldo 
Luiz Vieira, Benedita Cristina Vieira 
Pereira e Natalina Vieira Dellabarba.

2 - Por herança, Paulino Fabrício 
e Amélia da Luz receberam muitas 
terras no Alvarenga, em várias das 
quais estão instalados alguns dos lo-
teamentos da Grande Alvarenga.

3 – Sr. Paulino era comerciante, com 
seu bar e armazém ao lado da capeli-
nha que ficava quase que nos baixos 
da Rodovia dos Imigrantes. A rodo-
via dividiu o antigo Alvarenga e tam-
bém as terras dos Fabrício.

4 – A escolinha isolada era forma-
da por duas salas de madeira e uma 
cozinha. Derrubada, foi substituída 
pela atual Escola Estadual Professor 
Jacob Casseb, localizada à Estrada da 
Cama Patente, 200.

5 – Antes da escolinha isolada, 
meninos e meninas do Alvarenga 
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Memória 
oficial

Com data de 4-1-1952, mo-
radores do Bairro Alvarenga 
(ou também Jurubatuba) 
pedem à Prefeitura a criação 
de mais uma escola no prédio 
Artuélia, “onde já se acha 
iniciado o plano educacional 
Dr. José Fornari” (cf. processo 
PMSBC 028/52).
Assinam o pedido, entre 
outros, Riuichi Matsumoto, 
Toshio Tamai, Kazuo Kimoto 
e Nobuo Myamoto.

A chegada do ônibus e 
a interligação Jardim 
Thelma a Rudge Ramos: 
prefeito Walter Demarchi 
conversa com represen-
tante da empresa Setti e 
Braga. Foto: Dorival de 
Almeida/PMSBC

precisavam caminhar até quase a 
atual Área Verde da Praça Giovanni 
Breda, para estudar em outra escola 
isolada, e mais antiga: a escolinha do 
Haras Artuélia.

6 – Todo o pequeno complexo do 
miolo do antigo Bairro Fabrício foi 
desmanchado. O último bem de-
molido foi a capelinha, que chega-
mos a conhecer na década de 1970 
e que foi fotografada por Dorival de 
Almeida, fotógrafo à época da Pre-
feitura e do Dgabc.

7 – A unidade da Toshiba do Alva-
renga substituiu o que era o coração 
do Bairro Fabrício. A capelinha ci-
tada foi demolida para dar espaço à 

grande fábrica instalada em plena 
área de mananciais.

8 – Quando da demolição da cape-
linha, as imagens e demais objetos 
sacros que a mesma abrigava foram 
transferidos para uma outra capela 
particular do bairro, que fica na Es-
trada da Cama Patente e é dedicada 
a São Benedito e que foi construída 
pela família Vieira/Fabrício.

Cinturão verde – Até que 
as Regiões M, N e O, que formam a 
Grande Alvarenga, iniciassem, timi-
damente, o seu processo de urbani-
zação, o lugar fazia parte do cinturão 
verde de São Bernardo, expressão 
que vem dos tempos do Núcleo Co-
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Vista geral do Parque 
Esmeralda, ao lado da 

Rodovia dos Imigrantes: 
terras pertenceram à 
Família Vieira, mais 

conhecida por Família 
“Fabrício”.

lonial de São Bernardo (século 19) e 
mesmo dos tempos das fazendas be-
neditinas (século 18).

No cinturão verde do Alvarenga 
plantava-se, criavam-se aves, manti-
nham-se olarias, graças à terra pro-
pícia às margens da Represa Billings.

Localizamos uma documentação 
interessante sobre o cinturão verde 
do Alvarenga, transformada no pro-
cesso PMSBC 277/53. Em ofício en-
dereçado à Municipalidade, Sottero 
Paronetti pede restituição do impos-
to pago de Licença de Granja, “em 
virtude de as demais (granjas) não 
estarem sendo tributadas”

Paronetti obteve êxito, mesmo 
que a legislação da época não esta-
belecesse a isenção para as granjas 
de criação.

À época – primeiro governo do 
prefeito Lauro Gomes – era procu-
rador jurídico do Município o jo-
vem advogado Tito Costa, que deu 
o seguinte parecer: “A Procuradoria 
está elaborando projeto de lei neste 
sentido. Por ora, no entanto, somos 
de parecer de que o presente deve ser 
deferido, como medida de equidade. 
E isso terá ainda o mérito de colabo-
rar, de modo concreto, na “batalha da 

produção”, já que São Bernardo é par-
te ativa do chamado “cinturão verde”’.

Sistema hídrico, fauna e 
flora – Córregos, riachos e nascen-
tes da Região O fazem parte da cha-
mada área dos Mares de Morros da 
bacia fluvial que forma o Sistema 
Billings. Destaca-se o Ribeirão dos 
Alvarengas, um dos divisores inter-
nos das três regiões que formam a 
Grande Alvarenga, juntamente com 
o Ribeirão das Lavras.

Moradores narram que ao longo 
da Estrada dos Alvarengas o Ribeirão 
dos Alvarengas já foi mais caudaloso. 
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Tanto que se transformava num dos 
braços da represa. Hoje nesta área são 
desenvolvidas atividades de horta, se-
guindo a velha tradição do Alvaren-
ga, e criadas cabeças de gado.

“Nesse rio os meninos pegavam até 
peixinho colorido” (Adalgiza Ivak de 
Almeida, que tem casa à beira do Ri-
beirão dos Alvarengas desde 1977).

“Vinha pescando pelo rio, com um 
saco, até o Clube da Ford” (João Co-
radazio Moreira, residente no Jardim 
Thelma desde 1969).

A maioria das correntes d’água lo-
cais não possui nome. Moradores do 
Jardim Senhor do Bonfim não tive-
ram dúvidas: deram ao córrego que 
atravessa o loteamento o nome de 
Senhor do Bonfim. 

Em 2001 os moradores do Bonfim 
recuperaram três nascentes. As mi-
nas foram limpas. Árvores e grama 
foram plantadas em toda a área pró-
xima a nascentes. Principalmente, 
foram recuperadas as matas ciliares.

No site do Bonfim é até mesmo ex-
plicado o sentido da expressão mata 
ciliar: a função é evitar erosão e a po-
luição; funciona como os cílios dos 
olhos, daí o nome mata ciliar.

O trabalho do Bonfim tem atraído 
alunos interessados em realizar pes-
quisas. Melhor: entre os visitantes 
estão os pássaros, como coleirinha, 
beija-flor, sabiá, várias espécies de 
pica pau e lagartos (teus).

  
Alvarenga x Casa – Quan-
do das plenárias do Orçamento 
Participativo de 2012, nas expo-
sições de imagens que precediam 
cada reunião do prefeito com os 
moradores, defendemos a ideia da 
colocação de um marco histórico 
na bifurcação de duas estradas an-
tiquíssimas: a Estrada dos Alvaren-
gas e a Estrada dos Casa.

A proposta foi levada às plená-
rias da Grande Alvarenga. Geogra-
ficamente, o entroncamento fica 
na Região O.

Ao longo das gerações as duas es-
tradas sofreram alterações de rotas. 
Chegaram a se encontrar no atual 
Bairro dos Casa, ainda no início do 
século 20, conforme precioso depoi-
mento que colhemos 30 anos atrás 
numa conversa com Vitorino Casa: 
“Hoje a Estrada dos Alvarengas pas-
sa por fora do Bairro dos Casa. Mas 

João Casa, me pai, que faleceu em 
1935, dizia que nos seus tempos de 
menino a estrada passava por aqui 
(ao lado da capela histórica de San-
to Antonio), bem em frente à mi-
nha casa (à Rua Leonardo Martins 
Neto). Era só um caminho, uma tri-
lha no meio do mato”.

Hoje os dois caminhos, retificados, 
mas preservando formas e curvas 
dos tempos rurais, encontram-se na 
Região O. Ali há um largo que pode 
receber um marco histórico que assi-
nale a passagem pelo local dos dois 
mais antigos caminhos da região hoje 
chamada de Grande Alvarenga.

No passado, um entroncamento ti-
picamente rural, por onde passavam 
cavaleiros, carroças e charretes com 
produtos recebidos no Porto dos Al-
varengas ou para o porto produtos 
encaminhados, desde a vila da Fre-
guesia de São Bernardo.

Formação urbana
Considerando que Bairro Fabrício 
foi o nome genérico das terras de 
Paulino Antonio Vieira e Amélia 
da Luz Vieira, desde os tempos de 
seus ancestrais, a família partici-

Bifurcação das Estradas 
dos Alvarengas e dos 
Casa, marco histórico 
da Região O: vias an-
tecederam a formação 
urbana da Grande 
Alvarenga
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pou, mesmo que indiretamente, do 
processo de transformação urbana 
das Regiões M, N e O.

Paulino e dona Amélia venderam 
à imobiliária 1001 as terras que hoje 
formam o Jardim Laura. Venderam 
também, a Emílio Baccarat, as terras 
do atual Parque Esmeralda, ao longo 
da Estrada da Cama Patente.

Parque Esmeralda – Anti-
ga gleba do popular Bairro Fabrício. 
O mais antigo da Grande Alvarenga. 
Sua área original era de 59.121,30 
m2. Deu entrada na Prefeitura em 
1952 e foi aprovado naquele mesmo 
ano, em 26 de maio.

O loteador do Parque Esmeralda, 
Emilio Baccarat, foi liderança conheci-
da dos primeiros tempos administrati-
vos de São Bernardo do Campo. Antes 
de abrir o Parque Esmeralda, Baccarat 
dedicava-se a atividades rurais.

Possuía dois sítios na Estrada dos 
Alvarengas, 3000, os Sítios Maria José 

Loteamentos da 
Região O

Parque Esmeralda – 1952
Jardim Thelma – 1961
Jardim Cama Patente
Jardim das Oliveiras 
Jardim Campestre 
Jardim Nova Patente
Parque Hawai
Jardim Nosso Lar
Jardim Senhor do Bonfim – 1990
Monte Sião
Núcleo Cantareira – 1988/9
Núcleo São Jorge

e São João. Em 1949 Baccarat entrava 
com pedido na Prefeitura de licença 
para venda de leite em domicílio, com 
timbre dos seus sítios (cf. processo 
PMSBC 269/49). Detalhe: no então 
longínquo Alvarenga, Emílio Baccarat 
possuía telefone: de número 101.

O eixo central do Parque Esmeral-
da é a Estrada da Cama Patente.

Cama Patente
A cabeceira da cama patente era 
apenas um arco de madeira verga-
da. Com o passar do tempo surgiram 
versões mais ornamentadas e almofa-
dadas - como a Cama Nobre, a Cama 
Salete, a Maria Antonieta e a Cama 
Regência, que perderam a simplicida-
de formal do projeto original.

Numa cidade como São Bernar-
do, que já foi chamada de Capital 
do Móvel – antes da era da indústria 
automobilística – a indústria Cama 
Patente foi um diferencial.

A cama patente foi idealizada em 
1915, num projeto do espanhol Celso 
Martinez Carrera. Ele trabalhou na 
marcenaria da Companhia Estrada 
de Ferro Araraquara. Depois abriu a 
sua própria oficina.

Carrera desenvolveu a cama paten-
te como móvel popular. O primeiro 
objetivo, em Araraquara, foi subs-
tituir camas de ferro importadas da 
Inglaterra para clínicas e hospitais. O 
início da primeira guerra dificultou 
as importações e favoreceu as vendas 
das camas patentes inventadas e fa-
bricadas no Brasil.

Um italiano, Luigi Liscio, trans-
feriu a fabricação da cama patente 
para São Paulo, em 1919. A indús-
tria sobreviveu até 1968. Tinha sede 
no bairro do Bom Retiro e uma 
unidade no Batistini, no atual Jar-

dim Pinheiro. Um dos acessos à in-
dústria dava-se pela Estrada Cama 
Patente, no Alvarenga.

O design da cama patente foi reto-
mado em versões contemporâneas, 
como a nova cama patente de Fer-
nando Jaegger, que foi fabricada na 
década de 1980 e foi comercializada 
pela rede de distribuição de móveis 
contemporâneos Tok & Stok.

Jardim Thelma – Foi o se-
gundo loteamento da Região O. Ex-
tensão: 130.051,00 m2. Aprovado em 
13-7-1978. Seus loteadores: Roberto 
Belli e Jean Tombi. O nome Thelma 
foi uma homenagem à filha de Jean 
Tombi. A família residia em São Paulo.

Na história do Jardim Thelma, a 
presença de Cícero Porfírio dos San-
tos. Ele teve uma participação decisi-
va em todas as conquistas da comu-
nidade local. Seguia com sua pasta 
pelos andares do Paço Municipal e 
demais setores da Prefeitura, em bus-
ca de soluções para os problemas do 
Thelma. E conseguia.

Cícero Porfírio Rodrigues e o retrato divulgado 
pela escola com o seu nome
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Na Estrada da Cama 
Patente, a capela particular 
de São Benedito (ao lado): 
para preservar as imagens 
da capela (abaixo) demoli-
da quando da passagem da 
Imigrantes. Fotos Dorival 
de Almeida

Chamava-se Escola Isolada 
de Primeiro Grau do Bairro 
Fabrício. Foi construída em 
área doada por Paulino An-
tonio Vieira. Ficava junto ao 
bar e armazém do Sr. Pauli-
no, que todos no Alvarenga 
aprenderam a chamar de Sr. 
Paulino Fabrício, apelido fa-
miliar. Neste espaço – da es-
cola isolada, do bar e arma-
zém – ficava também uma 
capela particular.

Cícero Porfírio dos Santos lu-
tou intensamente pelo forneci-
mento de água e luz, implantação 
da rede de esgoto, pavimentação 
asfáltica. Sua conquista maior: 
a aprovação do loteamento que 
originou o Jardim Thelma.

A construção da igreja católica, 
da creche, da escola estadual teve 
a participação do Sr. Cícero. Do 
mesmo modo, a criação da So-
ciedade Amigos, em meados dos 
anos 70. Foi o primeiro presidente 
da SAB. Nunca se afastou da mes-
ma. Voltou a presidi-la em outras 
oportunidades. Acreditou na força 
emanada da comunidade.

Cícero Porfírio dos Santos 
Palmeiras dos Índios, Alagoas 
15-9-1935 - São Bernardo 29-7-1992

“Tudo era barro. Quando chovia, se 
você quisesse pegar um ônibus lá em-
baixo, você arrumava uns plásticos e 
calçava os pés. Lá embaixo você tirava 
e calçava os sapatos”.

Josefa Maria da Soledade Santos, 
viúva do Sr. Cícero.

“O Sr. Cícero gostava de uma sanfoni-
nha no final de semana. O lazer era 
pouco no Thelma”.

Benedito do Espírito Santo (Dito)

“Todas as pessoas que aqui moraram e 
moram deveriam cultuar a memória 
de Cícero Porfírio dos Santos” .

Wantuil Galo

Testemunhos - No passeio 
pelo Jardim Thelma nós tivemos a 
oportunidade de conversar com mui-
tos moradores. Todos, sem exceção, 
citaram o nome de Cícero Porfírio 
dos Santos com reconhecimento pelo 
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seu trabalho comunitário.
Por ordem alfabética, foram ouvi-

dos no Thelma, com os respectivos 
anos em que chegaram ao bairro:
Adalgiza Ivak de Almeida - 1977
Andréa dos Santos, filha do
Sr. Cícero - 1965
Benedito do Espírito Santo
(Dito) - 1970 
Francisco Antonio dos Santos 
(Chiquinho do Grande Alvarenga) 
1973
Guida Galo - 1965
João Coradazio Moreira - 1969
Josefa Maria da Soledade Santos, 
esposa do Sr. Cícero - 1965
Luiz Castilho - 1964
Maria da Piedade Castilho - 1964
Wantuil Galo - 1965

Ou seja: esses moradores, que dei-
xaram seus depoimentos gravados, 
chegaram ao Jardim Thelma depois 
da fase inicial de abertura do lotea-
mento – mas ainda com muitas ca-
rências de um loteamento junto à 
Estrada dos Alvarengas que desafiou 
o antigo cenário rural.

 
Memória coletiva – Os 
entrevistados do Thelma chegaram 
entre os anos 1960 e 1970. Teste-
munharam, ainda, a ilha que era o 

bairro e a Grande Alvarenga, com 
chácaras, olarias, hortas de flores 
(eram muitos os cravos produzidos) 
e granjas. Granjas tocadas por famí-
lias japonesas, numa extensão do vi-
zinho Bairro da Cooperativa.

Foi nesse espaço agrícola de cada 
granja, chácara ou olaria que nasce-
ram os vários loteamentos vizinhos 
ao pioneiro Thelma.

Tanto a Estrada dos Alvarengas 
como as ruas internas do Thelma 
não possuíam pavimentação. Fazia 
frio. A neblina era constante. O frio 
mais intenso, até porque o verde 
preponderava . Havia muitos euca-
liptos. O ar bem mais puro.

A Rodovia dos Imigrantes estava 
sendo construída e o acontecimento 
trágico da obra foi o desabamento 
do seu viaduto em construção.

Tempo dos fuscas, Gordini, TLs, 
antecessores da perua Brasília. 
Mas estes modelos da indústria 
automobilística contavam, ainda, 
com a concorrência forte de carro-
ças, charretes e cavalos.

Podia-se brincar no meio da Estra-
da dos Alvarengas. Não havia perigo. 
Meninos desciam pelas Ruas Paragua-
çu e Modesto Salera em carrinhos de 
rolemã e atravessavam a estrada sem 
preocupação de serem atropelados.

Esta série de equipamentos não sobreviveu à 
passagem da Rodovia dos Imigrantes. O pequeno 
núcleo era chamado de Bairro Fabricio. Se ainda 
existisse, o bairro estaria localizado logo após a 
passagem por sob o viaduto do Alvarenga da 
migrantes, numa grande curva que, mais á frente, 
aponta para a colina onde está o bar de dona 
Rosina, focalizado na Região M (Alvarenga–Laura).

Na parte baixa do bairro havia 
um terreno baldio onde eram jo-
gados restos de baterias de cami-
nhões. O que os meninos faziam? 
Botavam fogo naquele entulho e o 
transformavam em refletores que 
iluminavam as partidas noturnas 
de futebol à beira da represa.

“Nosso divertimento era esse. 
Brincar à noite, até bem tarde, e fi-
car preto que nem  carvão. E depois 
tomar banho de água de poço. E pes-
car. Nem a Imigrantes tinha” (João 
Coradazio Moreira).

A extensão de energia elétrica em 
bairros próximos – como os Assun-
ção e dos Casa – existia desde os 
anos 1950. Mas no Thelma ainda 
se usava a lamparina. Era longe e 
dispendioso puxar a luz dos postes 
que serviam a Estrada dos Alvaren-
gas. As famílias eram pobres.

No futebol, a força do EC Jar-
dim Thelma. O time chegou a 
ficar 67 partidas sem perder. Em-
patou com o Bragantino em 2 a 
2, durante excursão a Bragança 
Paulista. A invencibilidade Foi 
perdida frente ao Palestra local 
por 2 a 1. Entre os craques do 
time, Juvenal, Chiquinho e Van-
do. Santa Mônica era o adversá-
rio mais temível.

Estudava-se no Recanto Santa 
Olímpia, do antigo Haras Artué-
lia, ou na Escola Jacob Casseb, do 
Parque Esmeralda, que os antigos 
do Thelma também chamam de 
Bairro Fabrício. A primeira escola 
do Thelma foi a Professora Maris-
tela Vieira. As professoras vinham 
de ônibus, a partir do Centro. 

Sonho maior: a regularização 
fundiária. O loteamento é legali-
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zado, mas as famílias não possuem 
escrituras individuais.

Linha do tempo
1975 – A SAB já existia, com o 
sr. Cícero à frente.
1976 – Inaugurada a luz elétrica
1981-2 – Feito o asfaltamento das 
ruas, com redes de água e esgoto
  
Gente do Thelma. ou: a 
velha guarda lembrada...
Adelino Viana
Antonio do Espírito Santo
Cícero Porfírio dos Santos
João Antonio dos Santos
João Fernandes
João Gallo e Iraci Moreira Gallo
José Coelho
Maria de Frias Santos
Dona Neide e Sr. Milton
Sr. Afonso
Sr. Piato
Família Fernandes.

Pastor Adalberto, da Igreja de Deus 
no Brasil. Cresceu no Thelma. Era o 
goleiro do time. Permanece no bairro.

São Jorge – Antiga chácara da 
família que criou a Viação CapNorte.

Jardim Senhor do Bon-
fim – Como outros, o loteamento 
nasceu com a proposta de resolver o 
problema social de falta de uma polí-
tica habitacional. A busca da harmo-
nia da moradia, o equilíbrio de morar 
e preservar, surgiu em 1998, oito anos 
após a sua abertura pela Associação 
Social Comunitária Senhor do Bon-
fim. É quando o Senhor do Bonfim 
se transforma em bairro ecológico. 
Uma exigência da Promotoria Públi-
ca. No total, 71 mil m2.

O loteamento é modelar. O rio 
corre livre e solto. As ruas apresen-
tam a cobertura do asfalto ecológico.

Sr. Antonio foi o primeiro pre-
sidente da Sociedade Amigos, 
fundada em 1997. Chegou a ser 
preso, em razão de o loteamento 
ter sido criado em área de ma-
nanciais. Luiz de Deus Tavares, 
o quarto morador, é o atual pre-
sidente, criador do site do bairro: 

www.senhordobonfimsbc.com.br
Casal Nilson e Orides foi o pri-

meiro a mudar para o bairro, no 
início de 1992. Em 1993 nasceu 
Juliano, a primeira criança a nas-
cer no bairro. Hoje são 960 mora-
dores, dois mercadinhos, um bar, 
três salões de beleza, uma igreja 
católica, uma evangélica, duas 
marcenarias e dois salões que 
vendem produtos de limpeza.

O plantio de árvores das espécies 
nativas, mutirões de lixo, semanas 
do meio ambiente, encenação tea-
tral, plantio de grama são alguns dos 
programas desenvolvidos no lotea-
mento. Recuperação de nascentes, 
distribuição de lixeiras e o envol-
vimento da população são outros 
programas. E uma tradição vai se 
cristalizando: desde 2005 é montada 
uma árvore de Natal coletiva, com 
garrafas pet e com a preocupação de 
se constituir também educação am-
biental. A árvore - gigantesca e ilu-
minada - é vista pelos que transitam 
pela Rodovia dos Imigrantes.

A Linha 
Bronze

Desenho do mono-
trilho pensado para 
interligar o Alvarenga 
ao Centro, Santo 
André, São Caetano e 
São Paulo
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A primeira comunhão na capela Santa Luzia Acervo: Benedito do Espírito Santo (Dito da SAB)

Gente do Jardim Thelma
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A primeira comunhão na capela Santa Luzia Acervo: Benedito do Espírito Santo (Dito da SAB)

Luiz Castilho e Maria da Piedade Castilho

Adalgiza Ivak de Almeida e João Coradazio Moreira

Wantuil Galo, Margarida Moreira Galo e o neto Jhonatan

Gente do Jardim Thelma
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BATISTINI
Batistini, Nova Canaã II, Pq. 
Los Angeles, Jd. da Represa, 
Chácara Royal Park, Pq.
Imigrantes, Jd. Pinheiro, Assoc. 
Com. Nova Era, Vl. Bosque, Vl. 
Norma, Jd. Skaff, Jd. São Judas 
Tadeu, Vl. Santa Maria, Vale do 
Sol, Jd. Uiriçaba, Marco Pólo
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Nas curvas da
Estrada Galvão Bueno

Casa da família de 
Joanin Marson em 

1976: referência na 
Galvão Bueno. Foto: 
Ricardo Hernandes

Oferecemos este trabalho ao Sr. Joanin Marson (em memória). Um dos 
mais antigos moradores do Batistini, o entrevistamos em 1976. Semanas 
depois ele nos procurou com um caderno escolar onde escreveu as
memórias do bairro. Verdadeiro tesouro. Muito obrigado, amigo.
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meio caminho entre a Via 
Anchieta e a Rodovia dos 
Imigrantes, o Bairro Batisti-

ni tem na Estrada Galvão Bueno o elo 
entre o presente e o passado. 

O velho caminho em curvas 
ganhou retificações em vários 
trechos, mas mantém o formato 
que serpenteia entre colinas hoje 
defendidas pela Lei de Proteção 
aos Mananciais. 

Quando os primeiros imigran-
tes chegaram, no final do século 
19, aqui encontraram antigos bra-
sileiros, vários dos quais escravos. 
Juntos, plantaram repolhos e ou-
tros produtos que eram despacha-
dos para Santos e São Paulo.

Origens históricas – 
Parte da área da Região P inte-
grou o Núcleo Colonial de São 
Bernardo, por meio da Linha Gal-
vão Bueno, que foi aberta em 1887 
com 33 lotes.

O traçado da Linha Galvão Bue-
no causa a chegada de várias famí-
lias de origem italiana, que aqui en-
contram antigos brasileiros, vários 
dos quais escravos. A família mais 
numerosa, os Batistini, prevalece-
ria e daria o nome ao bairro, que 
durante décadas teve na atividade 
agrícola sua principal função.

Destaque-se a plantação de re-
polhos, que era enviada para a 
Capital e Santos.

Muito religiosas, as famílias fun-
daram uma capela e até hoje man-
tém tradições religiosas fortes, com 
destaque para as festas juninas, com 
o leilão de prendas.

O Batistini mantém a velha Es-
trada Galvão Bueno, hoje ocupada 
por vários restaurantes da rota do 
frango com polenta.

A

manhã e com o orvalho da madruga-
da molhava toda a calça.

O milho, a polenta
Joanin Marson nos contou muitas 
histórias, faladas e escritas. Com uma 
delas abrimos reportagem publicada, 
em 1976, no Diário do Grande ABC. 
Esta história fala de milho e fubá.

Alimento nas colônias
Do livro São Bernardo, seus
bairros, sua gente

Dez quilômetros com um saco de 
milho nas costas. Tarefa comum para 
Matilde Ferrari, mulher de Artur 
Marson, mãe de Joanin. Artur cozi-
nhava carvão. Matilde cuidava dos 
filhos, da criação e da plantação. Na 
época da colheita separava robustas 
espigas. E levava o milho para ser 
moído por João Arsuffi.

Arsuffi era dono de um moinho de 
fubá perto do centro da Vila de São 
Bernardo, onde estão as garagens da 
Auto Viação ABC, da família Setti e 

No Jardim da Represa, lado 
a lado, a antiga e a nova 
capela de São Judas Tadeu.

Os seis irmãos Batistini
Depoimento: Joanin Marson

1. Os seis irmãos Batistini chama-
vam-se Giacomo, Antonio, Luigi, 
Carllo, Agustinho e Giovanni. Foram 
eles que ergueram a primeira capela 
do lugar, em 1887.

2. Vim morar no Batistini em 1922. 
Naquele tempo existiam poucas ca-
sas por aqui. Os Batistini eram seis 
irmãos italianos que chegaram ao 
Brasil como imigrantes. Ao chega-
rem neste local começaram a derru-
bar matas para fazer suas plantações.

3. Estradas não existiam. O que ha-
via era uma simples picada que dava 
acesso à Vila de São Bernardo.

4. Moramos durante quatro anos no 
Jardim da Represa. Ali meu pai era 
carvoeiro. Até onça tinha.

 5. Era um tempo em que o capim 
crescia tão alto que a gente passava de 

“A polenta era feita 
num tacho de cobre 
e em fogão à lenha. 
Quarenta minutos 
mexendo. Colocava-
-se meio quilo de 
linguiça moída na 
mistura até que a 
polenta ficasse dura. 
Êta polenta boa!”.

Cf. João Gava a caminho 

do  centenário
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Braga, no começo da Rua Marechal 
Deodoro, não muito longe do Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC.

Matilde levava o milho. Três ou 
quatro dias depois voltava para pegar 
o fubá. Com o fubá fazia polenta para 
o marido e filhos. Polenta e queijo, 
peixe e batata-doce, ovo frito e carne, 
pepino e repolho. Era a base da ali-
mentação das primeiras famílias que 
resolveram enfrentar a solidão das 
chamadas Colônias de São Bernardo.

Quase todos esses alimentos eram 
tirados da própria colônia. Claro, não 
faltava o vinho, produzido no próprio 
mato, saído das uvas que a família de 
Artur Marson – e as outras famílias 
do lugar – amassavam com os pés, 
dentro de grandes cartolas.

Restaurante Santo 
Antonio no seu início: 

50 anos em 2012. 
Acervo: Alexandre 

Batistini

A memória oficial, extraída dos 
arquivos municipais, comprova o 
que Joanin Marson falou de im-
proviso e escreveu.

De antigos processos da Prefeitura 
extraímos as informações que se se-
guem, subsídios importantes para se 
conhecer um pouco das origens ru-
rais da Região P.

Notícias da Linha 
Galvão Bueno
1945 – João Baptista Marson, com 
propriedade agrícola na Linha Galvão 
Bueno, pede isenção de impostos para 
venda de legumes e verduras como 
ambulante. Pede também chapa para 
o seu carrinho de duas rodas, a animal 
(cf. processo PMSBC 27/45).

1948 – Arthur Marson e Mathilde 
Ferrari Marson ofertam à Prefeitura 
um terreno, adquirido em 20-3-1923, 
para a construção de um grupo esco-
lar. A doação foi efetivada em 4-11-
1948, com registro no Tabelião João 
Borges Jr., livro 57, fls. 4-v (cf. proces-
so PMSBC 378/48).

1949 – Empresa Auto-Viação São 
Bernardo pede autorização para uma 
linha de ônibus entre o Centro e o 
Batistini, obedecendo ao seguinte iti-
nerário: posto de gasolina da Estrada 
do Vergueiro, Rua Marechal Deodoro, 
Linha Galvão Bueno, travessia da Via 
Anchieta, Estrada do Batistini, com 
ponto final na escola e capela do Ba-
tistini (cf. processo PMSBC 1549/49).
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Alexandre Batistini, 
capa do suplemento 
do Dgabc em 20-8-
1994: uma nova rota, 
a do vinho. 

1953 – A expressão Bairro Batis-
tini não estava consolidada. Até em 
documentos oficiais aparecia a ex-
pressão “Bairro Galvão Bueno” para 
identificar o Batistini (cf. processo 
PMSBC 114/53).

A expansão da rota do 
frango com polenta – Per-
demos Joanin Marson. Hoje o me-
morialista do Batistini é Alexandre 
Battistini. Neste resgate histórico 
do Planejamento de São Bernardo, 
gravamos um depoimento com o 
Sr. Alexandre, no Restaurante Santo 
Antonio, o último da Rota do Frango 
com Polenta de São Bernardo.

Alexandre Battistini nasceu em 23-
3-1925, no Batistini. Seu pai, Sante, 
veio da Itália com dois anos e três 
meses de idade. Faleceu nas Colônias 
em 1937. Alexandre cresceu traba-
lhando. Foi lavrador e motorista de 
caminhão. E acreditou no turismo 
de São Bernardo, criando, em 1962, o 
Restaurante Santo Antonio, da Rota 
do Frango com Polenta.

1. Os Battistini vieram do Vêneto, 
como outros italianos, entre eles os 
Demarchi. Aqui, na Linha Galvão 
Bueno, misturaram as raças. A Ali-
ce Demarchi, minha tia, que faleceu 
agora, aos 102 anos, era casada com 
um Battistini, irmão do meu pai.

2. No meu tempo, aqui era uma 
beleza. Lembro que a gente escutava 
uma onça miar no mato. Não sei se 
onça ou um cachorro do mato. Era 
tudo mato. Dava para contar o nú-
mero de casas, 6, 7 casas.

3. Pela Galvão Bueno passavam car-
roças. A mercadoria produzida por 
aqui era levada até Santo André, de 

onde era despachada no trem para 
Santos. Depois começou a vir o Gre-
gório Morassi e o Cristiano Angeli 
que pegavam as mercadorias ali no 
Demarchi em seus caminhões. A 
gente levava até lá. Porque do De-
marchi para o Battistini não vinham 
caminhões. A estrada não deixava.

4. Aqui onde é o restaurante (Santo 
Antonio, na Estrada Galvão Bueno, 
bairro Batistini), tinha uma quadra 
de pêras. O chão ficava forrado de 
pêras. Tinha maça, marmelo, repo-
lho, tomate, abóbora, abobrinha. 
Era tudo destinado a Santos. Era 
obrigado a mandar pra lá. Essa or-
dem vinha do tempo da imigração: 
o imigrante pagou pela terra recebi-
da, e era obrigado a fornecer mer-
cadorias ao Porto de Santos.

5. Casei em 1948 e a gente era 
como escravo. Não tinha nada. 
A gente não tinha dinheiro para 
comprar duas garrafas de cerveja. 
Não ganhava nada enviando mer-
cadorias para Santos.

6. Para estudar era preciso ir até a 
Praça Lauro Gomes (o pátio do go-
verno onde havia o casarão colonial 
do Grupo Escolar de São Bernar-
do). Não havia dinheiro nem para 
o lápis nem para o caderno.

7. Durante 25 anos trabalhei com 
caminhão. E aos sábados e domin-
gos trabalhava no restaurante, em 
sociedade com os irmãos. E tinha a 
chácara e olaria. Carregava lenha. O 
restaurante funcionou por seis anos 
lá no Capassi. Depois paramos qua-
tro anos e abrimos o Santo Antonio. 
O restaurante ficou torto porque não 
quisemos derrubar uma grande ár-

vore que havia na frente. Nós mes-
mos construímos, com enxadão e pá 
– 50 anos de restaurante completados 
em 1º de abril (2012).

Religiosidade – A centenária 
capela de Santo Antonio não existe 
mais. Foi substituída pela atual igre-
ja matriz do Batistini. Sobrevivem as 
imagens fotográficas da capelinha, 
entre as quais as guardadas por Santa 
Battistini Vinturini.

As fotos focalizam a capela numa 
fase de transição. Estava pronta a 
nova igreja, inaugurada em 1977, e 
a capela antiga resistia, para ser de-
molida alguns anos depois. Data das 
fotos: março, 1981.

Anos antes, em 1973, o jornalis-
ta Hildebrando Pafundi esteve no 
Batistini e escreveu sobre a velha 
capela. A reportagem foi publicada 
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pelo jornal Correio Metropolitano, 
em janeiro de 1977.

A visão artística
da capela
Texto: Hildebrando Pafundi

1. A arte do pintor De Castro, 
da Capital, há pouco mais de um 
ano (1971), retratou, num dese-
nho romântico, a capela de San-
to Antonio e a paisagem que a 
ladeia, na parede dos fundos do 
Bar e Bilhar Batistini, localizado 
na Estrada Galvão Bueno, 5.500, 
em frente à capela.

2. Nesta pintura, o artista foi bas-
tante fiel, retratando os seis coquei-
ros, três de cada lado da capela, o 

templo ao fundo, com seus vitrais, a 
pequena porta da entrada principal 
e as frondosas árvores que existem 
na parte de trás do terreno.

A capela original, 
preservada em tela. 

Acervo: Restaurante 
Santo Antonio

Nota

O estabelecimento comercial 
citado por Pafundi ainda exis-
te na Galvão Bueno, mas a 
pintura na parede não foi pre-
servada.
Em sua gravação, Alexandre 
Batistini fala sobre os coquei-
ros que o jornalista citou, defi-
nindo-as como palmeiras. Ao 
invés de seis, fala em oito.

3. Na sua pintura aparece ainda 
um céu azul anil e um verde gra-
mado, que atualmente não existe. 
De Castro omitiu, talvez proposi-
tadamente, para dar uma imagem 
mais poética à sua obra, a existên-
cia do grupo escolar, que aparece 
aos fundos, em flagrante contraste 
com a pequena capela.

4. Se os moradores do Bairro Batistini 
demolirem essa capela para construir 
uma moderna e ampla igreja, como es-
tão pretendendo, os futuros habitantes 
da localidade, daqui a vários anos, ainda 
vão conhecer a antiga capela construída 
pelos seus antepassados – os imigran-
tes italianos, que aqui desenvolveram a 
agricultura e posteriormente se dedica-
ram a outros ramos de atividades.
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Palmeiras e Ingá
Depoimento: Alexandre Battistini
Era menor a capela do Batistini. 
Depois foi ampliada e ficou mais 
comprida. O padre Fiorente fez 
uma terceira ampliação, que deu 
um formato de cruz à capela.

Na frente tinha oito palmeiras 
plantadas, quatro de um lado, qua-
tro de outro. Foram plantadas no 
tempo dos meus avós. Moleque, 
eu subia nas palmeiras para pegar 
coco. E no canto do terreno da ca-
pela havia um pé de ingá. Ali era a 
cabeceira de todas as colônias.

Sistema hídrico – A expan-
são urbana e a passagem do Rodo-
anel, que corta o Batistini, foram 
responsáveis pelo aterramento de 
muitas das nascentes no Batistini. 

“Cheguei a tirar carta de cocheiro para vender mercadorias como
ambulante em Santo André. Fazia feira nos bairros do Ipiranguinha e
de Santa Terezinha. E em São Caetano. Saia de casa, no Batistini,
com a carroça carregada de legumes e verduras, às três horas da manhã”.
 Joanin Marson

Sobrevivem correntes de água que 
formam a Billings. O córrego prin-
cipal do Jardim da Represa recebe a 
carga de esgotos in natura.

Braços da represa ocupavam áre-
as mais extensas. Chegava à beira 
da própria Estrada Galvão Bueno. 
Nos tempos de grandes chuvas, as 
águas da represa encobriam a pista.

Paulistanos como José Rebechi vi-
nham pescar nos braços da represa. 
Um dia resolveu comprar um terreno 
no Jardim da Represa. Não havia as-
falto nem luz. O ônibus parava longe. 
Não chegavam ao bairro. Mas havia 
a represa. Era o que Rebechi queria. 
Mudou-se para o bairro em 1972.

“Vou passear para tudo o que é 
lugar; na volta, bateu o cheiro da 
represa lá no começo da Imigrantes, 
ah, estou no meu território” (Laude-

Loteamentos da 
Região P

Jardim da Represa - 1954
Jardim Uiriçaba - 1955
Jardim Skaff - 1958
Royal Park - 1968
Bueno, Tereza Marson - 1962
Marson, Alexandre -1974 
Parque Los Angeles
Chácaras Royal Park - 1968
 

O novo Batistini
Nova Canaã
Parque Imigrantes
Jardim Pinheiro
Comunidade Nova Era
Vila Bosque
Vila Nova
Jardim São Judas Tadeu
Vila Santa Maria
Vale do Sol
Marco Polo

lina Alves Rebechi, viúva do Sr. José, 
falecido em 1997).

Urbanização – Da fase 
urbana, o Jardim da Represa é 
o loteamento mais antigo local. 
Foi aberto em 1954. Os arquivos 
municipais não trazem a data da 
abertura do Parque Los Angeles, 
que também fica no chamado Ba-
tistini expandido.

Em mutirão, a infraestrutura chega ao Jardim da Represa
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Jardim da Represa
Loteado por Carlos Faletti. Ofi-
cialmente, teve aprovação parcial, 
por se tratar de uma grande área: 
1.632.347 m2. A área aprovada cor-
respondia a 40% da propriedade.

Manoel Tavares da Silva veio para 
o Jardim da Represa em 1979, mas 
conhecia o loteamento desde o iní-
cio da década de 1960. Encontrou 
muitos pescadores e acalentou o 
desejo de um dia ali morar.

Mesmo em 1979 os melhora-
mentos públicos eram ínfimos. 
Havia a Estrada Galvão Bueno. No 
loteamento, mesmo, ao invés de 
ruas, trilhos, como o da Rua Pon-
ta Grossa. A luz elétrica parava na 
Galvão Bueno.

O núcleo 30
Depoimento: Manoel Tavares da Silva

1. Marcamos uma reunião com 
o Aron Galante (1983 – 1988). 
Ele viu aquele povo do Núcleo 

“No Los Angeles não havia nada. Pinheirinho 
era criação de repolho e de chuchu”.

Laudelina Alves Rebechi, desde 1972 residindo no Jardim da Represa.

Melhoramentos 
conquistados e 
o mutirão para 
levar árvores às 

ruas do Nova 
Canaã

Foto: Nei Melo
Acervo: Fidencio 

da Silva

30, que estava crescendo. Já havia 
bastante moradores.

2. O prefeito chamou o seu secreta-
riado, e determinou:
- A partir de hoje vocês não vão mais 
multar os moradores daqui. Deixem 
o pessoal fazer as suas moradias. Na 
segunda-feira, quero máquinas aqui 
limpando todas as ruas.

3. Muita gente saiu desacreditada. 
Na segunda-feira, amarelou de má-
quinas. Abrindo ruas, caminhões 
colocando pedras. Foi aquela alegria.

4. O povo acreditou e iniciou uma 
luta por novas melhorias. Conse-
guimos a luz. Para se ter uma ideia, 
antes da luz chegar, eu puxei da 
Galvão Bueno 150 metros de fio até 
minha casa. Então emprestamos a 
luz a dois companheiros do Núcleo 
30, que se encarregaram de levar a 
luz aos outros moradores, mais ou 
menos 18 famílias.

5. À tarde, quando todos começa-
vam a ligar a luz, a minha luz caia. 
Meu sonho era ter uma geladeira. 
Morei 18 anos sem geladeira. Quan-
do caia a força, tudo parava. A luz 
chegava a ficar vermelha dentro de 
casa. Era muito peso.

6. Assim, no tempo do Aron, foram 
duas conquistas importantes: a luz e 
a abertura das ruas. A água veio no 
tempo do Mauricio Soares. O asfalto 
o Mauricio fez um pouco e o De-
marchi outro.

Um ponto de cultura, 
a AMIRP.
Uma homenagem a 
oão Tavares da Silva
Defronte a AMIRP – Associação 
Movimento Integrado de Reivin-
dicações Populares, à Rua Ponta 
Grossa, 1, fizemos uma espécie de 
mesa-redonda com quatro mora-
dores do Jardim da Represa: Catia 
Pereira Cirilo, nascida no Alvarenga 
e que chegou ao Represa em 1981, 
Antonio Pinheiro Fernandes (1988) 
e Afonso Ferreira (1995), além do Sr. 
Manoel, que preside a AMIRP.

Depois, individualmente, ouvi-
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mos duas moradoras antigas: Do-
rinda Tavares Ferreira, a Maria 
Portuguesa, da Rua Maringá; e Lau-
delina Alves Rebechi, no bairro des-
de 2-2-1972 – 40 anos de Jardim da 
Represa; reside à Rua Aracati.

Todos os ouvidos citaram como 
prioridade maior no Jardim da Re-
presa a urbanização e a legalização 
da propriedade.

Além da AMIRP, o Jardim da Re-
presa mantém a sua SAB. Pelo últi-
mo Censo, são 25 mil moradores, o 
que inclui os loteamentos Jardim da 
Represa, Los Angeles, Parque Imi-
grantes, Pinheiro, Nova Canaã.

São muitas chácaras, algumas 
grandes. A primeira escola, onde 
Catia estudou, é a José Gonçalves. 
Começou com classes de madeira. 
Hoje são três escolas.

Em 1981, quando a família de 
Catia chegou, o ônibus que servia o 
Jardim da Represa parava defronte 
ao antigo restaurante Gauchão, hoje 
padaria. Mas se o tempo estives-
se ruim, o ônibus parava na antiga 
Cantina Azul, na Galvão Bueno.

Eram vielas, de terra. A família 
passou a morar num barraco com-
prado na Rua Maringá.

Hoje residem no Jardim da Repre-

sa trabalhadores e aposentados. A 
parte mais pobre é o Núcleo 30.

São muitas igrejas: a capela São Ju-
das Tadeu, Congregação, Assembléia, 
Quadrangular, Adventista, Universal, 

Deus e Amor, Testemunhas de Jeová, 
Centro Espírita Mãe Emília.

As ruas são asfaltadas. Há redes de 
água. O esgoto é a céu aberto e corre 
para o córrego do bairro.

Jardim Pinheiro, o 
bairro ecológico, visto 
dos Jardins Las Pal-
mas e das Orquídeas; 
e a paisagem rural na 
Estrada Marco Polo

O sistema de trans-
porte coletivo atende 
todos os loteamentos 
da cidade
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Região P

“O Jardim da Represa representa 
uma relíquia. Eu gosto daqui. Foi 
aqui que vim aprender muita coisa. 
Consegui muitos amigos. E lutamos 
por um bairro melhor” (Sr. Manoel).

“Por mais humilde que seja (o bair-
ro) nós temos que agradecer. Mora-
mos aqui, saímos do aluguel” (Anto-
nio Pinheiro Fernandes).

“O Jardim da Represa, para mim, 
representa tudo. Aqui criei os meus 
quatro filhos, que estudaram no 
bairro” (Catia Pereira Cirilo)

“O Grotti tinha um sítio no Batistini e eu ia levar lavagem para os porcos. 
A gente pegava nos restaurantes da Rota do Frango com Polenta aqueles 
baldões de lavagem e transportava numa camionete”.
 Expedito Soares

“Aqui é um sossego. São 18 anos de 
bairro. Aqui construí minha casi-
nha. Criamos nossas quatro filhas” 
(Afonso Ferreira).

Nova Canaã e Pinheiro 
– Dois modelos de novos núcleos 
habitacionais da Região P, em ple-
na área de mananciais, como toda 
a região do Batistini. Os dois lote-
amentos começam a ser formados 
no início dos anos 1990. Recebe-
ram asfalto ecológico.

“Em 1992, quando chegamos, havia 

criações de cavalos e vacas. Os ani-
mais eram criados em pastos. Havia 
muitos eucaliptos. Não havia luz. 
Usava-se iluminação a querosene ou 
lampião a gás. Depois se puxou a luz 
da Estrada Galvão Bueno” (Fidêncio 
da Silva).

“Pinheirinho era plantação de re-
polho, de chuchu” (Laudelina Alves 
Rebechi).

Ou seja: no Novo Batistini, tudo 
lembrava os tempos coloniais. E 
isso há 20 anos.

A rodovia moderna 
corta a Billings e trans-

forma o antigo núcleo 
colonial. 
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Alexandre Batistini e família em 2012: ainda se planta uva no Batistini

No Jardim da Represa, Manoel Tavares da Silva e amigos: Afonso Ferreira, Fidêncio da Silva, Catia Pereira Cirilo e Antonio Pinheiro Fernandes
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Região P

Joanin Marson abre a porta da antiga capela do Batistini, em 1976

Os Batistini reunidos
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Joanin Marson abre a porta da antiga capela do Batistini, em 1976

Amigos do Batistini, nos anos 2000

Dorinda Tavares Ferreira, a Maria Portuguesa
Os Batistini reunidos Alex, José Carlos e a coleta de lixo
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SILVINA
Jd. Silvina, Silvina Audi,
Montanhão, Cafezais, Pq. Selecta, 
Núcleo Bananal, Gonden Park, 
Biquinha, Pica Pau, Vl. São José, 
Pq. São Rafael, Sítio Ponto Alto, 
Represa Baraldi, Jd. Balneário 
Alvorada, Vl. São Bernardo Novo
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Antes e depois da
Via Anchieta
Quando a pequena Pina descobriu a espada de bronze perdida no quintal de 
sua casa não imaginava que, pouco mais de 20 anos mais tarde, “perto daquele 
fim de mundo”, iria ser construída uma grande fábrica de automóveis. Por volta 
de 1932, quando achou a espada, a pequena Pina tinha oito anos e morava 
num modesto povoado de São Bernardo chamado Ponte Alta, junto ao antigo 
caminho do Mar – primitiva estrada de terra que ligava São Paulo e Santos.

 Cf. Ademir Medici, “Jardim Silvina”, in “São Bernardo seus bairros sua gente”, op. cit

rigens – Até a passagem da 
Via Anchieta, os lugares que 
formam a Região Q – da 

Vila São José, do Jardim Silvina e de 
O 2. Sua via de acesso, hoje denomina-

da Avenida Dr. José Fornari e Aveni-
da General Barreto de Menezes, que 
formam antigo trecho da Estrada do 
Vergueiro, foi grafada, na planta dos 
loteadores, como Avenida Marginal 
ao Córrego dos Couros.

3. O Sítio Ponto Alto pertencia, ao 
ser vendido, a Leoni Angeli e ou-
tros, no caso, seus irmãos, Cristia-
no, Caetano e Luiz.

História oral – Os quatro ir-
mãos Angeli eram filhos de Luiz An-
geli e Josefina Fabretti, italianos de 
Veneza, onde também nasceu o pri-
mogênito, Leoni – os demais nasce-
ram em São Bernardo.

Luiz Angeli, o Gigio, deixou esposa 
e filho na Itália e viajou para a Argen-
tina. De lá mudou para São Paulo e 
foi ser carroceiro do conde Siciliano. 
Conheceu a Vila de São Bernardo e 

A mesma Pina – Josefina Ma-
ria Angeli da Silva - lembrava 
sempre que pelo Caminho do 
Mar passavam, constantemen-
te, tropas de soldados. A espa-
da que ela encontrou, e guar-
dou, provavelmente foi perdida 
por um daqueles soldados.
E o ano 1932 citado nos faz 
acreditar que o soldado esque-
cido, e desconhecido, talvez te-
nha sido um dos combatentes 
da Revolução Constituciona-
lista registrada há 80 anos.

Nota 

todas as demais vilas e loteamentos do 
antigo Montanhão – tinham uma ca-
racterística rural. Com uma exceção: 
a Vila São José, loteada em 1927 mas 
que sofreu muitas alterações em mais 
de 85 anos de história.

Cada pedaço da Região Q, antes do 
processo de urbanização, teve outros 
nomes, indicando a sua origem rural. 
Anotamos os seguintes casos:
Sítio João Manoel,
Chácara São José = Vila São José
Ponto Alto = Jardim Silvina
Ponte Alta = espaço entre o
Oleoduto e a Sabesp
Pedra Branca = Represa Baraldi
Montanhão, São Bernardo novo = 
nomes genéricos de várias partes da ci-
dade, inclusive a atual Região Q.
O caso do Jardim Silvina permite 
várias constatações:

1. Ao ser loteado, em 1954, fazia 
parte da Zona Rural de São Bernardo.
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Oferecemos este capítulo ao saudoso padre Leo Commissari, humanista, 
cujo nome irradia por toda a cidade a partir das áreas mais pobres

aqui reviu Bepo Tozzi, italiano como 
ele, praticamente seu vizinho na Itália.

Foi Bepo Tozzi quem informou a 
Gigio Angeli que o Sítio “Ponte Alta” 
iria a hasta pública (leilão). Angeli pe-
diu empréstimo ao conde Siciliano e 
comprou a propriedade.

Interessante que os descendentes 
citavam sempre “Ponte” Alta, nunca 
“Ponto” Alto. Agora a documentação 
examinada do loteamento Jardim 
Silvina (processo PMSBC 4023/54) 
mostra que os Angeli também adqui-
riram o Sítio “Ponto Alto” onde o Jar-
dim Silvina nasceu e se desenvolve até 
hoje, com a gigantesca comunidade 

do Oleoduto em processo de urbani-
zação e regularização.

Os Angeli residiram na Ponte Alta 
até a construção da Via Anchieta, 
mudando-se então para a Linha Juru-
batuba – hoje Bairro Assunção. “As-
sunção” cujo nome tem origem nos 
tempos do Sítio Ponte Alta, como se 
observa na formação da Região J.

Caminhos – Antes da construção 
da Via Anchieta, a interligação São 
Paulo a Santos passava pela Região 
Q. A Estrada do Vergueiro, aqui, fazia 
uma grande curva à direita depois do 
atual Jardim Silvina, altura do quar-

tel do TG, embicando para os lados 
da atual Vila Balneária (Região S), 
desviando-se do morro da Sabesp que 
separa o Oleoduto do Areião.

Outro caminho interligava a atual 
Balneária ao Pedroso, em Santo An-
dré, cortando o Areião: é a Estrada 
da Pedra Branca, que resiste com este 
nome e com suas características origi-
nais entre o Areião e o Baraldi.

Outra alternativa, também com 
curvas mantidas ainda hoje, é a Estra-
da do Montanhão, que ganhou o no-
ticiário nos últimos dois anos com a 
ameaça da Prefeitura de Santo André 
em interdita-la, sob a alegação de que 
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Casa do antigo Sítio 
Ponte Alta na década 
de 1980 vista da Via 

Anchieta: entre a 
Vila São José, Jardim 
Silvina e Areião e de 
onde saiu a tela que 

deu o nome do Bairro 
Assunção. Foto: 

Mario Alonso.

estaria servindo à desova de automó-
veis roubados e de cadáveres.

O Rodoanel corta a Região Q em 
direção à Mauá e à Zona Leste de São 
Paulo. A construção da nova rodo-
via destruiu vegetação e desrespeitou 
veios d’água junto aos braços da Re-
presa Billings. Mesmo assim, a área 
guarda uma reserva florestal e am-
biental significativa, com muitas nas-
centes a serem preservadas.

Sistema hídrico - A Região Q 
é formada pela bacia do Ribeirão dos 
Meninos, antigo Ribeirão ou Córrego 
dos Couros, que em mapas mesmo 
atuais é denominado de Ribeirão da 
Chrysler – numa alusão à indústria 
que existiu no espaço hoje ocupado 
pelo depósito das Casas Bahia.

O ribeirão era piscoso, contam mo-
radores como Manoel Inácio da Silva, 
que chegou ao Silvina em 1977. Havia 

tilápias no Ribeirão da Chrysler, pelos 
lados do Tiro de Guerra.

Este ribeirão nasce aos pés da colina 
do Parque Selecta, o que o impede de 
seguir em direção à Represa Billings. 
Seguindo em direção ao Centro, o 
ribeirão se junta a outro que vem de 
nascente do Montanhão onde se for-
mou a chamada Lagoa Azul da Pe-
dreira São Bernardo.

A Bacia dos Meninos é formada por 
vários córregos oriundos de nascentes 
que já foram em maior número nos 
tempos antigos do Montanhão. Várias 
das nascentes foram aterradas com a 
abertura de núcleos e loteamentos. 
Sobrevive a expressão Biquinha de um 
dos morros da Vila São José, com uma 
comunidade crescente que busca a re-
gularização fundiária e a urbanização.

Em contraste com a Biquinha, que 
sofre com o adensamento populacio-
nal, a Região Q possui uma reserva 

hídrica municipal junto ao stand do 
Tiro-de-Guerra, com fauna e flora 
preservadas. Todo o sítio é preservado 
pela indústria Sherwin-Willians, da 
Estrada do Montanhão, entre os nú-
cleos Pica-Pau e Cafezal.

Urbanização – Entre a abertu-
ra da Vila São José, em 1927,  e o lo-
teamento do Jardim Silvina, em 1954, 
São Bernardo recebeu dois equipa-
mentos com influência direta na atual 
Região Q: a Represa Billings (anos 20) 
e a Via Anchieta (anos 40).

Billings e Anchieta atraíram gran-
des negócios para a cidade. Com isso, 
a Região Q ganhou, naturalmente, um 
misto de vocação dormitório, residen-
cial e comercial. Aos poucos perdeu o 
cenário agrícola dos tempos coloniais. 
Foi cortada pelo moderníssimo Ro-
doanel, é certo, mas também por um 
corredor de pobreza hoje enfrentado 
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por um projeto internacional fruto de 
convênio entre as Dioceses de Santo 
André e Imola, na Itália.

Os pontos iniciais de moradia da 
Região Q exemplificam as várias fases 
da metamorfose de São Bernardo. 

A Linha São Bernardo Novo, com 
82 lotes dentro do Núcleo Colonial de 
São Bernardo, teve, como as demais 
linhas, a função agrícola: fornecer ver-
duras, frutas, legumes, carvão e lenha 
para São Paulo, Capital.

Quando surge a Represa Billin-
gs, a Linha São Bernardo Novo é 
banhada pelo manancial e um dos 
seus braços recebe o nome de uma 
das famílias pioneiras, a Baraldi, 
que até a era do Rodoanel teve vá-
rios familiares no local.

A Vila São José nasce em decorrên-
cia da reforma da Estrada do Verguei-
ro. Ficou fácil subir a Serra do Mar 
pela estrada de rodagem inaugurada. 
Nada melhor do que ter, próxima a  
São Paulo, e às barbas da Vila de São 
Bernardo, uma vila de recreio dos 
santistas que quisessem por aqui ve-
ranear.

Mas logo veio a Anchieta, que iso-
lou a Vila São José e atraiu as multi-
nacionais. O bairro recreio da Vila São 
José se transforma em vila operária, 
insuficiente para abrigar levas e levas 
de migrantes de todas as partes do 
País. Daí a necessidade de se abrir no-
vos loteamentos, a começar por aquele 
que recebeu o nome de Jardim Silvina, 
no antigo Ponto Alto.

Silvina em homenagem à mãe do 
loteador, o estudante, depois enge-

Década de 1950. São 
Bernardo vista da 
Vila São José. Acervo: 
Therezinha do Menino 
Jesus Cintra

nheiro, Walter Rosa Leite Praça, irmão 
de Waldir Rosa Leite Praça, herdeiro 
dos espólios de Silvina Dias Leite Pra-
ça e de seu marido Alberto Praça.

Silvina em homenagem à mãe 
do loteador, o estudante, depois enge-
nheiro, Walter Rosa Leite Praça, irmão 
de Waldir Rosa Leite Praça, herdeiro 
dos espólios de Silvina Dias Leite Pra-
ça e de seu marido Alberto Praça.

Jardim Silvina foi aberto com 
uma área de 405 mil m2, abrigando 
864 lotes de 280 m2, em média. E 
entre as suas primeiras ruas várias ga-
nharam nomes familiares ao loteador: 
Rua Silvina, Rua Leite Praça, Rua Wal-
domiro Praça, Rua Walter Praça, Rua 
Waldir Praça e Rua Augusto Praça.

Alguns nomes foram mantidos, ou-
tros alterados. Dois casos:

Rua Waldomiro Praça – hoje Aveni-

Montanhão
São Bernardo Novo – 1877
Represa Baraldi – 1927
Vila São José – 1927
Jardim Silvina – 1954

O nome Montanhão foi inspirado nos terrenos elevados da área
cujo ponto culminante é o Pico do Bonilha, na divisa da cidade
com o Pedroso, em Santo André.

da General Barreto de Menezes
Rua Silvina – atual  Rua Afonso Fur-

tado de Mendonça.
Nos intervalos físicos entre os qua-

tro pontos originais da Região Q – São 
Bernardo Novo, Represa Baraldi, Vila 
São José e Jardim Silvina – vai surgir, 
a partir da década de 1970, o que cha-
mamos de Novo Montanhão.

Formação étnica – Coin-
cidindo com a inauguração da Via 
Anchieta, em 1947, a industrialização 
de São Bernardo pós-guerra atrai as 
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grandes multinacionais e estas gran-
des levas de trabalhadores. 

A princípio vieram famílias do in-
terior de São Paulo, norte do Paraná e 
sul de Minas Gerais – as grandes mas-
sas de nordestinos viriam nos anos 
seguintes. O deslocamento populacio-
nal originou uma série de loteamentos 
urbanos ao longo da Anchieta, a co-
meçar pelo Jardim Silvina.

Pelas suas dimensões, o Jardim Sil-
vina original empresta o nome a equi-
pamentos como o Tiro de Guerra de 
São Bernardo, prédio projetado no 
final dos anos 1960 e cuja primeira 
turma é de 1970. 

Do mesmo modo, ao longo da Via 
Anchieta, registrou-se, exatamente 
em 1970, a primeira ocupação de um 
dos morros, vizinho aos antigos Sítios 
Ponto Alto e Ponte Alta. O núcleo, an-
tigamente chamado de favela, ganhou 
o nome de Silvina ou Oleoduto, em 
alusão à passagem dos dutos que ser-
vem à Refinaria de Capuava, hoje do 
Sistema Petrobrás, em Mauá. 

Seguiram-se outras ocupações. Esta 
área em morros passa por processo de 
reurbanização e já ganhou conjunto 
de apartamentos.

As primeiras correntes migratórias 
que chegaram assistiram ao fim de 
equipamentos antigos, como as olarias 
do vale do Ribeirão dos Meninos e a 

Pedreira São Bernardo, no início da 
Estrada do Montanhão, onde hoje está 
o Parque Selecta. E onde se formou a 
citada Lagoa Azul.

Testemunhos – Do chamado 
Novo Montanhão, é possível enu-
merar a formação dos novos lugares 
acompanhando a ação pastoral da 
Igreja Católica À medida que cada es-
paço crescia, demograficamente, era 
construída uma capela. Reunidas, elas 
formam a Paróquia Jesus de Nazaré, 
com sede no mais antigo loteamento, 
Vila São José.

Do Baraldi ao Areião 
seguindo pelas curvas da 
estrada da Pedra Branca
Os bairros Pedra Branca e Baraldi 
formam uma comunidade localizada 
no coração do Montanhão. Locali-
dade formada por chácaras e sítios 
habitados por 220 famílias. A caça é 
proibida, a pescaria já não é tão prati-
cada. Não se faz mais piquenique. Mas 
quem ali mora relaciona os motivos 
da escolha de um bairro tão distan-
te: sossego, qualidade de vida e preço 
bom das propriedades.

“Aqui me encontro com a natureza. 
Tem rio, pesqueiro, nascente, represa”, 
conta Daniel Abrahão Tomandl, pre-
sidente da SAB local.

Novo
Montanhão

Silvina Audi
Cafezal
Parque Selecta
Núcleo Bananal
Golden Park
Biquinha
Pica-Pau
Parque São Rafael
Balneário Alvorada
Oleoduto ou Eucalipto

De carro são 10 minutos até o Par-
que Selecta ou ao Pedroso, em Santo 
André. O problema maior parece 
ter sido equacionado: a Estrada do 
Montanhão permanece aberta, con-
trariando posição da Prefeitura de 
Santo André, que queria interrom-
per a passagem por um caminho 
mais que centenário. 

Vencido o obstáculo, os moradores 
convivem com a passagem do Rodo-
anel, num contraste com a tradição 
das antigas estradas.

Pela Estrada da Pedra Branca, por 
exemplo, segue-se em poucos mi-
nutos até o Areião e a Via Anchieta, 

Da Rua Jorge Ramalho, 
no Parque São Rafael, que 

fica na Região Q, avista-
-se o Parque Selecta (à 

esquerda), Jardim Silvina, 
Vila São José, Ferrazópolis 
e, no horizonte, a Via An-
chieta e a Volkswagen do 

Brasil – pontos referenciais 
enumerados por Jair dos 

Anjos Barbosa.
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serpenteando ao longo dos braços 
da represa. A estrada guarda as ca-
racterísticas do passado. De chão 
batido, há trechos gramados, ou-
trora percorridos por pescadores, 
caçadores e, em especial, caboclos 
e imigrantes que seguiam com seus 
carros-de-boi aos acessos para reti-
rada de lenha e carvão.

O sonho é pela chegada do asfal-
to ecológico. 

Encontramos um neto 
dos imigrantes polo-
neses pioneiros de São 
Bernardo
Entre os moradores do Montanhão, 
Julio Zabuscha, apelido Passarinho, 
que reside no loteamento Jardim 
Balneário – Alvorada.

Passarinho descente de imigrantes 
poloneses que vieram para o Núcleo 
Colonial de São Bernardo no final 
do século 19. Os polacos do Capi-
vari, com suas tropas de burros para 
puxar madeira para serrarias como a 
de Rudolf Primitz e que criaram uma 
comunidade própria bem à frente da 
antiga Vila Rio Grande, hoje sede do 
Distrito de Riacho Grande.

Esta comunidade chegou a ter 
um cemitério próprio, o cemitério 
dos polacos, encoberto quando da 
formação da represa.

Nomes citados:  área 
dos Prado ou Pradi-
nho. Vila São Bernar-
do Novo. Linha Dutra 
Rodrigues
Numa mesa-redonda realizada em 
plena Estrada da Pedra Branca, ano-
tamos expressões antigas de São Ber-
nardo que hoje só são encontradas 
facilmente em antigos mapas.

O casal Rosa Catalani Guerta e Ar-
lindo Guerta mantêm casa de lazer 
na Estrada da Pedra Branca, quase no 
cruzamento com a Estrada do Monta-
nhão, desde 1960. E moram, definiti-
vamente  nesta chácara de 2.200 m2, 
há 20 anos. O casal aprendeu com a 
documentação familiar a citar nomes 
como os das Linhas Dutra Rodrigues 
e São Bernardo Novo, neste caso cha-
mada de Vila São Bernardo Novo.

Também citam a propriedade da fa-
mília Prado – ou Pradinho.

E narram que as olarias vizinhas, as 
últimas de São Bernardo, foram cria-
das em 1961 entre a Estrada da Pedra 
Branca e as margens da Represa, sen-
do desativadas “há mais de 20 anos”.

O casal Guerta, mais os vizinhos 
José da Silva e Josefina de Matos da 
Silva, explicam o porquê de a estrada 
rural da área de mananciais chamar-
-se “Pedra Branca”: é que na subida do 
Areião havia uma pedreira.

São José
Silvina

O ano de fundação das 
comunidades
Jesus de Nazaré (V. São José): 1978
São João Batista (Areião): 1980
São Francisco de
Assis (Sabesp): 1981
NS Aparecida (Selecta): 1981
José de Nazaré (Silvina): 1973
São Sebastião (Montanhão): 1982
Santo Expedito (Cafezal): 1983
Maria de Nazaré (Silveira): 1983
Santa Luzia (Baraldi): 1992
Cristo Rei (Silveira): 1996
NS de Guadalupe
(Golden Park): 1996
NS Consolação (Biquinha): 1999 
NS de Fátima (Silvina): 2001
São João e
São Pedro (Pica-Pau): 2004

Julio Zabuscha, o Passarinho: 
Jardim Balneário - Alvorada
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A estrada não parava no Areião. 
Seguia adiante até o Sítio dos Olivei-
ra Lima (os Teco da Balneária – ou da 
Região S). Mas isto antes da passagem 
da Via Anchieta. Até então, a Estrada 
da Pedra Branca era um dos desvios 
da Estrada do Vergueiro

Chega o primeiro
ônibus. No volante,
o velho Barbosa
A família Baraldi, que dá nome a este 
braço da represa e ao próprio bairro 
afastado, usava como meios de trans-
porte barcos, carroças e cavalos. O 
ônibus é uma condução nova, da dé-
cada de 1960, quando a família Setti e 
Braga criou a Viação Cacique.
Julio Zabuscha, o Passarinho, é 
quem conta:

1 - O primeiro ônibus era um Che-

vrolet “boca de sapo” dirigido pelo 
velho Barbosa. 

2. Quando chegava no Montanhão, 
ele parava o ônibus. Se o tempo estava 
garoando ele dizia: “Daqui vocês vão a 
pé. Não vou pagar guincho não”. 

3. E a gente vinha. Ônibus só com 
tempo bom, com cinco ou seis viagens 
por dia, e um ônibus só. Se quebrava, 
não tinha ônibus. Era a linha Baraldi – 
Montanhão, que existe até hoje.

O Silvina começa 
junto ao rio. E segue 
em direção às colinas
Manoel Inácio da Silva. Em abril de 
1977 mudou da Rua Jurubatuba para 
o Jardim Silvina.

1. O Jardim Silvina era pobre. A 

Rodoanel corta a 
Estrada da Pedra 

Branca: Arlindo 
Guerta, Rosa Catalani 
Guerta, José da Silva, 
Josefina de Matos da 
Silva, Lucas Odirlei 

Mariano e Nicole.

maior concentração de casas ficava na 
Rua Teles de Menezes. E grande parte 
delas eu ajudei a encher as lajes.

2. Naquela época o rio era mais raso 
(não tinha grande profundidade). 
Ocorriam muitas enchentes. A água 
entrava nas casas. O loteamento co-
meçou de baixo (junto ao rio) para 
cima (em direção às colinas).

3. Quando vim morar aqui a pedrei-
ra ainda estava ativada. Quando a 
pedreira estourava, caiam pedras em 
cima das casas.

4. Vim pagar aluguel. Ainda tinha 
aquela ilusão de nordestino, de vir 
para São Paulo, passar uma chuva e 
retornar. “Vou ganhar muito dinheiro, 
comprar roupas bonitas e voltar”. Não 
foi isso que aconteceu. 
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5. Os núcleos da Via Anchieta estavam 
começando. A Vila São José era pobre.

6. Eu não troco o Silvina por bairro 
nenhum. Vejo pessoas que saem daqui, 
vão para outros bairros e retornam. É 
tudo perto. São três quilômetros até o 
Wallmart, uma bela caminhada.

Da Pedreira São
Bernardo a um novo
povoado: nasce o Cafezal

Núcleo, Bairro ou Vila Cafezal sur-
ge na primeira metade da década de 
1980. O espaço acolheu 22 famílias 
que moravam perto, no acampamen-
to da extinta Pedreira São Bernardo.

Desalojadas, as famílias deixaram 
o acampamento (ou alojamento). 
Foram orientadas pela Promoção 
Social da Prefeitura e acolhidas pe-
los pioneiros do Cafezal. 

Josefa Aparecida Tomaz Souza lem-
bra dos pioneiros: Edson, Hortalicio, 
Sr. Lamartine, Zaier. O nome “Cafe-
zal” deve-se a Joaquim Tomaz, pai de 
Josefa, que plantava café no acampa-
mento da pedreira e continuou o cul-
tivo no novo bairro. Nascia o núcleo 
Cafezal e, depois, o Cafezal FC, funda-
do em 15-2-1987.

A incrível história
do
Zé da Areia

José Leopoldino de Melo mora no 
Cafezal desde 1988. Ganhou o apelido 
de Zé da Areia. Durante oito anos pre-
sidiu a Comissão de Moradores. Mas, 
por que Zé da Areia?

1. Eu não tinha onde morar e com-

prei um barraco no Cafezal. Estava 
desempregado. E como havia muito 
material pra carregar, comecei a carre-
gar esse material do pessoal para cons-
truir lá em cima, em todas as vielas 
que tem aqui, num total de 13 vielas 
na Passagem do Cafezal.

2. Fui ficando conhecido. Cheguei a 
pegar caminhão de areia fechado, de 
cinco metros, caminhão de pedras, 
dois mil blocos. O caminhão encosta-
va lá embaixo. Descarregava. E eu ne-
gociava: “Eu carrego até o seu terreno 
por tanto”.

3. De tanto material que o pessoal 
colocava, parte do muro lateral que 
divide o bairro da Lazzuril (atual 
Sherwin-Williams) chegou a cair, qua-
se o muro todo.

4. Moleque novo, ganhava um bom 
dinheiro. Punha o material num saco 
de farinha de trigo e transportava nas 
costas. Chegava a carregar duas latas, 
duas latas e meia em cada viagem. Era 
magro, pesava 76 quilos, solteiro, gos-
tava muito de dançar, principalmente 
lambada. E o saco é bom porque não 
machuca as costas. Você pode carre-
gar o material o tempo inteiro que não 
machuca as costas. A lata machuca.

5. Carregava um metro de areia por 
dia, até um metro e meio, se fosse mais 
perto. Se fosse mais longe, aí não. Car-
regava pouco.

6. Começava às 4h da manhã, às vezes 
às 5h, às vezes às 3h, que era o horário 
mais frio. Hoje o metro de areia custa 

110 reais. Na época, dependendo da 
distância, eu cobrava o mesmo preço 
para transportar o mesmo metro. Foi 
um bom salário.

7. Fiz muito tempo esse trabalho: 
1988, 1989... aí conheci o meu vizi-
nho, o Gilson, que é pedreiro. Gente 
boa. Fui trabalhar com ele de ajudante. 
Com um mês e tanto já comprei uma 
colher de pedreiro, um nível, um me-
tro, um prumo. Não tive dificuldade 
em aprender. Assim vim trabalhar de 
pedreiro no Cafezal.

8. Assisti e participei da construção 
do bairro, carregando material e tra-
balhando de pedreiro.

9. Num certo dia,  passei em fren-
te à antiga sede da Associação e vi 
que eles estavam em reunião. En-
trei. Conheci o Vagner Lino. Eles 
queriam construir uma nova Asso-
ciação. Disse que era pedreiro. Me 
ofereci para construir a sede.

10. Botei uma pasta debaixo do bra-
ço e sai pedindo contribuições. Con-
segui mais de 60 sacos de cimento, 
umas sete barras de ferro de 3 oitavos, 
dois metros de areia, dois metros de 
pedras e dois mil blocos. E construí-
mos o prédio, com dois pavimentos.

11. Saíram 39 caminhões de terra. 
Nem eu, nem o pessoal que me aju-
dou, recebeu um centavo pelo traba-
lho. Comida, bebida, material, tudo 
doação. Muita gente lutou. O pessoal 
tinha consciência que era preciso fazer 
uma sede que fosse de todos

“O Silvina é um bairro-centro, uma continuação da Rua Marechal Deodoro”.
Manoel Inácio da Silva, que reside no Jardim Silvina desde 1977.

Vila São José na década 
de 60: no carro, Vandir do 
Nascimento, hoje advogado 
com escritório no Centro de 
São Bernardo
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12. Toda a rede de esgoto do Cafezal 
foi feita em sistema de mutirão. A Pre-
feitura enviava o material, os canos, os 
blocos, e nós fazíamos.

13. Comecei a participar dos mo-
vimentos sociais e a adquirir gosto 
pela política. Conheci as equipes 
do projeto “Meninos e Meninas de 
Rua”, do MST.

14. Ao mesmo tempo em que toma-
va conta da construção da sede, parti-
cipava da diretoria.

15. O Cafezal virou um bairro re-
ferência. Recebemos sempre a visi-
ta de universitários da Metodista, 
da Fundação Santo André, gente 
das Pastorais. É um bairro que foi 
ocupado desordenadamente, que 
vai enfrentando e resolvendo os 
seus problemas.

 
Dos cafezais paulistas
à Vila do Cafezal
Osvaldo Francisco nasceu em Ca-
tanduva, em 1937, mas durante 45 
anos residiu e trabalhou em Pená-

polis (SP). Era meeiro de café. Per-
deu o plantio por dois anos segui-
dos. Quis trocar a roça pela sede 
da cidade. O filho, que residia em 
São Bernardo, o convenceu a vir 
para cá. Desde 2000 Sr. Oswaldo 
reside no Bairro Cafezal.

Lembra que o Cafezal, na Estrada 
do Montanhão, ainda era formado 
por barracos. Logo depois ganhou 
alvenaria de blocos. O ônibus não 
chegava. Parava no Jardim Silvina. 
Era preciso caminhar no barro até o 
ponto inicial, usando sacos de plásti-
co nos pés para não sujar os sapatos.

Trocando o campo pela cidade 
com mais de 50 anos de idade, Sr. 
Oswaldo hoje está integrado à cida-
de grande. Mas não esquece Pená-
polis que ficou lá atrás na sua histó-
ria de vida.

Era a favela do
Oleoduto; hoje é Jardim 
Eucalipto. Pertence
ao Silvina
Jair Juventino da Cunha, mineiro que 
viveu no Paraná e que está em São 
Bernardo desde 1978.

Primórdios do Cafe-
zal: Família Tomaz. 

Álbum familiar

1.Quando vim morar aqui, não ha-
via nada. A gente fez um barraco de 
madeira, como até hoje tenho um 
barraco. Conversei com a Igreja da 
Assembléia de Deus e fui autoriza-
do a morar aqui; se eles precisassem 
do terreno, iriam me tirar e colocar 
em outro lugar. 

2. Plantei mandioca. Fiz muita la-
voura aí embaixo. Foram loteando, 
loteando, e eu fiquei só com quatro 
metros de largura. 

3. O Ministério construiu a primeira 
igreja, de madeira, depois de material.

4. Trabalhei no Aeroporto de Con-
gonhas, na Volkswagen. Andava lá 
pela Sabesp (tratamento de água), mas 
sempre morando aqui.

5. Na época em que foram postos es-
tes postes de concreto, eu participava 
da comissão da Eletropaulo. Amarra-
va os postes com cordas para puxar lá 
para o alto. Não tinha nem estrada.

6. Hoje temos gás, açougue, aví-
cola. Tem de tudo. Até cabeleirei-
ro. Ficamos um tempo sem luz, 
usando lampião.

7. Já teve time de futebol. Não 
tem mais. Estamos tentando mon-
tar de novo. 

Sociedade Amigos do 
Núcleo 66 Silvina Audi 
Associação Comunitária
Na complexidade do antigo Oleodu-
to, a organização popular se faz em 
várias frentes e com várias entidades 
representativas. O cenário é este vis-
to à esquerda da Via Anchieta, no 
sentido São Paulo a Santos, a poucos 
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Organização
Popular

A Associação dos Moradores 
do Cafezal nasceu como Con-
selho Comunitário do Núcleo 
Montanhão, fundado em 12 
de março de 1989. Teve os se-
guintes presidentes: Mauricio, 
Manoel, Donizete, Zé da Areia, 
Roque, Zé da Areia e Tião.

metros da Volkswagen. A Associação 
Comunitária, fundada em 5-3-2001, 
calcula uma população formada por 9 
mil famílias ou 36 mil moradores. Só 
o Núcleo 66 abriga duas mil famílias , 
num total de 20 mil pessoas.

Alexsandro Rodrigues de Moraes, 
mineiro de Governador Valadares, 
preside a Associação Comunitária do 
Jardim Silvina.

Henrique Vieira da Costa, pernam-
bucano de Goiana, preside a Socieda-
de Amigos do Núcleo 66.

Alexsandro chegou com a família a 
então favela do Jardim Silvina quando 
tinha oito anos de idade, em 1988.

Henrique ali vive desde 2006.
São testemunhas da transfor-

mação do lugar.
“Participamos da urbanização do 

núcleo do Silvina, eu como mem-
bro eleito do MDF – Movimento 
em Defesa dos Favelados. Hoje a 
nossa luta lá de trás valeu a pena. 
As favelas de São Bernardo estão 
urbanizadas, ou caminham para a 
urbanização” (Henrique).

“Vieram: iluminação pública, 
correio, asfalto. Famílias foram re-
tiradas das áreas de risco. As ruas 

ganharam CEPs. A regularização 
fundiária está em andamento. As 
ruas ganharam nomes. Algumas ho-
menageiam fundadores, como Joas 
Soares da Silva e Antonio Vargas Fa-
rias. Pelo menos um fundador vive, 
Chico Braz” (Alexsandro).

Sr. Raul, o 17º
inscrito no plano do 
Parque Selecta
 O anúncio publicado pela revista Fa-
mília VW, em 1976, chamou a atenção 
de muitos funcionários da Volkswa-
gen interessados em ter a sua casa pró-
pria: um conjunto habitacional seria 
construído perto da fábrica, no come-
ço da Estrada do Montanhão. Os in-
teressados deveriam se inscrever para 
concorrer à compra de uma unidade. 
Entre eles estava Raul Joaquim da Sil-
va, admitido em 1974 e que foi o 17º 
inscrito no programa da companhia.

Nascia o Parque Selecta, em plena 
área de mananciais, com a devasta-
ção dos morros em torno da Pedrei-
ra São Bernardo, que seria desativada 
em 1982. A obra se arrastou naqueles 
primeiros anos de vigência da Lei de 
Proteção aos Mananciais. E quando o 
conjunto ficou pronto, houve sorteio 
das unidades, realizado no Volkswa-
gen Clube. Coube a Raul uma casa 
localizada à Avenida Sergio Trevisan, 
316. Era fevereiro de 1982.

Raul criou uma chácara de árvo-
res frutíferas na sua propriedade: “O 
Parque Selecta era ainda um poeirão. 
Não tinha escola. Faltava acabamento 
das casas. Não fizeram os azulejos da 
cozinha. Diziam que seriamos ressar-
cidos para completar a casa. Até hoje 
ninguém recebeu nada”.

O ônibus parava no Jardim Silvina. 
Era preciso caminhar até lá. Depois, 
não havia sentido tomar ônibus, então 

os moradores pioneiros prosseguiam 
a pé até a Volkswagen.

Trinta anos depois não são apenas 
funcionários da multinacional que re-
sidem no Selecta. Dos pioneiros, Raul 
é um dos mais antigos. A sua chácara 
está formada. Parque 

Selecta é o seu bairro. Não pretende 
mais mudar. E é sempre uma referên-
cia quando se pretende contar histó-
rias de como tudo aconteceu.

Lembranças da
infância em Catende
Depoimento: Raul Joaquim da Silva

Fui à escola para conversar com 
os alunos. Um deles, com aquela 
ingenuidade própria dos meninos, 
perguntou:
-O que o senhor fazia quando tinha mi-
nha idade?
Virei pra professora:
-Posso responder?
-Está aberto para o senhor, pode res-
ponder.
E eu respondi:
-Com 10 anos eu andava pelado no 
mato, nadando no rio.

Por isso a minha chácara me 
faz lembrar a minha infância em 
Catende (PE), com muito passari-
nho. O sabiá come na mão. Tem 
até tucano que vem comer fruta. É 
o retrato da minha terra, aqui em 
São Bernardo.

Da nossa época tinha o Lauren-
tino. Ele sempre diz que se todos 
fizessem como eu o Parque Selecta 
seria bem melhor. Mas tem mora-
dor que até arranca o pé de árvore. 
Eu respondo: você mata uma árvo-
re ali, eu planto 10 aqui.

Planto na rua; ipê, figo...
(Ao fundo da gravação, o som de 

pássaros e até o cantar de um galo).
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Esta Associação criou o 
Golden Park nos altos 
da Vila São José
O nome é de condomínio fechado: 
Residencial Golden Park. E, de fato, 
este novo bairro da Região Q é forma-
do por casas boas e é mais uma prova 
da força do trabalho associativo. Nas-
ceu dos ideais dos que formaram a As-
sociação de Construção Comunitária.

A Associação adquiriu a área que 
pertencia à família Setti e Braga. No 
total, 752 famílias. E no início dos anos 
1990 começava a nascer o Golden, 
com diretoria e estatutos próprios.

O bairro consolidou-se. Dos pio-
neiros, houve os que venderam suas 
propriedades. Mas é fácil encontrar 
muitos dos fundadores, entre os quais 
o atual presidente, Joaquim Nicome-
des Lourenço.

 “Era uma mata. Roçamos. Trouxe-
mos as máquinas. Fizemos a terraple-
nagem. Construímos o nosso bairro”, 
testemunha Lourenço.

Regras foram obedecidas. A Asso-
ciação não tem fins lucrativos. Lotes 

Procissão no Jardim 
Silvina. Acervo: Esco-
la Profissionalo Padre 

Leo Commissari

e casas seriam vendidos para quem 
não tivesse moradia. Quem tivesse 
escritura de outra casa em São Ber-
nardo não poderia comprar.

José Edvaldo Leandro de Souza 
foi o primeiro presidente. José Dias 
foi o engenheiro responsável. As 
ruas de terra foram pavimentadas. 
A regularização do Gold está em 
processo. Uma das conquistas é re-
cente: a abertura de uma nova via 
de acesso. Desde o ano 2000, anu-
almente, o bairro se encontra num 
jogo entre solteiros e casados no vi-
zinho campo do EC Vila São José.

Pela construção de um 
conjunto habitacional 
aos moradores da área 
de risco
A Sociedade Amigos do Jardim Sil-
vina tem uma história que vem da 
década de 1960. No seu livro de atas 
aparece a data 15 de março de 1968, 
indicando a sua reestruturação. O que 
significa que ela existia antes disto. 
Reestruturou-se com o nome de SAB 

do Jardim Silvina, Vila São José e vilas 
circunvizinhas e na assembléia daque-
la noite foi apresentado o seu novo es-
tatuto, já que o anterior e os documen-
tos antigos haviam sido extraviados.

Nestes 44 anos, tudo mudou no raio 
de atuação da SAB do Silvina.

As primeiras reuniões foram reali-
zadas no então Grupo Escolar Iolanda 
Noronha do Nascimento. Elegeram-
-se os primeiros dirigentes: Ângelo 
Santaguita, Claudinei Trebbi, Valter 
Herrera, Benedito José de Moraes..

Em 1972 a SAB já contava com sede 
própria, à Rua Silvina, 666.

Novos presidentes eleitos e empos-
sados: Gilberto Patron, Francisco Ger-
belli, Martinho Almeida dos Santos, 
Vanderlei Almeida Moura.

Cresce a Sociedade, as eleições 
passam a ser acirradas. Duas cha-
pas em 1983: União e Trabalho e 
Unidade. Osvaldo Camargo Rodri-
gues é o novo presidente.

Em 1986, três chapas: Unidos 
Venceremos, Constituinte, Pés no 
Chão. Uma mulher chega à presi-
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dência: Maria de Fátima Pereira 
de Oliveira Araújo (Pés no Chão, 
com 439 votos) vence Oswaldo 
Camargo Rodrigues (Unidos Ven-
ceremos, 161 votos) e Jorge Peres 
(Constituinte, 79 votos).

Fátima Araújo é reeleita em 1988, 
em chapa única. E elege seu sucessor 
em 1990, Ananias Fernandes de Al-
meida, reunindo na posse lideranças 
de outras SABs: Casa, Lago, Laura, 
Cafezais, Lavinia, São José...

Novos presidentes: Sebastião Fi-
gueiredo Araújo, Fátima novamente, 
Antonio Teixeira Gomes...

Momentos bons, momentos ruins...
Na posse de Fátima Araújo em 1998 

a lembrança da morte do pároco, pa-
dre Leo Commissari, 56 anos, um dos 
fundadores das CEBs de São Bernar-
do (Comunidades Eclesiais de Base), 
assassinado por traficante no sábado 
20 de junho de 1998.

Em 2001, formando o processo 
PMSBC 008.467, um abaixo-assinado: 

1. Nós, moradores da Rua Padre Léo 
Commissari, e área da Via Anchieta, 
juntamente da SAB do Jardim Silvina, 
solicitamos ao prefeito Mauricio Soares 
a construção de um conjunto habita-
cional, próximo ao campo de futebol, 
para os moradores das áreas de risco

2. Reivindicamos a urbanização nos 
locais onde tecnicamente for possível 
a construção de casas.

3. O sofrimento é grande.

4. Há convivência de insetos, ratos, 
esgoto a céu aberto, iluminação clan-
destina, com risco constante.

5. Têm ocorrido vários acidentes e 
um com vítima fatal.

6. Queremos exercer nossa cidadania 
para podermos criar nossos filhos em 
moradia digna, assim pedimos a com-
preensão e aguardamos soluções.

Bananal, Biquinha, 
Pica-Pau. Expande-se
o Silvina
Ouvimos Fátima Araújo, na SAB, 
no 666 da agora Rua Afonso Fur-
tado de Mendonça. O que a SAB 
acompanha, o que está sendo feito:

Núcleo Bananal. Uma rua, 60 fa-
mílias. Urbaniza-se a área, investe-
-se na infraestrutura.

Jardim Silvina. Rua Washing-
ton Luis. Em 2002, deslizamento 
mata nove crianças.Cento e ses-
senta famílias de área de risco 
são transferidas para os aparta-
mentos construídos no antigo 
campo de futebol.

Rua Diogo de Menezes e outras 
ruas: regularização fundiária.

Vila Biquinha, 150 famílias: regu-
larização das ruas. Rua Visconde de 
Cairu: obras em vielas.

Sitio Pica-Pau Amarelo: regulari-
zação do loteamento.

Festa na SAB 
do Jardim 
Silvina. Acervo: 
Sociedade 
Amigos
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Praça do Trabalhador
Armando Ruivo
(Portugal 1926 – São Bernardo 1981)

Como comerciante antigo do Jar-
dim Silvina, Armando Ruivo deu for-
ça à criação da Sociedade Esportiva 
Jardim Silvina. Ele e os amigos Fran-
cisco Gerbelli, Morais e os da velha 
guarda do bairro. As reuniões do clu-
be eram realizadas no seu bar e mer-
cearia, o Bar das Pombas, que também 
servia de vestiário.

Católico, pai rigoroso, benemérito. 
Ajudava os semelhantes, mas partiu 
muito cedo, aos 55 anos. Quando se 
construiu uma praça pública às mar-
gens do Rio da Chrysler, na divisa do 
Jardim Silvina com a Vila São José, os 
amigos reivindicaram que se desse o 
nome de Armando Ruivo ao logra-
douro. A Câmara aprovou, a Prefeitu-
ra sancionou.

Reformada e modernizada entre 
2011 e 2012, a praça manteve dois 
nomes num, homenageando o co-

merciante que partiu e os trabalha-
dores da cidade: Praça do Trabalha-
dor Armando Ruivo.

Imola – São Bernardo,  
a solidariedade que vai 
do Jardim Industrial ao 
Pinheirinho
“Nas capelas o pessoal se encontra para 
as reuniões das comunidades de base e 
não apenas para rezar”

Irmã Inês, “Padres moram em 
favela e organizam comunidade”: 
reportagem de Marilena Degelo, 
Dgabc: 15-4-1981.

O trabalho missionário foi inicia-
do por três padres e cinco irmãs de 
congregações diferentes enviados da 
Diocese de Imola, na Itália. E o ano 
referencial é 1980. Nestes mais de 30 
anos os religiosos semearam uma 
ação evangelizadora e de promoção 
social que se espalha por um corre-
dor de pobreza que começa no Jar-
dim Industrial, na divisa com Santo 

André, junto ao Sítio dos Vianas, e 
prossegue até Pinheirinho, às mar-
gens da Represa Billings.

Pelo corredor são atendidas as co-
munidades mais pobres: Parque São 
Bernardo, Jardim Petroni, Vila São 
Pedro, Vila Esperança, Parque São 
Rafael, Vila São José, Cafezal, Baraldi, 
Areião, Jardim Silvina e tantos outros 
pontos habitados por famílias humil-
des e de trabalhadores.

Escreve-se uma história e ficam os 
exemplos, lições e a própria vida dos 
missionários, com dois momentos de 
muita dor: a morte de uma das irmãs 
pioneiras, irmã Rosa Mariani, atirada 
de um ônibus que se locomovia com 
as portas abertas quando ela comple-
tava 21 dias apenas de Brasil, e o assas-
sinato do padre Leo Commissari, na 
madrugada de 21 de junho de 1998, 
quando voltava de uma quermesse na 
Paróquia Jesus de Nazaré para o seu 
barraco no fundo da favela do Oleo-
duto, onde fazia questão de morar, ao 
lado dos pobres que tanto amava.

Garagem na Rua 
São João do Nú-

cleo Pica-Pau: ali 
funciona a capela 

de São Pedro e 
São João, na casa 
de Antonio Adão 

da Silva. 
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Quando padre Leo morreu, víti-
ma involuntária de uma disputa de 
traficantes de drogas, imaginou-se 
que o trabalho dos padres e irmãs 
seria interrompido. Da dor eles tira-
ram a força que move este projeto de 
solidariedade até hoje e que tem na 
Escola Profissional Padre Leo Com-
missari o seu esteio.

História continuada – Visi-
tamos a Escola Padre Leo Commissa-
ri em 19 de outubro de 2011. Fomos 
recebidos pela irmã Daniela Bonello. 
Uma visita de surpresa, não agenda-
da. E por essas coincidências da vida, 
naquela tarde, exatamente, a escola re-
cebia a visita do irmão do padre Leo, 
Sr. Celso Commissari, vindo da Itália 
e recebido pelo filho, padre Francesco 
Commissari, sobrinho do padre Leo e 
atual pároco de Jesus de Nazaré.

Na Escola Padre Leo Commissari, 
fotografamos os visitantes na sala que 
guarda a memória do patrono, inclu-
sive a bala que o matou. E gravamos 
o depoimento da irmã Daniela Bo-
nello. Ela veio para o Brasil em 1985. 
Durante quase dois meses, em sua fase 
de adaptação à língua e aos costumes, 
jogou bola com crianças da comuni-
dade Pai Herói. Trabalhou depois com 
pobres em Guarulhos e desde 1989 
atua em São Bernardo.

Sucedem-se as lutas
Depoimento: irmã Daniela Bonello

Padre Leo Commissari viveu durante 
sete anos na Bahia, retornou à Itália e 
disse ao bispo de Ímola que gostaria 
de voltar ao Brasil, mas não sozinho.
- Quero voltar com uma equipe, 
para se fazer um trabalho de equipe, 
de padres e irmãs.

Padre Leo retornou em 1979. Esta-

beleceu-se em São Bernardo, na área 
do Jardim Petroni. E em 1980 rece-
beu a companhia dos padres Sante 
Collina e Nicola Silvestre e mais cin-
co irmãs, de congregações diferentes: 
irmã Paula (Sagrado Coração de Jesus 
Ressuscitado), irmã Innocenza (São 
Francisco de Sales), irmã Rosa Maria 
(Servas do Sagrado Coração de Jesus 
Agonizante), irmã Inês (Santa Terezi-
nha do Menino Jesus) e irmã Adriana 
(Pia Operária de São José).

Os religiosos passaram a atuar na 
Paróquia São Geraldo Magella. Os 
padres moraram num único barraco, 
onde realizavam reuniões com a co-
munidade. 

Irmã Rosa, depois de 21 dias, foi jo-
gada fora do ônibus, que andava com 
as portas abertas, bateu a cabeça e veio 
a falecer. Foi substituída em 1984 pela 
irmã Graziana Broccoli. Em vim em 
1985. Depois da adaptação, trabalhei 
quatro anos na periferia de Guarulhos, 
no Cabuçu. Em 1989 houve uma tro-
ca: irmã Graziana foi para Guarulhos 
e eu vim a São Bernardo para integrar 
o projeto “Igrejas Irmãs”, resultado de 
um intercâmbio entre as Dioceses de 
Santo André e Imola, num trabalho 
missionário e pastoral.

Desde o início o objetivo foi bem 
claro: evangelizar, mas também fazer 
promoção humana, sempre com ati-
vidades junto ao povo, nas suas lutas 
por moradia. Lutamos muito no lixão 
do Alvarenga. Acompanhamos a luta 
daquele povo que, fechado o lixão, fi-
cou sem trabalho.

Ao longo do tempo, as lutas foram 
se sucedendo e se diferenciando.

Meninos – Todo projeto tem um 
início e fim. Durante seis anos atua-
mos com meninos com riscos de viver 
na rua enquanto os pais trabalhavam. 

Recolhíamos as crianças em espaço de 
nossas comunidades, nas igrejas, e re-
alizávamos com eles atividades: refor-
ço escolar, atividades lúdicas, para não 
deixá-los abandonados.

O projeto teve o apoio da Prefeitura 
de Imola e de outras prefeituras pró-
ximas. De lá vinham os salários das 
jovens das comunidades que trabalha-
vam com as crianças.

Trabalhamos também com os me-
ninos de rua de São Bernardo, junto 
ao Projeto Menino de Rua. Findos os 
seis anos, padre Leo, sempre buscando 
alternativas e melhoria no atendimen-
to social, propôs a idéia de se organi-
zar uma escola profissionalizante.

Expansão – Naquele tempo, os 
três padres e as cinco irmãs atendiam 
não só no Jardim Petroni e Parque São 
Bernardo, onde moravam, mas tam-
bém em toda essa região da Vila São 
José, Jardim Silvina, Parque Selecta, 
Pinheirinho, Areião, Sabesp – ainda 
hoje atendemos. Região bem ampla – 
do Jardim Industrial até o Areião e até 
Pinheirinho, na represa.

A gente ficava com essas crianças. 
Elas cresciam. Perdíamos o contato. 
E o padre Leo achava que isso não 
era suficiente. Daí a escola profissio-
nalizante. Fomos convencidos, como 
estamos, que cesta básica não resolve 
o problema de ninguém. É um pron-
to-socorro. Precisa? Precisa. Mas ela 
não resolve. Às vezes até acomoda em 
certos casos.

O que dá dignidade a uma pessoa? 
É o trabalho. Ajuda o jovem e o não 
tão jovem a entrar preparado no mer-
cado de trabalho.

Cooperativismo – Entre 1993 
e 1994 iniciou-se a sensibilização de 
pessoas na Itália. Houve a resposta 
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particular da Sacmi, uma cooperati-
va de Imola que produz maquinário 
para cerâmica, e agora tem uma filial 
no Brasil. Prefeituras começaram a se 
movimentar para construir uma esco-
la profissionalizante no Brasil.

A Diocese de Imola deu dinheiro 
para comprar esse terreno na entrada 
da favela do Oleoduto. O último ter-
reno regular, depois é favela. Várias 
outras firmas se envolveram, mas a 
maior parte dos recursos vem desta 
cooperativa – Sacmi, de Imola.

Padre Leo tinha bem claro que 
uma das soluções para o desempre-
go – muito forte à época – vinha 
das cooperativas.

As cooperativas em nossa região lá 
em Imola, e na Itália no geral, foram 
a saída da pobreza depois da guerra. 
A Sacmi mesmo começou com nove 
pessoas sem trabalho. Hoje se espa-
lha por 16 países ou mais. E muitas 
outras cooperativas surgiram: do vi-
nho, da fruta, da roupa...

Etapa 1 – Em novembro de 1996 
foi inaugurada a primeira parte da 
nossa escola. A Sacmi propôs iniciar 
com dois galpões e, se desse certo, 

A mulher e a organi-
zação popular. À es-

querda, dona Palmira, 
com 105 anos, ao lado 

de Maria Aparecida 
Bezerra Antero, Fátima 

Araújo, dona Cícera, 
Zilda, Nora, dona 

Maria... Acervo: SAB 
do Silvina

construiria o resto. Os dois galpões 
foram construídos. Neles foi reali-
zado o primeiro curso, de formação 
de pedreiros; logo em seguida, o de 
padeiro; no ambiente da paróquia, 
um curso de informática, outro de 
marcenaria. Ficou muito claro que o 
projeto seria vitorioso.

Luto – Padre Leo assistiu à inau-
guração da primeira parte da es-
cola, não assistiu à inauguração da 
segunda parte.

Nos primeiros anos de São Bernar-
do, padre Leo dormia num barraco do 
Parque São Bernardo. Depois passou 
a dormir na Paróquia da Vila São José. 
Só que começou a dizer que não se 
sentia bem – “porque o missionário 
tem que estar no meio dos úteis”.

Em 1996, padre Leo havia com-
prado um barraco bem no fundo 
do Oleoduto, onde viveu durante 
dois anos. Uma semana antes de 
ser assassinado ele me mostrou um 
mapa em que apontava sete bura-
cos nas telhas. Chovia dentro do 
seu barraco e ele já não sabia onde 
pôr a cama. Era preciso consertar o 
telhado, mas não deu tempo.

Na virada do dia 20 para 21 de 
junho de 1998, a meia-noite e meia, 
padre Leo estava voltando ao barra-
co, no seu carro, com o farol alto. No 
caminho, foi confundido. Traficantes 
estavam esperando outros traficantes 
para acerto de contas. Atiraram. Pa-
dre Leo estava morto.

Na Itália pensavam que fôssemos 
embora. Mas isso nunca passou pela 
nossa cabeça. Assumimos, com mui-
ta garra, todo o trabalho do padre 
Leo. E com muitas dificuldades esta-
mos tentando levar para a frente.

Etapa 2 – O projeto da escola 
profissionalizante deu certo. A Sa-
cmi desenvolveu o restante deste 
complexo.  E veio a inauguração ofi-
cial da escola, que recebeu o nome 
de Padre Leo Commissari.

A Sacmi é a nossa grande parcei-
ra até hoje. Há dois ou três anos até 
comprou outro terreno próximo, 
para servir como estacionamento.

Demos conta que, além dos jo-
vens, havia muitos adultos que 
saiam das empresas. Foi a época que 
a Brastemp saiu de São Bernardo, a 
Volks começou a demitir em massa. 
Vimos que a escola deveria servir 
também aos adultos. Começamos a 
incluir jovens e adultos.

Temos até hoje convênio com o 
Senai. Uma grande parceria que te-
mos no Brasil.

 
Alternativa - Na passagem do 
ano 2000 houve esse desemprego. As 
firmas não estavam mais admitindo. 
Nos demos conta que preparar muita 
gente para o trabalho, e não ser ab-
sorvida ao trabalho oficial, com car-
teira, não estava dando certo.

Refletimos: por que não realizar 
outro sonho do padre Leo, o de 



273

criar cooperativa e incentivar em 
nossos alunos o trabalho por conta. 
Se você aprendeu a fazer pão, mon-
ta uma padaria; se você aprendeu a 
cortar cabelo, corta cabelo. Monta a 
sua própria cooperativa. Mas esbar-
ramos com um grave problema: a 
lei brasileira. Para a criação de uma 
cooperativa é preciso reunir pelo 
menos 20 ou 21 cooperados.

Não é possível criar uma coope-
rativa dando de comer a 21 famí-
lias. Na Itália são suficientes, se não 
me engano, seis ou sete cooperados.

Conseguimos constituir uma co-
operativa de pedreiros, que é mais 
fácil por exigir muitas especialida-
des: o que assenta o bloco, o que 
coloca o azulejo, o que faz o piso, 
pinta, constrói o telhado. A coo-
perativa está conosco até hoje, nos 
moldes do estabelecido pelo gover-
no. Mas para outras cooperativas 
ficou mais difícil. Optamos, então, 
pela microempresa.

 
Microempresa - O Sebrae 
nos orientou. Deixa o povo traba-

Escola
Profissional 
Padre Leo 
Commissari

Uma realização dos colabora-
dores do Projeto de Solidarie-
dade Imola – São Bernardo 
– 14-1-2001

lhar e depois, aos poucos, vamos 
regularizar.

Em 2004 inauguramos 104 micro-
empresas aqui constituídas. Peque-
nas empresas, empresas familiares.

Partimos, então, para grupos de 
economia solidária. Hoje trabalha-
mos muito com isso. Acredito que 
muitos nos conhecem como esco-
la profissionalizante, mas o nosso 
foco muito forte agora é a econo-
mia solidária.

 
Economia solidária - Te-
mos três grupos aqui dentro. In-
centivamos as pessoas a trabalha-
rem de qualquer jeito. Ano passado 
perguntei às mulheres que estavam 
terminando o curso de cabeleireira 
quem pretendia trabalhar na área. 
E elas todas levantaram a mão afir-
mativamente. Algumas em casa, 
outras de casa em casa. São os pe-
quenos empreendedores.

Fazemos tudo com projetos. Se a 
gente não tem projeto, não vive. São 
projetos de cursos junto com a Pre-
feitura. E projetos nossos. Tivemos, 
este ano, cursos com a Fundação 
Banco do Brasil.

Trabalhamos muito com econo-
mia solidária. Fizemos há pouco 
um seminário internacional de 
economia solidária, que teve uma 
boa participação e se constituiu 
num momento muito bonito. To-
dos na região nos reconhecem 
como quem tem algo a dizer sobre 
economia solidária, até para ensi-
nar para os outros. 

Moeda social - Temos a nossa 
moeda: moeda social. É usada por 
esses grupos gerados por nós. Na-
turalmente que nem todos aceitam 
e concordam. Aos que aceitam, são 

distribuídos em redes: 20, 24 redes. 
A moeda circula entre eles. E já es-
tamos preparando pessoas para ter 
um banco comunitário.

Por enquanto a moeda é feita no 
computador, por isso ela é muito 
controlada; quando começarmos 
com o banco comunitário – e são 
pouquíssimas essas experiências no 
Brasil – o banco vai cunhar uma 
moeda para nós e poderemos abrir 
o leque para que a moeda seja usada 
em toda essa região.

Por que uma moeda nossa? Porque 
ela não pode ser aplicada no banco fi-
nanceiro convencional, nem ser gasta 
no Wallmart, no Carrefour. Onde ela 
circula? Na periferia. E não pode fi-
car parada, porque ela não rende. Ao 
circular, a moeda produz riqueza. E 
riqueza na periferia.

Ou seja: a moeda social criada 
circula no Jardim Silvina, no Par-
que Selecta, na Vila São José, em 
todos esses lugares atingidos pela 
Paróquia Jesus de Nazaré, e mais 
as comunidades pobres ao redor, 
como Areião e Sabesp.

Creche – O trabalho da Pastoral 
da Criança começou em 1994. Eram 
oferecidas dicas de alimentação ba-
rata e nutriente às mães, entre outras 
ações. Em 1996, padre Leo construiu 
uma creche no final do Oleoduto, 
bem no meio da favela, com atendi-
mento de meio período, terminando 
com o almoço, o que garantia a ali-
mentação das crianças. Tudo à base 
do voluntariado.

Com a morte do padre Leo, a 
creche passou a ser conduzida pelo 
padre Gilberto Raffini, que veio da 
Itália. A creche foi ampliada e o es-
paço serve a inumeras atividades 
ate hoje.
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VILA SÃO PEDRO/MONTANHÃO
Vl. São Pedro, Vl. Santana,
Vl. Mariana, Vl. Boa Vista,
Alto da Bela Vista,
Vl. Esperança, Jd. dos Químicos, 
Jd. Tiradentes, Pedreira



Região R

276

O exemplo que chega das 
colinas da São Pedro
“Quando das festas de final de ano, todo mundo tem o prazer de estar aqui 
no alto da Bela Vista para observar a queima de fogos no horizonte. É uma 
visão indescritível pelos lados do Centro de São Bernardo e de São Paulo. 
Observa-se, até mesmo, aquele imenso farolete luminoso e giratório que 
vem lá da Avenida Paulista. Por isso que a nossa vila não poderia ter outro 
nome senão Alto da Bela Vista”.

Martinho Monteiro, um dos pioneiros do Alto da Bela Vista e liderança local.

Região R tem como cen-
tro convergente a Vila São 
Pedro, bairro totalmente 

urbanizado e que se configura como 
uma conquista do movimento popu-
lar. Esta área de geografia irregular 
ganhou levas e levas de famílias num 
movimento que tem como data refe-
rencial o Dia de São Pedro de 1987 – 
29 de junho.

A Com disciplina, os ocupantes es-
creveram uma história heróica e 
mostraram que é possível resolver 
problemas contemporâneos com 
uma política centrada no coletivis-
mo. O problema habitacional, se-
guido pelo urbano, educacional, de 
infraestrutura, possui uma receita. E 
obstáculos como o da violência têm 
remédios de solução.

Testemunhos
Vinte e cinco anos após a sua ocu-
pação, Vila São Pedro tem poucos 
testemunhos daquele grupo de 100 
pessoas que chegaram ao lugar, com 
ferramentas e disposição de ficar. 
Mas a história do dia 29 de junho 
de 1987 é conhecida daqueles com 
quem conversamos e que preservam 
uma história oral e forte.

1988. Av. Dom 
Pedro de Alcantara 

em obras. Acervo: 
Antonio F. dos Reis
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Transporte coletivo e o 
nome do bairro: a re-
gião é interligada com 
todo o Município

“A maior causa é a família ter o documento do seu imóvel, 
registrado em cartório”.

“Daqui pra frente a grande meta nossa seria a urbanização 
e a legalização da terra. Este é o nosso sonho”.

Síntese de vários depoimentos ouvidos e anotados tanto na Vila 
São Pedro como em outras vilas.

O revolucionário
Damião Conrado Pereira, 54 anos. 
Técnico-químico que exerceu várias 
outras atividades e hoje é comerciante 
na Vila São Pedro. Uma das lideranças 
da ocupação, com história no movi-
mento estudantil, sindical e político.

Depoimento: Damião Conrado Pereira
1. Vila São Pedro foi o meu doutora-
do de cidadão. A área era municipal. 
Pertencia a uma empresa de econo-
mia mista chamada Prosbc. Busca-
mos essas informações no Fórum. E 
erguemos os primeiros barracos em 
meio à mata que dominava a área.

2. Antes disto o movimento ocupou 
o cemitério da Vila Carminha (Bairro 
dos Casa). Três dias de enfrentamento 
com a polícia. Estávamos saindo do re-
gimão. Tivemos a colaboração da Igre-
ja, por meio de suas pastorais. 

3. Na véspera da ocupação, decidimos 
que iríamos demarcar a área. O povo 
fechou com a proposta, acreditou.

4. Feita a ocupação, vimos um povo 
sem luz e sem água. Cortei um cano 
de três polegadas na Vila Esperan-

ça, emendamos e puxamos a água. A 
pressão era pouca. Tivemos que ado-
tar uma disciplina militar, com horá-
rio até para tomar banho.

5. A Vila São Pedro é uma capital 
hoje. É um orgulho. Um exemplo de 
mundo. Ela gera emprego e renda. 
Tem os seus problemas como tantas 
outras partes da metrópole.

6. Eu subia com meu jipe traçado em 
quatro rodas nos morros, no mato, 
junto com os companheiros, pra fazer 
assembléia. E seguimos...

Violência e meio ambien-
te – Adiel Vieira Marins é outro dos 
pioneiros que permanece na Vila São 
Pedro. Trabalha na Rua do Oleoduto.

1. Vila São Pedro, em 1987, era só 
mato, barro. Abrimos as ruas na 
mão, à base do mutirão, como for-
miguinhas. Durante o dia, o traba-
lho na firma. À noite e nos fins de 
semana, enchíamos as lajes. Nem 
as ruas estavam abertas. Era o pes-
soal andando e chutando tocos. 
Formávamos uma família, todos 
no mesmo barco.

2. A ocupação teve por base a Rua Je-
rônimo dos Santos, sede da primeira 
associação de moradores.

3. Foi preciso desmatar. O meio 
ambiente estava começando, não 
tinha força. Então a ocupação pe-
quena inicial foi se desdobrando e 
a vila se formou.
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4. Depois tivemos problema com 
os bandidos. Muita gente foi expul-
sa por eles, tiveram que abandonar 
suas casas. Sobrou o pessoal que não 
tinha para onde ir. Essa gente per-
maneceu e enfrentou a bandidagem. 
Soubemos que a vida de um bandi-
do é de seis meses, um ano. Eles se 
foram, nós fomos ficando.

5. Mas à época era comum chega-
rem à sua porta 20, 30 vagabundos. 
A gente tinha que abrir. Eles entra-
vam, aprontavam, roubavam. Pin-
tavam e bordavam. Hoje não tem 
mais nada disso.

O poeta -  Zeca Alfredo. Com-
prou um lote na Rua 1º de Agosto 
em 1990. Ergueu uma casinha no 
fundo. Mudou para a vila em 1992. 
Aos poucos fez uma segunda cons-
trução, na frente.

1. Naquele tempo a Vila São Pe-
dro ainda não tinha todas as suas 
ruas abertas. Nós mesmo que abri-
mos a Rua 1º de Agosto. Com ou-
tros moradores abrimos uma espé-
cie de trilho para poder passar. O 
material de construção era difícil 
de chegar até aqui.

O som das horas vividas
O som do sangue escorre
O cheiro do viver da vida
O som do coração imóvel
Nos versos o cheiro fica
Depois que o poeta morre.
 

José Alfredo dos Santos, 
o POETA DA VILA SÃO PEDRO. 

Ele é autor do livro “O cheiro 
verde do verso”.

2. Onde está a Adega do Luiz havia 
um córrego. Não passava carro. A 
gente comprava material e o cami-
nhão do depósito descarregava ali. 
Então trazíamos para cá os blocos, 
areia em carinho e em latas, um sa-
crifício muito grande. Valeu a pena.

3. Em 1987, o ano da ocupação, eu 
morava em Diadema. Alguns paren-
tes vieram para cá. Eu tinha medo. 
Não é fácil você investir aquilo que 
você ganha na construção de uma 
casinha e depois ver a casa vir abaixo, 
como aconteceu na Vila Falcão. Um 
primo meu construiu uma casinha lá. 
Investiu todo o salário dele. E depois 
a casa foi demolida.

4. Mas em Diadema a situação foi 
ficando cada vez mais difícil. A vio-

lência era muito grande. Muita gente 
foi morta na região do Jardim Inamar, 
Jardim Ruyce, Jardim União. Então 
decidimos vir para a Vila São Pedro.

5. A Vila São Pedro representa uma 
conquista coletiva. As pessoas são gra-
tas por terem esse local de moradia. 
Uma das coisas boas que consegui na 
minha vida, na minha história.

O fotógrafo – Francisco Dan-
tas, do Foto Franc, à Avenida Dom 
Pedro de Alcântara. Fotografa e 
possui estúdio na Vila São Pedro 
desde 1991. Possui um acervo fo-
tográfico a ser organizado com 
imagens das primeiras famílias em 
seus momentos mais solenes: o ca-
samento, o aniversário, o batizado 
das gerações nascidas no bairro.
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Assembléia na Avenida 
Dom Pedro de Alcânta-
ra em 30-7-1987: movi-
mento de moradia e me-
lhores condições de vida. 
Coleção: Antonio F. dos 
Reis; sistematização: Ro-
seli Dias Ortigoso

A dona de casa – Leda Ma-
ria Fausto Cardoso Silva. Vive na 
Vila São Pedro desde a virada de 
1989 para 1990.

1. Vila São Pedro era diferente. 
Não havia luz. Os moradores se vi-
ravam com umas gambiarras. Caia 
a luz, de tão fraca, então apeláva-
mos para a luz de lamparinas;

2 Não havia ruas abertas. Eram 
veredas. Tudo feito no mutirão, na 
mão. Rede de água, esgoto, tudo em 
mutirão. Iniciativa do povo.Quan-
do a prefeitura chegou, a vila já es-
tava crescendo.

3. O contato maior era com o Jardim 
Yrajá e a Vila do Tanque. As escolas dos 
nossos filhos eram para aquele lado.

4. O povo se organizava em comis-
sões, reuniões, muita discussão. E fo-
ram se conquistando os primeiros me-
lhoramentos.

5. Eu amo Vila São Pedro. O centro 
comercial é ótimo. Tudo o que pre-
cisamos encontramos aqui, em bons 
preços.

O pároco – Padre Ariel Alberto 
Zottola. Natural da Argentina. Atuou 
na Vila São Pedro até o início de 2012.

1. Nossa área tem uma população 
entre 60 e 70 mil habitantes. Uma 
cidade, com mineiros, nordestinos, 
sulinos. É possível até mesmo encon-
trar latino-americanos, mesmo que 
poucos, como alguns peruanos.

2. Somos uma paróquia típica de 
periferia, com várias comunida-
des que nasceram da Comunidade 
Eclesial de Base. É uma comuni-
dade que tenta estar inserida no 
meio social, comprometida com a 
realidade. Existem projetos sociais 
em praticamente todas as comuni-
dades. Começamos com projetos 
nossos. Mas há dois anos priori-
zamos as parcerias com o governo, 
com o terceiro setor. E nessas par-
cerias buscamos alcançar aquele 
que mais sofre e precisa.

“A esperança está no CEU que está surgindo”.

Dona Leda, Vila São Pedro
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3. A comunidade possui outras igrejas 
cristãs e algumas de origem africana. E 
dentro da mesma família vai nascendo 
a necessidade do diálogo. Tentamos 
dialogar com aqueles que se mostram 
abertos a esta partilha.

4. Alguns estão abertos. Há um di-
álogo especial com o pastor Messias 
(da Igreja Louvor e Adoração), com 
outros pastores. Mas mais com ele, 
por ser vizinho. Eles fizeram a festa 
da criança, em 12-10, e num mo-
mento estivemos presentes.

5. O povo ainda é muito sofrido. 
Sofre a instabilidade do emprego, a 
violência, especialmente a droga, o 
alcoolismo, que atrapalham muito 
o dia a dia. Também a doença psi-
cológica, pela pressão da realidade 
social. Há muito a melhorar.

6. Meu sonho... que a gente possa con-
tinuar caminhando juntos, pela melho-
ria do povo. E que o povo possa viver 
nas suas convicções, religião, ateísmo, 
mas com a experiência da comunhão, 
do respeito. E que num jeito ou outro, 
todos nos comprometamos com o bem 
comum aqui do bairro.

O industrial – Lucivaldo Jacinto 
Ramos vive na Vila São Pedro desde o 
ano 2000. Trabalhou em indústria e no 
comércio, e desde 2000 mantém, com 
a família, uma fábrica de lingerie, ins-
pirada em sua cidade natal, Santa Cruz 
do Capibaribe (PE), conhecida como a 
Capital das Confecções.

A fábrica de lingerie da família 
Ramos fica na Rua Beira Rio. Há 
lojas junto à fábrica, que dão novo 
visual ao bairro. A fábrica tem 10 
máquinas de costura. Emprega 
mão-de-obra da própria Vila São 

Pedro. As mais jovens cuidam as 
embalagens, as mais experientes, da 
costura. A produção diária varia de 
700 a 800 peças, colocadas no mer-
cado paulistano.

O trabalho diário começa às 7h e 
vai até às 17h, com uma hora de al-
moço. A média salarial é de 600 re-
ais. Entre as trabalhadoras, Vânia da 
Rosa dos Santos, que mora na Vila 
São Pedro desde o ano 2000. Tem 
máquina de costura em casa e traba-
lha na fábrica desde 2006.

O documentarista - João 
Medeiros dos Santos documentou, 
fotograficamente, a construção da 
Vila São Pedro. Nas imagens, o traba-
lhador de São Bernardo constrói o seu 
bairro, com esperança e competência.

No Bar do Tatu – Sebastião 
Galdino dos Santos, o Tatu, residente 
na Vila São Pedro desde 1988; José An-
chieta, morador desde 1990.

1. O rio que passa aqui era um rio de 
água limpa. Cheguei a pegar peixe. No 
lugar dos prédios da Rua Amazonas 
havia a chácara da dona Rosa.

2.  A gente emprestava luz, tra-
zida por longos fios, suspensos em 
postes de madeira improvisados. 
Luz que nem esquentava o chu-
veiro, de tão fraca. Havia aroeiras. 
Uma mata grande.

3. A gente comprava o terreno, e 
tinha que ficar vigilante 24 horas, 
porque senão uma outra família to-
mava. Você comprava 500 blocos, os 
caras roubavam 200.

A historiadora - Roseli Dias 
Ortigoso, professora e historiadora. 
Tem um trabalho importante, pes-
soal, organizado em conjunto com 
as duas primeiras escolas públicas 
da Vila São Pedro.

Em 2005, pela Escola Municipal 
Professora Marineida Meneghelli de 
Lucca, Roseli organizou uma excur-
são à nascente do Córrego Saracan-
tan, da qual participaram outras pro-
fessoras, alunos e moradores.

Em 2011, pela EMEB Irmã Odete 
(Maria Ramos Pinto), Roseli siste-
matizou os levantamentos realizados 
desde 2005 – entre eles depoimentos 
e fotos – e organizou um livro que 
permanece inédito com a história da 
Vila São Pedro. Título da obra: “Vila 
São Pedro, vinte e quatro anos de 
transformações: de 1987 a 2011”.

Em vários momentos, preocupada 
com o entorno da escola, professora 
Roseli saiu a campo com lápis, pran-
cheta, gravador e máquina fotográfi-
ca. E conta a história da ocupação do 
bairro: Roseli organizou a memória 
coletiva de um povo. E tudo começa no 
Jardim do Lago, conforme ela conta:

1. Em 1983, um grupo de trabalha-
dores do Jardim do Lago organizou-
-se na luta por moradia, por conta da 
precária situação habitacional em que 
se encontrava. Nasceu o Movimento 
de Moradia e Melhores Condições de 
Vida, cujo objetivo era realizar ocu-
pações ordenadas e reivindicar lotea-
mentos e casas populares. Surge daí o 
Núcleo Santa Mônica.

2. Com o crescimento do movimen-
to, houve a necessidade de mais uma 

“Hoje ninguém pisa no barro por aqui” (Tião, Vila Esperança)
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ocupação, que deu origem à Vila São 
Pedro. Foi em 1987 que esse grupo, 
com mais ou menos 100 pessoas, 
ocupou a área onde hoje se encontra 
a Vila. O local era composto por vege-
tação de Mata Atlântica, entrecortada 
por córregos. Na parte baixa não exis-
tia qualquer moradia, no alto do mor-
ro já existiam alguns barracos.

3. Os novos moradores chegaram na 
noite de 29 de junho debaixo de for-
te chuva. Vieram na companhia de 
líderes comunitários como Santiago 
Gondim (Pombinha), Ronaldo Silva 
Barrence, dos irmãos Raimundo Po-
licarpo dos Reis (Pantera) e Antonio 
Felipe dos Reis (Jacaré), entre outros 
participantes do movimento ocupa-
cional surgido no Jardim do Lago.

4. Inicialmente limparam e medi-
ram os terrenos, usando como ins-
trumento uma vara de dois metros 
e meio. Cada família ficou com um 
lote de 5 por 25 metros. Montaram 
barracas de estacas e lonas plásticas, 
a fim de garantir a posse.

5. Meses depois o padre Léo Commis-
sari e a irmã Adriana aderiram ao mo-
vimento. Foi então construída a igreja, 
de forma improvisada.

6. As condições eram precárias. Não 
havia saneamento básico. Recorria-se 
às nascentes para a higiene pessoal. A 
água foi puxada, inicialmente, da Vila 
Esperança. Um tempo depois, a Pre-
feitura forneceu canos e os moradores 
puxaram água do Jardim Yrajá. E atra-
vés de gambiarras trouxeram, também, 
a luz do Yrajá.

7. Nos primeiros meses os moradores 
passaram por outros problemas além 

da falta de saneamento básico e trans-
porte, a presença de marginais que 
assaltavam as residências levando os 
móveis e objetos das famílias.

Geografia urbana
Na paisagem de Vila São Pedro, a geo-
grafia urbana do Córrego Saracantan – 
um dos formadores da bacia do Ribei-
rão dos Meninos – e o Pico do Bonilha. 
Onde nasce o Saracantan? Nas fraldas 
do Bonilha. Quem chegou até lá: Roseli 
Dias Ortigoso, seus alunos e a comuni-
dade da Vila São Pedro.

Professora Roseli conta:
1. O alto da Vila São Pedro faz parte 
da área de mananciais. Várias nas-
centes ali se encontravam. A maioria 
foi aterrada para dar lugar a constru-
ções. As poucas que restaram foram 
canalizadas por moradores.

2. A nascente que ficava em área per-
tencente ao antigo Volkswagen Clube, 

apesar de aterrada, ainda jorra água 
que corre para o Córrego Saracantan, 
cuja nascente fica no sopé do Morro da 
Represa, já quase na Vila Esperança.

3. O Córrego Saracantan nasce próxi-
mo à Vila Esperança, atravessa a Vila 
São Pedro e deságua no Ribeirão dos 
Meninos, na embocadura do Paço 
Municipal. Em sua nascente vivem ale-
vinos e girinos; no percurso vai sendo 
poluído por esgotos e todo tipo de lixo, 
levado pelas chuvas e ventos, uma vez 
que a mata ciliar não foi preservada.

Imprensa
A Região R teve jornal próprio: “Jornal 
Comunitário – Órgão Informativo Vila 
São Pedro e Adjacências”. Pelos núme-
ros que a professora Roseli Dias Ortigo-
so reuniu, pode-se informar que o jor-
nal circulou entre 1997 e 2000. O jornal 
tinha a frente Santiago Gondim; como 
jornalista responsável, Ana Valim. Sua 
circulação era semanal, com tiragem 

Vila São 
Pedro em 2010: 
transformação 
e urbanização. 
Acervo: Roseli 
Dias Ortigoso
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anunciada de 10 mil exemplares.
“Jornal Comunitário” era mantido 

com anúncios do comércio local. Foca-
lizava os assuntos locais, sempre em de-
fesa de uma qualidade de vida melhor, 
por isso mesmo, um jornal crítico.

Manchetes
“Vila São Pedro, uma cidade dentro 
de São Bernardo”: Nicolas Tama-
sauskas (texto), Claudinei Plaza (fo-
tos). DGABC, 30-3-2003.

“Ninguém vai tirar a gente daqui”: 
Illenia Negrin (texto), Nario Barbosa 
(fotos). DGABC, 14-5-2006.

“Terra de grilagem será regula-
rizada; Prefeitura de São Bernardo 
promete tirar da clandestinidade as 
60 mil pessoas que moram na Vila 
São Pedro”: Illenia Negrin e Miriam 
Gimenes (textos); Fernando Dantas 
(foto). DGABC, 25-5-2006.

“Dinâmica social e econômica dá 
vida própria à Vila São Pedro”: Carol 
Scorce (texto), Amanda Perobelli (fo-
tos). ABCD Maior, 10 a 13-2-2012.

Origens históricas
Quando da ocupação, a área de Vila 
São Pedro e adjacências pertenciam 
à massa falida do banco Interinvest, 
falido na mesma década de 1980; os 
credores do banco, no entanto, não pa-
gavam impostos desde 1985.  

O acidente geográfico mais grave 
ocorreu em 1999; num deslizamento, 
cinco pessoas morreram soterradas.

Em janeiro de 2005, 40 famílias 
foram removidas de uma área de 
risco e instaladas num alojamento 
da Rua Paraná. 

Cálculos não oficiais estimavam em 
60 mil o número de moradores em 
2006, dos quais 30 mil eleitores.

Neste ano de 2006 o Dgabc publicou 
a série “Máfia dos Terrenos”, mostran-

do a venda irregular de lotes por grilei-
ros em área de risco da Vila São Pedro.

O dia em que o juiz sus-
pendeu a ordem de despe-
jo na Vila São Pedro

Antigos moradores ouvidos lem-
bram que desde a ocupação nunca 
houve uma tentativa concreta de deso-
cupação da Vila São Pedro. Não houve 
embates, presença de tropas policiais, 
enfrentamento. No entanto, houve um 
momento em que a área da Vila São Pe-
dro poderia ter sido transformada em 
campo de batalha, conforme relato de 
Expedito Soares, advogado trabalhista, 
ex-sindicalista e ex-deputado estadual.

1. Tínhamos um cadastro de sem 
tetos e havia aquela área, que perten-
cia a um banco que havia quebrado, 
o Interinvest. E havia a ameaça re-
presentada pelo Esquerdinha, um 
matador profissional, que tomava 
conta da Vila Esperança.

2. Fizemos as primeiras assembléias. 
No começo era em torno de 200 fa-
mílias. Medimos os lotes e fizemos a 
ocupação da parte mais baixa. Não 
era ideia ocupar os morros, como está 
hoje. Ninguém nem achava que isso 
fosse ocorrer.

3. A ocupação ocorreu sem problema 
algum, na perspectiva de se fazer uma 
negociação com o banco.

4. Eu estudava Direito e tinha um es-
critório na Rua Joaquim Nabuco. Cer-
to dia, chego lá e me deparo com cinco 

“No bairro temos de tudo – cantores, violeiros, poetas. Mas 
essas pessoas não aparecem”.

Sandrovania Ferreira de Oliveira, a Vânia.

pessoas me esperando. Eram travestis.
- Olha, deputado, nós viemos aqui 

pedir ao senhor para interceder junto 
ao 6º Batalhão. Há um grupo de milita-
res que nos recolhe da rua, nos leva até 
o fundo do 6º Batalhão e nos enterra 
num daqueles tambores de 200 litros 
de óleo queimado. Eles nos batem, dão 
borrachadas.

5. Entendi: “Isso é tortura”. Procurei o 
6º Batalhão. Fui atendido pelo coman-
dante Aguilar. Fui bem recebido. E na 
conversa, observo na mesa do coman-
dante uma ordem de despejo para a 
Vila São Pedro. Naquele momento, a 
conversa muda de rumo.

6. O comandante confirma. Diz que 
estava pedindo reforço, que eram mais 
de 200 famílias. A ordem era desalojar 
o povo no próximo final de semana.

7. Era uma quinta-feira. Argumentei 
com o comandante que aquele povo 
não poderia ser retirado, que eu conhe-
cia bem a história da ocupação, até por 
ter sido um dos seus mentores.

8. Peguei a ordem de despejo e li o 
nome do juiz de Direito: Dr. Otacílio 
Felizardo. Uma pessoa fantástica. Hoje 
desembargador do Tribunal de Justiça. 
Era o meu professor de Direito.

9. Fui à Vila São Pedro. Chamei as li-
deranças: Toninho Jacaré, Pombinha, 
Damião... Fizemos uma assembléia. 
Colocamos o povo em alerta. Expliquei 
que havia uma ordem de despejo, des-
coberta acidentalmente.
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10. No sábado de manhã, em comi-
tiva, fomos à casa do juiz. Ele mo-
rava em frente ao Colégio Wallace 
Simonsen, no Jardim do Mar. Estava 
de roupão. Nos recebeu.
-  Dr., não pode despejar. Estamos ten-
tando, junto ao Dr. Aron (Aron Galan-
te, prefeito), um caminho para negociar 
com o banco para não tirar o povo de lá.
- Mas quanto tempo vai levar essa 
negociação?

11. Na verdade, não havia uma 
negociação engatilhada. Havíamos 
falado com o Dr. Aron, sim, mas a 
preocupação maior era com a con-
solidação da ocupação, pelo menos 
naquele momento.

12. Dr. Otacílio nos ouviu e garan-
tiu: iria suspender a ordem de des-
pejo. Da casa dele ligou para o co-
mando da PM: “Suspende, por ora, 
que estou tratando com os meninos 
do PT, vou falar com o Aron...”

13. De fato, a ordem foi suspensa. 
Aí ficou aquele imbróglio todo. E a 
verdade é que a Vila São Pedro está 
lá até hoje.

14. A vida continuou. Fui tratar de 
outros assuntos na Assembléia Le-
gislativa. O caso ficou nas mãos do 
Zé Ferreira, do Laurentino (verea-
dores). O Aron Galante demons-
trou ser um grande aliado. Nos aju-
dou, sempre com muita ética.

15. Quanto aos travestis, não sei 
o que aconteceu. Eles não mais 
me procuraram. A PM sabia que a 
gente estava de olho. Sabia que nós 
poderíamos fazer uma representa-
ção na Corregedoria contra o co-
mando. Talvez isso tenha ajudado 

para que as prisões e torturas não 
mais ocorressem.

4. Urbanização
Vila São Pedro faz parte do Bairro 
Montanhão e integra a Região R, num 
dos limites de São Bernardo com San-
to André. A 10 minutos do Paço de 
São Bernardo, a Região R ainda mos-
tra um quadro ambiental diferenciado 
a caminho do ponto culminante do 
Grande ABC, o Pico do Bonilha.

Pela sua densidade populacional 
e história de pioneirismo, Vila São 
Pedro é a referência do CEU Regi-
na Rocco Casa (Centro Educacional 
Unificado) e o estádio modelo de 
atletismo para as Olimpíadas que o 
Brasil sediará em 2016.

Percorrendo a Região R, de onde se 
olhar observa-se a nova São Bernar-
do. Gente que veio de longe (Minas, 
Nordeste) e de perto (Diadema, Mauá 
e mesmo de outros pontos de São Ber-
nardo). Essa gente construiu...

Vila Esperança – Sebastião 
Custódio, presidente desde 1994 da 
SAB do bairro.

1. Era uma área municipal. As primei-
ras famílias vieram para cá no tempo 
do prefeito Tito Costa (1977 – 1982). 
Construíram barracos de madeira. Da-
quele tempo não temos mais ninguém.

2. Foi construída uma creche (inau-
gurada em 15-3-1980). Aquela cons-
trução não existe mais. A primeira 
sede foi ocupada. E criamos uma nova 
associação, em 1994: Associação dos 
Amigos de Bairro da Vila Esperança.

3. Hoje a Vila está consolidada. Os 
barracos de madeira foram substi-
tuídos por casas de alvenarias. Re-

Região R
Vila Esperança – 1978
Vila São Pedro - 1987
Vila Santana
Grotão
Vila Mariana - 1989
Vila Boa Vista
Alto da Bela Vista – 1988
Jardim dos Químicos - 1989
Jardim Tiradentes
Pedreira 

des de água e esgoto foram  insta-
ladas. Melhorou a energia elétrica 
e iluminação pública. O sistema de 
transportes. O correio.

4. Temos o apoio da Emparsanco, 
com usina vizinha à Vila. 

Alto da Bela Vista – Mar-
tinho Monteiro. Veio de Diadema, 
a exemplo de vários outros mora-
dores pioneiros do loteamento.

1. Noventa por cento das famílias 
vieram de Diadema. Trocamos o 
aluguel que pagávamos pela nossa 
moradia própria. A maior dignida-
de para o homem é chegar o dia 5 
ou dia 20 e ele não dever homena-
gem para outrem.

2. Difícil relacionar todas as lideran-
ças. Entre elas estão os saudosos Sr. 
Jorge, Josino de Oliveira e Francisco 
Ferreira da Costa, Sr. Raimundo, El-
ton (que mudou para a Bahia), Gilber-
to (o Amendoim, da direção executiva 
do Sindicato dos Metalúrgicos), João 
Silvério, Sr. Francisco Gonçalves, José 
Humberto. Entre as mulheres, Seve-
rina, que é  ministra da Eucaristia da 
Igreja Santa Rita de Cássia.
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3. O nome “Bela Vista” baseou-se no 
nome da mais íngreme das alamedas 
de acesso, depois de uma conver-
sa entre os moradores mais antigos, 
dentre os quais Francisco Ferreira da 
Costa, apelidado “Fazendeiro”, hoje 
nome de rua no bairro.

4. A Rua Alto da Bela Vista oferece vis-
tas gerais da cidade. A vista já foi mais 
ampla. Hoje há muitos edifícios resi-
denciais erguidos, as chamadas “torres”, 
que vão aos poucos ofuscando a “bela 
vista” que dá nome ao loteamento.

5. São 13 ruas e duas delas homena-
geiam lideranças que partiram: Fran-
cisco de Assis Gomes Teixeira (o Chi-
cão) e Francisco Ferreira da Costa.

6. No começo, faltavam melho-
ramentos. Não havia iluminação. 
Passava das 7 horas da noite, era 
um breu só por aqui.

7. Foi preciso ter coragem para dei-
xar bairros urbanizados em Diade-
ma, como o Jardim das Nações, para 
fugir do aluguel, e ocupar um espaço 
onde tudo estava para ser feito.

8. Houve quem comprou sua casa 
aqui no bairro, mudou-se no sába-
do e retirou-se na segunda-feira, 
revendendo sua casa pela metade 
do preço pago.

9. A violência era grande. Você ia 
trabalhar, de madrugada, e tinha que 
passar por cima de um “presunto”. 
Lugar de desova de cadáveres.

10. Havia o toque de recolher, às 8h 
da noite. Era preciso pagar “seguran-
ça”. Havia a “milícia”. À vista do que 
era, hoje moramos no céu.

11. Hoje as 13 ruas estão asfaltadas. 
O bairro é bem servido por linhas de 
ônibus. Existem duas UPAs – Vila 
São Pedro e Baeta Neves. Existem as 
UBSs do Parque São Bernardo e no 
Jardim Farina. Em 15 minutos alcan-
çamos o Centro. O comércio é bom, 
com padarias, mercados, açougues, 
lojas. Falta apenas uma agência ban-
cária. Mas existem os caixas 24 horas 
de todos os bancos no Supermerca-
do Vô,  aqui perto. Idem os serviços 
prestados pelas casas lotéricas de es-
tabelecimentos como a Coop, na Rua 
dos Vianas. Vô e Coop, grandes redes 
comerciais que chegaram à Região 
nos últimos quatro ou cinco anos.

Vila Mariana – Lúcia Maria 
de Lima Gomes, presidente da Asso-
ciação dos Moradores.

1. O nome do bairro homenageia 
Mariana Benvinda da Costa (1933 
– 1985), que fez história no movi-
mento de organização popular de 
Ferrazópolis.

2. Em 1989 o terreno era cerca-
do, com muitas árvores. Ocorreu o 
despejo de várias famílias em Fer-
razópolis. Procuramos um espaço. 
Tivemos o apoio de Ana do Carmo, 
que ainda não era vereadora, e do 
prefeito Aron Galante. Um segun-
do grupo foi formado por famílias 
de outras áreas de risco.

3. Esta área estava abandonada. 
Depois ficamos sabendo que per-
tencia a Prosbc (empresa muni-
cipal), uma parte, e outra parte à 
massa falida do Banco Interinvest. 
Houve a ocupação e demarcação, 
com o auxílio da Prefeitura e orien-
tação da Promoção Social.

4. Os terrenos foram divididos em 
metragens de 5x25 e 5x30, cada um 
para duas famílias. As redes de esgoto 
foram feitas em mutirão. Aos poucos 
foram sendo conseguidos outros me-
lhoramentos, como água, luz, abertu-
ra das três ruas, iluminação pública.

5. Os moradores denominaram as 
ruas: Rua Ana Maria (em homena-
gem a Ana Maria do Carmo Rosse-
to), Rua Floral e Rua São Raimundo, 
porque a maioria era formada por ce-
arenses, que têm devoção pelo santo.

6. Valeu a pena. Não me arrepen-
do de nada. Estou cheia de cabelos 
brancos. Cada cabelinho deste tem 
uma história longa. Faria tudo de 
novo, se fosse preciso. A luta maior 
é pela escritura.

Jardim dos Químicos – 
Localizado entre a Vilas São Pedro 
e Esperança, ocupa área de 72 mil 
m2 distribuída em 300 lotes. Nasceu 
de iniciativa de trabalhadores da ca-
tegoria química que se reuniam na 
subsede do Sindicato dos Químicos 
do ABC. À época – segunda metade 
da década de 1980 – foram criados 
o Jardim dos Químicos, no Bairro 
Montanhão, e o Parque dos Quími-
cos, no Alvarenga.

O Jardim dos Químicos ocupava 
uma área onde se destacava o cul-
tivo de bananas, que extrapolava a 
área do atual loteamento, seguindo 
do Volkswagen Clube, na Rua Ti-
radentes, até a Alameda Dom Pe-
dro de Alcântara.

Um dos compradores pioneiros 
de lote, Florisvaldo Araújo Souza, 
permanece no bairro. 

1.  Os trabalhadores se organiza-
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vam com o objetivo de adquirir um 
terreno. Assembléias eram realiza-
das, com atas registradas em car-
tório e sorteio dos lotes. Ninguém 
sabia a localização do seu lote até a 
realização do sorteio.

2. O acesso ao loteamento era feito 
por um trilho. Só a Alameda Dom 
Pedro Alcântara era asfaltada. Aqui 
era um poeirão, com muitas pedras. 
A luz vinha emprestada da Vila Es-
perança, com 150 metros de fio para 
puxar a energia. Com o tempo foi 
melhorando. Hoje o Jardim dos Quí-
micos é um bairro bem evoluído.

3. Houve a fase da violência. Hoje 
melhorou. Moro aqui há mais de 20 
anos. Não troco por lugar nenhum.

Arlindo Silva de Castro, presidente 
da SAB do Jardim dos Químicos. Re-
side na área desde 1995. Desde 1999 
está à frente da SAB.

4.  Criamos uma nova SAB no Jar-
dim dos Químicos, pois ao chegar-
mos a antiga estava desativada. A 
data oficial de fundação da atual SAB 
é 6 de abril de 1997.

5. O Jardim dos Químicos é um lote-
amento adquirido com escritura de-
finitiva, registrada em cartório, mas 
que trouxe algumas imperfeições que 
impediram a sua regularização.

6. Não se fez uma planta oficial, mas 
apenas um croqui, sem a assinatura 
de um engenheiro responsável. Hou-
ve atraso no pagamento do IPTU

7. O objetivo da SAB é triplo: im-
plementar benfeitorias, regularizar 
a situação fundiária e promover 
cursos de informática e geração 

de empregos e renda, por meio de 
campanhas e em parceria com o 
Poder Público.

 
Grotão – Sandrovania Ferreira 
de Oliveira, a Vânia, presidente da 
Sociedade Amigos dos Moradores.

1. O Grotão é um lugar retirado e 
muito pobre, com 250 famílias, cerca 
de 1.700 pessoas.

2. São muitas nascentes, algumas 
aterradas por construções, outras 
possíveis, ainda, de serem usadas 
na captação de água. Estas nas-
centes formam o curso inicial do 
Córrego Saracantan.

Trabalhos sociais
CEAL – Cantinho da Esperan-
ça Alvorecer, com matriz na Vila 
Esperança. São vários programas 
de qualificação, dentro do projeto 
de Oportunidade de Renda. Em 
agosto  de 2011 estabeleceu-se um 
programa novo, de fabricação de 
sacolas e embalagens. Um total de 
82 alunos, em sua maioria mulhe-
res, inscreveu-se. Em dois meses 
restavam cinco – todos os demais 
haviam sido colocados no merca-
do de trabalho.

Além dos cursos, os alunos – 
que recebem ajuda de custo pelos 
trabalhos realizados – são esti-
mulados a prosseguirem os estu-
dos regulares.

São mantidas parcerias com co-
operativas, Prefeitura e entidades 
como a própria SAB do Jardim 
dos Químicos.

Além da formação, o trabalho 
social. No inverno, a distribuição 
do sopão, acompanhado de pão. A 
cada noite, de 400 a 500 sopas dis-

tribuídas, com a colaboração do co-
mércio local. E as festas anuais, de-
dicadas às crianças e às quermesses.
“A ideia é montar uma quadrilha ao 
estilo das quadrilhas de Campina 
Grande, em Pernambuco” (Vânia).

Juventude - Nasce uma Cida-
de da Paz. É o Projeto Protejo

Território do Montanhão, Cida-
de de Paz. Nasce um projeto di-
ferenciado, chamado Protejo. Ele 
envolve três comunidades de São 
Bernardo: Vila São Pedro, Parque 
dos Químicos e Vila Esperança. 
Hoje são 150 jovens envolvidos, 
com idades variáveis entre 15 e 24 
anos. Semanalmente eles se reú-
nem em espaços como o da Igreja 
São Pedro e São Paulo para discutir 
temas como sexualidade, combate 
à violência, formação profissional.

O Protejo, em São Bernardo, tam-
bém alcança o Bairro Ferrazópolis.

Os participantes do projeto estu-
dam na escola regular e em cursos 
como os do Senai. Alguns trabalham 
profissionalmente. Planejam seu 
tempo. E no Protejo recebem, como 
ajuda de custo, lanche, vale-trans-
porte e 100 reais a cada mês. Em es-
pecial, participam, para melhor, da 
transformação da sua comunidade. 
É o caso da Vila São Pedro.

Florisvaldo Oliveira da Silva Jú-
nior, Gloria Machado Bezerra, Silem 
Ferreira Alves e Ariel Almeida de 
Souza tornaram-se nossos parcei-
ros. Têm entre 16 e 17 anos. Floris-
valdo está no terceiro ano do ensino 
médio da Escola Mauricio Ferraz; 
Gloria, Silem e Ariel estão na Escola 
São Pedro. Cursam o segundo ano. 
E fazem Senai, cada qual numa área: 
Tapeçaria, Marcenaria, Vidrado Ce-
râmico e Cerâmica Modelar.
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Martinho Monteiro: Alto da Bela Vista Zeca Alfredo, o poeta da Vila São Pedro Zé Lapada: um bar e restaurante na Vila São Pedro

Francisco Ferreia da Costa (em memória)Em primeiro plano, Francisco de Assis Gomes eixeira, o Chicão (em memória). 
Acervo: Martinho Monteiro



287

1993: churrasco após ter enchido laje de casa na Rua dos 
Pássaros. Edson (o 1º à esquerda), Chico Catapora, Neco, 
Wilson, Sebastião, Manééé Bahia, Enoque, Vandico e José 
Marques Acervo: João Medeiros de Souza

Antonio Carlos e o filho Dácio. Ao fundo as Ruas Oleoduto, Chico Mendes, Bahia, Santa Cruz e o morro do Alto da Bela Vista
antes da sua ocupação, o que ocorreu em 1989

Antonio Carlos de Souza: ao fundo, prédios do Jardim Yrajá Acervo: João M. de Souza

Renan, Janaina e o bebê Gabriel: a caminho do Grotão
1995. Antonio Carlos de Souza com os filhos Paulo César e Rutnelen: ao fundo, elevação pró-
xima às Ruas São Francisco, Primeiro de Maio e 28 e Agosto Acervo: João Medeiros de Souza
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RIACHO GRANDE/AREIÃO
Pq. Riacho Grande, Areião, Alto da 
Serra, Jd. da Colina, Zanzalá, Monte 
Sião, Pq. dos Lagos, Pq. Estoril, Vl. 
Jurubatuba, Jd. Anchieta, Pq. Yara 
Praia, Jd. Monte Carlo (Vl. Tosi), Vl. 
do Rio Grande, Jd. Dona Luiza, Pq. Rio 
Grande, Vl. Roccio, Vl. Pelé, Jd. Tupã, 
Vl. Olaria, Sonho Real, Jd. Brooklin 
Rio Grande, Recreio Rancho Alegre, 
Jd. Icaraí, Jd. do Lago Azul, Sítio dos 
Finco, Vl. Praia Grande, Jd. Boa Vista, 
Boa Vista Pantanal, Capelinha, Jd. Co-
caia, Colônia dos Pescadores, Varginha, 
Jd. Borda do Campo, Jd. Vista Alegre, 
Vl. Balneária, Vl. Santos Dumont, Jd. 
Jussara, Lulaudo, Vl. Jurubeba, Sabesp, 
Vl. dos Estudantes
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Às margens
do nosso rio maior

nome original da locali-
dade foi Rio Grande, em 
alusão ao mais volumoso 

rio do Grande ABC, que nasce em 
Paranapiacaba e deságua no Rio 
Pinheiros. No tempo da imigração, 
ganhou várias linhas. 

O nome atual, Riacho Grande, foi 
adotado em 24-12-1948 (lei estadual 
233), para diferenciar de Rio Grande 
(estação férrea de 1867), hoje Municí-
pio de Rio Grande da Serra. 

O

“A localização dos imigrantes no vale do Rio Grande deu novo impulso 
ao lugar. E quando já se firmavam economicamente, para se atirarem às 
atividades urbanas, ocorre a desapropriação dos vales, para serem
inundados pela Represa Billings. A represa matou a sua agricultura”.
 

Cf. Newton Ataliba Madsen Barbosa, in Subsídios Históricos I, 1971 (mimeografado)

As linhas coloniais
Quando da criação do Núcleo Colo-
nial de São Bernardo, criado em 1877, 
as terras do Vale do Rio Grande fica-
ram de fora da demarcação oficial. 
Demorou 11 anos para que a primeira 
linha local fosse criada e começasse a 
ser povoada por imigrantes. E as li-
nhas mais próximas ao Rio Grande se 
desenvolveram mais rapidamente, até 
que ocorresse a inundação do vale, já 
nos anos 1920, para a formação da Re-

presa Billings. Começaria, então, uma 
nova era na história da denominada 
Vila de Rio Grande, hoje Distrito de 
Riacho Grande, com a mudança de 
famílias inteiras para o Centro, para as 
áreas mais elevadas e fora da represa 
ou para outras cidades.

Algumas das linhas traçadas so-
freram bruscamente. Inundou-se o 
chamado Cemitério dos Polacos e al-
gumas famílias perderam imóveis im-
ponentes, imaginando-se que seriam 
atingidos pela represa. Caso da família 
de Fortunato Finco, que construíra 
um lindo casarão, de dois andares, na 
Estrada do Rio Acima, e o demoliram. 
Depois observaram que a água não 
chegaria até o imóvel.
Segue-se a lista das linhas coloniais 
criadas em Riacho Grande:
Linha Rio Grande, de 1888,
com 83 lotes
Linha Rio Pequeno, de 1891,
com 70 lotes
Linha Capivary, de 1891,
com 76 lotes
Linha Dr. Bernardino de
Campos, de 1894, com 62 lotes

Operários e o cami-
nhão transportador 

de pedras: uma 
das atividades do 

Riacho Grande do 
passado

Acervo: Irene Gas-
cheler Conrado
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O batelão carregado 
de lenha: lembranças 
do barqueiro Quirino 
Vizentim, o Léli. 

Acervo: Arlindo Vestri

Linha Dr. Campos Sales, de 1897, 
com 76 lotes
Linha Curucutu
Linha Voluntários da Pátria

O Bairro dos Finco
Depoimento: Augusta
Bisognini Brentegani

Dona Augusta nasceu no Bairro 
dos Finco, em 1916.  Mora no bairro 
até hoje, depois de uma passagem de 
alguns anos pela Vila Duzzi. 

Sua filha caçula, Anselma, guardou 
e identificou com a mãe fotos de várias 
épocas do bairro e do Riacho Grande. 

E aos 95 anos, dona Augusta contou 
muitas histórias.

1. Nos Finco nada havia de boni-
to. Era terra e mato. Luiz Bisognini, 

meu pai, mantinha uma serraria. A 
madeira vinha de longe, dos confins 
mais distantes do hoje Distrito de 
Riacho Grande, por onde passa a Ro-
dovia dos Imigrantes.

2. A madeira era serrada aqui. Fabri-
cava cadeiras, que eram despachadas 
para São Paulo. Com um caminhão ve-
lho, dava-se um jeito de levar as cadei-
ras em viagens por estradinhas de terra.

3. Não, não tinha represa. Aqui era 
só mato. Perto de casa passava um 
rio, mas era pouca coisa. Começaram 
a falar que uma represa seria constru-
ída. Não acreditamos.

4. Falaram que era para tirar as casas 
que ficavam nas partes mais baixas, 
porque a represa iria subir. Ninguém 

acreditou. Mas a Light veio, insistiu. 
Tirem as casas porque senão vocês 
vão ficar debaixo d’água.

5. Alguns mudaram para as partes 
mais altas, outras famílias mudaram 
para São Bernardo (Centro). O ca-
sarão maior era do Fortunato Finco. 
Novo ainda, majestoso. Tanto insisti-
ram que o casarão foi demolido. Nem 
precisava. A água não chegaria até ele.

6. Meu pai construiu uma nova 
casa, em lugar mais elevado, aqui do 
lado, às pressas. Mudamos o quanto 
antes. Depois os Finco vieram mo-
rar na nossa casa.

7. Todo mundo falava em italiano 
no bairro. Não tinha ninguém que 
falava em “brasileiro”. Minhas cole-

“Lembro bem quando eu e meus colegas almoçamos com Washington 
Luiz. O presidente, depois de vistoriar as obras da Estrada Velha, fez 
questão de passar alguns minutos com a gente”.
 

Paschoal Scarano, em entrevista concedida em agosto de 1976. (em memória)
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gas de escola eram todas de famílias 
italianas. Zaia, Bisognini, Spessotto... 

8. Catarina Nazandré era a nossa 
professora. Vinha de São Paulo e fi-
cava durante oito dias com a gente; 
ia embora no sábado e retornava na 
segunda-feira. Dormia em casa. Era 
bonita e bondosa. Há pouco tempo 
visitou o bairro. Foi recebida por 
uma antiga aluna, disse que estava 
com saudades da Augusta, Assunta 
e Nair, as três irmãs. Mas não deu 
tempo de nos visitar. Aguardamos 
por outra visita. Tem um único filho, 
que é médico.

9. Aqui no bairro se plantava milho, 
café e batata. Por isso que se fala que 
o povo de São Bernardo é batateiro. 
Ah, eu tenho os meus parentes lá no 
Bairro Assunção, são todos batatei-
ros. Mas por que batateiro? Porque 
eles plantam muita batata.

10. Pêras. Nossa! Eram: pêra maçã, 
pêra do inverno, que é outro tipo, 
mais verde. Pêras de vários tipos.

11. Nossa mãe ordenava: “Me-
ninas, vamos levantar cedo e ir ao 
campo juntar todas as pêras que es-
tão no chão”.

12. Enchiam baldes de pêras para a 
alimentação das vacas, nas cocheiras. 
As vacas comiam, e como comiam. 
Quanta pêra...

Referências – Represa Billings e 
seus vários equipamentos, como a Bal-
sa João Basso (1927); estação de trata-
mento (1959); barragem sob a ponte da 
Via Anchieta (1974); o ninhário.

A represa - Projetada para gerar 
energia elétrica para São Paulo, Capi-
tal, a Represa do Rio Grande começou 
a tomar forma em 1927. Obra da Li-

ght. Modificou a própria geografia lo-
cal. Inverteu o curso de rios. Obrigou 
à desapropriação de terras. Criou a 
nova sede do atual Distrito de Riacho 
Grande. E ganhou o nome do seu en-
genheiro responsável.

O nascente turismo
Depoimento: Sátiro Furtado Satiro Fur-
tado nasceu em Cabreuva  (SP), em 1924. 

Veio já casado para Riacho Grande. 
Trabalhou sempre em torno da repre-
sa. Pode-se dizer: participou do nas-
cente turismo do Riacho.

1. Havia provas de barco na represa 
e eu ajudava no balizamento. Eu tinha 
muita prática com barco, inclusive 
com barcos a motor. Então eu organi-
zava a raia.

2. Eu morava do outro lado da re-
presa. Pra frente da Pedra Branca, 

Escola isolada do 
Summit Canal no 

início dos anos 
1940. Acervo: Zezé 

Vasconcelos
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na Estrada do Botujuru, onde tem a 
linha de transmissão.

3. Fazia muito serviço na água, sem-
pre que precisassem. Transportava o 
pessoal. Levava famílias a passear.

4. Quando nasceu o Estoril, eu 
tinha barco de lotação, barco de 
remo, lancha. Alugava aos interes-
sados. Construía barcos

5. Era muita gente. E quando o tu-
rismo começou, eu já estava há mui-
to por aqui.

6. Conheci todos aqueles antigos 
pescadores. O Antão era profissional.

7. Era vizinho do guarda-linha 
da Light, o que corre a transmis-
são e fiscalizava.

8. A cerração naquele tempo era 
maior. Pelo vento a gente achava o 
caminho de volta. Salvei muita gen-
te, socorri muitos que no meio da 
represa cismassem de nadar. Muitos 
não conhecem o perigo. Saem na-
dando, cansam, não conseguem vol-
tar. Essa água da represa é pesada. O 
cara tem que ter fôlego.

Meio ambiente
Depoimento: Hermínio Costa
Riacho Grande teve caçadores, car-
voeiros, madeireiros e lenhadores. 
Mesmo assim, tem uma história im-
portante na área de preservação ao 
meio ambiente e respeito à natureza.

1. Hoje temos à beira da represa, na 
Vila Tosi, velhos tanques construí-
dos no tempo da Light e que estão 
assoreados. Aqueles tanques eram 
subdivididos por criação e engor-

da de peixes, que depois de criados 
eram soltos na represa. Ou seja: a Li-
ght, no passado, se preocupou com 
o meio ambiente bem mais que a 
prefeitura e outras instituições.

2. Hoje devemos lembrar de no-
mes como o do Geraldo, que foi 
presidente da Associação dos 
Moradores aqui na Vila Tosi. Ele 
liderou os moradores no reflores-
tamento do bairro. Deixou um 
legado, hoje seguido pela própria 
Prefeitura. Uma pena que ele tenha 
mudado para o interior.

3. Riacho Grande e São Bernardo 
foram pioneiros em várias frentes. 
O primeiro loteamento embarga-
do foi aqui no Riacho, em frente ao 
clube do Banespa. A primeira dele-
gacia, o primeiro delegado, o pri-
meiro promotor de Meio Ambiente 
foram de São Bernardo

4. O SATS (Serviço Aero Terrestre 
de Salvamento) começou sua atu-
ação em 1954, oficializando-se em 
1956. Foi um grupo de paraquedis-
tas/socorristas, voluntários que atu-
avam na Serra do Mar.

5. Logo o SATS descobriu que era 
preciso, também, cuidar do reflores-
tamento da Serra do Mar. E atuou em 
pleno regime militar. Não era brinca-
deira. Fui o primeiro a ser chamado 
em São Paulo. Eles sabiam o que a 
gente fazia, quem era quem.

6. Éramos inquiridos: “Por que 
vocês estão brigando?”. Respondí-
amos: “Brigamos pela represa, pela 
preservação da Billings”.

7. Meu avô, Domingos, não admi-

tia que os filhos matassem bicho de 
pelo. Certa vez uma onça atacou o 
chiqueiro da família e estraçalhou a 
criação. Meu avô não permitiu que 
ninguém fosse atrás da onça, ale-
gando que ela estava em seu lugar. 
“Vamos limpar os porcos e aprovei-
tar a carne”, determinou.

8. O pessoal antigo olhava o ani-
mal. Se fosse uma fêmea, não podia 
ser abatida. Os passarinhos eram 
conhecidos pela cor da pena. Era 
fêmea? Não podia matar, mesmo 
no tempo da caça aberta.

9. Se os nossos antepassados tives-
sem feito o que se faz hoje, nem a 
represa teria resistido. 

10. Hoje tem um esquilo que apa-
rece em casa. Ele vem pra comer pi-
tanga e jabuticaba. São dois pés de 
jabuticabas e um de pitanga, todos 
carregados. Ninguém toca. É do es-
quilo. Tem o palmito com semente. 
Vem tucano, papagaio, jacu. Co-
mem junto com as galinhas.

11. O Sátiro era caçador da época da 
caça. Hoje nem pensa em fazer isso.

12. Um dia me chamaram, à noi-
te. Chegamos aqui na árvore. Bate-
mos o farolete: um porco ouriço em 
cima da árvore. Deixamos.

13. Tem jararaca de um metro e 
30. Uma delas já foi vista na caça do 
Mineiro. Pegamos no laço e solta-
mos. É a fauna protegida. 

14. A luta em defesa da Represa 
Billings deve-se ao Fernando Vitor, 
de Diadema. Com ele começa a nossa 
briga pela preservação do manancial.
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Comércio - O bar e restaurante 
João da Ponte é um dos exemplos da 
modificação geográfica de Riacho 
Grande. Ele ficava no vale do Rio 
Grande, nas imediações da estação 
de tratamento. Precisou ser desati-
vado pois foi encoberto pelas águas 
da represa. João Cavinato, o João da 
Ponte, era o seu proprietário. “João 
da Ponte” porque ficava junto à ponte 
do leito antigo do Rio Grande.

Tantas décadas depois, Riacho 
Grande possui um comércio típico e 
movimentado a poucas centenas de 
metros de onde funcionou o Restau-

rante do João da Ponte. No centro 
do Riacho Grande, ruas movimen-
tadas onde a família Rosa distribui 
vinho de cartola, patês deliciosos e 
pão caseiro; a poucos metros dali, os 
restaurantes especializados em cos-
tela no bafo com todo tipo de feijão, 
inclusive o tropeiro.

Mas até a consolidação do novo co-
mércio, Riacho Grande precisou ven-
cer etapas. Um exemplo: em 1952, 
Leonel Botani, prático de farmácia, 
pedia autorização à Prefeitura de São 
Bernardo para a abertura de um am-
bulatório farmacêutico no Distrito de 

Riacho Grande. Informava, o postu-
lante, que não existia nenhuma far-
mácia num raio de seis quilômetros 
(cf. processo PMSBC 790/52).

O primeiro telefone público apenas 
foi instalado em Riacho Grande no 
primeiro governo do prefeito Aldino 
Pinotti (1956 – 1959). O aparelho teve 
até inauguração solene quando da sua 
instalação na antiga sede da Subprefei-
tura, na Estrada do Rio Acima.

Estrada Velha - Interliga 
Riacho Grande a Cubatão e ganhou 
seus monumentos em 1922, quando 
se fazia o crescimento do trânsito de 
veículos automotores. E também em 
comemoração ao primeiro centená-
rio da Independência.

Via Anchieta - A estrada co-
meçou a ser projetada na década de 
1930. As obras tiveram início em 
1939. A primeira pista, de São Paulo a 
Santos, foi inaugurada em 1957; a se-
gunda em 1953. Permanece em franca 
atividade como uma das referências 
de Riacho Grande.
 
Formação étnica – Riacho 
Grande segue os passos do restante 

1917 Viagem de auto-
móvel pelo Caminho 
do Mar: uma pose na 
curva da morte; ao 
fundo a baixada san-
tista. Acervo: Guido 
Fidelis

Restaurante dos 
Quaglia no Cami-

nho do Mar, altura 
do atual Bairro 

Capelinha: uma 
paisagem da década 

de 1910. Acervo: 
Seção de Pesquisa 
e Documentação/

PMSBC
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do Município e recebe todos os povos: 
dos antigos brasileiros e portugueses 
(das famílias Mariano Galvão Bueno 
e Oliveira Lima, esta última apelidada 
família Teco, do famoso coronel Oli-
veira Lima, com raízes na Vila Balne-
áraia)  aos imigrantes italianos, de fa-
mílias como os Bisognini, Cassettari, 
Finco, Oliari, Pessotti, Rosa, Scarano. 

A esta comunidade juntaram-se os 
técnicos canadenses que construíram 
a Represa Billings, alguns dos quais 
aqui faleceram e estão sepultados no 
cemitério de Vila Euclides. 

Presentes também os brasileiros de 
todos os Estados.

O casal Manoel Joaquim de Sant’Ana 
e dona Afra Alves de Sant’Ana chegou 
à ainda Vila do Rio Grande em 1946. 
Vieram de Capela (SE). Dona Afra, 
ainda jovem, tinha claro na memória 
as estripulias de Lampião pelo Nor-
deste afora. Quase 70 anos depois, 
hoje residindo no Jardim Lavinia, ela 
gravou conosco os versos que apren-
dera menina:

Acorda Maria Bonita
acorda vai fazer café

que o dia já vem raiando
e a volante já está de pé

A família de dona Afra assistiu à 
chegada, em Riacho Grande, da pri-
meira leva de pastores norte-ame-
ricanos da Igreja Presbiteriana. Os 
sobradões construídos por aqueles 
religiosos pioneiros continuam no 
Riacho. A família Sant’Ana mantém 
até hoje correspondência com o casal 
Willian George Le Roy e Jane Thomas 
Le Roy, que viveram no Riacho.

Na formação étnica e religiosa do 
Riacho Grande, duas instituições 
distintas são vizinhas na Estrada do 
Morro Grande, no Bairro dos Finco: 
o santuário Imaculada Conceição e a 
Associação das Famílias pela Unifica-
ção e Paz Mundial, a Igreja da Unifi-
cação, criada em 1936 pelo reverendo 
Sun Myung, que vive na Coréia do Sul.

Junto ao santuário Imaculada 
Conceição estão os estúdios de TV, 
rádio e demais meios de comunica-
ção da Milícia da Imaculada, trans-
ferida em 2006 da Cidade dos Meni-
nos, em Santo André.

Do outro lado do muro, o retiro 
para seminários da Igreja da Unifica-
ção, que aqui chegou na primeira me-
tade dos anos 1980.

Nos dois recantos, a convivência 
com a natureza e a presença de jovens. 
São jovens, na sua grande maioria, que 

levam adiante a missão de comunica-
ção da Milite; e foram jovens, de todo 
o País, que retratamos, em janeiro de 
2012, participando de um seminário 
costumeiro realizado pela Igreja da 
Unificação.

 “A Igreja da Unificação chegou ao 
Brasil em 1978. Começou uma gran-
de perseguição. Diversas igrejas fo-
ram apedrejadas entre 1981 e 1982. 
Buscou-se um local de retiro, que 
levou a Igreja a São Bernardo. Aqui 
ficou resguardada de toda agressão. 
As pessoas não sabiam que aqui (em 
Riacho Grande) existia uma sede do 
movimento da Unificação. Os pri-
meiros (aqui alojados) saiam de ma-
drugada pra ninguém ver e perceber 
o movimento, até como uma forma 
de se proteger”.

Cf. Inowan Almeida, que nos recebeu 
na Igreja da Unificação.

Os bairros - Entre os bairros mais 
antigos do Distrito de Riacho Grande 
estão: Capivari, Curucutu, dos Finco, 
Rio Acima, Rio Grande, Santa Cruz, 
Zanzalá e Tatetos. A eles se juntaram 
outros bairros igualmente extensos, 
como Vila Balneária e Areião (que 
integra o Bairro Montanhão), ambos 
separados da sede Riacho Grande pela 

Centro do Riacho 
Grande em 1976: es-
paço urbano formado 
a partir da formação 
da Represa Billings. 
Foto: Dgabc
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Represa Billings. 
A extensão total do distrito é de 

228,70 km2, o que não inclui os 74,40 
km2 da represa. Ou seja: a maior parte 
do território são-bernardense está em 
Riacho Grande.

Neste capítulo reunimos material 
dos bairros e linhas localizados no es-
paço antes da balsa – Região S da Se-
cretaria de Planejamento. Os territó-
rios depois da balsa formam a Região 
T, de bairros como o Santa Cruz.

Formação urbana
Seguem-se os loteamentos situados 
antes da Balsa João Basso. Localizar 
cada um deles, ouvir seus morado-
res, anotar as suas histórias, isso tudo 
levaria a escrever novas passagens da 
história de Riacho Grande e da cidade 
de São Bernardo. Afinal, esses núcle-
os populacionais ocupam espaços de 
antigas linhas coloniais. A maioria 
depende de regularização fundiária. 
Todos têm como cenário a beleza da 
represa e da Mata Atlântica.

Balneária, o lar dos 
Teco, os Oliveira Lima
Balneária de banho, referência à Re-
presa Billings, que banha todo o bair-
ro, dividindo-o do Distrito de Riacho 
Grande. Suas origens datam dos pri-

3600. Presidente em 2010: João 
Marcos Riotto; número de sócios: 
35. Localização: baia da represa 
Billings, rica em diversidade ve-
getal e animal. 

Fonte: Folha do ABC, 20-8-2011.

Cotidiano
Depoimento: Leonor 
Gobetti Bueno
Foi na década de 1960 que a famí-
lia de Geraldo Bueno e dona Leonor 
Gobetti Bueno veio para a Vila Bal-
neária. Sr. Geraldo era pedreiro. Um 
primeiro convite para a realização de 
obra no bairro. Padre Johanes Beill, 
holandês, chamado de padre João, e 
dona Dora, sua irmã, com chácara 
no bairro, precisavam de um caseiro. 
Sr. Geraldo e dona Leonor se candi-
dataram e foram admitidos. Come-
çava uma linda história

1. Vila Balneária tinha muitos euca-
liptos. Chácaras e casas de alemães. 
Ali morou um vice-presidente da 
Volkswagen.

2. Não havia um sistema de energia 
elétrica geral. Muitas famílias viviam 
de luz emprestada. Outras usavam 
lamparina. Não havia pavimentação 
nas ruas. Usava-se água de poço.

meiros séculos da colonização bra-
sileira, como trecho do Caminho do 
Mar e, a partir do final do século 18, 
pela recuperação do mesmo caminho, 
que passa a ser conhecido como Estra-
da do Vergueiro. Nos séculos 19 e 20, 
a presença da família Oliveira Lima, 
apelidada Teço, do coronel João Ba-
tista de Oliveira Lima, presidente da 
Câmara de São Bernardo na primeira 
parte da Republica Velha. 

Um nome - Onório de Lima 
nasce em 4-3-1899 no sítio dos Teco, 
hoje Vila Balneária, em São Bernardo. 
Memorialista. Deixou informações 
gravadas e arquivadas no Serviço de 
Memória e Acervo de São Bernardo. 
Faleceu em 1997.

Referência histórica – Tre-
cho intacto da Estrada do Vergueiro, 
todo em curva e com a placa com o 
nome original da via.

Com a Billings, Vila Balneária é 
procurada como recanto de lazer e 
passa a receber chácaras de veraneio.

20-8-1947 – Iate Clube Cruzeiro 
do Sul é fundado na Vila Balneá-
ria por austríacos e alemães mo-
radores de São Bernardo, aman-
tes de barcos à vela. Endereço: 
Rua Josephina Valério Capitanio, 

1976 – A quadrilha 
junina da escola 

de Vila Balneária 
em apresentação 

na Associação dos 
Funcionários Públi-
cos e a grande área 

livre onde os rapazes 
jogavam futebol 

Este cenário é hoje 
cortado pelo Rodo-

anel Acervo: Leonor 
Gobetti Bueno
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3. A represa era mais cheia. Atraia os 
pecadores de tilápias.

4. Ônibus era um só. Demorava a 
passar.

5. As famílias tinham hortas. Planta-
va-se repolho, mamão, abóbora.

6. Havia a olaria do Chico Mineiro 
no 27 (em referência ao Km 27 da Via 
Anchieta).

7. Havia a chácara dos Marinotti.

8. Giovani alugava barcos aos pes-
cadores.

9. A escola era humilde, com classes 
de madeira.

10. Nossa família ganhou a confian-
ça do padre João. Meu marido cons-
truiu uma capelinha na sua chácara.

11. Sinto muitas saudades.

Estrada da Xiboca – Um 
são-bernardense de raízes reside 
desde 1998 na Estrada da Xiboca - 
travessa da Estrada Velha do Mar. 
Walter Scarpelli, esportista, am-
bientalista, amigo da natureza. E as 

histórias que presenciou ou escutou 
dos primórdios do lugar.

1. Quando começaram a construir a 
Via Anchieta, é lógico, tudo isso aqui 
era mato. Não existiam as pontes 
que vemos hoje em dia. Então foram 
construídas duas frentes de trabalho: 
uma para chegar até a represa e outra 
da represa pra frente. Foi assim que 
foi aberta a Estrada da Xiboca, para 
possibilitar o acesso à segunda fase da 
construção da Anchieta.

2. Construída a Anchieta, a estrada 
deixou de ser percorrida. Surgem, 
então, os lenhadores do Riacho e de 
São Bernardo em busca de lenha para 
uso nos fogões da época, antes da era 
do gás de cozinha. A função deles era 
cortar. Com isso perdeu-se a mata 
atlântica original.

3. Com o gás, a mata se refez.

4. Penso que a Estrada da Xiboca de-
veria ser lembrada pela sua importân-
cia, tanto na construção da Anchieta 
como no trabalho artesanal dos anti-
gos são-bernardenses.

4. Já pelo Caminho Velho do Mar 
passava toda a mercadoria que de-

Marco Histórico
Esta curva de Vila Balneária, 
junto à casa da família Sabó, 
corresponde a trecho do 
histórico Caminho do Mar, 
chamado oficialmente de 
Estrada do Vergueiro. É uma 
sequência de outras vias urba-
nas do atual Município de São 
Bernardo do Campo, entre as 
quais a Rua Marechal Deodo-
ro, Avenida Senador Vergueiro 
e Avenida Dr. José Fornari. 
Ao inaugurar esta placa, 
dentro da programação do 
II Congresso de História do 
Grande ABC, a Prefeitura do 
Município de São Bernardo 
do Campo tem por objetivo 
perpetuar a importância de 
um caminho pioneiro.
Julho de 1992

Nota 
Dizeres de nossa autoria estam-
pados em uma placa que real-
mente foi inaugurada em 1992, 
e que hoje está desaparecida.

1970 – A entrada 
de Vila Balneária 
(à esquerda)
1977 – Detalhe 
da chácara do 
padre (abaixo)
Acervo: Leonor 
Gobetti Bueno

Walter Scarpelli, 
73 anos: da Rua 
Marechal Deodo-
ro para a Estrada 
da Xiboca
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sembarcava no Porto de Santos e que 
era remetida a São Paulo em lombo de 
animais, antes ainda da estrada de fer-
ro. Tempo da Calçada do Lorena.

Yara Praia. Loteamento do 
Dr. José Vitor de Lauro e de Josefi-
na Caputo de Lauro (cf. processo 
890/49). Localizado no cruzamen-
to da Estrada do Mar com Estrada 
das Colônias, perto do km 29 da Via 
Anchieta, fazendo frente para o pe-
dágio do DER: 5 quadras, 104 lotes; 
área total: 49.400 m2.

Uma passarela no km 30 da Via 
Anchieta interliga Yara Praia à sede 
do Riacho Grande. Ao lado, o Jardim 
Monte Carlo e a Vila Tosi.

“Quando chegamos, havia apenas 
quatro ônibus por dia daqui para São 
Bernardo”, relembra Moisés Oliveira 
de Vasconcelos, cuja família chegou 
ao Yara Praia em 1961.

 
Parque Riacho Grande. 
Loteamento de Abrahão Sabbá, Al-

dhemar Ferrero e Elias Aun. Os sócios 
deram entrada de projeto completo 
de loteamento inicialmente chamado 
Parque Rio Grande (processo PMSBC 
92/53). O nome precisou ser modifi-
cado, pois já existia loteamento com o 
nome Parque Rio Grande.

Capelinha – Estrada Velha do 
Mar, km 32,5. A ocupação do es-
paço se dá entre 1982 e 1983. Entre 
os ocupantes, famílias próximas, de 
outros bairros de São Bernardo, de 
outras cidades, como Diadema. A 
proprietária, família de dona Rita de 
Luca, entrou com ação pedindo rein-
tegração de posse. Iniciou-se uma 
conversação, com a intermediação da 
Prefeitura e da Promotoria do Meio 
Ambiente. Hoje a Associação de Mo-
radores contabiliza bons avanços. 

45% da área já tem escritura registra-
da em cartório. Há uma pendência de 
fechar o restante com os proprietários”, 
informa Antonio Timoteo Delmondes, 
que reside no Capelinha desde 1988.

O bairro se transformou em resi-
dencial, com um comércio tímido, 
duas funilarias, uma oficina mecâ-
nica, uma padaria, algumas lojas. O 
grosso das compras é feito na sede 
de Riacho Grande. Cinco linhas de 
ônibus servem ao bairro. A energia 
elétrica foi regularizada em 2008. No 
total, 876 famílias cadastradas. Saúde 
e escola também se concentram em 
Riacho Grande. São 11 ruas.

 O nome Capelinha baseia-se na 
capelinha dos anos 1920 junto à Es-
trada Velha do Mar, erigida para 
marcar um crime que abalou a socie-
dade da época: o crime que atingiu o 
casal de italianos da família Quaglia, 
que possuía restaurante no local.

Uma aldeia familiar. 
Dona Cleonice,
a matriarca
A mais antiga moradora do Capeli-
nha é Cleonice Oliveira da Silva, des-
cendente de peruanos, que viveu em 
vários locais do Norte do País e que 

Maio 1943, funcionários 
da oficina central D.E.R.: 

eles participaram da 
construção das primeiras 
rodovias paulistas, entre 
as quais a Via Anchieta. 
Acervo: Armando Silva
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chegou ao lugar em 1972 – bem antes 
da ocupação coletiva. O nome Cape-
linha não existia. O lugar se chamava 
Sitio das Caveiras.

Henrique Costa da Silva, marido 
de dona Cleonice, já falecido, iniciou 
a plantação de árvores frutíferas na 
área, formando-se uma espécie de 
aldeia. Ali reside a maioria dos 10 
filhos do casal. “Aqui era mato puro. 
Temos até plantação de café. Já criei 
porco, galinha. Hoje o nosso traba-
lho maior é de reciclagem”, conta 
dona Cleonice.

Quando chegamos à aldeia de dona 
Cleonice, ela não estava. Aguarda-
mos. Como faz diariamente, em bus-
ca de material para reciclar, ela estava 
longe. Quilômetros distantes do ve-
lho Caminho do Mar. Aguardamos. 
Ela chega caminhando e simpática. E 
concorda em fazer uma foto coletiva 
com filhos, netos, bisnetos...

Pitanga, açaí, jaca, O pé de aba-
cate morreu. Jambo. Biribá do bi-
ribazeiro (uma fruta do Norte). Há 

vários tipos de frutas na aldeia da 
dona Cleonice. 

Cocaia – No bairro Cocaia, um 
ecomuseu étnico criado por Edmir 
Oneda. Ele nasceu na Linha Jurubatu-
ba, em 1936. Filho de Rodolfo Oneda 
e Elide Grotti, que nasceram e se cria-
ram na região do atual Jardim Calux.

Antenore Grotti, o avô, é nome de 
praça pública no Jardim Calux.

Edmir Oneda atuou como ope-
rário e empresário no ramo move-
leiro. Ao se aposentar, mudou para 
o Riacho Grande, para onde levou 
retratos familiares.

Zanzalá – Origem histórica: em 
1727, Manoel Ferreira da Costa Zan-
zalá recebe as terras situadas entre o 
Rio Pequeno e o Rio das Pedras.

Fonte: Livro de Sesmarias nº 2, p. 236 
a 266, Arquivo do Estado de São Paulo.

É no Bairro Zanzalá que estão 
bairros como Morada Colina e Jar-
dim dos Lagos.

Morada Colina (ex-Jardim da 
Colina) – Acesso pelo km 38 da Estra-
da Velha do Mar. Um condomínio de 
60 chácaras formadas. Antiga proprie-
dade da família Tosi, loteada por Fábio 
Tosi. Entre os proprietários, famílias 
da Baixada Santista, Grande ABC e 
Capital. Entre os primeiros compra-
dores, Almir Guimarães, ex-vereador 
paulistano.

Passa pelo bairro uma via histórica: 
a Estrada de Mogi das Cruzes. A pra-
ça foi denominada pelos moradores 
de Praça dos Queros-Queros. Entre 
as chácaras, nomes como Recanto 
Gafanhoto, Recanto Terrinha, Recan-
to Sabiá, Sítio do Bruno, Recreio da 
Serrinha, Rancho Acalanto e Chácara 
Santa Sara Cali (uma santa cigana).

Débora Zechetti Gonçalves, da 
SAB, conta que na estrada já se viu um 
veadinho, um casal de capivaras entre 
outros animais silvestres.

A praça central serve é utilizada, co-
letivamente, quando das festas juninas 
e por ocasião das reuniões da SAB. 
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Um problema é o da comunicação, 
tanto telefônica como pela Internet.

Em plena Serra do Mar, na Morada 
Colina, a educadora Jane Odival Sakai 
mantém um centro de aprendizado 
em antigas cocheiras restauradas para 
tal. Ali são ministradas aulas de arte-
sanato, computação e mantida uma 
biblioteca, com obras que contam a 
História do Riacho Grande.

Parque dos Lagos 
Surgiu de parte desmembrada do 
clube de golfe, o antigo Like Side 
Clube. Bairro de chácaras. São 80 
chácaras. Os proprietários vêm mais 
nos finais de semana. Durante a se-
mana, permanecem os caseiros.

Oswaldo Joaquim de Melo é con-
siderado o fundador do Parque dos 
Lagos, seu mentor. Médico natura-
lista, falecido em 1997.

A família de Sandra Helena Gon-
çalves e Maria Zélia Gonçalves da 
Cruz reside no Parque dos Lagos 
desde 1983. Durante dois anos vi-
veu sem luz elétrica. Sempre valeu a 
pena, pela exuberância da natureza. 
Depois, a luta pelo ônibus escolar – 
que hoje atende ao bairro três vezes 
ao dia - e pelo telefone. Está em an-
damento o processo de iluminação 
das ruas. Ruas ainda de terra. Esco-
la e posto de saúde, só na sede de 
Riacho Grande.
“Esse ônibus nós temos aqui graças 
à Jane – Janete Gonçalves da Cruz 
– que é uma guerreira”, define San-
dra Helena. “Foi ela quem solicitou 
a linha, que correu atrás. Vitória do 
Orçamento Participativo”.

Parque das Garças 
Na divisa com Santo André. O 
acesso é por São Bernardo. Entre 
os moradores, Antonino Escolás-

tico Ramalho, natural da Ilha de 
Madeira, Portugal. O gosto pela 
pesca o levou ao lugar. Era 1985.

Há luz. A água é de poço. O es-
goto, em fossas cépticas. Não há 
transporte coletivo. 

Areião, Sabesp,
Estudantes
Na história do Areião, a presença 
de um são-bernardense de nas-
cença e cuja origem familiar é tão 
antiga que se perde na história se-
cular de São Bernardo: Bernardino 
Galvão Bueno.

Entre 1973 e 1975, residiam no 
Areião 13 famílias, iniciando-se 
uma demanda promovida pelos que 
se diziam proprietários da terra. As 
famílias chegaram a ser retiradas, 
mas a justiça promoveu o retorno, 
dando-se início à formação do que 
é hoje um núcleo habitado por cerca 
de 12 mil pessoas, em sua maioria 
no Areião propriamente dito mas 
também nos núcleos anexos.

São dois os núcleos vizinhos ao 
Areião: Sabesp (junto ao complexo 
adutor de  tratamento de água) e 
Vila dos Estudantes, cujo nome foi 
inspirado nas três escolas ali loca-
lizadas: as EMEBs Professor Clau-
demir Gomes do Vale d Dom Jorge 
Marcos de Oliveira, e a EE Professor 
Célio Luiz Negrini.

Mariano Galvão Bueno, filho de 
Bernardino Galvão Bueno, era um 
dos moradores. Entre os demais pio-
neiros, as famílias de Dona Quitéria, 
Sr. Pedro, Baiano, Fazendeiro, Boca 
Rica e Mané Testinha. Todos resi-
diam na hoje entrada da vila, perto 
da Via Anchieta.

Vencida a primeira resistência, o 
núcleo começou a crescer. Em 1981 as 
ruas começaram a ser abertas.

“Nessa abertura de ruas, ia come-
çar a entrar material de construção. 
O bairro ainda não tinha nome. Foi 
assim que eu e Dona Quitéria resolve-
mos dar o nome de Areião, já que ha-
via um monte de terra no fundo”, re-
memora Mariano Galvão Bueno, que 
hoje reside na Estrada do Rio Acima.

Outra versão para a origem do 
nome Areião foi a existência de um 
porto de areia no local, conforme 
lembrança de outra moradora antiga, 
Maria do Carmo Alves Carvalho, cuja 
família reside no Areião desde 1974.

Por cima da biquinha, o 
rodoanel
Depoimento: Maria do Carmo
Alves Carvalho

1. O Areião era uma estradinha de 
terra. Não tinha ônibus. E a gente pra 
ir ao médico tinha que enfrentar o 
barro, ir lá pra pista (Via Anchieta) e 
pegar o ônibus. 

2. O meu filho (Mauricio) ficou do-
ente. Sofreu meningite. Ficou interna-
do durante 21 dias. Logo que recebeu 
alta, vieram os advogados da dona 
para nos retirar daqui. Resistimos.

3. Naquele tempo, a gente usava água 
de uma biquinha para tudo: lavar, co-
zinhar. A biquinha ainda existe. Fica 
bem debaixo da ponte do Rodoanel. 
Mas a água não serve mais. Está suja.

4. A gente comprava velas no Riacho 
Grande para aluminar a casa. O fogão 
era a lenha. Meu marido fazia poços 
para as famílias. E uma vez recebeu 
por pagamento um fogão a gás e um 
botijão emprestado.

5. As crianças estudavam na Escola 
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Maria Pires, em Vila Balneária. Até 
que foi construída a primeira escola 
do Areião, a Escola Célio Luiz Negrini.

6. Igreja a gente frequentava no Ria-
cho. Depois construímos uma igreja de 
capim no Areião. O padre Leo celebra-
va missa. Depois foi construída uma 
capela de tijolos, que agora vai receber a 
UBS. A nova igreja é a São João Batista.

7. Foi o finado Albertino Hilário dos 
Santos quem colocou um enorme 
cruzeiro para marcar o lugar da futura 
capela. Ele era bem divertido e alegre. 
Gostava dos bailinhos que eram reali-
zados e tinha amor pelo Corinthians. 
Partiu novo. Deixou saudades.

Rua do Cruzeiro, Rua 
1º de Maio Rua Nossa 
Senhora Aparecida...
Foram os próprios moradores quem 
denominaram as ruas do Areião, 
cada qual com a sua explicação.

Mas os nomes terão que ser altera-
dos, pois existem outros, semelhan-
tes, na cidade. Marineide Aparecida 
Barbosa, a Mara, pesquisou outros 
nomes, de pássaros, árvores, ani-
mais em extinção. E a lista é exami-
nada pela Prefeitura.

Já a Travessa José Conceição San-
tos (Aracaju 1959 – São Bernardo 
1992) deverá ter o seu nome pre-
servado. Trata-se de homenagem a 
uma das lideranças do bairro, tra-
balhador da construção civil que 
partiu precocemente.

Areião, Sabesp e Vila dos Estudan-
tes organizam-se e o sonho maior é a 
regularização fundiária. Nestes anos 
todos conquistaram os melhora-
mentos básicos, das redes de água e 
esgoto à pavimentação das ruas.

Como referência ao passado, a 
Estrada da Pedra Branca, na in-
terligação Areião ao Baraldi e que 
mantém todas as características do 
velho Montanhão. 

Loteamentos da 
Região S

BAIRRO DOS FINCO – Vila 
Praia Grande (1950), Jardim 
Icaraí (1956), Jardim Boa Vista 
(1968), Recreio Rancho Alegre 
(1956), Jardim Lago Azul (1967) 
e Sítio dos Finco.

RIO GRANDE – Jardim An-
chieta (1948), Yara Praia (1949), 
Jardim Monte Carlo/Vila Tosi 
(1953), Vila Jurubatuba, Vila do 
Rio Grande, Parque Rio Grande, 
Vila Pelé, Vila Tupã, Roccio e 
Vila Olaria.

BAIRRO ZANZALÁ – Lake 
Side Village (1975), Morada Co-
lina ex-Jardim da Colina  (1975), 
Recanto Billings (1976), Parque 
dos Lagos (1977), antigo Sítio das 
Caveiras (1982),  Cota 400, Alto 
da Serra.

VILA BALNEÁRIA – Jardim 
Vista Alegre (1953), Sítio Simão, 
Jardim Jussara e Lulaudo.

AREIÃO (1973) – Sabesp (anos 
1980) e Vila dos Estudantes 
(anos 1990). Na documentação 
da Prefeitura o Areião aparece 
como integrante do Sítio Ponto 
Alto, do Bairro Montanhão.

VARGINHA – Jardim Cocaia, 
Capelinha e Estoril.

OUTROS LOTEAMENTOS  - 
Jardim Brooklin Rio Grande, 
Boa Vista Pantanal, Colônia 
dos Pescadores, Jardim Borda 
do Campo, Jardim Vista Alegre, 
Monte Sião

Pouso Paranapiacaba, a primeira casa de pedra, no início da descida do
Caminho do Mar: inauguração em 7 de setembro de 1922. Foto: Hermano Pini Filho
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Região S

1 - Comunidade Santa Teresinha do Menino Jesus: Bairro Estoril 2 - Sátiro Furtado, o barqueiro,
3 - Edmir Oneda e esposa, 4 - Floriano Pedroso, 5- Dona Augusta Bisognini Brentegani, aos 95 anos, 
rodeada, com Vitória Medici (sentada à esquerda), Maria Regina Veloso, Neuza Rodrigues, o filho 
Bruno, a filha Anselma, 6- Dona Cleonice Oliveira da Silva e familiares: aldeia no Bairro Capelinha.

Gente do Riacho

1

4
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Gente do Riacho

2 3

5 6
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SANTA CRUZ
Santa Cruz, Tatetos,
Municipal, IV Centenário, 
Curucutu, Dos Imigrantes, 
Taquacetuba, Bananal, 
Capivari, Rio Pequeno, 
Porto de Areia
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Nos limites
de São Bernardo,
a região entre balsas
“Tudo o que saia aqui do mato – lenha, carvão – era levado em carros de 
boi até o Rio Grande, e de lá transportado em barcos para a Vila do Rio 
Grande ou para Pedreira, em Santo Amaro.

Henrique Rodrigues, 86 anos em 2012, nascido e criado em Santa Cruz, o mais antigo morador do bairro.

o lado de cá da Balsa João 
Basso, a Linha Rio Grande 
(aberta em 1888, com 83 lo-

tes). Do outro lado, as últimas linhas 
coloniais do Núcleo Colonial de São 
Bernardo: Linha Rio Pequeno (1891, 
com 70 lotes);  Linha Capivary (1891, 
com 76 lotes);  Linha Dr. Bernardino 
de Campos (1894, com 62 lotes);  Li-
nha Dr. Campos Sales (1897, com 76 

D
A velha balsa João 

Basso, fruto de trato 
entre o governo esta-
dual e a Light: com a 

construção da Represa 
Billings, a comunicação 
das primitivas estradas 

rurais foi interrom-
pida, o que obrigou a 
empresa canadense a 

criar um sistema de 
balsa. Acervo: Irene 
Gascheler Conrado

Tatetos – Originou-se do rema-
nescente de sítios localizados à mar-
gem esquerda de três rios: Peque-
no, Capivari e Grande; e à margem 
direita do Rio da Pedra Branca. A 
origem do nome Tatetos prende-se 
a uma hipótese de que seria a ma-
neira errônea dos estrangeiros, que 
povoaram a região, pronunciarem o 
nome do porco do mato cateto, que 
existia em grande número no local. 

Capivari – Compreende as ter-
ras que vão da via Anchieta, além 
da ponte do Rio Pequeno, à bar-
ragem reguladora, a barragem da 
Passareúva e do Cubatão de Cima. 
Constituiu, no passado, uma das 
mais ricas regiões de São Bernardo. 
Berço da indústria são-bernardense 
de móveis. Ali se instalaram as pri-
meiras serrarias, as de Rudolfo Pri-
mitz e de João Ballotim. Também 
foi nessa área que se localizaram 
imigrantes italianos e poloneses.

lotes); Linha Curucutu
Linha Voluntários da Pátria – não 
chegou a ser ocupada na ocasião.

Nestas linhas coloniais foram lo-
calizados vários bairros rurais de 
São Bernardo, cada um deles estu-
dado pelo topógrafo e historiador 
Newton Ataliba Madsen Barbosa. 
As informações que Newton Bar-
bosa sistematizou, e divulgou de 
várias formas, são adotados, ofi-
cialmente, pela Seção de Pesquisa e 
Banco de Dados da Prefeitura.

Neste 2012, conversando com o 
Sr. Henrique Rodrigues, e gravando 
com ele, confirmamos muitas das 
informações que o saudoso Newton 
Barbosa nos legou. O historiador 
pesquisou fontes primárias e secun-
dárias, cruzou dados, escreveu ar-
tigos; o morador apontou detalhes, 
que vão lançados neste capítulo.

Começamos com uma síntese 
do estudo de Newton Ataliba Ma-
dsen Barbosa.
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Curucutu e Taquacetuba
Área que corresponde aos limi-
tes do Sudoeste de São Bernar-
do. Fica às margens direitas dos 
Ribeirões Curucutu e Taquace-
tuba. É a área mais afastada da 
sede do município. Destinou-se à 
extração de madeira, seguida da 
extração de lenha e produção de 
carvão vegetal.

Monos e córrego preto
Esta área compreende o território 
situado além do Ribeirão Curucu-
tu. Fica entre a margem esquerda 
do Curucutu e direita do Monos, 
nas cabeceiras do Taquacetu-
ba. Pertenceu a São Bernardo até 
1944. Nessa ocasião foi tirada do 
município e incorporada ao dis-
trito paulistano de Parelheiros, em 
Santo Amaro.

Em protesto contra a 
Ligh, Henrique Rosa 

escreve em sua lancha: 
“Nossas águas”
Depoimento: Henrique Rodrigues

Henrique Rodrigues nasceu em 
5 de abril de 1926, num momento 
de transição entre o Rio Grande e 
o surgimento da Represa Billings. 
O pai, João Rokumback, filho de 
imigrantes alemães; a mãe, Anto-
nia Rodrigues da Conceição des-
cendente de portugueses; o sogro, 
Eduardo Berneck, polonês que 
veio menino para o Brasil – e para 
o fundão de Riacho Grande. Sr. 
Henrique casou com Ana Berneck, 
que também nasceu nesta Região 
T, entre as balsas. Tiveram nove 
filhos. São muitos os netos e bisne-
tos espalhados pela cidade.

1. O lugar em que nasci hoje tem o 
nome de Núcleo Santa Cruz. Mas já 
se chamou Bairro Rio Acima. Hou-
ve muita troca de nomes dos bair-

ros, por causa da grilagem.

2. As terras eram todas plantadas. 
Plantou-se muito mais do que se 
planta hoje.

3. Meu sogro era polonês, filho 
de imigrante. Meu bisavô (Mi-
guel Rokumback), alemão, imi-
grante. Meu avô (João Rokum-
back) nasceu no Rio Acima. As 
terras eram do governo. Foram 
vendidas aos imigrantes.

4. A represa começou a ser forma-
da em 1926, quando eu nasci. Ela 
encheu em 1932. Meu irmão mais 
velho foi barqueiro no tempo do 
Rio Grande (depois represado). Ele 
e meu pai participaram de deman-
da contra a Light. Quando a Light 
fez a represa, fechou tudo. Não dei-
xou a turma passar. Os barqueiros 
se uniram. Meu irmão, meu pai, os 
outros. Ganharam a demanda.

A mesma balsa João 
Basso na década de 
1970, no transporte de 
automóveis produzidos 
no parque industrial de 
São Bernardo: o patrono 
Basso é o mesmo que dá 
nome à rua do Sindicato 
dos Metalúrgicos do 
ABC; ele foi pioneiro 
na indústria movelei-
ra local e sua fábrica 
ficava na Rua Marechal 
Deodoro, espaço 
posteriormente ocupado 
pelo Colégio Cacique 
Tibiriçá, recentemente 
adquirido pelo próprio 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos. Foto: João Colovatti 
(em memória)/Dgabc
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5. O Henrique Rosa teve uma das 
primeiras lanchas a puxar barco com 
lenha, carvão. Tudo o que saia do 
mato era levado em carros-de-boi até 
o rio e daí transportado até o Riacho 
Grande (Vila Rio Grande), de onde 
seguia para São Bernardo ou para a 
Pedreira em Santo Amaro.

6. Na demanda contra a Light, Hen-
rique Rosa chegou a escrever na sua 
lancha: “Nossas águas”. E quando o 
caso chegou ao juiz, quem acompa-
nhou orientou o Rosa a tirar a placa 
da lancha, pois ia haver vistoria. Ele 
tirou a placa. Até jogou a placa na 
água pra ninguém ver. Foi feita a vis-
toria mas nada foi constatado.

7. Foram chamadas testemunhas, 
que eu conheci: Joaquim “Barquei-
ro”, Pedro Rokumback – descen-
dente de alemão. Os barqueiros 

ganharam de novo. Não era pra ter 
nenhum barco na represa formada.

8. Eu conheci as embarcações. As 
que a turma puxava lenha, eram de 
madeira; os barcos da Light eram 
de cimento. Acho que ainda tem 
um desses barcos lá no Rio Peque-
no, um batelão de cimento.

9. A gente fala de cimento e a turma 
duvida: “Como um barco de cimento 
vai navegar, ficar em cima da água?”. 
Flutuava. Conheci a primeira lanchi-
nha, que naquele tempo era tratada 
como naviozinho, aqueles barcões 
da Light, vaporzinho, tocado a lenha. 
Era o Ramalho, português.

10. Lembro do rio. Não era grande. 
Tinha uns quatro metros de largura. 
Conheci um trecho por onde passou 
o Rodoanel. Ali tem um barco da Li-

ght que afundou. Estava carregado de 
zinco, usado em cobertura. Aquele 
barco é capaz de estar por lá. Nunca 
soube que alguém o tenha tirado.

11. No “Marcolino” tinha outro 
barco afundado. Bem no aterro do 
“Marcolino”, no Capivari, perto da 
balsa. Agora chama aterro “Capiva-
ri”, com porto de areia.

12. A represa encobriu a igreja, a ser-
raria do francês, até o cemitério dos po-
loneses – que ficava na baixada dos Ta-
tetos, onde a Igreja constrói a matriz da 
Paróquia São Maximiliano Maria Kolbe 
(altura do nº 6242 da Estrada do Rio 
Acima). Os santos da igreja foram le-
vados para uma nova igreja, no Tatetos. 
Esta igreja ainda existe em propriedade 
particular da Estrada do Rio Acima.

13. Com a guerra (1939 – 1945) o 

Estrada rural em Ta-
quacetuba e caminhão 
carregado: a extração e 

comércio de lenha foram 
atividades comuns em 

toda a região, sendo 
praticadas até mesmo 

nas décadas de 1970 
e 1980, apesar das 

barreiras estabelecidas 
pela Lei de Proteção aos 

Mananciais (1976).
Acervo: Irene Gascheler 

Conrado
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movimento parou. Depois melhorou. 
Ainda foi tirado muito mato. Apare-
ceu serviço. Era lavrar madeira, tirar 
tora, palmito, bambu, taquara do 
mato pra fazer cesto. Tudo o que se 
tirava era vendido.

14. Havia benzedores. Dona Bene-
dita era a parteira. Morreu há uns 
40 anos.

15. A Estrada do Rio Acima foi 
feita depois que se encheu a repre-
sa. A represa mudou tudo. Foram 
feitos aterros. E só uma vez ela se-
cou, entre 1963 e 1964.

16. Cheguei a ver onça, de longe, 
pelos lados do Matarazzo. Onça pin-
tada e jaguatiricas amarelas, peque-
nas. A gente via e dava no pé. Ainda 
tem um pouco de anta por aqui.

17. Os antigos plantavam milho, 
feijão, tomate, pepino, abóbora. Só 
não se plantava arroz. Quem plan-
tava milho trocava com feijão. O 
milho era moído no Demarchi, pra 
fazer fubá. Num moinho da Vargi-
nha se fazia farinha de milho. 

18. No tempo da imigração o go-
verno prometeu muita coisa: semen-
te, esterco, hospital. Não deu nada. 
Não havia estimulo. Por isso muita 
gente saiu pra Santo André. Não ti-
nha como viver por aqui. Era preci-
so tirar toco, beneficiar a terra.

19. A turma matava lagarto, passa-
rinho, tatu. Tempo das caçadas. No 
mato não tem mais palmito. Só nas 
reservas, nas chácaras. Até a guari-
canga acabou, aquela palmeira que 
ra usada pra fazer coroas das pessoas 
que morriam.

20. Cheguei a conhecer todos os anti-
gos rios: Rio Acima, Rio Capivari, Rio 
Taquacetuba, Rio Grande. Cheguei a 
trabalhar em batelão com vela de pano. 
Depois tudo acabou.

A Billings inunda plan-
tações, interrompe es-
tradas, faz nascer duas 
balsas
Antes da formação da represa, as vias 
de acesso ao local eram precárias e 
marginais aos rios. Aquelas estradas 
primitivas foram substituídas pela 
Estrada do Rio Acima, com a parte 
de seu trajeto coberto pelas águas da 
represa, trecho somente possível de 
ser vencido pela Balsa João Basso.

Bairros rurais como Tatetos per-
deram sua parte fértil depois da 
construção da represa. Restaram as 
regiões montanhosas.

Percorridos os vários bairros mais 
afastados da cidade, chega-se à Zona 
Sul de São Paulo, depois de uma caro-

na via segunda balsa – que interliga a 
São Bernardo à Capital.

As duas balsas foram construídas 
pela Light and Power como item de 
contrato por ocasião da formação 
da Represa Billings. Era preciso ga-
rantir o ir e vir das pessoas, gratuita-
mente, o que ocorre até hoje. 

João Basso, imigrante, foi pioneiro 
no setor moveleiro da cidade – criou 
a primeira fábrica, no início do sé-
culo passado, em plena Rua Mare-
chal Deodoro – próxima à rua que 
leva o seu nome e que é a rua do 
terminal trólebus e do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC.

Os antigos bairros rurais são-ber-
nardenses entre as duas balsas abrem 
espaço aos atuais bairros que formam 
a Região T, vários dos quais com viés 
urbano, mesmo que afastados e pro-
tegidos, ao menos oficialmente, pela 
Lei de Proteção aos Mananciais.

O trabalho principal no Curucutu 
era a produção de carvão. Também 

Os Martinelli no Curucutu 
num ano entre 1936 e 1937: 
Casal Pelegrino e Thereza, e 
os 11 filhos. Ao fundo, a casa 
de madeira dos Martinelli 
que servia também como 
venda para uma população 
rural que era um misto de 
imigrantes europeus, inclusive 
poloneses, e velhos brasileiros 
que habitavam em casas de 
barro. Ao fundo: Martin, o 
idoso de barbas com o cavalo, 
empregado dos Martinelli. O 
meninote ao fundo chamava-se 
Luiz Angeli, que anos depois 
seria convocado e combateria 
na guerra da Itália. Os Angeli – 
do Caetano Braço Forte Angeli, 
o Caetano Venessia – tinham 
uma serraria no Curucutu.
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tirava-se madeira de lei para a indús-
tria moveleira. E plantava-se para o 
sustento. Quase todos tinham tropas 
de burros para enfrentar as estradi-
nhas quase intransitáveis do futuro 
distrito de Riacho Grande.

A mudança da família Martinelli do 
Tatetos para o Curucutu ocorreu em 
função da formação da represa. Ofi-
cialmente, a represa foi aberta em 1927. 
Mas levou alguns anos para que os rios 
represados da área fossem inundados 
formando o grande lago. 

Quando Luiz Martinelli nasceu, em 
1934, a água começava a chegar até o 
sítio da sua família, engolindo estradas 
rurais e plantações. Daí a mudança dos 
Martinelli de Tatetos para o Curucutu, 
onde foi construída a casa de madeira 
ontem mostrada.

Crescia a família Martinelli, com a 

Os Martinelli reunidos no 
Curucutu. As folhagens eram 

plantadas nas cercas de lenha. 
Davam uma flor chamada 

saia-de-maria. Uma era bran-
ca, outra cor de rosa. Cresciam 

rapidamente. Entre a cerca 
com as flores e a colina ao fun-
do, no vale encoberto, passava 

um dos córregos citados na 
descrição oficial. Mais um dos 
tantos riachos formadores da 
represa Billings, piscoso, com 
muito lambari, bagre, traíra, 
cará e cascudo em profusão. 

A tilápia famosa dos dias 
atuais demoraria a procriar. 
Dizem que foi um projeto do 

governador Jânio Quadros. Os 
Martinelli na foto estão do lado 

oposto da casa de madeira. 

chegada das duas primeiras netas dos 
agora nono Pelegrino e nona Thereza. 
Maria e Angelina, as filhas mais ve-
lhas, trazem nos braços suas primeiras 
filhas: Maria Martinelli segura a filha 
Adélia, que hoje vive em São Bernardo, 
é casada com um Guazzelli e tem  co-
mércio no bairro Ferrazópolis; Angeli-
na segura a filha Maria.

O menino da frente, entre os nonos, 
é o Luiz Martinelli. Com todo esse ta-
manho, o menino de calça curta que 
está contando essa história já era tio.

Quando a represa ficou formada, 
esta área do Riacho Grande – então 
chamada de Alto da Serra, pois se in-
terligava com Ribeirão Pires e Parana-
piacaba – parecia o fim do mundo. A 
névoa era comum. As famílias eram 
chamadas de posseiras. E a paisagem 
começava a mudar.

Batelões enormes incrementavam 
o transporte fluvial. Em cada ponto – 
Curucutu,

Taquacetuba, Tatetos, Barragem, 
Finco – surgiam pequenos portos im-
provisados. Ali encostavam os batelões 
para o transporte do carvão. O carvão 
era embalado em sacas imensas de café.

Os italianos do Curucutu – e de todas 
estas localidades distantes do atual Dis-
trito de Riacho Grande, como Rio Aci-
ma, Taquacetuba, Tatetos, etc – usavam 
de uma expressão italiana que era uma 
verdadeira filosofia de vida: “Como 
e bebo; pensamento nenhum.” .Uma 
forma de enfrentar as dificuldades. Era 
trabalhar de sol a sol, muitas vezes sem 
sol, debaixo de neblina, para tirar o sus-
tento da terra em forma de sacarias de 
carvão. Em compensação, sempre que 
surgia uma oportunidade, as famílias 
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se reuniam para comemorar.
Nestas ocasiões servia-se: macar-

ronada, radicchio (salada de chicó-
ria), carne assada, vinho de cartola. 
E rolava: música. 

As canções eram aprendidas nos 
discos que giravam num ou outro gra-
mofone que alguém ousara comprar 
no comércio de São Paulo. Organiza-
vam-se bailes nas casas das famílias. E 
quando o número de pares crescia, o 
baile seguia no quintal, em chão batido.

As festas de São João eram bem ani-
madas. Claro, tinha fogueira, 
assava-se batata-doce, comia-se pipo-
ca. Não era costume soltar balões. Pelo 
menos Luiz Martinelli não se lembra 
de balões no Curucutu.

Missas eram celebradas na capela 
do Rio Grande, hoje centro de Ria-
cho Grande. Mas era fora de mão. 
As famílias do Curucutu preferiam 
rezar o terço em casa. A caça era far-
ta: tatu, capivara, veado, paca.

A iluminação era à base de quero-
sene, vela, lamparina e lampião. Mar-
tinelli recorda das filas de carretões 
puxados por tropas de burros que se-
guiam pelas estradinhas em direção 
ao Rio Grande e à Vila de São Ber-
nardo. Saíam todos de madrugada, 
carregados de carvão. E seguiam juntos 
porque era difícil vencer a estrada. Em 
caso de dificuldade, os carreteiros au-
xiliavam-se.Talvez os últimos carretos 
de carvão em lombos de burros pelos 
sertões deste setor do Alto da Serra.

Certo dia apareceu no Curucutu 
um caminhão da Antarctica, carrega-
do com caixas de garrafas de cerveja e 
refrigerantes. Um acontecimento! Cha-
maram o motorista de maluco. Imagi-
ne se aventurar num caminho daque-
les! E se o caminhão encalhasse? Quem 
iria socorrê-lo?

Com os batelões e o transporte flu-

vial as coisas começariam a melhorar.
Em ocasiões como esta, da ida a Pi-

rapora, os Martinelli deixavam o sítio 
em Curucutu de madrugada, a pé. Se-
guiam em direção a Parelheiros. Per-
corriam trechos conhecidos em função 
do trabalho diário para fazer carvão. 
Pisavam o chão que ia sendo coberto 
pelas águas da represa em formação. E 
depois de duas ou três horas de cami-
nhada alcançavam Parelheiros.

Estava vencida a área são-bernar-

Irmãos Martinelli 
exibem instrumentos 
musicais: Germano 
ao violão, José com a  
sanfona e Constante 
com o cavaquinho; 
acima; em 1939, os 
Martinelli em Pira-
pora do Bom Jesus: 
Luiz Martinelli, o 
Gijo, ainda veste calça 
curta, acompanhada 
de paletó e boné

dense, hoje paulistana, dos Córregos 
Monos e Preto. De Parelheiros seguiam 
em carro de praça até Pirapora.

A religiosidade dos Martinelli veio 
da Itália. O pai, Pelegrino, nasceu no 
norte italiano em 1888. Chegou ao Bra-
sil com 17 anos. Viajou em companhia 
de dois irmãos. Um seguiu para a Ar-
gentina e outro embrenhou-se no in-
terior de São Paulo. Perderam contato.

Pelegrino Martinelli ficou aqui mes-
mo no Grande ABC, vivendo entre 
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Ribeirão Pires e Riacho Grande. 
Passou a se dedicar à fabricação de 
carvão. Conheceu a mulher There-
za Guize, nascida na região. Casa-
ram-se e tiveram 11 filhos.

A mais velha, Maria, nasceu em 
1914. Casou-se com Alfredo Bechelli, 
um dos tantos tropeiros que cruza-

vam as trilhas do velho Rio Grande.
José, o segundo filho, fixou-se em 

Mogi das Cruzes. 
Angelina, a terceira, casou-se com 

Saule Bechelli, que possuía arma-
zém de secos e molhados na Rua 
Marechal Deodoro. Hoje mora na 
Vila Baeta. 

“Um lugar chamado Curucutu, onde as crianças andam nove 
quilômetros por dia no meio de uma floresta para estudar, poderia 
ficar conhecido como a última fronteira do Grande ABC. Localizado 
no Município de São Bernardo, Curucutu está a 16 km do Centro de 
Riacho Grande pela estrada rio Acima. Lá não existe polícia, 
pronto-socorro, ônibus, lojas, telefone e água encanada. 
A eletricidade passa em alguns pontos e não há sinais de avanço.”

Cf. jornalista Dinilson Vieira, Curucutu: a última fronteira do Grande ABC,
reportagem especial, Dgabc, 27/8/1992.

Ricardo, o quarto, seguiu tam-
bém para Mogi das Cruzes e depois 
fixou-se em Santo André.

João, o quinto, fez carreira pro-
fissional no setor moveleiro de São 
Bernardo. Aposentou-se na Coope-
rativa Santa Terezinha.

O sexto filho, Germano, também 

Moradores do pós-
-balsa. À esquerda, 

Agostinho, Maria e a 
filha Julita; à direita, 
Bertina Borba Coe-
lho, Mario Coelho e 

José Euclides
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radicou-se em definitivo em Mogi 
das Cruzes. 

Jorge, o sétimo, vive hoje em 
Guarulhos, e aqui há uma curiosi-
dade. Pelegrino, ao registrar o filho 
no cartório de São Bernardo, deu a 
ele o mesmo nome que o sexto fi-
lho, Germano. Dois Germanos na 
família, registrados oficialmente. 
Mas entre os familiares, o Germano 
II ficou com o apelido Jorge.

O oitavo filho recebeu o nome 
de Constante. Fixou-se em Mogi 
das Cruzes. 

A nona, Elidia, também. Hoje 
mora em São Miguel Paulista, Zona 
Leste de São Paulo. 

Elisa, a décima, reside na Vila 
Humaitá, em Santo André. 

Luiz (Gijo), o caçula, reside em 
Santo André.

Entre a filha mais velha, Maria, e 
o mais novo, Luiz, uma diferença 
de 20  anos. Uma história vivida no 
sertão do atual distrito de Riacho 
Grande, do referencial Curucutu. 

Até a mudança dos Martinelli para 
Mogi das Cruzes, em 1942.

Luiz Martinelli, o Gijo, residiu no 
Curucutu nos oito primeiros anos 
da sua vida, entre 1934 e 1942. Des-
de então, retornou algumas vezes 
ao lugar em busca de marcas que 
o remetessem à época da formação 
da sua família, dos 11 irmãos que 
ajudavam os pais na produção de 
carvão e nos trabalhos agrícolas.

Luiz Martinelli testemunhou a 
retirada da madeira de lei para a 
indústria de móveis de São Ber-
nardo. Viu o trabalho de tropeiros 
e carreteiros, dos posseiros. Os 
antigos brasileiros que residiam 
em casas de barro e os imigrantes 
que mantinham casas de madeira. 
Os Mazini, os Bechelli, os Marti-
noni, os Guazzelli...

Quando a Light fechou as com-
portas ninguém acreditava que a 
represa seria formada. Nem da-
vam muita bola aos cavaleiros que 
passavam e diziam: “A represa 

está enchendo. Deixem a área. Re-
tirem suas indenizações na Light”. 
Somente com a chegada da água é 
que os colonos apressaram-se em 
deixar suas casas, com os Marti-
nelli trocando o Vale do Tatetos 
em direção às colinas do Curucu-
tu, até a mudança em definitivo 
da região, em 1942, rumo a Mogi 
das Cruzes.

O pequeno Gijo ainda residiu 
alguns anos no Centro de São 
Bernardo, até 1947, no auge das 
fábricas de móveis. Depois a ida 
para Mogi e o retorno, em 1953, 
para trabalhar como metalúrgico 
em indústrias como General Ele-
tric, Mercedes-Benz, Perkins, ZF 
e Molins.

O menino que ajudava os pais e 
irmãos a fabricar carvão se trans-
formava em torneiro mecânico.

Luiz Martinelli reside até hoje 
em Santo André. É diretor Asso-
ciação dos Metalúrgicos Aposen-
tados da cidade. 

Início do século 20.  
Colonos polone-
ses da Família 
Copeinski no Curu-
cutu. O pioneiro 
José Copeinski foi o 
primeiro morador 
da região do Rio 
Pequeno. Natural de 
Varsóvia, nascido 
em 1873. Casou-se 
em São Bernardo 
com a também polo-
nesa Maria Dizinski 
(1879). Trabalhou 
como lavrador, ma-
deireiro e carvoeiro 
Acervo: Pedro Paulo 
Copeinski 
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Histórias migrantes 
a partir do Tatetos

Olívia Ferreira de Oliveira com-
pletou 85 anos em 15 de fevereiro 
de 2012. Ela nasceu em Santana do 
Ipanema (AL), em 15 de fevereiro 
de 1927, e vive em São Bernardo 
desde 1963.

Foi uma viagem rumo a São Pau-
lo, repleta de acontecimentos. O 
destino era a Bahia, desde Alagoas. 
Não foi possível chegar. Uma ponte 
caiu. Parados à beira do caminho, 
os Oliveira travam contato com 
outra família, que os convida a vir 
para São Paulo.

Oséas Acioli de Oliveira, marido 
de dona Olívia, recorda-se, então, 
que tinha um tio em São Paulo. E 
a viagem é reiniciada, de carona, 
cidade em cidade. O casal Olívia 
e Oséas traz os quatro primeiros 
filhos: Luciene, Gilmo, Antonio e 
Areli, bebê de colo. O ano: 1960.

A primeira morada: Vila Mariana. 
Em seguida, São Caetano. Depois, 
Guaianases, Vila Ré e, finalmente, 

em 1963, São Bernardo, no pós-
-balsa.. Aqui nasce o caçula, Manoel 
Ferreira de Oliveira, em 1964.

Tatetos ou Capivari
Depoimento: professora Luciene 
Ferreira do Nascimento

1. A mata era fechada. Neste mes-
mo local. Temos como endereço: 
Bairro Tatetos. Mas na Internet 
aparece como Capivari. O CEP é 
Capivari. Aqui nos instalamos e es-
tamos até hoje.

2. Crescemos aqui, estudamos 
aqui. As professoras vinham de 
fora. Elas ficavam a semana inteira. 
A escola era rural. Ficava  onde é 
hoje a Igreja Católica (Núcleo Ta-
tetos, altura do nº 8555 da Estrada 
do Rio Acima; comunidade Nossa 
Senhora de Lourdes).

3. A escola se chamava: Escola 
Municipal do Rio Acima. A Prefei-
tura que mantinha a escola.

4. Quando terminamos a 4ª sé-
rie aqui, fomos estudar no Riacho 
(sede do Distrito – Região S), na 
Escola Antonio Caputo, para fazer 
a 5ª série. Não havia condução. Ía-
mos de carona, em cima dos cami-
nhões de lenha. Ou a pé: duas horas 
de caminhada.

5. Foi uma jornada longa. Quan-
do aqui chegamos, em 1963, eu 
tinha 13 anos. Uma vida bastante 
difícil. Não tinha luz nem asfalto. 
A Estrada do Rio Acima era bem 
estreita. Passavam caminhões car-
regados de lenha.

6. Para sobreviver, autorizava-se o 
corte de lenha, exploração de minas 
de caulim, olaria – onde meus pais 
trabalharam. Eles também cortaram 
lenha e os filhos ajudavam. A lenha 
era vendida por metro quadrado.

7. Era bem mais saudável. A represa 
era limpa. A gente vivia com mais 
tranquilidade. A gente ia nas festas, 

A família Acioli de 
Oliveira: presença 

no pós-balsa de 
1963 até hoje. Lu-
ciene, Rosa, dona 

Olívia, Antonio, 
Manoel, Gilmo, 

Paulo, Celso, Célia, 
César e Cilene
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à noite, com a família, na casa das 
pessoas mais próximas. Eram bailes 
nos finais de semana, aniversários 
dos moradores.

8. A festa junina era na escola. A 
minha professora vinha de Osasco: 
Mirna Ligia Castilho. Chegava na 
segunda-feira e permanecia a se-
mana toda. Residia na casa ao lado 
da escola. A casa ainda existe, ao 
lado da igreja. Ficavam quatro pro-
fessoras. Uma vinha de Marilia. Ti-
vemos uma infância boa com elas. 
Eu mesmo ficava com elas. Fazia 
comida para elas. Tinha amizade 
com a merendeira.

E o testemunho dos úl-
timos trabalhos rurais

Os filhos de dona Olívia são da 
mesma geração de duas outras 
moradoras nascidas no Capivari, 
Flora Borba e Bertina Borba Coe-
lho. E todos testemunharam a fase 
final de atividades rurais na Região 
T – os anos 1960, adentrando um 

pouco na década de 1970. Até então 
ainda se explorava caulim, cortava-
-se lenha, fazia-se tijolos e carvão.

Usos e Costumes
Depoimento: Flora Borba e 
Bertina Borba Coelho

1. Nossos pais são descendentes de 
portugueses, franceses, poloneses, 
todos esses imigrantes que ocupa-
ram as colônias aqui do Rio Gran-
de. Nascemos aqui, nossos pais e 
avós também.

2. A balsa era de madeira. Eu mo-
rava aqui no Capivari, estudava 
nos Finco, depois no Núcleo Santa 
Cruz e Tatetos.

3. Tinha festas de São João, Santo 
Antonio e São Pedro no Núcleo San-
ta Cruz. Tinha quermesse. O pessoal 
trabalhava com lenha, caulim e ola-
ria. Faziam carvão. Os caminhões 
vinham buscar. O Sr. Antonio Costa 
levava os produtos de barco.

4. Havia as procissões náuticas, 
que eram a coisa mais bonita

5. Pascoal Scarano era juiz em 
Riacho Grande. Ele se dava demais 
com o meu pai, Agostinho Borba, 
chamado de Agostinho Tenente.
 
6. A mãe do nosso pai se chamava 
Catarina Klein, de origem alemã, 
casada com Pedro Borba.

7. Eram muitos os estrangeiros 
por aqui: alemães, poloneses, 
italianos. Depois, japoneses. De-
pois, os brasileiros. Todos traba-
lhavam na terra.

8. Nossa irmã mais velha, Ana, 
acompanhava o pai na roça, pelos 
lados do Curucutu. Ela fazia co-
mida no mato, no chamado Ser-
tão dos Valuto.
 
9. Os primeiros balseiros se cha-
mavam João Miguel e Manoel Bit-
tencourt

Praça Sétimo Gua-
zzelli  em Santo 
Amaro na divisa 
com a região T: 
intercâmbio de São 
Bernardo com a 
área onde a familia 
Guazzelli viveu. 
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Loteamentos da 
Região T

Bairro Capivari 
 
Jardim Rio Grande – 1952
Parque Turmalina – 1954
Aldeia dos Imigrantes - 1984

Bairro
Curucutu

Jardim São Luiz - 1956
Billings’Park - 1965
Recreio Imigrante - 1969
Sítio Curucutu - 1982
Jardim Amazonas - 1984

Bairro Tatetos
Parque Quarto Centenário - 1954
Jardim Miramar – 1954

Santa Cruz
Cidade Procap - 1976

Os novos bairros
Municipal, dos Imigrantes, Ta-
quacetuba, Bananal, Capivari, 
Rio Pequeno e Porto de Areia.

Na Região T estão o ninhário, 
da grande quantidade de pássa-
ros do lugar, e algumas trilhas que 
aos poucos vão sendo frequenta-
das e divulgadas, como a dos car-
voeiros e dos oleiros.

Henrique Rodrigues e o retrato do sogro Eduardo Berneck, imigrante 
polonês: toda uma vida em Riacho Grande. Foto: Nei Mello
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Josefa Severina da Nóbrega, a dona Zefinha, do 
Bairro Taquacetuba: venda à beira da estrada.

Francisco Brito e Araújo, natural de Várzea 
(PE): zelador da capela particular da Estrada 
do Rio Acima, 11.021,  construída em 1931 Família Acioli de Oliveira: dona Olívia Ferreira de Oliveira, 85 anos, com filhos e netos

Jandira Inês Viesser, Bertina Borba Coelho, Flora Borba e Reinaldo de Souza Evangelista
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Fauna e flora
Uma pequena mostra da nossa biodiversidade:  uma realidade em
plena mata atlântica, no e na região de Santa Cruz. 

Aranha de flor - Thomisidae / Tatetos Tupinambis meriane teiú / Porto de Areia Papagaio verdadeiro -Amazona aestiva / Santa Cruz

Fruto do Cambuci - Campomanesia phaea / Vila dos pescadores Flor da árvore suinå - Erythrina speciosa / Capivari Orquídea - Miltonia espctabilis moreliana / Capivari

Grilo Toupeira - Gryllotalpa hexdactyla / Capivari Ovos de tico-tico e chopim - Zonothirchia capensis / Vila dos Amazonetta brasiliensis asa de seda
pescadores 
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Uma pequena mostra da nossa biodiversidade:  uma realidade em
plena mata atlântica, no e na região de Santa Cruz. 

Coruja buraqueira - Atenea cunicularia / Tatetos Cobra cipó - Chirorius bicarinatus / Porto de areia Beija flor de fronte violeta -Thalurania glaucopis / Capivari

Largata / Vila dos pescadores

Bromélia - Tillandsia sp / Santa Cruz Orquídea - Bifrenaria aurofuva / Capivari Orquidea - Miltonia sp / Curucutu

Borboleta olho de coruja - Morpho sp / Tatetos Besouro serra pau - Ctenoscelis coeus / Vila dos pescadores Coleirinha - Sporophila caerulescens / Tatetos

Fotos: Nei Mello
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Largata da borboleta-do-manacá - Methona themisto / Tatetos Carqueja - Baccharis genistelloides / Porto de Areia Saruê - Didelphis marsupialis / Capivari

Sapo comum - Bufo crucifer / Taquacetuba Beija flor de fronte violeta - Thalurania glaucopia / Taquacetuba Pica-pau do campo - Colaptes camprestris / Santa Cruz

Papa-vento - Enyalius iheringii / Curucutu Cobra Espada - Tomodon dorsatus / Estrada Água Limpa Borboleta - Mechanitis polymnia casabranca / Capivari

Cigarra - Carineta fasciculata / Riacho Grande Pintassilgo comum - Sporagra magellanica icterica / Vila dos Jacu - Penelope obscura / Santa Cruz
Pescadores 


